






: -1 *,, 

l, . 

Uv-^..? ^\v-z , 
K ■ \A^**^f*»**^ < »*-Ayd ■ >-V 

"" ’ 'ji 

f*ú 

* 
* 

/ 

í 

< i ’ 
.1 * 9 

& 

■z 

•„ 



GEMIDOS 
SERÁFICOS,. 
"DEMONST R AC,OENS 

fentidas, e obfequios dolorofos nas Exé¬ 
quias funeraes, que pela morte 

DO FIDELÍSSIMO, E AUGUSTISSIMO REY o SENHOR xt 

J 
FEZ CEL“E<BRAR NOS CONVÊNJOS 

da Provmaa de Santo Jtntomo do 'Brafil^ entre 
Bahia, e Pernambuco , e confagra v- - - 

A' SEMPRE GRANDE, EXCELSA , E SOBERANA SENHORA 

D.MARIA ANNA DE AUSTRIA, 
Rainha May, - ~/*f d / 

O REVERENDÍSSIMO PADRE 

Fr. GER VAZIO DO ROSÁRIO, 
Pregador, Ex-Diglnidor, e Minijlro Provincial damej- 

ma Província. 

* 

LISBOA: T; 
Na^Officina de FRANCISCO DA SILVA. 

Anno dc MDCCLV. 

Com todas as licengas nec^JJarias, 



! 



SENHORA. 

EJfeito grande do fempre lamen¬ 
tarei golpe 3 com cjue a tyranna parca che¬ 
gou a provar a RealConfiancia deV.Magef- 
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I tade , cortando o preclofo fio da mais eftima- 
'<vel vida do Senhor Rey D.foaõ F, mereci- 

» do Conforte de V. Mageftade ,foy taõ exceffi- 
vo y como o publicarão as demonfiraçoens de 
magoa de todos os feus amantes, e leaes Faf- 

{fallos y que ao incomparável da per da foube- 
ao ajuntar o inimitável do fentimento. E fe 

e deve tributar á proporção dos benefí¬ 
cios j fendo tao notorios, os quf ejla Provin¬ 
da de Santo Antonio do BrafifeiUre^a Bahiay 
e Pernambucoy recebeo da Real Grandeza de 
Sua Magefladey que Deos tem em Gloria, pe¬ 
lo exceffo de amor , e benevolencia, com que 
a favoreceo y e amparou , nao devia ella fer 
menos expreffiva nos effeitos da magoa ; pois 
foy a mais fingularizjada nos favores do 
affeão. 

Com efie tao acertado , e bem fundado 
jui&Oyfe vio precifada efta Província a fa- 
zjer pela ditofa alma de Sua Àiagefiade pu¬ 
blicas > e piedofas Exéquias , levantando á 
fua inconfolavel memória tantos padroens 
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da fua faudade, quantos Maufoleos fabrica- í 

rao os feus Conventos. Nau puder ao fer pro¬ 
porcionados á grandeza do objetto , tanto por g 
nao o permittir a capacidade dosdTemplos^e in• 
digencia dos lugares, como por lhe fer muy de- , 
figual a força do braço. Mas como fobrou de t 
impulfo , quanto faltou do poder > naojydç* 
ve regular a offerta pelo avultado, eprecio- 
fo da fabrica^ como pelo generofo 3 e aãivo 

da vontadec 
As ofertas nao fe conhecem melhores, 

nem fe fa&em mais acceitas pela grandeza, 
que tem em fi j mas fim pela intenção , que 
levaõ comfigo : pois nao olhao as Deidades 
para a extenfao do holocaufio; fó attendem 
para a pureza do facrifcio : e he certo , que 
mais fe agrada huma Magejlade , ainda a 
mais Divina > do pouco,que nos Altares ofe¬ 
rece o coraçao, do que do muito,que nas aras 
largao as maos. Nas letras fagradas refere S. 
Marcos, que a Chrifio,Divino Rey, mais lhe 
arrebatara a at tenção a pequena ojferta3 que 

com 



com to da a alma largara no cofre do Templo 
a pobre viuva de Jerufalem, do que as gran- 

• des oblacoens y que fó por ceremonia detxa- 
vao alli os majores do povo. E nas humanas 

, efcreve Tácito , que os Principes grandes 
fempre fe tontenraõy e fatisfaz^em maisy com 

equenos , e fincéros dons. 

z,fte pouco y ou efle naday que efia hu¬ 
milde y e pobre Provinda do §rafil offerece 
ás Reaes Aras de V\ Adagefade yJoe taõ fincê- 
ramente puro , e leva comfigo hum a tao affe- 
ffuofa vontade j que fe ajjim, como legitima 
tverdadeira , fofje cabalmente penetrada y e 
conhecida ; baftaria a faz^er muy avultaday 
egrandiofa a oferta : porque aindaque lhe 
nao era pofivel pela fua limitada pequenhez, 
igualar a altez^a tao elevada do objectoi com 
tudo , pelo ajfeãuofo , e fincéro da vontade, 

com que o faz> y bem póde de algum modo jer- 
vir de defempenho á divida , de que fe con- 

fefja , e confe/fará eternamente obrigada >ia 
que f r vêimpojfibilitadade condignamente Ja- 
tisfaz>er. EJle 



Efle foy o jufiificado motivo , que teve * 

ejla Província para cfferecer tantos cultos, e 
Officios funeraes a alma de S. Magefiade3qne ' 
piamente a fuppoem ja collocada entre os cf- 
piritos bemaventurados : e o que a excitou ap 
confagrá-los aos Reaes pe's de V, Magefiadey, 
nao he menos jufiificado. A raz.ao hemçlari(- ( 
fim a: porque fe d° ElRey defunto recebe g efia / 

Provinda t ay tas efimólas , e graças muy efi- 
peciaes , que planamente confiefia ; a V. Ma- 
gefiade reconhece dever tudo o que recebeo. 

Muito deve a ElRey , pelo que obrou 5 e nao 
menos a E, Magefiade pelo que cooperou. 
Grande foy a piedade , devoção , e ajfeão 
d1 ElRey para os Templos 5 e cafas de Deosj 
mas também nao fie pode negar, que a V.Ma- 

gefiade deveo ElRey a approvaçaõ de todas * 

as ide'as, que refipeitavao o culto do mefimo 
Deos : donde procedia realçar tudo na fiua 
ultima perfeição , para melhor comprazer 
ao Regio , e divinizado efpirito de È. Ma- 
gefiade. 

He 
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He notorio a todo Reyno , e ainda ao 
mundo todo, o animo piedofo, e devoto deV. 

* Mageflade, álêm das maisgraças, e virtudes 
* moraes, cjue Deos ornou a alma deV, Àía- 
\^gefiade: também nao he occulto , que efies fo- 

rao os incentivos mais eficazes , que teve 
^ QH&^Vara a execução das fuas maiores pie- 

dades, e para a praxe das fuas acçoens mais 
devotas. Nem tflo pode diminuir em ElRey 
a grandeza de animo ; e meno% desluftrar a 
fua grande piedade. Rey dos Aftros he o Solj 
e com tudo, ao primeiro movei deve o acerto9 

ou concerto do feu natural curfo , fem que 
* por iffo fique com detrimento na fua grande¬ 

za > antes fe ofienta mais acertado na parti¬ 
cipação das fuas luzes , que com liberal e- 
quidade reparte ao mundo todo. Do mefimo 
modo nao pode diminuir em ElRey a fobera- 
nia do feu obrar, o fer o claro Ce o de V. Ma- 
geftade o primeiro movei das fuas piedades, 
que com difcreta , e igual liberalidade com- 
municou a todos os feus leaes, e amantes Vaf- 

fallosj 



fallos 5 e em efpecial aos defla pobre, e hu- I 

mi Ide Província Francificana , que nunca * 

cefiará de rogar a De os pela alma d(ElRey9 t 
e pela Pejfoa deV. Magefiade, que aguarde, 
como todos, fiel, e cordialmente, defiejamos, 
e havemos mifier. 

c* 
c 



< 

* t; 
t 
* $ ^ ' 

i * ' 

■O'* 

5^V 

► *■ 

\ • • 



GEMIDOS SERÁFICOS, 
DEMONSTRAQOENS SENTII?Ag, 

e obfequios dolorofos pela morte 
DO FIDELISSflfO E AUGUSTISSIMO REY O SENHOR 

D. JOAÕ V- 
Chando-fe em o dia 22. de Outubro doan- 
no paliado de 1750. na Cidade de Olinda o 
Illuíhiífímo e Excellentiff.mo Senhor Luiz 
Jozé Corrêa de Sá, Governador, e Capitaõ 
General de Pernambuco , para com a lua 
afliltencia fazer mais folemne o adio, que na 
manhãa delTe dia na Cathedral íe celebrava 
dos annos feliciflimos do Serenillimo Rey 
e Senhor D. JoaÕ V. de glorioia memória, 

e eterna iaudide, com grande regozijo, e acclamsçaõ de todo 
o povo , acompanhada do eitrondolo fom da artilheria das For¬ 
talezas, que medeáõ por efpaço de huma legoa delda a Cida¬ 
de de Olindaatéa Villado Recife; e das repetidas cargas da In¬ 
fantaria de huma, e outra Praça, que íe achavao ambas encor- 
poradas na meíma Cidade , íe deixou ver pela tarde do meímo 
dia huma Náo, a qual pela oppoliçaõ dos ventos contrários naõ 
po& tomar o porto, em que lançatfe as anchoras , lenaõno ou¬ 
tro dia pelas tres horas da tarde. 

Ò gofto,com quea viíta da Náo alvoroçou toda a Cida- 
, . de, 



1 de , foy annuncio da pena, que depois fe certificou : porque a 
falva coftumada, com que devia aNáo feftejar a terra, por ie a- 
char ja á vifta delia, íe trocou em tiros vagos, e alternados de 

. quarto em quarto, com que iignificava afunelta noticia , que 
' trazia, de que tinhaõ naufragado as noflas eiperanças. As ban- 

__ 'deiras, que largas ao ar, e levantadas ao alto,deviaó eípalhac_ 
o contentamento da fua chegada, baixadas ao pé da hafte,fe naõ 
de todo colhidas, todas tremulas,moítravaõ receyo.e lentimen- 

\,to de publicar huma fatalidade , que , fendo taõ univerfal, e 
' commui á natureza humana , naõ podia deixar de ler eftranha- 
‘ da pala íingularidade do objeito. Viraõ-le quafi ao mefmo tem¬ 
po dous extremos muy encontrados, hum do mayor gofto na 
terra^^fLíro dador inaisfenfivel no mar : no mar á vifta da 
terra olamentavaõ morto ; na terra com os olhos no mar o fef- 
tejavaõ vivo: de manhaa applaudido como vivo; de tarde pran¬ 
teado como morto. Foraõ exequias trifte^iejarde, o que de 
manhaa tinhaõ fido feftivos obicquios: a manhaa alegre foy an¬ 
nuncio da borrafca da tarde. 

Mas quando deixou hum gofto grande de fer preambulo 
de huma dor mayor! Foy a pena a mayor,que podia ler; porque 
ja naõ pode fer na occaliaõ mayor o gofto. Tinha-íe feftejado 
aquelle dia annual do nafcimento de Sua Mageftadecom o ma¬ 
yor prazer; porque corria noticia . ainda que vaga, vinda pelo 
Rio de Janeiro, de que Sua Mageftade le achava com melhoria 
conhecida na fua enfermidade,q havia oito annos padecia; ecom 
efta noticia taõ eftimada , fe augmentou fummamente o gofto: 
e como chegou ao mayor excefto, havia de encontrar hum fum- 
modeíprazer. Na Medicina he aphorilmio certo, que quando 
a natureza chega áquelle ultimo auge da faude, que naõ póde 
paliar a mais, neceftariamente ha de enfermar. A mayor valentia 
heenfayoparaa ultima ruína: quanto mais robufta.maisdepref- 
ía enfraquece. A luz, quando quer acabar, entaõ refplandece 
mais : e o liaal rrnis certo de fe extinguir , he o excellivo 
auge do feu relplandor. Em fim, fempre o rernatedo gofto foy 
exordio de pena: por iffo o povo daquella Cidade de hum goí- 
to taõ exceífivo, pelos finaes da Náo, e tiros taõ demorados, e 
repetidos,começou a recear huma pena taõ delmarcada. Naõ tar¬ 
dou em chegar a noticia do que receavaõ: porque correo vcfciz, 
por iílo mefmo que trazia comfigo tanta pena. 

Aflun que o Illultrifllmo e ExceUétifiimo Senhor Gover- 
t L nador, 



* V 
nador, e Capitaõ General daquelle F.ftado aviftou dofeu pala« ■ 

cio de Olinda a Náo no mar, ainda que diftante baftanterr.ente / 
de terra, logo a toda prella pelas tres horas da tarde le retirou (j 
para o palacio da Villa do Recife a efperar carta , difcorrendo ( 
prudentemente, que o Capitíõ da Náo, vendo que naquclla tar¬ 
de naõ podia dar fundo, efquiparia algum batel , ou bergantim 
de remos a trazer a noticia da lua chegada , e do que houvefle 
lucced do na Corte. Correfpondeo o iuccefloaodilcurlo; por- Jr 
que pelas íette horas da noite chegou o bargantim a remos com 
carta do Capitaõ de mar , e gueria , e com a noticia infauítada 
morte de Sua Mageftade , cuja noticia logo Sua Excellencia 
participou a todos os Prelados dos Conventos dó Recife , e 
juntamente expedio logo hum proprio para Olinda n°* 
ticia ao Excellentillimo e Reverendiflimo Senhor Bifpo D. Fr. 
Luiz de Santa Terefa , e aos mais Prelados dos Conventos de 
Olinda, rogando, (*t recomendando a tcdos , mandaflem fazer 
com os dobres dos finos cs finaes de lentimento devidos a tan¬ 
ta perda. 

Os primeiros finos, que manifeftaraõ efle jufto íentimen- 
to, foraõ os do noíTo Convento do Recife; ri3õ lty íe por ficar 
eítemenos diftante do palacio de Sua Excellencia, dor.de com 
mais brevidade correo a noticia; ou íe por deítino da Divina 
providencia, que dilpôs fe anticipaííem ntfta demonftraçaõ, 
os que com mayor vehemencia participavaõ o lentimento de tao 
grande perda. Aotriftefom dosnoílòs finos foraõ correíporden- 
do com as luas funeltas vozes os mais finos do Recife. O mei- 
mo fuccedeo na Cidade de Olinda,quafi ao melmo tempo,prin¬ 
cipiando os finos da Cathedral ; e correíponderaõ igualmente 
todos os finos das mais Igrejas , e Conventos. Os dobres dcs fi¬ 
nos continuarão pelos tres dias feguintes com os leus coftuma- 
dosintervallos; a faber: ás cinco horas da manhãa , ás nove , e 
doze do dia, ás tres da tarde, e ás Íette da noite : pois em calos 
fimilhantes de tanta dor, e taõexceflivo pezar Jó linguas de 
bronze ,e vozes de metal pédem dizer ctm viveza dura, o que 
o fenfivel,por amortecido, ou delmayado, naõ fabe explicar. 

Recebida a noticia da morte dor.oílo Augufto, e Sobera¬ 
no Monarca D. Joaõ V. pela carta do llluítrifiimo e Excellen- 
til^mo Senhor Governador, e Capitaõ General, o R. P. Guar- 
diaõ do Convento, antes que cõ o melancólico fom dos finos fe 
publicaíle,junta a Comunidade dos Religiolos na Capella mayor 
-v. ‘ da 



* da Igreja, reveílido defohrepelliz , eftóla, ecapa deafperges, 
* fez cantar com toda a folemnidade hum Refponío, e ofiereceo 

i pela alma do mefmo Rey defunto. Certamente, fe pelo enterne¬ 
cido dosaccentos, que fahiaõ do intimo do peito, moítraraõ 

^ fer efpiritos Seráficos, os que o entoaraõ; pelo íuave, com que 
fufpendiaõ asattençoens dos ouvintes, fizeraõ fuípeitofas de 
Angélicas as fuas vozes. A mefma ceremonia, ou tnbuto Catho- 
lico fe obfervou fem difcrepancia em todos os Conventos defta 
,noíía Província, (por mandarem aífim as nofias Leys, e Adtas Ca¬ 
pitulares) tanto que aelles chegou a lamentável noticiada mor¬ 
te do noflo Sereniflimo Rey ,e Senhor D-Joao V. 

Achava-fe nefta occafiaõ o noflo Reverendiflimo Padre 
\ Prov^nri'1 Fr. Gervazio do Rofario vifitando o Convento de 

\ 

J 

Ipojuca , que fica diftanteda Villa do Recife, dez legoas para 
a parte doSul.com deliberaçiõ de vir vifitando os mais Conven¬ 
tos por terra até a Cidade da Bahia: mas tQtdo a infauíta noti¬ 
cia da morte do noflo Soberano Monarca , mudou de parecer, 
e voltou para o Convento do Recife \ donde tinha fahido.para 
nelle com mais acerto determinar as demonftraçocns de ienti- 
mento , que devia efta Provincia á faudofa memória de hum 
Rey, de cuja grandeza, e liberalidade tinha recebido as mayo- 
res exprefloens do feu agrado, e benevolencia, na efpecial gra¬ 
ça de fer o feu Regio Proteítor , álèm de muitas , e grandio* 
ias efmólas, que mais cabem no largo facrario do lilencio para 

venerarem, do que nos breves caradteres deite papel para fe 
dizerem. Chegado que foyao Convento do Recife , logo fem 
demora rcfuiveo fua Paternidade Muito Reverenda,que álèm 
dos fuflragios, que para as Pefloas Reas determinaõ as Leys def¬ 
ta Provincia , devia ella, pela razaõ de mais obrigada, fingulari* 

' zar fe com mayor demonítraçaõ no fentimento da morte do nof- 
fo Monarcha , ainda que fempre menos ao muito que devia ;e 
allim mandou, debaixo de preceito formal, o que melhor fe vê 
pela feguinte Carta Paftoral. FR. Gervazio da Rofario , Pregador , Ex Difímidor, Pa¬ 

dre . e Miniftro Provincial defta Provincia de Santo An- 
tonio do Braftl'. A todos os noftos amados Irmãos Gitar- 

diaens , c mais Religiofos noftos Jubditos, faude , e vcrdaéi- 
ra confolaçaó em o Senhor. Como quer que Oeos, infinitamente 
jufto , e mifericordiofo, pela primeira culpa de nojjo pay Adaó 

t L . conde- 
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condenajje % todos os homens ao fTtal, e rigcrofo tributo da 
norte, e de prejente executafe cjla terrível, e indijpenjavel 
Ley na Soberana Pefoa doMuito Alto,c Muito Pcderojo Rty,e 
Senhor D. Joac V. deJaudoza, c glorioja recordação j cuja 

fatalidade devemos lamentar com as mayores exprcjjoens do noj- 
Jo Jentimento-, porque nelle perdemos hum Monarca taõpio, e 
taõ Catholico , que por hum longo , e fclicifjimo Reinado tinha 
merecido o amor , e rendimento nos coraçoeus dosJeus fieis , e 
leaes vafallos , e com muita pai ticularidade lhe devia a noffa, , 
Religião Serajicaasmais exaggeradas vencraçoens pelo cor dia* 
liffimo ajfeflo , com que fempre a ejiimou, e muito tjpccialmen- 
te a cfla noffa Provinda, de quemjoy Proteílor em todo o tem¬ 
po do feu JclicifJimo Reinado, favor ecendo-a , amparando-a , e 
diflribuindo-lhe muitos ornamentos , cortinados ,/inos fP outras 
alfayas ricas , e preciojas, dignas todas da Jua Real Grandeza, 
para as Igrejas dosLonventos defla noffa Provinda. Pelo que, 
attendendo a todof^ejlcs motivos, e a outros muis , que cala* 
mos,pelos nao vulgarizarmos; e querendo gratificar na morto 
tantos benefícios,de q na vida lhe Jomos,eJcmosdevedores:»,an¬ 
damos a todos os nojjosamados lrmaos Guardiaens defla nofa 
Província, que, tanto que ejta Ibesjor dada, Jaçaõ hum Oficio 
folemhe, comamayor pompa, c grandeza, que a opulência ao lu¬ 
gar , e a poJfibilida.de do Convento permittir, pela aln.a d*El- 
Rey defunto-, os Sacerdotes celebrem tres MiJJas, os lrmaos 
Choriflas tres Ofjicios de defuntos rezados, e os lrmaos Leigos 
trezentos Padre nojjos, e trezentas Ave Marias: tudo offireci- 
do pela alma do mejmo Rey -, alem dos mats JuJJragios , que pe¬ 
las almas dos nojjos Monarcas mandaõ fazer as noffas Lcys. E 
para lhes nao faltar o mérito da Janta Obediência, debaixo del¬ 
ia afjim o mandamos, em virtude do EJpirito Santo: e de terem, 
ajfnn cumprido , Je fará termo ao pé defla, afinado pelo Guar¬ 
dião , e Di/'eretos do Convento. Dada no Convento de S. Antó¬ 
nio da Filia do Recife, /ob nojfo Sinal, e Sello mayor do 110JJ0 
Oficio aos 12.de Novembro de 1750. 

? 
i\ 

Loco >}< Sigilli. 

P. uiandado de S. P, M. R. 
Fr. Joaõ de Jefus Maria , 

Secretario da Província. 

Fr. Gervazio do Rofario 
Miniflro Provincial- 

Com 



Com grandeáttencao foy ouvida, e com mayorvonta¬ 
de executada a Carta Paftoral do noíTo Revetendiífimo Padre 
Provincial, tanto pela complacência , que reconciliava o ob- 
jedo , a que fe terminava ; como pelo refpeito devido de quem 
a mandou: eaíTimem todos os Conventos da Província,com a 
mayor brevidade , e folemnidade mais pompofa, que permittio 
o fúnebre, ou funefto do ado, l'e ofiiciaraõ as exequias, e mais 
fuflragios confagrados á alma dlElRey defunto. Naõ defere- 

4yemos a fabrica . magnificência, e perfeição dos Tumulos, que 
que íe erigirão nos Templos dos nolios Conventos ; porque 
ainda que nelles houve diftinçao nas architeduras, fegundo as 
diverfa* idéas dos feus Artífices, huns levantados pela ordem 
Corinthja , outros pelo methodojonico, e os mais formados 
pelo'i!jTfFcnamaõ regular , e efta variedade de tantos artefados 
poderia dar algum deleitavel pafto á attençaõ; com tudo pelo 
repetido , ou idêntico, naõ deixaria de enfzjtiar o delicado ou 
melindrofo paladar daquelles , que na brevidade do que Jêm, 
põem todo o feu golto : ío notamos , que para demonftraçaõ 
da magnificência , com que fe levantaraõ , e para expreíTaõ do 
fentimento , que inculcavaõ, naõ faltaraõ aquelles índicescof- 
tumados , que melhor explicaõ a grandeza do objedo , e a in- 
tenfaõ do fentimento. 

O lentimento fe inculcava intenfo pela negridaõ das bae¬ 
tas, com que fecobriaõ , e enlutavaõ os Tumulos : e algum 
‘houve, que com o preto veludo quiz teftimunhar, ou ornais 
fino da fua magoa , ou o mais denegrido da fua pena : mas no 
que o vivo deite fentimento fe deixou ver á melhor luz , foy 
lias poucas , que allumiavaõ os Maufoleos; porque em todos 
naõ pafiaraõ de oito tochas, que, difpoílas, e aflentadasno pri- 

, meiro plintho dos monumentos,faziaõ huma bem ordenada cõ- 
fuzaõ de luzes, álèm das que diítribuidas pelos Altares allumia¬ 
vaõ os Templos. E fe ja houve penna dilcreta , que das luzes 
de hum cenotaphio transformou eftrellas para o firmamento, fi¬ 
gurando que naõ fabia diftinguir , le eraõ tochas, que brilha- 
vaõ , ou eftrellas, que refpíandeciaõ ; bem fe póde agora de¬ 
cifrar, que em ferem as luzes poucas, foy, ou para fe cumprir 
exadamente a vontade do Rey defunto ; ou para fe íignificar 
melhor.com a diminuição do luzitnento,o exceflo danofia^ya- 
goa: pois hecerto, que quanto menos eftrellas fedefeobrem 
no Ceo, mayores lombras cobrem a terra. 

Também 



' * * V. 

Também concorrerão para ã expreííaÕ defte íentimento 
fummo os muitos cypreftes , que com pompa trifte, e fúnebre 
verdor fioreciaõ nos Tumulos: ou porque pela forma pareciaõ 
levantadas pyramides,em que a magoa gravou os feuseffeitos; 
ou porque íe a natureza lhes deo por repreíentaçaõ a melanco¬ 
lia, e a arte lhes appropriou por terreno a fepultura; vinhaõ a- 
quinafcendo para jeroglyficos certos da mais laftimada morte: 
aelorte que pelo fúnebre ornato dos Tumulos fe defcobria o in- 
tenlo , e exceífivo do Íentimento : álfim como pelo avultado, 
e arrogante de leus corpos, on maquinas ; pelo dourado , e pra¬ 
teado das rendas , e galoens, com que íe orlavaó as peças ; pe¬ 
lo rico dos véos , com que fe cobriaõ os cofres ; e pelo precio- 
ío das almofadas, em que deícanlavaó as Coroas, e os£eptros, 
íe oftentava a magnificência, e o realengo do feu ob/etícr. 

Tinha determinado o Reverendifiirr.o Padre Provincial, 
que o Convento do^Recife foíle o primeiro nefta fentida de- 
monftraçaõ,depois cft celebradas as Exéquias Reaes na Sé Epií- 
copal: mas como as dilpofiçoens dos homens eftaõ fujeitas aos 
juizos de Deos , permittioeftemeímo Senhor, que no terceiro 
dia da lua chegada ao tal Convento, lhe fobrevielle, ou da vio¬ 
lência , e trabalho apreffado do caminho, ou do aballo interior 
dainfaufta noticia , a lua coftumada molcftia podagra, que pa¬ 
dece nos pés : e como nefta occafiaõ foy mais impertinente, por 
accrefcerem de novo tantas caufas , e motivos, naõ lhe era pof- 
fivel aíliftir, como deléjava ,pefioalmente aos Régios funcraes;' 
e allim reiòlveo que fe deferilVem até a íua total melhoria. Ef- 
ta dilaçaõ interina deo lugar a que as mais Famílias Religio- 
ias lhe preceddlem nas expreftoens funeraes, ficar.doas do nof* 
lo Convento do Recife deftinadas para o Sabbado i *. do mez 
de Dezembro do mefmo anno de 1750. 

Com os dobres dos finos na noite de fexta feira fe deo 
principio ás Exéquias Reaes, que íe celebraraõ no Sábado.Ca¬ 
pitulou o Officio, e cantou a MiíTa o r.oílo Chaiiílimo Irmaõ 
Pregador Fr. Manoel de S. Jozé, por fe achar o Rt vererdiffimo 
Padre Provincial ainda mal convaleícido da fua n oleftia ; que 
efcaílamente o deixou aíliftir no Coro ao Officio, e MiíTa, e na 
Capella mayor da Igreja aoRefponfo. A toda a fur.çaõ funeral 
efteye prefente de huma das tribunas da Igreja o llluftrilfiino e 
Excellentilfimo Senhor Governador, e Capitaõ General daquel- 
le Eftado t a cujo exemplo concorrerão todos os Cabos princi- 
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paes ,e Subalternos da meinfa Praçi. Aífiíliraõ a eite Régio Se¬ 
ráfico adio os Prelados de todos os Conventos, com muitos Re- 
ligiofos íeus lubditos , álêm de outras muitas peflòas graves , e 
particulares. Nem faltaraó a tao pio , e refigiofo obfequio a 
Mefa da Venerável Ordem Terceira da Penitencia , a que prefi- 
diao feu R. P. Commifiario Fr. Jozé de Santa Clara, Ex Lei¬ 
tor da Sagrada Tdeologia, e o feu Irmaõ Minillrojoaõ da Cof- 
ta Monteiro , Capitaõ mór daquella Villa, com hum grande 
numero de Irmãos Terceiros, todos com tochas , e brandoens 
de cera accefos nas mãos. 

Acabado o Officio.e MiíTa,fubio ao púlpito o noííòCha- 
riflimo Irmaõ Prégador Fr. Antonio deSanta Maria Jaboataõ, e 
tomando nor thema as palavras do Cap. r. do Eccle/iajles, orou 

.comtfjTTta enecgia , e propriedade, que aos circunílantespare- 
ceo ouviaõ ao mefmo Salamaõ Author do thema. Nos bem 
fundados pontos da íua alta, e elevada Oraçaõ poderaõ melhor 
contemplar os difcretos leitores as partes, de que fe orna o en- 
genhofo , e erudito diícurfo deíle famofo Orador , que nós naõ 
{abemos julgar a quem ficou elle devendo mais na acertada e- 
leiçaõ do thema, íe ao Sábio Rey de Jerufalem . que formou 
para elle aquelle texto ; ou fe ao Monarca mais entendido de 
Portugal , que com asfuas fingulaves acçoens foube formali¬ 
zar para fi aquellas palavras. 

No Convento da Cidade de Olinda ia antecedentemen- 
" te em 16. de Novembro em huma fegunda feira (e tinhaõ cele¬ 

brado pela felicifiima alma do noflo Soberano Monarca defun¬ 
to as Exéquias funeraes com luzida pompa , e engenhola ar- 
chitedlura , em que fe vio competir entre fi a pericia da arte 
com a preciofidade da fabrica , tudo por induftria, diligencia, 
e adtividade do R. P. Guardiaõ do meimo Convento o noílo 
Charillimo Irmaõ Prégador Fr. Ludovico da Purificação. Elle 
foy o que , com huma voz fuavemcnte fonora , e com melo¬ 
dia muy terna , e attradliva , fimilhante ao genio, de que he 
dotado, capitulou o Oíiicio , e cantou a Mifia , naõ fem gran¬ 
de renitência, por deíejar,para mayor honorificencia.eefplen- 
dor daquelle adio, capitulafle o Oflicio, e cantatfe a Mifia onof- 
fo Reverendifiimo Padre Provincial, o qual,como fe achava gra¬ 
vemente moleílo , naõ pode condelcenderás fuas rogativasjan- 
tes lhe mandou ordem exprefla para naõ deferir as Exéquias , 
contentandoTe, ainda que invito, com deferir as do Conven¬ 
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to do Recife, onde fe achava enfermo, para quando fe achafTe 
com allivio , e melhoria na fua queixa: e aífim fe vio precisado 
o dito R. P Guardiaõ a fazer a funqaõ das Exéquias no dia men- 
cionado. 

Ha accafos , que parecem myíterios, ou myfteriofos : 
tal pareceo a enfermidade do nollo Reverendillimo Padre Pro- . 
vincial, ainda que muitas vezes repetida, muy cafual neíiaoc- < 
caíiaõj porque tendo S. P. M. R. determinado, aliim que re- 
cebeo a infaulia noticia da morte do noíTo Soberano Monarca,* / 
que o Convento do Recife , onde por duas vezes tinha lido 
Guardiaõ, fofie o primeiro, que prorompefie em detnonftra- 
çoens publicas de fentimento por taõ grande ,e irreparável per- 
da, naó furtio o efleito delejado a íua determina<jatv«?rn razaõ 
da moleftia podagra, que lhe íobreveyo nos pési eafíim veyO' 
a confeguir o nollo Convento dt Olinda fer o primeiro, depois 
da Sé Epil copal, qi£ lolemnizou as Exéquias funeraes donof- 
lo Rey defunto. Primazia certamente devida de jure , e niílo 
conliíle o myílenofo. Porque álêm de ler o Convento da Cida¬ 
de de Olir.da o Capital da Provinda , e muitos annos delde o 
principio da erecqaõ da Província Capitular, até que por Decre¬ 
to Regio , e Pontifício paliou a fer Capitular o Convtntodef- 
ta Cidade da Bahia, foy o primeiro Convento de Religiofos, 
que teve todo o Brafil; e a Igreja, em cujo amhito ie fundou 
o Convento , foy a primeira , que venerou o Eltado de Perna-, 
buco , dedicada a noíldSenhora das Neves; cuja invoçaçaõ ain¬ 
da hoje coníerva o Convento. Com tazaõ logo devia ler o pri¬ 
meiro em expreflar o feu fentimento pela morte de hum Rey 
taõ pio, eCatholico, e fobre tudo taõ amante, e venerador 
dos Religiofos. 

Alfilho ás Exéquias celebradas no Convento de Olir.dao^ 
Excellentillimo e Reverendillimo Senhor D. Fr. Luiz de Santa 
’1 ereta, Bilpo de Pernambuco, com todo o feu Muito Reveren¬ 
do Cabido. Affiftiraõ também todos os Cabos , Officiaes mayo- 
res , eSubalternosdaquellaCidc.de, tcda a Nobreza, e pef- 
íbas principaes delia ; naõ faltando a efte obíequiocs Irn ãcs da 
Venerável O.dem Terceira da Penitencia, que forn ados em 
corpo de Mefacom o feu R.P Commiflario Fr.Dicgo dcS. Dio- 
goç e com o feu Miniílro o M R. P. Manoel Alexrr tíre. Perei¬ 
ra, Vigário collado da Villa do Penedo , afllftiraõ c< m brandões 
acccfos a todo o Oflicio, e M Ha. Acctciceraõ na cL ítuicia, i- 
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lètn dos Prelados locaes das outras Religioens, e muitos Reii- 
giofos feus lubditos, os Prelados Provinciaes, que neíle tempo 
fe achavaõ em Pernambuco , vifitando C3da hum os Conventos 
da íua jurifdiçaõ. Foy Orador o noíTo Chariílimo Irmaõ Lente 
aftual dePrima, em a Sagrada Theologia Fr. Serafim de Santo 
Antonio , o qual certamente fatisfez, e adequou o grande 
conceito , que delle íe tinha, e íe tem , pelo elevado enge¬ 
nho , íublime talento, e nervola facúndia na arte Oratória, em 

■ que he famigerado naquelle liifpado , e ainda em toda a nofla 
Província. 

Em o noíTo Convento da Villa de IguaraíTu em outra fe- 
gunda feira 25. de Novembro do meírno anno de izjo. fe fi- 
jzeraõ tíQbem as Exéquias funeraes pela morte do noíTo Sere- 
nifilmo Rey , e Senhor D. Joad V. naõ com menos folemnida- 
de, e grandeza, conforme a poflibilidade da terra, einduftrio- 
fa diligencia , com que fe moftrou empenado na execução do 
preceito do noflo Reverendiílimo Padre Provincial, na fua Paf- 
toral expreíTado,o noíTo Chariflimo Irmaõ Prégador Fr. Manoel 
das Chagas, Guardiaõ do meímo Convento ; o qual capitulou 
no OfRcio , e cantou a MiíTa , fendo o Orador neíTa funçaõ o 
noíTo Chariflimo Irmaõ Lente a&ual de Vefperas em a Sagrada 
iTheologia Fr. Jozé da Conceição : o qual elegendo porthema 
as palavras, com que a Igreja forma o Invitatorio, e principia 
o Ofiicio de defuntos , organizou huma difcreta , e elegante 
Oraçaõ com tal fubtileza , e habilidade, que bem inculca o ra¬ 
io engenho , a fingular talento de feu Author. 

Na mefma fegunda feira, e no mefmo dia 1$. de Novem¬ 
bro, em obfervancia da Carta Circular do noíTo Reverendiílimo 
P.Provincial,fe celebraraõ no noíTo Cõvento da Cidade da Paraí¬ 
ba as Exéquias funeraes pela alma do noíTo Auguíto , e Sobera¬ 
no Monarca D. Joaõ V. de faudoza, e inconfolavel memória , 
com toda a grandeza , e fafto em nada inferior ás que fe fize» 
rao nas duas Praças, de Olinda, e Recife , à contemplaçaõ , e 
obfequio do noflo Chariflimo Irmaõ, Ex-Leitor de Prima em a 
Sagrada Theologia Fr. Antonio da Purificação , Guardiaõ do 
meímo Convento, taõbemqaiíto, acceifo, e eftimado dos mo¬ 
radores daquella Cidade, que todos á porfia com generofa li¬ 
beralidade concorrerão com os melhores damafcos , velutjps , e 
franjas, aflim de ouro, como de prata, para o adorno, e ornato 
do Maufoleo com engenhofa traça , e admiravel architedtura 
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Alf.ftio a efta primoroía , e funeíta funçaó o Senhor 
Governadot da Cidade, Antonio Borges da Foníèca, com todos < * 
os Cabos, e Ofiiciaes de guerra da meíma Praça, e com as peí- “ 
loas nobres da Governança, e principacs da mclma Cidade. Af- . / 
íiílio também o M. R. Dautor Vigário Geral, e Parocniar.o da < 
Matriz, Antonio Soares Batbofa, com toda a Reverenda Clere¬ 
zia. Naõ faltaraõ os Muito Reverendos Prelados das Reli-.« '■ 
gioens , D. Abbade de S. Bento, Prior do Carmo , e o Superior 
da Companhia de Jeíus com os R.ligioíos feus fubditos. Naõ | ' 
menos empenhados le moftraraõ nelta funçaõ os Irn ãosda Ve¬ 
nerável Ordem Terceira da Penitencia , que formado^em corpo 
de Mefa com o leu R. P. Commiflario, o nolTo Charillimo ir-í» 
nnõ , Ex Leitor da Sagrada Theolcgia, Fr. Anlelmo da Apre- 
lentaçaõ , e com o feu Miniítro Manoel Antonio da Fonieca, ^' 
afliltiraõ ao Ofiicio, e Miffa com tcchas accelas nas mãos. No 
fim de tudo lubio ao púlpito, e orou o meímo R. P. Commil- 
íario , o qual, valendo-íe das palavras do Cap. }o. do Ecclefi- 
aflico para thema, com difereta erudiçaõ vivamente expreílou 
os gemidos, e ientimentos, que a Urdem Serafica dava pela 
morte de hum Rey , que lendo vetdadeiro filho da Ordem Ter¬ 
ceira, era pay amoroío de todas as tres Ordens de Francilco 
meu Padre. •„ 

No Convento de Ipojuca, que f ca ao Sul, onze legoas 
da Cidade de Olinda, ficando os de Iguaraflu , e Paraíba para 
a parte do Norte, com a Carta Circular do Reveiendfliir.o Pa¬ 
dre Provincial deo ordem o noflò Charillimo Irmaõ Pregador f 
Fr. Jozé da Trindade , Guardiaõ do inelmo Cor.vento, a fazer 
as Exéquias funeraes pela alma do noílo Serenillimo Rey de- \ | 
funto O.Joaõ V.,edefado le celebraraõ no dia 24. de Novem¬ 
bro, em huma terça feira, com toda a lolemnidade, e pompa, 
que permittio a polhbilidade da povo.-çaõ , e leu diihido ■, ca¬ 
pitulando o Ofiicio, e cantando a Miíla o melmo R. P. Guar- 
diaõ i a que afiillio toda a Nobreza do lugar, que le compõem 
das nuns principaes Famílias de PernambuwO. Foy o Orador o 
nolTo Charillimo Irmaõ Ex Leitor da Sagrada Theologia Fr. 
Joadde Santa Angela Alagoas , o qual le naõ excedeo aos irais 
Oraaores,que nefta occafiaò deExequias Reaes apparáraõa pen- 
na, e apuratao a viveza dos leus engenhos, ceusii.en.te de ne- 



nhum foy excedido, tanto pela erudição de noticias, como pela 
iubtileza dos conceitos, argúcia, e formalidade das provas. 

NoConvento da Cidade da Bahia duas vezes le lãzeraõ 
as Exéquias funeraes pela morte do nolío Augufto, e Soberano 
Monarca D. Joaó V. de eterna, e glorioía memória; como eíle 
Convento fobre todos foy, e he ornais obrigado á alma do 

T Rey defunto, pelas multiplicadas eímólas , contínuos, e muy 
efpeciaes benefícios , que de fua Real grandeza , e liberalidade 
em vida recebeo , com fingular deftino diípôs a Divina Provi¬ 
dencia , que fe duplicaflem no mefmo Convento as demonítra- 
çoens fúnebres de fentiméto. A primeira vez foy em huma 1'exta 
reira, dia 15.de Noycbro; em que feitos os íinaes dos finos delde 
as fette^pras da noite antecedente ate ás onze do mefmo dia, 
•capitulou o Oííício, e cantou a Miflao noflo Chariílimo Irmaõ 
Pregador Ex-Diffinidor Fr. Manoel de Jefus, Guardiaõdo dito 
Convento : poisafTim que no ultimo de Outubro do anno paí- 
fado de 1750. ás feis horas da tarde fe puDiicou nefta Cidade a 
triíle , e funeíta noticia da morte do noflo muito amado , e ef- 
timado Monarca, pelos dobres dos finos da Cathedral, a que 
correíponderaõ toaos os mais finos de todas as Igrejas Regula* 
res , e Seculares, que faziaõ, e caufavaõ huma horrorofa con- 
f uzaô nos ânimos, e coraçoens dos moradores deita Cidade, 
como vaílallos taô fieis, e leaes á mefma Mageítade,oR. P. 
Guardiaõ, depois de fazer cantar hum Relponfofolemne em a 

* Capella mór da Igreja pela alma do Rey defunto , eftando to¬ 
da a Communidade dos Religiofos prezente com luzes accefas 
nas mãos, logo determinou o dia mencionado ij.deNovembro 
para a funçaõ das Exéquias funeraes,q com efleito fe celebraraõ. 

A fegundavez foy em huma terça feira 16. de Janeiro 
• , deite prezente anno de 175:1. porque chegando a Carta Cir¬ 

cular do noflo Reverendiflimo Padre Provincial em cinco 
de Dezembro; e querendo o mefmo Reverendo Padre Guar¬ 
diaõ dar logo prompta execução ao leu mandato em 29. do 
mefmo mez , e eítindo juntamente prompto o Orador , que 
elle deftinara-, recebeo outra carta por mar, em que lhe aviza- 
vaoR-verendiflimo Padre Provincial, partia depois do Natal 
paraeíta Ciiade da Bahia por mar, para fe achar prefente , e 
officiar as Exéquias : mas como a chegada naõ foy taõ b^.ve, 
como fe fuppunha , deferirão fe as fegundas Exéquias para o 
dia 16. de Janeiro, em que fe celebraraõ com toda grandeza, 
í- - * falto, 



fafto , e apparato : levantou.fe no meyo entre o cruzeiro da 
Igreja , e a Capella mór hum Maufoleo, rica, e cuftofamente 
artificiado pelo mais iníigne Architeâo da Cidade Paulo Fran¬ 
co, que também tinha engenhado , e aíiiftido ao artefatto do 
Mauloleo da Cathedral. Solemnizou o Ofiicio , e cantou a 
Mifla o meímo R. P. Guardiaõ , pornaõ íe achar o Reveren- 
difiimo Padre Provincial ainda com forças, econfrftcncia nos 
pés, para ofh ciar, como defejava, e com eíia ter çaõ partira 
de Pernambuco : e aílim foy neceífatio coitar por eíte deíejo,er 
ceder ás multiplicadas inftancias dos Médicos, que uniformes 
lhe prohibiraõa afiiftencia cfiicioía defla funçad. 

Afliftiraõ ás Exéquias do Convento ambos os Príncipes,' 
Secular , e Eccleíiaftico , o Exceilentiflimo e Revo-^ndifíimo 
Senhor D. Jozé Botelho de Mattos, Arcebifpo da Bahia, eMe- 
tropolitano do Brafil, no leu fitial, que iè armou junto ao Mau* 
foleo da parte do Erangelho \e o llluítriffimo e Excellentiflimo 
Senhor L). Luiz Pedro Peregrino de Carvalho Menezes eAtai- 
de, Conde de Attouguia, e Vice-Rey deite Eltado, em a pri¬ 
meira tribuna do corpo da Igreja da parte da Epiftola defronte 
do púlpito. Afliftiraõ também o Chanceler , e mais Dezembar- 
gadores da Relaçaõ, cornos Doutores , Juiz de Fóra do Civel, 
Juiz do Crime, e Juiz dos Orfaons: os Coronéis, e mais Of- 
ficiaes mayores de Infantaria , Auxiliares, e da Ordenança: to¬ 
da a Nobreza da Cidade, e os Prelados de todas as Religioens^ 
álèm de innumeravel concurfo de Ecclefrafticos, e Seculares. 
Foy Orador onoílo Chariffimo Irmaó Ex.Diffinidor Fr Jczédos 
Santos Colme , e Damiaõ , Ex-Leitor de Prima em a Sagrada 
Theologia , Qualificador do Santo Ofiicio, e Examinador Sy- 
nodal do Arcebifpado da Bahia , cujo engenholo talento hepu* 
blicamente celebrado , e applaudido nelta Cidade, aflim pelai 
fubtileza , e formalidade, com que argue nas Aulas, como pe¬ 
la erudição, e facúndia , com que dilcorre nos púlpitos ; como 
teftificaõ alguns Sermoens, que correm imprellcs, e melhor 
teftificará a Oração, que aqui íe oflertcc. 

No Convento da Villa de S. Franciico,diftante dez legoas 
por mar defta Cidade, o noíTo Charifiiino lrmaõ Fr Laureano 
de S. Jozé , Ex-Leitor de Prima em a Sagrada Theologia, e 
Gu&rdiaó do meímo Convento , tanto qi erecebeo a Carta Cir¬ 
cular do ReverendiíTimo Padre Piovincial.promptarrente refol- 
veo a executar o preceito nella intimado, íolicitando com dili- 
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gente cirdado tudo o que era predfo para fe fazerem humas 
Exéquias,quecorrefp ndeffemá Mageftade, eSoberania do ob- 
jedto, a quem fe terminavaõ , e com efFeito celebrando as em 
o d:a io.de Fevereiro deite prefente anno de i75i.confegujoo 
feu intento, tanto noartiíicioío, e polido do Maufoleo, como 
no efplendido, e preciofo do ornato , com geral palmo, eadmi- 
raçaõ dos moradores do diftrictodaquella Villa.que concorrerão, 
e affiftirao á funçaõ. Capitulou o Officio , e cantou a Miífa o 

< mefmo R. P. Guardiaó: afliilindo em todo adto funeral a Mefa 
plena da Venerável Ordem Terceira da Penitencia,com o feu R. 
P. Commiílario o nolTo Chariffimo Irmaô Pregador Fr.Anronio 
do Loreto, e feu Miniftro Balrhazar da Colta Vulcaõ, tendo ca- 
£a hunv&im brandaõ de cera accelo nas mãos. 

Celebrado o Officio, e cantada a MifTa, fubio ao púlpito 
o noflo Chariffimo Irmão Ex Leitor de Theologia Fr. Joaõ de 
Deos , o qual orou com tal erudição , eqt'“rgia , que deixou 
todo aquelle povo, entre Nobres, e mecânicos , plenamente ia- 
tisfeito,egratulabundo de ouvirem as relevantes virtudes, eex- 
cellencias lublimes do noffo Monarca defunto , taõ vivamente 
recitadas, e taõ nervofamente applaudidas, que entre lagrimas, 
eíufpiros reciprocamente fe davaõos pezames dehuma taõ len- 
fivel perda,que naõ podiaõ, nem com apropria vida repararipaf- 
mados ao mefmo tempo, e admirados de verem em taõ pequeno 
corpo, qual he o do Orador, talento taõ agigantado. 

Em todos os mais Conventos da Província, aiabertda Vil- 
la de Serinbaem, da Villa das Alagoas, da Villa do Penedo, daCi- 
dadede Sergipe, da Villa do Cayrú, ede Paraguaffu coi fia por 
cartas dos feus RR. PP. Guardiaens, e por atteílaçaõ dos Reli- 
gioíòs Difcretosdos mefmos Conventos,fe fizeraõExequias fu- 
neraes pela ditofa alma do nolTo Soberano Monarca D Joaõ V. 
de faudofa, e inconfolavel memoria.com toda a folemnidade.e f randeza poífivel, fegundo a opulência, ou parcimónia dosleus 

iítri&os, fem omittir a menor diligencia ;r,em ainda elcuiar o 
mayor diípendio. Em todos houveraõ, á!èm do Officio, eMiíTa 
cantada,Sermões muy famofos, como confia derelaçoens parti¬ 
culares: m3s os Oradores reveílidosda religiofa humildade, ou 
levados de algum outro motivo , fendo o mais certo , por naõ 
terem expreflamente o preceito formal do Revererdiífiiçr) P. 
Provincial , para lhos rematterem manuferiptos, nos privarsõ, 
naõ fem grande magoa, do goíto de os expor neíte papel, para 
íe lerem. ' LICEN: 
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LICENÇAS. 
DA ORDEM. 

CENSURA DOS MM. RR. PP. MM. Fr. MAN DEL 
de peneira , e Fr. Joaõ de Per.anfacor , Qiialificadores 

( do Santo Oficio &c. 

NOSSO REVERENDÍSSIMO PADRE GERAL. T\nto que conhecemos que eíte livro , cujo titulo he 
Gemidos Seráficos , Demonflraçoens Jentidas , e obje- 
quios dolorrjos nas Exéquias funeraes , que pela mor. 
te do Fideliífimo e Auguíliífimo Rey o Senhor O*. 

Joao V. fez celebrar nos Conventos da Província de Santo An- 
tonio do Braíll, o M. R. P. Pr. Gervazio do Roíario, Pregador, 
e Ex-Ditfinidor, e Miniftro Provincial da meíma Província, era 
parto admiravel de entendimentos taÕ fecundos, como faõ os 
Filhos de taõ fabia, e douta Província, formámos delle taõ al¬ 
to , e fublime conceito, que nos perluadimos que n;õ haverii 
nelle que cenfurar, pois laõ os fujeitos, que concorrerão para 
efta Obra, teõ famigerados em fciencias ,e letras, que a qual¬ 
quer delles íé póde applicar com verdade aquelle Elogio de 
Caliodoro : Htiic tantis mcritis prMv.centi, favenàum efi lin- 
guis , favenàum eloquiis\ (Caliod lib.f. Variar.) eaflim hefuffi- 
ciente 1’aber de que Província faõ os O adores deitas Exéquias 
funeraes , p3ra evidente prova da fua bondade , pois niffo tem 
a $ça msyor recõmcndaçao : Sol, difíe Philo Hebreo, non opus 
babet interprete , nam ipfc Iplendore ftio fidem oculis facit. 
(Phil. Heb. deSactif.Abel.) fallando íebre outro aílumpto. 

Porém 



t . . - . ^ 
Porém para nao faltarmos ao preceito de V. Reverêndif- 

fima , e á íatisfaçaó do grande afleíto, com que veneramos aos 
filhos delta ianta Provinda , com cuidado nos applicámo* a 
examinar efte livro , e nelle íubio o noilo conceito de ponto 
para adniraçoens,tanto dos Oradores nas fubtilézas , proferin¬ 
do a cada huma aquella íentençi do Ecclefiaftico : Quis fuffi, 
cit enarra+e opera illius? ( Ecclef. 17.) como do elevado da ma¬ 
téria deite livro, dizendo outra ientença do meímo Ecclefiaf- 

«tico: Virtutem autem magnitudinis ejus quis enuntiàbit? (Ibid.) 
melhor le naõ pód:n diclarar as virtudes do noilo Monarca, 
nemcommais fubtileza. 

Decifrarão eíles Oradores as virtudes do noilo Monarca, 
detalfor*a>, que fendo muitas, e a diverfos fins executadas, 
cala hum feguindo no feu difcurío diverla idéa, compuzeram o 
corpo deite livro taò perfeito, que nos faz ficar em duvida, 
por qual das partes he a primazia , fe pela|brmolura da fórma, 
ou pelo elevado da matéria. Para elogio dos Eílatuarios da 
Grécia, era tal o primorolo artificio de alguns, que huma Eíla- 
tua feita de pedaços,por diflerentes Meílres, acollocavam em 
uniaõ taõ perfeita , que a julgava a viíla fabricada de huma fó 
peça. Elta Eítatua, a noilo entender, he a Imagem do q Íev6 
neíte livro i pois fendo faclura de tantos pedaços, quantas fo- 
rão as acçoens , e virtudes do noífo Monarca , que no procedi¬ 
mento da fua vida lhe deo a excellente matéria-, e os Oradores, 
fendo muitos, na declaração delias lhe dão a fórma, com tal 
verdade, e clareza, que parece que á íua viita íe obraraõ, quanr 
do vivião em tão remota diítancia. 

Seis forãos os Oradores , que manifeítarão eítes Gemi¬ 
dos , e feudo íeis pennas tão diverfas as que etereveião eíta O- 

> ora, fe equivocão de tal íorte , que a não fe diftinguirem pe¬ 
los nomes , todas parecem do melmo : JEquum erat Jex ctela 
morunu (Exod.37.) Mas como todas erão partos da meíma mãy, 
que tanto relplandece em letras: Qui procedebant de Jlipite 
candelabri \ allim fe havião do haver para mayor realce de 1'eus 
talentos , e gloria da fua melma mãy; razão, porque a cada hum 
íe póde appíicar o que a Igreja diz do noilo Santo Antonio : >. 
Sapiente fili9t Pater glotiatur. ( Ecclefia.) 

Muitos créditos lhe tem adquirido com a fingulari4r.de 
dos engenhos, com que Deos os dotou, como pódem publicar 
todos os que os conhecerão Oráculos conlummados em toda a 

matéria 

\ 
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matéria de fciencias, neo fó ra Theolrgia Sagrada e^peeuIatU 
va, e pratica, mas também em os púlpitos , dando intelligen- 
cia aos lugares da Eícritura mais recônditos , expondo-os com 
a energia mais clara , e dardo á luz pelo prélo muitos Sermões 
eloquentes, e íuaves, dos quae* le póde dizer aquella fenten- 
ça de Santo Agoftinho : Qui eloquenterjicwitJuavHer , qut 
fapienter , falubriter. (D. Aug. lib. 4. de Dodl. Chr.) 

Em fim, muitas Oraçoens fúnebres fe recitaraõnas Exé¬ 
quias do noflo Monarca Rey , e Senhor I). Joaõ Quinto de 
gloriofa memória , e muitas federão ao prélo para eternizada 
lembrança nos feculos futuros das fuas virtudes , enaõ menos 
Epigrammas, Sonetos, e Epitáfios, fazendo competência qual 
excederia na Eloquência, na Rhetorica, nos concei^s, e mai* 
fubtilezas literárias ; porém o noflo afiiélo nos obriga a profe* 
rir, que as que lemos neíle livro a tudo excedem, iém admit- 
tirem competência^ 

Dizem que num famofo pintor chegou á officina de A- 
pelles, e conhecendo que eíle eítava auzente , pegou no pin¬ 
cel , lançou huma linha dentro de outra de Apelles, deixan¬ 
do dito a feus difcipulos , que quando viefle feu Meílre , lhe 
difleflem, que quem havia lançado aquella linha, era quem o 
procurava : volveo Apelles . e lançou outra terceira linha den¬ 
tro da fegunda do leu competidor , porém taõ primorofa , e 
fubtil, que era inexceflivel, aflim a feu competidor, como £t. 
todos os demais. Muitos engenhos , naõ fó deita Monarchia, 
mas fóra delia, formáraõ primorofos rafgos com as fuas pennas 
no fallecimento do noflo Monarca, mas excedendo huns a ou* 
tros deixaraó fempre lugar a que fe pudeflem accrefcentar, e 
addir novas fubtilezas ; mas eíle livro que le intenta im¬ 
primir , he taõ elevado nas delicadezas de engenho , que du-* v 
vidamos, que fe pofla accrefcentar obra, que o exceda; quem 
emprender dar ã luz Oraçoens fúnebres, Epigrammas , Sone¬ 
tos, ou equivalentes Obras, naõ fará pouco fe chegar a imitar, 
o que fe diviza neíte livro; que o excedé-lo lerá muy difíicil. 

Finalmente, nem a Província de Santo Antonio do Brafil 
podia eleger mais dignos Heróes para manifeftaçaõ dos feus 
Gemidos , e dolorofas demonílraçoens no fallecimento do Se- 
nh.cp- Rey D. Joaõ V., nem eíle ter melhores Chroniílas para 
a lua. fama pollhuma : pelo que julgamos eíle livro digno de 
fe dar ao prélo. Eíle o noflo parecer, falvo meliori- L'sboa 

Holpicio 



Hofpicio do Duque de Julho'6. de Í7J1. 

Fr. Manoel de Ferreira. Z r. de Per.amacor. 

FR. Pedro Juin de Molina , Leflor de Theologia, Theo* 
logo de la M igeítad Catholica en la Real Junta por la 
immaculada Concepcion , Miniftro General de la Orden 

r dj Menores de N. S. P. San Franciíèo , yliervo &c. ;i> 
Por el tenor de las preíe.ntes , y p >t lo que à Nòs toca, 

concedemos nueílra bendicion , y licencia , para que con exa- 
men, y aprovacion inJcriptis de los Padres Leitores Fr. Ma¬ 
nuel de Barreira , y Fr. Juan de Penamacor pueda darie à la 
p'renfa un tomo intitulado : Gemidos Seráficos <&c. con.puello 
de vários Sermones , predicados en la muerte del 1 ideliílimo 
Rey de Portugal D. Juan V., en la Tanta P^vincia de San An¬ 
tónio del Brafil. Yen lo de más fe obTervaran los Decretos del 
Santo Concilio de Trento , Reales pragmaticas , y lo que nu. 
eítras Coriítituciones Generales dilponen. Dado en efte nueílro 
Convento de San Franciíco deRioíeeoen 26. d;Mayo de 1752. 
( 

Fr. Pedro Juan de Molina , 

Miniltro General. 

P. M. D. S. Reverendiífima. 

Fr. Juan de Landa, 

Pro-Secretario General de la Orden. 

«' 
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' DO SANTO ÕFFICIO. ‘ 
CENSURA DO M. R. P. M. Fr. ALBERTO 

de S. Jozé Col, Qnahficadcr do Santo Ofi¬ 
cio éfc, 

ILLUSTRISSIMOS SENHORES. 

LI com a devida attençaõ efte livro intitulado • Gemidos 
Seráficos , Demonflraçoens Jentidas, e Objeqttios dolo- 
rofos nas Exéquias funeraes, que pela morte do Fidelif- 

fimo, e ÀuguftiflimT Rey o Senhor D. Joaõ V., de faudofa me¬ 
mória , fez celebrar o Reverendiflimo Padre Fr. Gervazio do 
Roíario , Prégador, Ex-Dillinidor, e Miniftro Provincial da 
Provincia de Santo Antoniodo Brafil, entre Bahia, ePernam- 
buco; e conftando efte bem merecido oblequio pelo muito que 
aquella íanta Provincia fe confefla obrigada, e o deve ler todo 
o eftado Ecclefiaftico , de leis Sermoens, em nenhum encon- 
treycoufa, que levemente ofenda a noífa Santa Fé, nem are- 
didaõ dos bons coftumes. Abonadas teftimunhas tenho nos douç- 
SapientiíTimos Cenfores , que viraõ efte livro por commiíTaõ 
do Reverendiflimo Padre Geral de toda a Ordem Serafica. Nem 
o lerem domefticos póde diminuir o credito das fuas approva- 
çoens ; porque, álcm de ferem conhecidos os feus talentos na 
Republica literaria , naõ haviao faltar á verdade em matéria 
de tanto pezo. Aflim fórmo deftes Sermoens o meímo elevadd 
conceito , que delles iizeraõ taõ fabics Cenfores, e julgo íe 
deve dar a licença, que fe pede, para íe darem ao prelo. Carmo 
de Lisboa 7. de Outubro de 1752. 

Fr. Alberto de S. Jozé Col. 



VIfta a informação ,po3èfe imprimir o livro, que feapre. 
fenta , e depois volta-á conferido para fe dar licença que 

corra, fem a qual naõ correrá. Lisboa io.de Outubro de 1751. 

Fr. R.de Lancàflre. Silva. Abreu. Paes. Trigofo. 
Saveiro Lobo. Cajlro. 

DO ORDINÁRIO. 
'CENSURA DO M. R. P. M. Er. MANOEL 

da Amunciacaõ , fhialificador fo S«nto Ofi¬ 
cio &c. 

EXCELLENTISSIMO E REVERENDÍSSIMO SENHOR. 

M Anda me V. Excellencia veja hum livro de feis Sermoens 
fúnebres , demonítraçoens lentidas nas Exéquias fune- 

znaes , que pelas morte do 110ÍI0 Fidelilftmo , e Auguítiffimo 
Monarca o Senhor D.Jocõ V. mandou fazer nos Conventos da 
íua Provinda o Reverendiíiimo P. Fr. Ger vazio do Rofario , 
Pregador, Ex-Diflinidor, e Miniítro Provincial da meírr.ai ef- 
colhendo para taõ devida, e Regia empreza, entre tantos bons, 
os melhores Prégadores de lua Religião fagrada : cuja eleição 

''taõ difereta me podia izentar da cenlura. Porém como V.Excel¬ 
lencia me ordena diga o qu; entendo neíla matéria , devo di¬ 
zer , que logo pelo titulo deites doloroiòs obfequios vim no 
conhecimento de quaes poderiaõ fer os íèus alTu rptos, tendo 
Oradores taõ doutos : naõ ló porque Gemidos Seráficos eXpli- 
caó 1’eus affedtuolos íentimentos mas também porque cites 
devem fer os Oradores em limilhantesaífumptos.fupprindo com 
gemidos mais d ílorofos pelos difeurfos mais elevados, e íuí- 
pendendo as palavras mais dileretas , para que tenliaó lugp' as 
lagrimas mais lentidas : Interdum laoryma pondera voeis ha- 
bènt. 

E como 



E como eítes Oradores taõ doutos naõ fó difcorrerain 
com tanto acerto r.os feus affumptos , mas ja tem approvaçaõ 
dos feus domefticos , e de eítranhos naõ menos doutos , com 
licença dos leus Prelados para dar ao prelo eítes primorofos 
partos de feus entendimentos , e nelles naõ encontro coufa 
alguma,em que fe opponhaõ aos dogmas da noíla Sãta Fé Ca- 
tholica , ou bons coítumes, me parecem dignos da licença , âue pertendem ; nem para coníegui la necellitavaõ de Prote- 

:ora taõ Regia , como imploraõ na fua Dedicatória ofierecida 
á Rainha nofla Senhora , entendendo, que fe no ieu coraçaõ fe 
formou hum mar de fentimento, para elle deviaõ correr agra¬ 
decidos eítes rios de leus Gemidos Seráficos. V. Fxcellencia 
mandará ( como coítuma) o que lhe parecer mais acertado. S. 
Domingos de Lisboa 15. de Dezembro de 175». 

Fr. Manoel da Annunciaçaõ. 

Vlíta a informaçao,póde-fe imprimir o livro, de que fe tra¬ 
ta , e depois torne para le dar licença para correr. Lisboa 

15. de Dezembro de 1751. 

D. J. A. de Lacedemonia. 

DO P A C, O. 
CENSURA DO M. R. P. M. Fr. ANT0N10 

da Nazareth féfc. 

SENHOR. 

ÇEndo os Reaes Decretos huns taes preceitos, que com a 
nnis prompta obrdiencia devem fer executados e man- 
dando-me V. Mageítade ver eíte livro , cujo titulo he : 

Ctemidos Seráficos, Demonjlraçoensfentidas, e Objeqniotdoloro- 
Jos, 



V'Y fos * n*s ^xèqutas funcraes , que pela morte do Tudelíflimo ,í 
( Auguítiflimo Rey o Senhor D. Joaõ V., o M. R. P.Prégador , 

Ex-Ditfinidor; e Miniílro Provincial Kr. Gervazio do Roiario 
mandou celebrar noj Conventos da íua Provinda, entre Bahia, 

J e Pernambuco , e agora quer fazer imprimir neíte Reynoi logo 
k- noexordio me vi perplexo fe devia obedecer tem elcrupulo a 

r taõ Regio, e Augufto Decreto: obedeci em fim como leal Vai- 
íallo, principiey a ler com golto , continuey com aíTombro , e 

-Tacabey com tanto jubilo , que a minha obediência í’e converteo 
. em uíura , e naõ menos interelTada , que efcrupulota, fica a V. 

Mageítade em divida da mayor parte do leu Real preceito, pro- 
v teftando , que a fer eile livro, como he , de tanto credito para 

eíta Provinda de Santo Antonio ; o revé-lo naõ deve fer la- 
crificio , que eu faça, mas lim beneficio, que agradeça. 

Nalceo a Provinda de Santo Antonio do Bralil , deita 
Provinda de Santo Antonio de Portugal : 2jlta lhe deo o ler co¬ 
mo May, e aquella como Filha agradecicrã le preza muito de 
que, a que he honra fua, leja gloria para a Mãy , que lhe deo 
o ler. IMafcem os rios do mar, diz Salamaõ , e laõ os rios taõ 
primorofos, que íempre correm para o mefroo mar,donde nafcé: 
Ad locum, undecxeunt,revertuntur. ( Eccl. cap.i.n. 7.) Gene- 
rofo agradecimento, que, principiando correi pondencia, fe vem 
a fazer uíura. Tantos talentos, com que a Provinda de Santo 

, ...Antonio da Bahia le exalta: Tantos Oráculos, com quefehon- 
‘ ra, que faõ , lenaõ rios de eloquência , rios defabedoria , que 

largando as correntes aos íeus diícurfos, fe bem fecundaÕ com 
a affiuenciade íeus eítudos a Provinda em que exiítem,também 

, com a abundancia de íeus Eícritos acreditaõ a Província donde 
nafcem: vários volumes,com que tem 1’ahido a publico, faõ deí- 

• ta verdade os mais claros indices; e quando naõ foílem tantos, 
efte, que fe pertende manifeítar ao mundo , ainda que limitado 
na apparencia , he taõavultado na iuMlancia, que, lendo hum, 
vale por leis volumes , pois tenio cada Sermaõ deite livro leu 
Author diverfo, a quem dá a primazia para o applauzo , cada 
Author diltin&odá aofeu Sermaõ a mayoria para o apreço: he 
o que diíle Gerda em outro calo , fe naõ idêntico , ao menos 
muito parecido : Senno Auãori fito compor, magnum dico, 
maius in pretio exclamare non potero. ( Cerd. trad. art^y. ) 

Seis laõ os Authores , que efcretferaõ eftes íeis Sermões 
para o prelo, tenio antes íiio Oradores, que os recitaraõ no 

pul- 



púlpito ; empenhando-fe , e dezempenhando-fe todos feis, af* 
fim ao prégá-los , como ao efcrevé-los ; em defcubrirem tex¬ 
tos os mais ajuftados , aílumptos os mais genuínos, conceitos 
os mais fele&os , e penfamentos os mais iolidos ; illuminando 
os penfamentos , e mais os textos, illuftrando osconceitos,eos 
afiumptos com Sonetos , e Epigrammas taõ curioios . que bem 
fe póde gloriar a Bahia que em taõ douta Província tem enge¬ 
nhos para tudo, e os melhores engenhos : engenhos para as 
letras, engenhos para Epigrammas, engenhos para as mayores 
emprefas, em fim engenhos de taõ iguaes predicados , que na 
empreza de taõ Augultas Exéquias» fendo todos íeis irmãos 
no liabito , todos feis fe devem reputar como primos no dezem- 
penho, fe naõ quizermos dizer como únicos* pois ja a obediên¬ 
cia os deftinou para taõ Regias emprezas a todos feis, como 
primeiros, fem íegundos, e naõ íey fe com grande myíterio 
entre tantos deftino" fó o numero de feis. 

Toda a Famuía Serafica , e qualquer Provincia da mef- 
maFamilia, como taõ obrigada, álèm das particulares , e do- 
mefticas, celebrou publicas Exéquias pela alma do Fideliflimo, 
e Auguftifíimo Rey o Senhor D. Joaõ V. de gloriofa memória, 
mas com efta difterençi: que algumas Províncias celebraraôhu- 
mas, outras duas; porém a Provincia de Santo Antonio da Ba¬ 
hia, 1'obre humas, celebrou mais cinco, que fazem íeis; e feria 
o leu intento, celebrando cinco mais , proporcionar efte nume¬ 
ro com o Regio objetíto, a quem diziaõ refpeito : e muito mais 
quando ja os antigos , como diíle Virgílio , e o refere o Egni- 
ma Numérico , ornavaõ as Exéquias dos feus Monarcas com 
cinco Quinas por efcudo: Cadit quinque quinas de more biden- 
tes; (Egn. Num.traft. f. n. i.) mas eu difiera que o deftino 
foy ou querer exceder ás mais Províncias, ou querer moftrar- 
fe agradecida ao muito que Monarca taõ benévolo a venerava, 
favorecia, e amava entre as mais. 

He o numero Quinario, diz Santo Ifidoro, taõ perfeito, 
que, multiplicado efte numero , fórma hum circulo esferico; 
cinco vezes cinco, faõ vinte ecinco; cinco vezes vinteecinco, 
faó cento e vinte e cinco ; e quanto mais ie for multiplicando 
afiim, achar-íe-ha que lempre principia em cinco, e acaba em 
cin<;-,Y formado aflim hum circulo perfeito, que acaba no mefmo 
ponto em que principia : Quinaritis numerus ejl fpherictts, qui 
circulato numero multiplicatns, a fe incho at > & in fe conver- 
' - ' *** tttur. 



4$tt(r\ ut quhiqu\es qiiini, viginti quinquê , qubtquies bigin- 
ti quinquê, centum viginti quinquê y & fic in cateris- ( D. Ííid. 
orig. lfej. cap. 7.) Veneraya , e amparava o Fidelilfimo, e 
Auguftiiiímo Rey o Senhor D. Joao V. á Província de Santo An¬ 
tonio da Bahia iem quanto vivo como leu Real Protedlor, e 
como Bemfeitor feu efpecial a favorecia com exceflivo amor: e 
fe o amor deve fer como hum circulo,que,principiando do ainã* 
te para o amado, do amado, como agradecido, deve tornar para 
o amante, buIçando o feu principio, como diz o Doutor Mel- 
li fluo : Magna res ejl amor , fi ut circulas ad fuum recurrat 
principiam. ( D. Bern. fúp.. cant. Serm. ao.) Querendo tao ían- 
ta Província gratificar a Monarca taõ pio,tanto excelTo de amor, 
que fez ? Obrou como todas as Províncias, e como nenhuma; 
como todas , porque celebrou humas Exéquias publicas como 
qualquer fezj e como nenhuma, porque, íobre humas, celebrou 
mais cinco , em que excedeoa todas: cinco mais , ou ja para 
eternizar o íeu agradecimento neíte numeio, que multiplicado 
he esferico, e fórma hum circulo: Quinarias nuinet as e/l fpke- 
ricus ou também para dezempenho do íeu amor , que como 
circulo deve bulcar o principio,donde emanou: Magna res ejl 
amor, li ut circulas ad fuum recurrat principiam. 

Com efte gratulatorio dezempenho entre Seráficos Ge 
midos , Demonftraçoens lentiias, e Obfequios dolorolos ,quiz 

. manifeílar a Provinda de Santo Antonio da Bahia , e Pernam¬ 
buco , no púlpito, taó preciío, e afte&uofo holocauíto \ e agora 
defeja perpetuar no prélo efte feu enternecido Regio , e Au- 
gulto agradecimento : Augufto, pelo Throno , a quem ocon- 
lagra y Regio , pelo folio, a quem o dedica , e enternecido , 
pelo afle&o, que o tributa. V. Mageftade, a quem neíle Thro- 

t no, em que fe exalta, neíTe Solio, em quefeentroniriza .tam¬ 
bém efte facrificio refpeita -y como feu Rey Supremo, póde ac- 
ceitar efte tributo como feu, e fatisfazer ao feu dezejo ; per- 
raittindo-lhe a licença, que pede, pois nada, do que neíle livro 
ie efcreve , encontra as Leys, e Reaes Decretos de V. Magef¬ 
tade , que ordenará o que for fervido. Lisboa no Conveuto de 
Santo Antonio dos Capudiosem 8. de Janeiro de 17 Si- 

*r Fr. Antonio da Nazaré th. 



< « .V C,. . X , 
' ' " o * ♦ , » QUe fepofla imprimir, vlftas as licenças do Santo Officio, 

e Ordinário , e depois de imprelTo tornará á Mefa para fe 
conferir , e taxar , e dar licença para correr , que lem el- 

la naõ correrá. Lisboa n.deJaneiro de 175$. 

Marquez P. Jttayde. Caflro. MouraÕ. 

* 



< wtvrj oiiq -yiirjil ,„r. » , • 
• í <"J -j > oiu) :’v*. , 11 iioo j 

t. ufi. 

V 

Jf 

f* 

< 

< 



I 

IN O B I T U 
D O MI NI JOANNIS V. 

P O RTUG ALI JE REGIS. 

EffIC-RAMMA. 

JOannes moritur ? Minime; nam gratia nunquam 
Forte perire valer, cum luper aítra volet. 

Aliud. 
Si numerus quintus quinta eft eflentia rerum , 

Joannes Regum Quintus in orbe fuit. 

A D DO MI NUM JOANNEM QUINTUM 
juxta traiitionem rcferentem in ejus capite pcjl obitum 

repcrtum fuifff cercbrmnan.plhis^ac dijfufins,& Ji- 
militcr majuspcãus, ac magis amplum prater 

ujitatum in reliquis. 

EPIGRAMMA. 

LUfiadum Rex Joannes cognomine Quintus 
Mortuus oílendit, qualis in orbe fuit. 

Nam reliquis hominum cerebrum m.ultò amplius , xquè 
Amplius , & pectus, fertur hahere fuurn. 

Amplius in cerebro, in mente amplius : amplius ergo Q 'T 
Çedtore , corde (ícies) amplius eíle r.otat. 

Amplius in Joanne quid amplius ipfe requiris ? 
Si nihil amplius hoc amplius tile poteít. 

*** 3 D.JOAN- 



D. JOANNI V. 
LUSITÂNIA REGI, 

Salomoni comparato. 

EPIGRAMMA. 

Difícat Salomon Domino memorabile Templum: 
Et Salomon melius dedicat alter ei. 

Collocat in Templo Salomon fibi Focderis Arcam: 
A‘ Salomone novo vera loca ta manet. 

Extiterat fapiens Salomon : fapientior ifte. 
Dives erat Salomon : ditior ifte fuity 

Ille fuis pacem íemper dilexit, & auxit; 
Ifteque multo magis pacis amator erat. 

Ille venuftus erat: facie fpeciolior ifte: 
Ille manus aperit: largior ifte fuit- 

Plurima nè dicam, ( mentis niíi fallit imago ) 
Iftius Salomon ille figura fuit. 

Ad tumulum quarèJoannis nomineQuinti Luc.u: 
En pluíquam SalomonS dicere quifque valet. ▼ }2. 

DE ASSIMILATIONE 

• D- JOANNIS 
Cum (Baptijla Paero. 

epigramma; 

JOmnss Quintus mundo cíim lumina claudit, 
Baptiftae Pueri nomen , & omen habet. 

Hic R.sx cur moriens pueri fit prorlíis Imago ? 
Na.m mindo moriens nafcitur ille Deo. 

SUPHR. 
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SUPER NUMERUM QU1NARIUM 
omnia includentem. Enigjjum, 

pag. 2. 

D. J O A N N I V. 
Obcunti. 

EPIGRAMMA. 

SI bene perpendas; numero funt omnia quinque : 
Omnia , qux pereunt, cummodò quinque cadunt. 

In numero quinto rerum eífc elfentia Quinta : 
(Quinta ellenti^ obit, cum nece Quintus abit. 

AO SOBRENOME 
DO SERENÍSSIMO REY 

D. J O A Õ V. 
Em 

DECIMA. SE jurais , e dizeis que 
He das coufas quinta eflencia 
O numero Quinto, advertência ! 

Náõ jureis , porque he de fé. 
E fe o numero Quinto he 

Das coufas f como dizeis) 
A quinta eflencia , deveis 
AíTentir ao que eu aílinto, 
Q,ue EIRey Dom Joaõ o Quinto 
Foy Qyinta Eflencia dos Reys. 

D. D. 
i 
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D.D. JOANNI V. 
'• PORTUGALli REGI. 

, E P I T A P H I U M. 

JOarmes Quintus moruiipento clauditur intíiss 
Regni liquit onas: nuncnovus aítra thronu?. 

EPITAPHIUM 

Acroítichon. 

«-•ndytus exanimis *—acet hac fub fecfe fepulchr 
Crbis Rex ingens Clim memorabile mund O 
>bfqucpari exemplu >lcides virtute ftupend > 
Zumine re&rici S3otus, lapfifque levame ' Z 
2, orma, & virtutis Zutrix , pacilque nutrime 2J 
tfl folio ad folium pjreílus , pacifque quiet pj 
c/3 ydera ÍUbpeditans oo apiens dominabitur altri c/3 

INSCRIPTIO 
Vy i’ .1 j|4 í-i i \ ' t \‘A wX 

Acroílichon. 

& *-1 ngemat nteritu *-■ oannis aítitet mbres 
Omnis Clyfíipo Officiofís Obrutus Orbis 
t> ítipuletur > quis, > ililtat > merica > manter 
Zec non Zaiadum z; utum Zonnulla S^egare 
Zolit 2;obifcú ^unc ajotificare Zecefle 

xitiu eft ; p5 uge w fl ugiant pj picedia p: podon 
wuccedat c/3ubiit wupremus ca ydera CAalvus. 

,a .ci 
o 

í 

EIDEM 

V 



E I D E M ■ j 

Suoditorum lacrymis inconfolabiliter deplorato. 

EP1GRAMMA.. : J 

CUrfum agit sd manes Orbis irjcrore Joannes,' 
Dum nelcit miro parcere Parca viro. 

Lyfia lamentat , Regi quoque terra parentat 
Brafila , jure pati credo , dolore quati. 

Impetus angoris, virtus violenta doloris, 
Qua caput, ergo ferit íubdita membra, perit. 

A L I U D. 

PErgit ad occalum Joannes Solis ad inftar, 
Lylia corda dolent, Brafila corda gemunt. 

Sydera , fi infpicias , cceleftia in axe polari 
Sole cadente micant, fole micante cadunt. 

Sydera Lufiadx, mutata lorte, Paterno 
Sole micante micant, íole cadente cadunt. 

E I D E M 

Liberalitatis yirtute fummopere iníignito. 

GLoria Lufiadum Joannes nomine Quintus 
Prasdives meritis fydera ceifa íubit. 

Divitias Domino , thelaurum voverat omnem , 
Voverat & templis munera , largus opes. 

Deniqúe ut ofFerret totum ítatione íub una , 
Vitam , animamque Deo tradidit ille fuajn. 



. 
PRi£CLARIS SIMUS 

(D. D. JOANNES V, 
LUSITANORUM REX, 

Cum fe ofienderet pacis cultorem vigilautijfin.um, ad fu peros 
evolavit. 

EPIGRAMMA. 

DEfignat Urbs lacrymas, jam lu&us definat Orbis 
Numine Rex gaudet, gaudia pacis habec. 

Eximius pacis fuit uique fidelis amator 
Digna quidem merces vilio pacis eritf 

DESIDE RATISSIMUS 
D. D. JOANNES V. 

LUSIADIJM REX, 
Sepulto Sole , ad ccclos transferi urA 

iQjiiig:!, 3-momçm/I qi.ji.i/ zííêJiIbísoiJ. 
EPIGRAMMA. 

"3 * "P Empore , quo Phccbus moriens fepelitur in undis , 
.L Tolutur è vivis Rex, fuper aftra volat. 

AlTuetus tenebris d ire terga , adíbmtibus iílis , 
Abs dubio coelos lumsn adire fubit. 

A L I U D. 

OBílupeat nullns , miretur nemo potentem 
Principem obire diu , non obiifle die. 

Dormi re in Domino cupiebat , ncdle falubri 
^ Non nili /.« íomno prxveniente daret. 

c 

ALIUD. 



NOfte obiit veniente, diem Rex denique fatis 
Succubuit Princeps: Stat Jua cuique dies. 

Si tantum ítetlt una dies tibi, Clare Joannes ; 
Heu qttantum regnis nox ítetit una tuijl 

A L I U D. 

LUcis ad occafum , atris fuccedentibus umbris, 
Dirigit ad coelos Rex venerandus iter. 

Lux procul eftugiat, jam tramite ceitus Olympi 
Nefcit ad empyream luce carere viam. 

DIE VENBRIS, CADENTE SOLE, 
è vivis fublatus elt. 

EPIGRAMMA. 

LUmen dat majus coelo Deus \ ecce Joannem 
IVra: fic majus lumen & Ipfe facit. 

Sol, quia folus erat, íub coelum dicitur illud, 
Iftud fub terram Sol , quia folus erat. 

Omnia vivifícat fplendoribus illud , & iftud; 
Sol equidem eventu currit uterque pari. 

llle diem fextum cum claudit luce minutus, 
Protinús extremum claudit & ifte diem. 

c 

ELEGIA. 



« ♦ 

ELEGIA. 1 

SIfte Salutator , paulifper fifte Viator , 
Te nuncinvito plangere, flere cito. 

Nane tibi mirari liceat, liceatque morari; 
Ut fentirc queas , in lacrymas & fie as. 1 

Ima dolor tangit cordis , violentus & angit , 
Nulli vim placat; nemo dolore vacar. 

Gloria Luíorum , decus immortale virorum 
Bufti ia fede iacet; quid nifi flere placet ? 

Luce eft extindtus Joannes nomine Quintus , 
Hune dum Parca necat, regia tila fecat. 

Olim Rex fortis , fpolium miferabile mortis 
Nunc eft ; fplendor abeft , folus & horror adeít. 

Gaufaerat horroris , triftis nunc cauta doloiis , 
Et caufa eft fletus , qui fuit ulque metus. 

Cui coitradta xdes, cui Lylia parvula fedes 
Claudit & urna levis, íervat & urna brevis. 

Jam noa eít lauro ledes redimita , nec auro 
Regis nam fummi gloria ferpit humi. 

Urnx fit ítemma iftud deplorabile lemma : 
Vix ventus, fnmus, pulvis , & umbra fumus. 

ínfelix oh Parca , fuit quo jure Mo.iarcha 
Sxvitix fcopus > Heu impietatis opus ! 

Sternsre cur audes Regem ? Cur impia gaudes ? 
Improbat en tellus tam exitiale lcelus. 

Me nofce invitam , & Joannis íciniere .vitam 
•- Veni corda doleus, aufa yenire folens. 
bxpè recufavi, Regemque ferire putavi 

Julía , íed in vanum ■, luftinuique manum. 
Inftare xternum , decretum urgere lupernum 

Poftremum vidi ; regia fila lcidi. 
Eu oh Parca veni, cundlos ablcinde bipenni, 

Qj^ caput enle ferit , fubdita membra terit. 
Unum tiefunus cundlis , idlufquelit unus, 

Nullus morte cavet. vivere nullus avet. ( 
Plangere q iid g’.iíco ? Q^iid deplorando fatilco ? 

Quò plo/^ndo feror ? Quid lacrymando queror ? 
. • v - - Lyíia 

( 



Lyíia quid pioras , luduque Bahia laboras ? 
Mors ad ceifa rapit, non quia terra capit. 

Vita fuit laudanda , foret quare illa locar,da 
Aílris, íub tuto perpetuanda puto. 

Qyaerat jure polum, lolium funt fydera folúm 
Nunc lua fcoeptra novans regia, regnet ovans. 

JE terno princeps cum Príncipe, credo, deinceps 
Tutus regnabit, jura per ceva dabit. 

Jam noa vincendus, nec mortis falce premendus 
Vivet, erit finis vita íoluta minis. 

In melius lortem mutari, vincere mortem 
Sic moriendo patet, fors neque tanta latet. 

Proh dolor! Heu quantum tibi crelcit gloria , tantura 
Corda zrumna ligat, fletus & ora rigat. 

Gloria Joannes tua reddit gloria inanes 
Nos via la^t^tibi, caufa doloris ibi. 

Quis nuns tutamen"? Quis nobis dulce levamen? 
Solamen vadit , lubfid umque cadit! 

Cur nos dimittis ? Cur lufam Lyfiam omittis ? 
Jam, te abfente , trem t; deficiente , gemit. 

Vocibus his mutus minimè foret ille loquutus, 
Lztus clamaret, talia verba daret. 

Prxmia tantorum , requies , & meta laborum 
Jam propè funt, fatis vita perada latis. 

Vita perada fatis curis , Deus ecce beatis ■, 
Me invitat donis, qux parat Iplebonis. 

Línquere mundanas faseft, calcare profanas 
Res, iftas nolo , coelica dona volo. 

Coelica dona volo , Dominum pro munere tollo, 
Cujus me pronum propicio ante thronum. 

Ante thronum magnum Ipero Iaetabilis agnum 
Perpetim adorare, & cum prece tnura dare. 

Regna beatorum , palatia quzro polorum , 
Elt ubi lumma quies , & fine node dies. 

Denique jam curlum morula fine dirigo lurfum, 
Jam fine fine Deo perfruiturus eo. 

Eia? Age ? Rumpe moras, coeleftes advola ad oras, 
i x Splendor & indefluit, delitiifque pluit. 

Reípice Rex flentes , orbos, trifteíque clientes, 
Nefybeat damnum Lyfia» tende manum. 



Ciefcunt fervorum gemitufque.preceíque tuorum, 
His pietate fave : Rex venerandus, aVe. 

Perpetuo gaude ; Numen per íxcula plaudej 
Sit tibi íolamen , luque beamen, amen. 



SUSPIROS SAUDOSOS r 
A‘ LAMENTADA MORTE 

DO SERENÍSSIMO senhor 

D. J O A Õ V. 
REY DE PORTUGAL. 

S O* N E T O. 

PRincipe Augufto, luz di Monirchia, 
Sendo Vós lempre firme, afiro confiante , 
Hoje vos vejo eftrella mais que errante 
Nos limitados tyeves de hum fó dia : 

Quando a Vós todo o Orbe conhecia 
Por Lua nos creícentes rutilante , 
Em eclipfe funefto , em hum minguante 
Com pranto vos lamenta hoje a Bahia: 

Quando Sol vos mofiraveis lublimado 
No Zenith mais brilhante , e mais luzente , 
No Occafo entaõ vos vemos lepultado ! 

Nefte Sol a mudarça lie muy decente : 
Pois fe a terra he theatro limitado 
Para o Sol, íó o Ceo he competente. 

SONE- 



SONETO. 
COm inceflavel pranto todo o mundo 

Lamenta tanta perda , e tanto damno; 
Pois perdeo hum Monarca Soberano , 
No mundo fingular, e fem fegundo : 

Com luto , dor, e pranto mais profundo 
Chora , pena , e padece rodo o humano, 

t Chegando o duro golpe , e taõ tyranno 
No intimo do peito , e no mais fundo : 

Com juftiça , e razaõ damnos taõ fortes 
• Com lagrimas fe chorão , repetidas, 
Que em azares fe trocaõ hoje as lortes; 

Pois o golpe das Parcas conílrangidas 
Na vida , que tirou , caufou mil fíSbrtes •> 
Na morte , que caufou, tirou mil vidas. 

S O N E T O. 
O- Tu Parca cruel, morte tyranna , 

Sufpende do teu golpe a valentia; 
Pois com taõ eílranhavel ouzadia 
Oflèndes a Coroa Soberana. 

Bufcas a Mageftade toda ufana, 
A quem o mundo todo fe rendia ? 
Depõem , ó Parca atroz , efTa porfia , 
Naõ te queiras moftrartaõ deshumana. 

Tantas queixas da Parca o mundo guarde, 
Porque fempre fugio do Rey potente 
Receoza em fazer do golpe alarde; 

Pois para a hum Rey bufcar taõ excellente 
Obrigada até a morte vem cobarde, 
Naõ podendo fugir, vem reverente. 

SONS- 



SONETO. 
AQuelle Heróe Preclaro, e Rey famoío 

De todos taõamado, etaõ temido, 
Jaz do mundo .apartado , e elcordido 
No grave Maufoleo , e mageltoío: 

Aquelle, a cujo zelo fervorofo 
Todo o pobre 'fe via foccorrido » ' 
F.de Deos qualquer Templo enriquecido, 
Pois liberal gaitava , e generolo : 

Se do dar vem de Deos o nome eterno , 
Por Excelfo, Divino , e Soberano 
Poâia também ter-fe elte Monarca: 

Deos entad, que fó Rey he fempitemo, 
Para tirar do ruindo tanto engano, 1 l; J" 
Moílrou que era mortal , lujeito á Parca. 

Ac MAGESTADE AUGUSTA 
DO SENHOR 

D. J O A Õ V. 
REY DE PORTUGAL 

(Jjie Je pafjou dcjia mortal vida a tempo , que também o Sol 
bufcava o Jeu occafo. 

SONETO. 
QUando da terra ao Ceo Joaõ fubia , 

E do mundo morrendo fe apartava , 
Também da terra o Sol ja íe auzentava ; 
Porque do mundo a luz ja fe efcondia : 

Ou porque deite occafo fe doía, 
fentidonas fombras fe enlutava: 

O i porque para o Ceo ja caminhava 
Outro Sol, que levava a primazia: 

-A'., Vi **** Se 



Se toda a1u7, por^m no méfmólnffante ."} 
Da viíla dos mortaes íe vio núzente , 
Outro motivo houve, e mais conftante. 

Em fazer aquella alma refulgente 
De luzes fe efme'ou o Sol brilhante ; 
Por iíTo ambos faltaraõ juntamenre. 

LENITIVO NA MORTE 
DO SERENÍSSIMO senhor 

D. J O A Õ V. 
REY DE PORTUCAL. 

S O N E T O. 
'rf o a SUípenda a terra a dor, cefle a trifteza , 

Da Parca nsô fe moítre mais ientid-a; 
Porque efta lómentequiz dar vida , •' 
E naõ quiz. oftentar lua fereza: 

Foy o golpe da morte ló deilreza 
Para voar á gloria merecida 
Huma almà , que do corpo lupprimida 
Ja queria deixar tanta graveza: 

Se da morte rendido eftá p 'oltrado, 
NeíTa vida, que deo } teve a viftoria’ 
Quem hoje para Deos foy tranfportado; 

Poispadando da vida tranzitocia 
Quem na terra com Deos lempre ha reynado , 
Com Deos ja vay reynar la nella Giona. 

C 

;n ob 

EPITA- 
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EPITÁFIO. C 

AQui nefta Urna triíle , ó caminhante, 
Quem contemplas a cinzas reduzido , 
Magelbde he Augufta, e dominante 
Do Rey mais Sabio, Douto, e Entendido: 
No Ceptro , que deixou por inconílante, 
Grangeou outro Ceptro merecido, 
Trocando o feu Império tianzitorio 
Por outro Império execlío, e eterno Emporio. 

ORA 
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ORAÇAO 
NAS 

EXEQUIAS 
FUNERAES 

D O FIDELÍSSIMO , E AUGUSTISSIMO 

REY DE PORTUGAL 

D. JOAÕ V. 
CELEBRAVAS NO CONVENTO DE SANTO. 

Antonio do Recife em Pernambuco, pelos Rcligiofos 
Capuchos da Provinda de Santo Antonio do Brazil 

aos 12 do mez de Dezembro de 1750, 

QUE RECITOU, 
Affiftindo o llluílriffimo e Excellentifiimo Senhor 

LUIZ JOZEPH 
CORRÊA DE SA’, 

Governador, e Capitaõ General do Eíhdode Pernambuco,' 
O REVERENDO PADRE PREGADOR 

Fr. ANTONIO DE STA MARIA 
m jaboataò, 

Filho da mcíma Província. • 
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Ego "Eccljtàfies fui TLcx Tfraelin Jerufilem... 
Jicce magriut ejfeãus funi, precefii cmncs Ja- 
pientiâ, ani fuerunt anis me \ W mcns mea con- 
templata e/í ^dtafapihnter. 

Eccl. fap. i. v. u. & 16. 

Onumcto trif- 
te, o que íuf- 
tentas? Urna 
funefla, qual 

he o teu depofito: Mau- 
zoléo (unebre, de quem 
es memória? Que es me¬ 
mória de huma Ma- 
geílade defunta ; iflo 
inculca efla tua, ao mef- 
mo tempo que grande, 
enlutada pompa. Que 
es depofito de hum Ce¬ 
ptro arraítado; iflo vêm 
os noflos olhos. Que 
íuílentas huma Coroa 

«fcahida; iíTo percebe a 
noíla vifta. Mas a ca¬ 

beça, de dondecahioa 
Coroa; a roaõ, que lar¬ 
gou o Ceptro , e a 
Mageílade,que inculcas 
defunta; nem tu por 
infcnfivel o íaberás di¬ 
zer , nem o noflo fenti- 
mento o poderá ouvir. 
Iflo he o que tflá mof- 
trando cm ti, entre tan¬ 
tas luzes , tantas ícm- 
bras, entre tantos rayog, 
tantas trevas , e tanto 
filencio entre tantas lín¬ 
guas. Mas , já que as 
tuas íòmbras offufcaÕ 
as tuas luzes, já que 
as tuas trevas efeure- 

Aí ' cem 

\ 



Gemidos 
cem os teus ráyos , e 
jd qu; o teu filencio 
embaraça as tuas lin- 
guas; ouve outra vez 
o repetido ecco das mi¬ 
nhas vozes, que ainda 
que enfraquecidas pela- 
mágoa, quebradas pe¬ 
la dor, e confufas pe¬ 
la perda , talvez expo¬ 
rão articuladas, o que 
tu callas immudecido. 

EU a Coroa , que 
vês cahida; efle Cep. 
tro, que divizas arraíla- 
do, e eíla Mageílade , 
que admiras defunta, 
he Mageílade , he Ce¬ 
ptro, e he Coroa de 
hum Rey ; que já o 
foy : Fui Kex. Mas 
adverte que foy hum 
tal Rey , que elle fó 
póde dizer que o foy: 
Fui Rex. Hum Rey, 
que entre todos , os 
que lhe precederão, el¬ 
le fó foy o Rey Gran¬ 
de : Ecce magma ejfe- 
ãus (um, (7 pr£cej/i 
vmsi, qui fuerunt an¬ 

te me. Mas fe, por¬ 
que foy fomente Rey, 
o naÕ conheces ainda, 
porque muitos ha , que 
íoraó Rcys-, fe, porq foy, 
hum Rey Grande,ainda 
o-naÕ alcanças, porque 
muitos fe quizeraõ fazer 
também Grandes Reys; 
olha para o Reyno, 
em que o foy , atten- 
de para* o povo , de 
quem foy Rey, que cer¬ 
tamente o conhecerás: 
Fui Kex I(raelin Jeru- 
falem,q vai tanto, como 
diremos logo: Fuy Rey 
de Portuguezes em Por¬ 
tugal. Rey de Portu¬ 
guezes ? Rey mayor, 
que todos os que lhe 
precederaõí Rey Gran¬ 
de em Portugal ? Por 
mais que as tuas íom- 
bras, ó Tumulo laí- 
timofo, o queiraÕ oc- 
cultar; por mais que o 
teu filencio , ó Eça 
lamentável, o naõ fai- 
ba dizer; a noflà gran# 
de veneiaçaõ, o noíío 

■li* 
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Seráficos. p 
{ingular affecio , e a via ler o fentimentc em 
íua íaudofa memória eí* todos. Quando Chníto 
taÕ publicando que a- morreo na Cruz, fen- 
hi 1c depofita a Ma- tiraõ geralmente, e íen- 
geílade íuípirada q’E1- tiraõ muito a fua mor- 
Rey D Joaõ ou o te as creaturas todas*, 
Grande, de Portugal. rafgoule o véo do Tem- 

Já agora, Rey , e pio■. VelumTempli fcif- Matth; 
Senhor nollo , já ago- (um e(i, efcureceo-fe o 
ra conhecemos todos Sol: Obfcuratus eíl Sol, <5- 
que o thelouro deleja- quebraraõ-fe as pedras: ib*^ ’ 
do , a peroflPperdida, Yetrtfcifafmt.Eíles fo¬ 
que le depofita nefie raõ os generos de crea- 
horrorozo cófre, he a turas, que ÍentiraÕ , e 
memória viva de Vof- muito,a morte de Chrií- 
fa Mageítade defunto: to , e a razaõ de ferem 
porque* álèm de o co- eítes, foy ; porque nef- 
nhecermos aflim, aífim tes tres generos de crea* 
o cílá publicando o turas eílaõ fignificados 
nofio grande íentimen- todos oscilados de pei¬ 
to* Naõ houve vaflallo loas,de que fe compõem 
deVofiaMageilade.de hum Reyno. Com- 
qualquereílado,ou con- pÕem-fe hum Reyno de 
diqaõ q fofiè, que naõ Ecclefiaílicos , de No* V 
fentifie , efentifle muito bres, e de Plebeos, e 
a fua morte; que naõ todoseíies ÍentiraÕ mui- 
chorafie, e chorafle com to a morte de Chtiílo* 
excefiò a fua falta. Fal- Por parte do eíhdo 
tou a todos hum Rey Ecclefiaílico íentio, c 

<*»taÕ Grande , como V- ientio muito ; porque 
Mageílade: grande de- fe rafgouo véo,a quem 

A 3 a fua 
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a íua forte deo o pri¬ 
meiro lugar em o Tem¬ 
plo: Velam Templi fcif- 
/am eíl. Por parte do 
eítado dos Nobres 
fcntio , e íentio muito ; 
porque íc efcureceo o 
Sol, a quem a íua luz 
deo o elplendor para a 
íua nobreza: Obfcuratus 
eji Sol. Por parte do ef- 
tado da Plebe fentio, 
e íentio muito ; porque 
fe quebraraõ as pedras, 
a quem a íua fortuna 
pôs no humilde iateri 
ra : Petr# fcijfe funt. 
Mas aíTtm havia de fer, 
que fentiílem , e íentif- 
íem muito a morte 
de Chriíto todos os 
eílados: era Chriíto naõ 
fó o Rey de todos: Si 
Rex IJrael es, mas o 
feuGrande Rey: Rex 
Regum ; e na falta de 
hum Rey Grande , 
grande deve fer o fenti- 
mento em todos. 

Todos, Senhor,fen- 
jtimos ; e íentimosco- 

1 

mo devemos ; por¬ 
que íentimos muito a 
morte de Vofla Ma- 
geítade. Os Ecclefiaíti- 
cos, os Nobres , e os 
PJebeos. O eítado Ec- 
cleíiaítico fentio, e fen¬ 
tio tanto, que fe naõ 
fe lhe rafgou o véo ex¬ 
terior, partio-fe-lhe no 
interior a alma , que 
he a vida do íenti- 
mento ; porque era 
Vofla Mageítade lhe 
faltou a fua Regia, e 
melhor Protecqaõ: Ve¬ 
lam Templi fci(Jum efk 
e rafgou-fecm duas par¬ 
tes de alto abaixo ; íf- 
to he , do mayor ao 
menor: Scijfum eíl in 
duas partes à fummo uj-, 
<jue deorfum ; porque 
naõ fó o fentio em co¬ 
mum todo efle grande 
Eítado Ecclefiaítico * 
também em particular 
o fentio , e tal-vez 
mais que todos, o Eí¬ 
tado Menor, ou do# 
Menores, a Religião 

Fran» 



Seráficos. 7 
Francifcana toda; por 
que em Voíla Magef- 
tade perdêo tudo , e 
mais que todos. Mais 
que todos; porque em 
Voíla Mageflade per. 
dêo Rey, perdêo Pa- 
traõ, perdêo Berafeitor, 
perdêo Pay , perdêo 
Amigo, e perdêo tudo; 
porque tudo perdêo i 
quando perdSTa Voí- 
fa Mageflade : Velam 
Templi (cijfum ejl in 
duas partes à (ummo 
a!que deorfum. Oefla- 
do dos Nobres fentio, 
e fentio de tal modo, 
que íe naõ le lhe apa¬ 
gou de todo a luz, aí- 
íombrou-fe-lhe de algu¬ 
ma forte o eíplendor; 
porque em volla Ma- 
geítade lhe faltouaquel- 
le Regio Sol, que mais 
o illuftrava:Ob/curatus 
efl Sol. O eflado da 
Plebe fentio , e fentio 
de tal forte, que, fe nau 

^ítalou de dor , par- 
tio-íe de magoado; por* 

: s “ 

que em Voíla Magef- 
tade lhe faltou huma 
grande porçaó daquel- 
la Real fubílancia, que 
lhe dava alento: Fe- 
tne fcifJiC funt. Todos 
era fim fentimos, e fern 
timos com excefio a 
falta de Voíla Magef* 
tade; porque álèm de 
perdermos em Voíla 
Mageflade hum Rey, 
que foy para todos; 
perdemos por iílo meí« 
mo hum Grande Rey : 
e na falta de hum Rey 
Grande, grande deve 

fer o fentimento em to* 
dos 

Eíte he todo o ob* 
je<5to triíle deita prefen- 
tc acero : elle he o 
empenho todo fhncbre . 
do meu difeurío neíla I 
hora. Depois de expri¬ 
mir o fentimento gran¬ 
de , a pena exceíliva, e 
a dor fem medida, que 
nos acompanha a todos 
pela morte do nofb 
Grande Rey; fegue-fc 

A 4 * fazer- 
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8 Gemidos 
fazermos publicas ao 
mundo aquellas Reaes 
prendas , que o fizeraõ 
hum Rey Grande. Pa¬ 
ra taõ grande,como fen- 
tidoaflumpto , as pala¬ 
vras, que me occorreraõ 
mais próprias, naturaes, 
ou quafi proféticas, fo* 
raÕ as que já referi ao 
principio, e faõ do Cap. 
i. daquelle famofo livro, 
que compôs Salamaõ, 
chamado do feu proprio 
nome Ecclefiaítes, no 
qual eíte Rey le deícre- 
ve a fi j naõ fó como 
Rey, q foy : FuyKex, 
mas como quem foy, 
entre todos, o mayor 
Rey ; ou o Rey Gran¬ 
de : Ecce magnus efie- 
ãus Jum , tr pr£cejfi 
omnes. Mas porque naõ 
baila que hum diga de 
fi, que he grande , fe 
naõ moftrar com obras, 
e acçoens o porque o 
he com que acqoens, 
e com que obras mol- 
trarig Salamaõ que foy 

Grande Rey: Ecce ma* 
gnus effeãus /um ? As 
fuas uitimas palavras o 
dizem admiravelmente, 
que íaõ humas como 
caufaes das primeiras: 
Mens mea cõtemplata eíl 
multa fapienter■ Porque 
fuy hum Rey naõ íó 
íábio , mas o mais íá; 
bio de todos, os que me 
precederaó: Vreceffi om¬ 
nes fapientiâ, qui fue- 
runt ante me\ porque 
tudo, quanto obrey, o 
fiz com huma contem¬ 
plação a mais fábia; 
difcreta , e acertada: 
Mens mea contemplata 
e(l multa fapienter-, por 
iflo fuy hum Rey mayor 
que todos; por iflo íuy 
Grande Rey : Ecce 
magnus effeãus fum, CT. 
pr tecefi omnes fapientiâ, 
qui fuerunt ante me. Ef- 
tas palavras difle-as Sa¬ 
lamaõ pela íua Peflòa; 
mas o noflo difcurío 
moílrará que o efpir* 
to, ou almít delias en- 

*■ cheq 
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cheo,e defempenhou ca¬ 
balmente o noífo Mo- 
narcha. As obras de Sa- 
lamaõ compuzeraõ eíla 
letra para Texto Sa¬ 
grado ; as acqoens do 
noflo Mcnarchalheda- 
iâõ a alma, ou elpirito 
para Epitáfio Real da 
lua fepultura. Para tu¬ 
do iílo naõ neceífitamos, 
nem de aiiffioridade ; 
nem de expofiqaÕ; por¬ 
que a melhor expofiqaÕ 
haÕ de fer as fuas mel- 
mas obras, e a authori- 
dade mayor he a da 
própria fama ■, que, já 
com as fuas vozes, já 
com as fuas pennas, lhe 
tem appropriado por 
eílas acqoens o nome 
de Grande. E fuppofio 
foraõ as acqoens, as 
que lhe deraÕ eíle 
Grande nome ; como 
antes deíle teve tam¬ 
bém Salamaõ o de Ec- 
clefiafles demonílrado 

^com efle nctavel pro¬ 

nome: JEgOf comecemog 

9 

por eíle , que elle nos 
moílrará melhor o que 
diremos daquelle.»^ 

Naõ quero perêm; 
que eíle meu difcurlo 
tenha outro nome, ou 
titulo , mais que o de 
huma Oraqaõ fúnebre: 
e porque, como Oraqaõ 
que he , deve confiar 
de pontos, ou partes: 
feraõ as partes, e os pon¬ 
tos delia tantos, quantos 
laõ também os pontos, 
ou partes da primeira 
Oraqaõ do meu Tema: 
Ego EcchCiuães fuy 
Rex IfraeJ in Jeru/a- 
lem. NaÕ excitaremos 
duvidas , nem íormare- 
mos reparos, nem uza- 
remos de outros tropos; 
ou figuras, que íe per- 
mittem nos diícurfos, 
panegyricos 9 porque 
neíle , como Oraqaõ 
que he; fó faremos 
muito por levantar o 
penfamento ao mais al¬ 
to , a que puder íubic 
? lua çapac.idade, para 

✓ nnn. 



io Gemido? 
ponderar, meditar, ou 
contemplar as acçoens 
mais notáveis do noffa 
Monarcha, tocando ló 
de paílagem aquelles 
Textos da Etcritura, 
que occorrerem para au-» 
thorizar os pontos deita 
OraqaÕ. Comecemos 
pelo primeiro. 

Egoy Eu, diz Sala- 
maÕ. Com a demoní- 
traqaò deite pronome, 
difle eíle Sábio Rey de 
li tudo, quanto podia 
dizer em ordem ao illuí- 
tre da fua Peíloa, á no¬ 
breza do feu langue, e á 
lua Real delcendencia: 
Ego , Eu fou Salamao; 
hum Rey Grande, hum 
Rey mayor que todos 
os Reys; porque eu 

Jvenho naõ fóde Reys, 
mas dos mayorès Reys; 
porque eu lou por deí. 
cendencia , e com nu- 
nicaqaõ, da Real Tribu 
da Caía de Judá, Tribu 
lemprc Real defde o 
feu principio; Tribu 

ív-mpre Regio pela fua 
communicaqaõ. Eaflim 
digo bem , que em 
quanto á minha Peíloa, 
ao meu íangue , e á 
minha nobreza , eu íou 
Salamaô: Ego,que foy 
o melmo que dizer: Eu 
fou quem lou: eu fou 
como nenhum ; eu fou 
melhor que todos: Ego* 
Deita fraz’e uíou Sala- 
maõ para dizer de li o 
que era, e com muito 
acerto ; porque deita 
mefma ufou o proprio 
Deos, quando mandan¬ 
do a Moyfés por Em¬ 
baixador a Faraó, lhe 
diíleaífira.Dirás Moyfés 
a eíle Rey intruzo, que 
Eu fou o que íou: Ego 
fum (jui (um ; porque 
na grandeza, nobreza, e 
excellencia nenhum he 
como eu; eu íou mayor, 
e melhor que todos; 
porque: eu íou Deos 
por natureza, e eu fou 
Deos por communica-* 

qaõ, fempre DcOs por 
piteni 



eflercia da minha Divi¬ 
na Natureza , e Deos 
fempre por comunica¬ 
ção com Peífoas Divi¬ 
nas, e afíim nenhum 
mayor , nem melhor 
que eu; porque aflim 
Eu fou o que fou: Ego 

Seráficos. 
e melhores Reys? 

Foraõ primeiros Fun¬ 
dadores da Caía de 
Bragança o Senhor D. 
Affonfo, e Dona Brites 
Pereira. Era eíla Se¬ 
nhora filha do incompa¬ 
rável D. Nuno Alvares 

Jum (jui (um. Nem Deos Pereyra, fegundo Con- 
podia dizer mais de íi, deflavel do Reyno de 
e nem de fi podia dizer Portugal, e por aqui 
melhor Salamaõ ; e de Reys; e Grandes 
bem pode dizer também Rejs ; porque dos an- 
o noflò Monarcha: Eu tigos de Leaô, e Lom- 
fou quem íou; eu fou bardia. Foy o Senhor 
EIRey D. Joaõ o V.: D. Affonfo filhodeJRey 
Ego ; Eu Jcu mayor; D- Joaõ o I., chamado 
que todos; eu lou hum o Mefire de Aviz, e 
Rey Grande ; porque 
por defcendencia, e co¬ 
municação . eu venho 

aflim vinha a fer o Se¬ 
nhor D. Affonfo nono 
neto do famozo Rey 

nao fó de Reys, mas D. Affonfo Henriques, 
dos mayores Reys: por- primeiro Fundador do , 
que cu fou do Real Reyno de Portugal.Foy 4 
Tronco da Caía de EIRey D. Affonfo Hen¬ 

riques filho do Conde Bragança. E quem nao 
fabe , que a Cafa de 
Bragança, por defcen¬ 
dencia , e communica- 

%Õ, vem naõ íó de 

Henrique, a quem, por 
caiar com DonaThe- 
reza fua filha legitima, 
deo EIRey D. Affon- 

Reys. mas dos mayores, fo VI de CalMa em 
dote. (* 
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dote as terras de Por¬ 
tugal cora titulo de 
Condado. Foy o Con¬ 
de Henrique neto de 
Roberto I. Conde de 
Borgonha, e eíte le- 
gundo, e terceiro neto 
de Roberto, e Hugo 
Capeto, Reysde Fran¬ 
ça , os mais nobres, e 
illuítres daquella Mo- 
narchia. E le taõ Re¬ 
gias, como iíto, faõ 
deíde o feu principio 
asraizes, de que brotou 
por defcendenciaoReal 
Tronco da Cafa de Bra¬ 
gança , por communi- 
caçaõ engcoíTou de tal 
forte eíte tronco ,' que 
nenhum he também 
taõ alto, e Regio como 
elle; pois para a Real 

rCCafa de Bragança tem 
dado Rainhas aj mayo < 
res Coroas da Europa, 
e para todas ellas tera 
também dado Rainhas 
a Cala de Bragança. E 
fetaõ granderaence Re¬ 

gio como iíto he q 

Real Tronco da Cala- 
de Bragança , fendo o 
noílo íaudozo Monar- 
cha hum dos mais al¬ 
tos ramos deite Tronco 
Regio, bem póde dizer: 
Eu fou D. Joaõ V.,’ 
Eu fou hum Rey Gran¬ 
de , Eu fou mayor que 
todos ; porque pelo 
illuítre da minha Pel- 
foa, pem nobreza do 
meu fangue, e pela 
minha Real deícenj 
dencia; Eu fou co¬ 
mo nenhum: Ego. Ec- 
ce magnus effeãus fum. 

Iíto he pelo com- 
mum da Cafa , ou do 
Tronco do NoíTo Mo- 
narcha. E fe attedermos 
agora mais para o par. 
ticular da fu3 Real Peíi 
foa , ainda he mais que 
iíto; pois teve a íorte 
imcomparavel de ter 
por Conforte, e unir a 
eíte Tronco Regio a 
melhor flor de toda 
Alemanha, a Senho*. 
D. Maria Anna de Auf- 

-1 tria 
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tria,tao Illuílre,taô No- mo Filho de hum Gran' 
bre, e taõ Regia, como 
a q he Neta de Impera¬ 
dor, Filha de Imperador, 
e Irmaa de Imperadores. 
Neta do Grande Im¬ 
perador Fernando , Fi- 
lha do Grande Impe¬ 
rador Leopoldo,e Irmãa 
de dous Imperadores 
também Grandes, Jozé 
Ignacio, e Círios VI.: 
Rainha fempre Gran¬ 
de ; como Efpoza do 
mayor Rty ; e muito 
Grande, como Rainha 
May , que he do noílo 
Auguíto, e Reinante 
Monarcha, Rey Gran¬ 
de , como Filho de tao 
Grandes Pays, e Rey, 
que íerá muitas vezes 
Grande, como o eftá 
promettendo a íingula- 
ridade também Grande 
do feu novo, e Auguíto 
Nome: Fihus accrefcer.s 

Jofeph; Fikus acere/- 
cens■ Ou, para concluir 
«S^lhor, digamos: Rey 
Glande huraa yez2 ço- Gfanae 

\ N 

de Rey: Fi/ius accre/- 
cens; Rey Grande ou¬ 
tra vez, como Filho de 
huma Rainha também 
Grande: Filius accrej. 
cens; e muitas vezes 
Rey Giãde em fi meímo 
porjoié: Jofeph acere/- 
cens, Jofeph accrefcens. 
Como daqui fe naõ po¬ 
de fubir amais, paliemos 
do pronome: Ego , ao 
nome: Ec cie fia fies. 

Eu , diz Salamaõ, 
fuy chamado Eccleíi* 
aíles ; e o noílo Mo¬ 
narcha também o diz : 
Ego Ecclefiafles. He 
verdade , que Salamaõ 
foy o nome proprio 
deite Rey , e do noílo 
Monarcha 0 íeu nome 
proprio foy JoaÓ. Mcs . 
aífim como por eítes * 
dous nomes íe diítin- 
guiraõ em quanto ás 
peíloas, pelo de Eccle- 
íiaftes íe identificárcõ y 
em quanto ás acqoens. 
Aquellcs dous de Sala- 

v* 
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maô, e Joaõ foraÕ ne- 
ceflarios para íe conhe¬ 
cerem por diílinótos os 
lujeitos: eíle de Ecclc- 
fiaâes foy precizo para 
íe moílrarem equivoca¬ 
dos nas acçoês.Para ihes 
alcançarmos as acçoes, 
vamos-lhes admirandj 
a equivocaçaõ do nome. 

Chamou-fe primeira- 
mente Salamaõ Ecclefe- 
a(lcs-^oit\ foy hum Rey 
naõ ló lábio, mas o rnais 
fábio de todos, os que 
lhe precederão; Pr£ceJJi 
omnes /apientiâ, <7 ui fue~ 
runt ante mr, taõ lábio, 
que teve juntas , e 
aggregadas em lua alma, 
ou no leu entendimen¬ 
to, todas as fciencias de 

, todas as coulas natu- 
ff raes, juntamente com 

a alcançada por eftudò, 
c adquirida por expe- 
riencia; que por iílo em 
lugar da palavra Gre¬ 
ga Ecclefiafies , põem 
o Texto Arábigo Com 
gregans ; e o Texto 

Hebraico CoJúUeth , id 

eíl, Colieâor , e quer 
dizer tudo, o que ajun¬ 
ta muitas coulas: Dici- 
tur Gnecè Ecclefiafies, 
ide/í, Cotigregatis; tle- 
braicè autcm Cohelleth, 
idefly Collcãor, eò qiwd 
anima Salomoms cunãas 
in fe (ciinlias congre* 
gafiet, vfl potius Deus 
congregatas, *5* in unum 
colleãaijn Salomoms finu 
ejfudiffet , efereve o 
À lapide neíle lugar. 
Naõ quero dizer, que 
o noflo Monarcha teve 
fciencia deite modo in- 
fuza, como Salamaõ; 
mas digo , que da al¬ 
cançada por eíludo, 
teve toda a que bailava 
a conílituir hum Prirn 
cipe perfeitamente fábio; 
e da adquirida por ex. 
periencia foy taõ fabia- 
mente douto , como 
moílráraÕ todas as ope- 
raçoens do leu enten. 
dimento: de tal iórM. 
que para íe conhecer 

era 
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era aflim douto, e lá- clefiaftes: Congregam 
bio, bailava olhar para 
a lua Pefíoa ; porque 
álèm de íer nella gen. 
tilmente bem diípoílo, 
e parecido , grave no 
afpefto , e na reprefen* 
taçaó mageflolo, com 
todas eítas pcrfeiçoens, 
e graças naturacsmof- 
fcrava outra, põ fey fe 
fuperior, roas mayor 
que todas; e era aquella 
notável circunlpecçaõ 
do feu entendimento , 
porque parecia, a quem 
o via , que media com 
reflexão, attentava com 
juizo, e contemplava 
com difcurlo a pefloa , 
as palavras, e acçoens 
de quero lhe fallava. 
Iflo dava a entender a 
quem o via , e líto 
moítrou em todas as 
operaçoens do. feu en¬ 
tendimento,pelas qu3es, 
como a novoSalamaõ, 
lhe vem com muita 
pSfcpriedade o nome de 

Fgo Ec- 

leu Colífãor. Melhor 
o moílráraô as mefmas 
acçoenS. 

Huma das couías, 
em que muito, e fábia- 
roente contemplou Sa- 
lamaÕ, e fahio com ella 
á luz, como parto feliz 
do feu entendimento , 
foy o moflrar-fe íum- 
mamente inclinado á 
honra , veneraçaõ , e 
Culto de Deos. E para 
que da confuzaÕ , e 
defordem , em que ef- 
tava, fe reformafle, e 
tornaíle á fua melhor 
perfeição , edificou a- 
quelle leu grande , e 
celebrado Templo; no 
qual, depois de adorna¬ 
do com a magnificência^ 
q nunca fe vio,tudo rico, 
tudo precioío , e com 
abundancia tudo ; pôs 
nelle Miniftros , e Sa¬ 
cerdotes , ordenou Ri¬ 
tos , e Ceremonias, 
para que alli , como 
reprezentaçaÕ detona a 

Igreja, ’ 

V 
/ 
/ 
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Igreja, íocegada , pia, 
e devotamente fofle 
Deos melhor fervido, 
e honrado ; e por ido, 
efcreve A lapide, dizem 
commumente os Sagra¬ 
dos Expofitores, melhor 
que por outro principio 
algum, íe dá a Salamaõ 
o nome de Ecclefiaíles: 
Mclius alii cen/ent Sa- 
lomonem àici Ecclefiaj- 
tem, (juòd ex confufo 
hominum ccetu , CT tu- 
multuante turba fecerit 
Ecclefiam ordinatam , 
■pacatamyr piam. Gran¬ 
de debuxo do noílu 
Monarcha! Qual outro 
Salamaõ merece por 
iíTo o nome de Eccle- 
íiaíles. Quem naõfabe 
a inclinaçaõ natural, ou 
genio fuperior, que para 
o Culto Divino, honra 
de Deos , augmento da 
Igreja, veneraçaõ de 
feus Miniítros, e exal. 
taçaõ do eftado Eccle • 
fuítico teve o noílo 
Moqarçha, defde que 

teve a luz do entendi¬ 
mento ? Os Templos, 
que edificou, a magni¬ 
ficência, com que os 
fez , a riqueza , com 
que os ornou, a per¬ 
feição, com que quiz 
íe celebraflem osOffi- 
cios Divinos, ordenan¬ 
do também para jfio 
Ceremopias, e Ritos, 
com que melhor , e 
mais gravemente foíle 
Deos fervido , e hon. 
rado; ogoílo, edevo¬ 
ção, com que aífiília ás 
íunçoens Sagradas, e 
nellas taõ íábio , e 
previtlo , que muitas 
vezes advertia, e emen¬ 
dava aos Miniílros do 
Altar o minimo ápice , 
ou p^nto, aq falta vaõ; 
conteguindo aífim no 
feu Rcyno, melhor que 
Salamaõ no feu, ver a 
fua Igreja ordenada, 
quieta, pia , e devota: 
Quòd fecerit EcckCiam 
ordinatam, pacatam„!f" 
piam , refplandecçndo 

À 
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cm tudo iílo a fua Real no poder,mas grande na 
grandeza, liberalidade, labedoria, com que tudo 
e fabedoriaia íabedoria, difpôs,com hQa contem^ 
com que difpôs , e plaçaõ taõ íábia, como 
ordenou tudo •, a libe- lua, de engrandecer a 
ralidade , comquedeo, Igreja,augmentar 0 Cul- 
e a grandeza, com que to,e honra de Deos.eex- 
0 fez. altar o Eilado Ecclefiaí- 

Diga tudo iílo a fua tico. Efle foy todo o 
Sê nova,e Patriarchal; fim , coro que contem 
e melhor o diga a má* 
quina , ou l^plode 

piou o feu entendimen. 
to lábio aflentar no íeu 

Mafra, que na fórma, Reyno hum novo Pa- 
materia , e perfeição triarchado, nunca d’an- 
bem póde competir com tes nelle viílo ; e nas 
o Templo , e maquina 
de Salamaó; e digaõ- 
no finalmente as novas 
fabricas das Neceflida- 
des , nas quaes, e em 
todas as mais, a varie¬ 
dade dos feus mármo¬ 
res , a idéa da fua ar. 
chitedlura, 0 preciofo 
dos íeus ornatos, o rico 
das luas peças de curo, 
prata , e bronze eítaõ 
publicando j e publi- 
caráõ eternamente, que 

õ obras de hG Mo- 
a naõ fó Grande 

luas Conquiítas hum 
novo Bifpado na Ci¬ 
dade do Pará , emu¬ 
la çaó do feu Patriarcha- 
do de Lisboa ; dous 
Biípados novos nas Mi¬ 
nas do Brazil, e no 
roeímo Eítado novas 
Parochias, novos Cu¬ 
ratos, e muitas Mif* 
foens também novas; 
accrefcentando as côn¬ 
gruas , e porçoens de 
todos os Mimílros da 
Igreja, e tudo para o 
mefmo fim de exaltar, 

B /çen*4 
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e engrandecer o eítado 
Eccleiiaftico. 

Todo elle em com. 
mura o deve confeflàr 
affim ; e em particular 
he grande teftimunlia 
de tudo ifto a RehgiaÕ 
Francilcana toda; pois 
foy taõ grande , e no* 
toria para cora ella o 
feu affedto, e piedade, 
que o moveraõ a to- 
má-la debaixo da lua 
Real protecçaõ, parti¬ 
cularmente a efta noíTa 
Província do Brazil, di- 
gnando-fe fer o feu 
Prote&or. Amava de 
coraqaõ aos feus Reli- 
giofos, fazia-lhes gran- 
diofas efmòlas. Lá o 
dirad os. que melhoro 
fabem, que nós cá di- 

f remos o que expenraen- 
j tamos. ParaoConven* 

vento da Cidade da Ba¬ 
hia mandou hum todo 
de veludo negro para 
os feus cinco Altares 
mayores. Outro todo 
para o Convento da 

Cidade de Olinda ; de 
damalco de ouro com 
franjas do mefmo. Ou¬ 
tro do mefmo modo 
para o Convento do 
Cayríl; e para o Con¬ 
vento de Sergipe do 
Conde outro da mefma 
íórte, álèm de outras 
graças , e mercês mais 
particulares. E para ca¬ 
bal corÇTlemento defta 
fua grande, e affeêtuofa 
devoçaõ para com efta 
Serafica Famiha, quiz 
que o leu corpo foííe 
amortalhado no habito 
pobre de S* Francifco, 
levando fó fobre elle as 
armas, e manto Real 
de Gram Meftre da Or¬ 
dem de Chrifto. Grani 
de confufaõ para aqucl. 
les, que; fendo inferio¬ 
res aos Reys no habito, 
naõ (e querem parecer 
com efte Grande Rey 
na mortalha. Grande 
honra para a Religião 
Serafica,mas grande glo¬ 
ria para efte fábioi* e 

' / pie- 
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picdoío Rey. Nem Sa- para as hiítorias 
lamaõ em toda a fua 

Matth.]gloria fe foube por ul- 
4 *9' timo veftir nífim:$ Nec 

Salomon in omnigloriâ 
fuâ coopertus eíl ficut. 
Athé ifto foy contem¬ 
plação íábia do enten¬ 
dimento do noflo Rey: 
Meus mea contemplata 
efi multa lapienter, pa¬ 
ra quefofle m mayor 
que todos ; para que 
foíle Rey Grande: Ec- 
ce magnus ejfcãus /um, 
C7* prtcejji omnes. 

Verdadeiramente, 
que nao podia o nofío 
Monareha contemplar 
meyo mais acertado , 
nem maxima maisdif- 
creta para íe fazer ce¬ 
lebrado , famcfo , e 
Grande ainda aos olhos 
do mundo, doquceí- 
ta da honra , e Culto 
de Deos, reformaqaõ 
da Igreja , veneraçaõ 
dos íeus Miniftros, e 

gltaçaõ do Ertado 
ríiartico. Reparem 

J9 
anti¬ 

gas , aííim Sagradas , 
como profanas, e acha» 
râõ nellas a todos a- 
quelles Monarchas, e 
ReyS, que merecêraÕ 
o titulo de Grandes, 
ou Magnos, celebrados, 
eapplaudidos por taes^ 
mais pelo que mortrá* 
raõ de piedozos ao de 
Deos, do que pelo que 
tiveraõ de esforçados 
ao do Mundo. 

Quem fez a Ale- 
xandre Magno conheci¬ 
do por tal? Sem repetir¬ 
mos os grandes votos, 
e facrificios , com que 
íe mortrou exceílivo 
para com os feus falíos 
deozcs; mais o exaltou 
a grande reverencia , 
com que, entrando vi- 
«Storiojoj e triunfante 
na Cidade de Jeruía- 
lem , e fahindo a rece¬ 
bê-lo ás portas da Cida.’ 
de o Summo Sacerdote 
Jaddo revertido nas vef- 
tiduras Pontificacs, af-, 

B 3 fus 
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fim como o aviltou 
aquelle barbaro Rey, 
como íe fora o mayor 
Catholico , lanqando- 
fe precipitadamente do 
feroz bruto, em que 
vinha montado , com 
fummo acatamento, e 
mayor elpantodosfeus, 
todo humilhado, e prof 
trado aos pés daquelle 
Miniítro de Deos ; 
adorou o nome do Se¬ 
nhor , que trazia o 
Summo Sacerdote ef- 
culpido em huraa lami* 
na de ouro pendenre 
da Mitra lobre a tefta, 
e introduzido dalli ao 
Templo, offerecêo la- 
cnficio ao Deos verda¬ 
deiro, honrou em gran¬ 
de maneira ao Summo 
Sacerdote , e mais Mi- 
niítros do Templo, con- 
cedendolhes muitas gra¬ 
ças , e exempçoens, e 
livrando ao povo de 
Jeruíalem dos muitos \ 
e grandes tributos ira- 
poítqs pelos Reys da 

Syria. Eítes extremos 
da íua piedade , mais 
que os exceflos das fuas 
armas, lhe grangearaÕ 
o nome de Magno. O 
que triunfou dos ho< 
mens com as armas, 
pôs ao Mundo em 
hum profundo filencio: 
SiJuit terra in con/peãu 
ejus ; (K]ue tributou a 
Deos em piedades, ain¬ 
da hoje o eítá accla- 
mando por Grande. 

Quem moílrou á 
Conflantino Magno co¬ 
nhecido por efle i NaÕ 
as grandes viétorias, que 
alcanqou dos homens; 
mas o muito que en- 
grandeceo , e exaltou 
a Igreja de Deos.Quem 
pôs a Carlos I. de Fran- 
qa o nome de Magno? 
Mais os muitos Tem¬ 
plos, e Igrejas, que 
confagrou a Deos, do 
que as faqanhas , he¬ 
roicas , que entre as 
iuas fabulas lhe alt& 
buem as hiílorla - E 

I- Ma- 
c»b.U 
*• 
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quem finalmente deo a e trato com os Mouros, 
D. Affonío III. deCaf- fez celebrar hum Ccn- 
tella o nome também ciho nacicnal na Cida¬ 
de Msgr.oí Maiso que de de Oviedo; no qual,' 
executou cm henra de com authoridade do 
Deos , e da Igteja, do Summo Pontífice JoaÕ 
que o que conquiftcu VIII. , e diligencia, e 
des Mouros. Os Mof» zelo defle piedozo Rey, 
teiros , Igrejas, e Tem- fe tornou a pôr na fua 
pios , que fez , e ef primitiva perfeiqaõ. Eí- 
pecialmeme o grande tas obras da lua pieda- 
Ttmplo de^fcntiago de, rr.ais do que as vi¬ 
de Galliza , que fendo dtciias das furg armas , 
huma pequena Igreja lhe grangearaõ o nome 
de taipa , eíle famozo de Grande. 
Rey a mandou fabricar Eíles faõ os quatro 
de novo com grandeza Reys, e Monarchas , 
Real: cuja coníagra- que acho nas hiílorias 
qaõ foy ítita com a expreílamcnte decora- 
mayor loleronidade, e dos ccm o nome de 
pompa, que athé alli fe Magnos, ou Grandes,e 
tinha viílo cm Hefpa- naõ tanto pelas preezas 
nha; pois fô dePrtla- das armas, como pelas 
dos fagrados aíTifiiraõ emprezas da piedade, 
dezaíttte Biípcs O nui- Antes digo que o nome 
to, que cuidou na re- ele Magnos rrerccêrro 
formrqaõ , e augmento eíles Mcnaichrs lópelo 
do Eílado Ecclefiaílico: cue -mcílraraõ de pie- 
e para extirpaqaõ dos dolos, e naõ pelo que 

uzos introduzidos nel- tiveraÕ de esforqados. 
kla communicaqaÕ, Ele naõ, vames á IIil-^ 

B j /"Tòria 
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toria Sagrada. Quem 
mais esforçado que Da- 
vid? Quem mais guer¬ 
reiro ! Quem derramou 
mais fangue dos inimi¬ 
gos de Deos l Tanto, 
que o raefmo Deos o 

t v notou deíla demazia: 
lip. aji. Multum fanguinem fu- 

dilli, CT plurima bella 
bdluíii; e com tudo naò 
lemos que merecefle 
Davido nomedeGran 
de , nem ainda- encare¬ 
cimento algum exceífi- 
vo, que o fingulariz.-ífe 
entre os mais: e a razaõ 
he , porque, ainda que 
foy taõ venturoío, 
guerreiro, e esforçado, 
naõ parecêo taõ zelozo 
do Culto de Deos; pois 
naõ fe acha que edifi- 
caíle hum fó Templo 
para o Senhor: antes 
neceflitando tanto delle, 
que em todo o tempo 
de Da vi d andou Deos 
na fua Arca por cafas 
alhêas,. nunca eíle Rey 

fe refolveo a fabricar - 

lhe o feu Templo ; e 
fe alguma vez cuidou 
nido , o naõ quiz o 
Senhor, fó porque ti¬ 
nha fido David muito 
guerreiro: Non poteris 4. Reg. 

edificare domum nomini **• aí 
meo , tanto ejfu/o fan- 
guine. 

E quem fez entre 
todos os Reys taõ fa- 
mofo ff >Jozias , que 
affirma a meíma Efcri- 
tura, que nem antes ; 
nem depois delle houve 
outro , que lhe foíTe 
fimilhante: Similis illi\^[gs 
nonfuit ante eum Rex-, 
nec pofl eumfurrexit (i- 
mihs iUi! Certamente, 
que naõ foraÕ as em- 
prezas militares; porque 
na unica, que empren- 
deo contra o Rey de 
Egypto, nos primeiros 
recontros da batalha 
encontrou com os ulti¬ 
mes alentos da vida, 
perdendo-fe a fi , aos 
leus, e a vi&oria: o 
p fez Rey Grande , e 

-Afem 
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fem fimilhante Foy a vencera5 pelas armas; 
piedade, com que roan- mais foy o que triunfá- 
dou reedificar o Tem- raõ com a piedade: ou, 
pio de Jeruíalem, arrui- como hia dizendo , o 
nado, e quaíi deílruido ferem piedofos , como 
de todo pelos Aflyrios; Jozias, e naõ esforqa- 
o zelo com que refor- dos como David, foy 

fó o que lhes grangeou 
o nome de Grandes. E 
fe para hum Rey , ou 
Monarcha, merecer o 
nome de Grande naõ 
lhe he necefiario con- 
quiftar Reynos, vencer 

mou a todo o eílado , 
aflim fecular , como 
Ecclefiaítico daquelle 
tempo das idolatrias, 
idolos, e aboiffiaqoens; 
e o muito que cuidou 
no Culto , e honra de 
Deos , celebrando, e fa- batalhas, e alcanqar vi- 
zendo celebrar em todo ótorias, baila lhe íó le- 
Iírael a feíla grande do vantar Templos , au- 
Senhor chamada Pha- gmentar o Culto de 
/£, ou Pafchoa, com a Deos, e engrandecer o 
mayor folênidade, que Eílado da Igreja * quem 

».Pa. nunca athé alli fe tinha por aeçoens como eílas, 
"tyPy viílo: Non fuit Vhafe e mais gloriofas ainda, 

' fimile huic in Ifrael-, nec poderá negar ao nofio 
de cunãis Regibus I/rael Monarcha o nome de 
fecit Yha\e ficutjoíías. 
Daqui ie vê com toda 
clareza, como o que 
deo o nome de Gran- 

Grande ? 
Grande foy Ale. 

xandre, Grande Conf- 
tantino, Carlos, e Af- 

des , ou Magnos a eíles fonfo também Grandes; 
archas , e Reys, mas ò noflo Monarcha 

nao^foy tanto o que mais que todosj^les^ 
B 4 ^Gran< 
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Grande. NaÕ fó porque 
ro Culto, e honra de 
Deos, veneraçaÕ, c au- 
gmento da Igreja, e 
do Eflado Ecclefiaíli- 
coexcedêo a todos; mas 
hm porque depois dos 
quatro, que tiveraõ 0 
nome de Çrandes,foy o 
ultimo , que mereeco 
eíle nome. E íer oul- 
timo dos Grandes, he 
íer mayor que todos. 
Que fofle Grande Ale¬ 
xandre, muito foy; pois 
foy o primeiro, que no 
inundo merecêo eíle no¬ 
me. Que fofle Grande 

Conílantino , já foy 
roais ; pois pode fer 
Grande á vifta de outro 
Grande: e muito mais, 
e mais foy que foílem 
Grandes Carlos, ç Af- 
fonfo depois de tantos 
Grandes: mas depois 
de todos eíles fer o nof- 
fò Monarcha ainda 
Grande; iíto he, fem 
duvida , fer por ultimo 
dos Grandes o jnayQÇ 

de todos; ou entre to¬ 
dos elles fer por ulti¬ 
mo ió o Grande. Elo 
he por ultimo; e por 
Quinto naÕ he menos 
que iflo. He o Quinto 
depois dos quatro, que 
tiveraõ o nome de 
Grandes; pois ha de 
ler por Quinto o mayor 
de todos. 

Ao uíilimo Impeno, 
que ha de haver no 
mundo,chamaõ , por* 
que aflim ha de fer, o 
Quinto Império , e ha 
de fer fem comparaçaõ 
o mayor de todos: e 
a razaõ de fer taÕ gran. 
de he , porque como 
Quinto ha de conter 
em fi os quatro Impérios 
Grar.des, que houveraÕ 
no Mundo: o dosCal- 
deos, o dos AÍIyrios, o 
dos Gregos, e o dos 
Romanos ; porque to¬ 
dos eíles grandes Im¬ 
périos fe haõ de incluir 
naquelle Quinto, vigjj^ 
a íer affim por QuUito 

q rfíyor 

/' 
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o mayor de todos; e o mi/u Jlabilire , ut fera- 
fundamento he , pelo tur nomen meum ai ex- * 
fim , com que como ter as gentes, e deixe- 
Quinto fe ha de eítabe- mos também o affeóto,1 
lecer eíte Império, pa- e vontade Portugueza, V{e.ra 
ra retormaqaõ de todo com que aquelle Pré-paiavT. e 
o mundo , e exaltaqaÕ gador do feculo pafla- 
de toda a Igreja , e para do, também Portuguez, £w 
augmento , e ultima e também Grande, dif- j»“ §■ 
perfeiqaõdo Culto, e correndo do noílo de- 
honra de Deoá*® íunto Monarcha , ain- 

Deixemt^rgora as da antes de nafcido , o 
conjedturas > por lhes fez ultimo , e Quinto 
naÕ chamar profecias , Imperador deite Quin- 
que fazem ao noílo to , e ultimo Império; 
Reyno dc Portugal,por que o que eu podo con- 
íingularizado na honra, cluir, he, que pelo mui- 
e Culto de Deos, aug- to, que contemplou o 

noílo Monarcha na ex¬ 
altaqaÕ da Igreja, e Ef- 
tado Eccleíiaítico, ve- 
neraqaÕ dos íeus Mi- 
niílros , no augmento 
do Culto, e honra de 
Deos: Mens mea con• 

mento da Igreja, e ex¬ 
altaqaÕ de tedo o feu 
eítado, eíte Quinto, e 
ultimo Império ; que 
eíte foy também o fun¬ 
damento , cora que o 
meímo Deos diíle ao 
noíTo primeiro Rey D. templata efi-multa Ja- 
Aftonío Henriques,que- pienter, o que poíTo 
ria cítabelecernelle eíte concluir, he , que fe 
ultimo, e Quinto Im- naõ foy o ultimo , e 

.o: Volo in te, VT Quinto’ Imperador do 
tn iknine tuo Imperuun Quinto-, e ultimo Im- 
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perio , foy por ultimo, 
e Quinto entre os Reys, 
e Monarchas, que ti- 
veraõ o nome de Ma¬ 
gnos, ou Grandes, o 
mayor de todos, ouen. 
tre todos o que por ul¬ 
timo , e Quinto íoy íó 
o Rey Grande: Ecce 
Magnus efteãus [um, 
Cr* praceffi omnes. 

Para coroa defta par¬ 
ticular excellencia do 
nóflo Monarcha, feja- 
me licito repetir aqui o 

que, faliando em com- 
mum das fuas excellem 
cias, cantou, debuxou , 
e imprimio hum Enge. 
nho deíle Pernambuco. 
Debuxou a Fama em 
figura de hum Genio 
alado, que cortando 
velozmente os ares, el- 
palhava pelo Mundo 
todo «sá o fonoro fom 
da íiia ^r.òmbeta efte 
Difticho heroico, cora 
huma ló palavra muda¬ 
da ao noflo intento; 

Fon. 
feu 
Opufc. 
Euchar 

Quà furgit Cceleãe \ubar , quà mergxtur unãis, 
Credite , nil maius Quinto Reverente Joannci 
Quer dizer em Difticho também heroico, 

e Portuguez: 
Delde onde nafee, até onde fe põem o Sol, 
Naõ le deo para o Pio Rey Mayor. 

Depois de edificado 
por Salamaõ o íeu 
Templo , e reformáda 
aquella fua Igreja, con¬ 
templou efte labio Rey 
levantar também huma 
cafa para a Sabedoria, 
ygndo^he por funda¬ 

mentos Jette columnas Pr(i. 
fortiffimas: Sapientia verb. pi 
£dificavit Çibi domum, 
excidit columnas feptem. 
Efta cafa , que para a 
Sabedoria edificou Sa¬ 
lamaõ, como efcrejçr 
A lapide com outros, uiía 

b%a 
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huma famofa UniverG- netta cafa, como em hu«; 
dade , de cujas cadei¬ 
ras , que eraÕ fette, fe 
eníinavaõ todas as fci- 
encias, e artes liberaes; 
ou, como tem Pine- 
da, e o Cartagena, era 
huma Real Academia, 
na qual fe elcreviaõ as 
obras notáveis dos Va- 
roens antigos: Sapien- 
tia edificavit 0kdomum, 
id eft, SalomonRcx fa 
pientifiimus juxta Re¬ 
giam, & juxta Tem- 
plum , irnrnò in atno 
Terrpli, adificavit Acu• 
demiam • in quà Doão- 
ret docerent japientiam. 
Excidit columnas fep- 
tem : leptem ergo colam- 
na fuiit feptemgymna- 
fia, in quibus totidem 
erant caihedra , è qui¬ 
bus Doãores profiteren- 
tur omms artes liberales. 
E por iflo fe chamou 
também Salamsõ Kc- 
clefiafles, ou Cohelleth, 

querem dizer Ke- 
\dor j ou porque 

ma Umveifidade, ajun¬ 
tou todas as fciencias; 
ou porque nella, como 
em huma Academia, re- 
copilou todas as híflo- 
rias: Dicitur Grecè Kc- 
clefiafles,id eíl, Congre¬ 
gam ; Hebraicè autem 
Cohelleth tid eíl Colleãor; 
gnomos, CT diãa David 
Patris /ui, caterorum- 
que Vatriarcharum, tí* 
Vrophetarum hoc libro 
coacervavit, <7* inunum 
collegit. 

Niíto foy também 
no que muito , e íá- 
biamente contemplou o 
noflo Monarcha : le¬ 
vantou naõ (ó huma, 
lenaÕ muitas calas pa¬ 
ra a íabedoria; porque 
inílituio muitas Aulas, 
e Eftudos, em que íe 
eníinaflem todas as fci- 
enciss. E porque naõ 
fahifle a fna contem¬ 
plação da intelligencia 
de Salamaõ, dentro dos 
mefmos Templos,Con- 

^Ver 

los 
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ventos,e nos feus Ctaui- 
trosquiz fe eítabelecef- 
lera eílas Aulas , e Ef- 
tudos, cotno os Geraes 
de Mafra , entregues 
aos Religiofos Francil- 
canos: In atrio Templi; 
e os novos das Necefli- 
dades commettidos aos 
Reverendos Padres de 
S. Filippe Neri , mÕ 
íô no atrio, cu Clauf- 
tro do íeu novo Tem¬ 
plo ; mas defronte do 
feu Palacio Rcgio, co¬ 
mo o fez também Sa- 
lamaõ: JuxtaRegiam... 
£difcavit: enncbrecen- 
do aífim eíles , como 
as antigas Univeríida- 
des, de- novas rendas , 
novos privilégios , e 
izcnçoens também no¬ 
vas, afliítindo com aíua 
Real Fazenda a muitos 
fu jeitos , aflim Religio¬ 
fos , como Seculares, 
que tendo talento , e 
muito para as letras 
tinhaõ muy poucos ta- 
Jentos para as poder 

continuar. Tudo con¬ 
templação íabia do feu 
alto entendimento: 
Meus mea contemplata 
eji multa fapienter. 

E como iílo naõ 
bailava para o muito, 
que o íeu entendimento 
fabio íabia neíla ma¬ 
téria das íciencias con¬ 
templar , lá foy, como 
Salamaflítjevantar hu- 
ma Academia Real: 
JEdfawuit Academiam; 
na qual pelos feus dcu; 
tos Meílres, e incan- 
qaveis Efcritores fe ef- 
quadrinhaílem, ajuntaf- 
lem, e eferevefiem as 
obras virtuofas do ef- 
pirito, as faqanhas he¬ 
roicas do esforço, e os 
partos {científicos do en¬ 
tendimento dos Varões 
notáveis em letras , ar< 
mas, e virtudes, e das 
mais antiguidades do 
feu Reyno : JEdifica- 
vit Academiam. 

E porque a eíla 
Clafíe das íciencia^^ 
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artes hberaes pertencem mottrar affirn em tudo, 
aMufica, a Pintura,a mayor que todos os 
Elcultura, eoutras pa- Reys, hum Rey Gran- 
ra que até na contem- de: Ecce magnus cfteftus 
plaqaõ delias fe ajuílaf- Jum, CT pr£ceffi omnes. 
fe o íeu entendimento E fe a eíta parte de 
com o de SalamaÕ: Fe- fer o noílo Monarcha 
ci mihi Cantores. Mitte taõ amante da fabedo- 
mihi virum, qui novent ria ajuntarmos a primei- 
operari in auro, argen• ra, que já tocámos de 
to, £re, cr ferro-, pur- fer hum Rey em tanto 
purâ, coccino hya- extremo labio, achace- 
cintho, CT qui fciat mos merece por iflò 
fculpere ccelaturas &c. 
Lá procurou introduzir 
também no Reyno a 
Muíica mais confoan- 
te, os Pintores mais 
deítros, e os maisapu. 
rados Efcultores, fem 

naõ íó o nome de Gran¬ 
de , mas hum nome 
muito grande.Tudo, poE 
abbreviarmos, recopilou 
em outro Diílico o Poé¬ 
tico engenho, que jà 
apontámos , formando 

l 

que lhe efcapafle da fua huma famofa mytholo- 
contemplaqaÕ , porque gia entre o noíTo Mo- 
tambem íaÕ artes, e tem narcha, e o Deos Apol- 
lciencia, as novas fabri- lo, e formalizando, que 
cas de fedas, vidros , e dera Apolio ao noílo 
outras , em que tudo Monarcha o feu enten- 
moítrou fabia contem- dimento , e cora elle 
piar em tudo o feu en- hum nome muito gran- 
tendimento alto: Mens de , o qual fó o mere- 
ptígcontemplata ejimul■ cem aquelles, que no /. 
taymenter. Pura fe Palucio do Sol, ou da, // ^ 
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íabedoria, occupaõ a- 
quellas duas caías, ou 
thronos,que laõ devidos 

aos fabics.e juntamente 
amadores da íabedoria. 

Nomen utramque domum per Magnunt Jolis 
adimplet, 

Ingeniumque dedit doElus Apollo (mim. 

E fe pelo nome de 
Ecclcfiaítes tem taÕ 
grande analogia com 
Salamaõ o noflo Mo- 
narcha, naõ a tem me. 
nor pelo titulo de Reys, 
que foraõ ambos do 
povo, e Reyno, em 
que o foraõ; que he o 
ponto,quefe fegue, con¬ 
forme as partes da nof- 
ía Oraqaõ: Ego Ec- 
clefiafles fui Rex Ijrael 
mjerujalem. Ambos fo¬ 
raõ Reys , e Reys de 
hum povo efcolhido 
por Deos, Salamaõ do 
povo Ifraelitico efcolhi¬ 
do por Deos para fun¬ 
dar com elle o feu pri¬ 
meiro Reyno: Elegit 
te Dornims Deus tuus, 
ut /& ei populus peculiaj 

ris-, o noílo Monarcha 
do povo Portuguezeí- 
colhido pelo mefmo 
Deos ,^ára eftabelecer 
nelle o feu ultimo Im¬ 
pério , como o diíle o 
proprio Senhor ao noílo 
primeiro Rey D. Affonj 
fo Henriques no cam¬ 
po de Ourique: \Volo in 
te , W in /emine tuo Im> 
perium mihi (idbihre. E 
fe repararmos maisem 
onome de hum, e ou¬ 
tro povo, ainda appare- 
ce melhor a congruên¬ 
cia entre ambos. O po¬ 
vo efcolhido por Deos, 
de quem Salamaõ foy 
Rey, chamava-fe Ifrae- 
litico ; o povo efcolhii 
do pelo mefmo SenJjgr 
de quem foy Rff r o 

-rSoflo 
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noflo Monarcha , heo tantes, affim na fortuna, 
povo Portuguez, e Por* 
tuguez, como já apon¬ 
támos ao principio, vai 
tanto, como dizer Iírae- 
lita. Ifraelita naõquer 

como na adverfidade , 
do que os Portugue- 
zes ? Nem temos necef- 
fidade de nos determos 
aqui; porque diíto de 

dizer outra coufamais, Portuguezeseílaõchêas 
que homem forte , ho* as hiílorias, e naõ falta' 
memvalorofo, homem nellas quem compare 

os Portuguezes com os 
Ifraeiitas : vamos a ou* 
tra conveniência. 

Foy SalamaÕ Rey 
de Ifraeiitas em Jeru- 
falem, foy o nofío Mo* 
narcha Rey de Portu¬ 
guezes em Portugal: 
Fui Kex Ifrael in Je- 
rufalem. Também por 
aqui concordaõ admi* 
ravelmente ; porque 

confiante. Eíte foy 0 
titulo honrofo , que 
deo Deos a de¬ 
pois que forte, valo- 
rofo , e confiante pe¬ 
lejou a braqos huraa 
noite inteira com o mef- 
roo Deos, mudando- 
lhe então o Senhor em 
0 de Ifrael o nome de 

Genef. Jacob: Nequaquam ap• 
i* -1*. pellabitur jacob nomen 

\ 
V 

* 

tuum , jed Ifrael-, quia tanto faz dizer Portu* 
fi contra Deum for tis gal, como Jerufalem* 
fuiíli; quanto magiscon- Jerufalem quer dizer 
tra homines pravalebis. Vizaõ de paz: Jerufa- 
Iílo quer dizer Ifrael, /alem, idefl, pacisvi- 
e naõ quer dizer menos fio ; lugar , em que 
que iílo Portuguez. le vê paz, e naõ de 
Quem mais fortes,quem qualquer íórte , íenaÔ 
rriais valotoíos ? E que huma paz, que fempre 
hoi^ns ha mais conf? íevò. E aflira como em 

JCÍÍ 
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Jeiufalem nunca íe vio 
roais paz do que no 
tempo de Salamaõ, 
porque a teve conti¬ 
nuada por todo o tem- 
po , que reynou , que 
por tfTd fe chamou Sa- 
lámaÕ , que quer dizer 
pacifico: Sa1omon,id eíi, 
Facifcus ; affim tam¬ 
bém quando fe vio em 
Portugal mais paz, do 
que no Reynado do 
nòílo Monarcha ! Efla 
paz foy todo o feu cui¬ 
dado ; éíla paz foy a 
coufa, em que mais 
contemplou o feu en¬ 
tendimento. Quantos 
roeyos, quantas induí- 
trias, e que de maxi- 
mas riaÕ contemplou 
para confervar eíla paz, 
e tudo com difcriqaõ, 
acerto , e íabedoria ; 
íem que para manter 
eíla paz reparaíle, nem 
ainda em grandes dif- 
pendics do feu Real 
Theíouro ! Donde fe 
íegjie outra contempla- 

q-iõ do feu entendi¬ 
mento , etaõfábia co¬ 
mo lua-, ehe,quenaõ 
contemplava em con- 
lervar eíla paz por ou¬ 
tro principio algum, 
íenaõ fó pelo bem com- 
mum do feu Reyno, 
quietaqao do feu povo, 
e íocego dos feus vaílal- 
los. E guando naõ ti- 
vefle om.Jo Monarcha 
outra excellencia Real, 
eíla íó bailava para o 
conílituir hú Rey ma s 
que todos Grande. Rey 
Grande , Rey Superior 
a todos chamou a Igre¬ 
ja a Chriílo, quando 
o vio nafcido , e naõ 
por attnbuto algum da 
íua Divindade, íó pe¬ 
la excellencia de Rey 
Pacifico: Kexpacificas 
magnificatus eil vehe- 
menter■ lílo foy o roais; 
que difle a Igreja defle 
Pacifico , e Soberano 
Rey; e nem do noílo 
Rey íe póde dizer mj^* 
do que iíto \ queria 

ê 
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muito , que pela paz, 
e fua conlervaqaÕ con¬ 
templou íabiamente o 
entendimento do noflo 
Monarcha: Mens mea 
contemplata e(l multa fa- 
pienter, foy hum Rey 
mayorque todos, hum 
Rey Grande: Eccema- 
gnus efteãus [um, & 
precefli omnes. 

E fe aquii^ftermos 
mais huma breve refle¬ 
xão fobrc eíla paz do 
noíTo Monarcha, ainda 
o veremos por ella mui¬ 
to mayor. Sendo taÕ 

conhecido o noflò Mo¬ 
narcha dos mais Reys, 
e Príncipes por Gran¬ 
de , e Poderoío em tu¬ 
do , ainda foy conhe¬ 
cido por mais Poderoío, 
e Grande por eíla fua 
p^z-Deforte qconleguio 
o noíío Monarcha com 
eíla fua paz fó , o que 
com todo 0 poder das 
fuas armas naõ pudéraõ 
alcançar os mais Reys. 
Tudo .exprimio neíle 
Diíticho o Poético En¬ 
genho, que já outras ve¬ 
zes deixamos apontado- 

Regia Gens timuit Magnum, fed pace po- 
tentem, * 

Quoi nulli robur Fax dedit efje magis. 

Aflim viveo , e aca¬ 
bou em paz o noíío 
Monarcha ; e alíim co¬ 
mo acabou em paz a 
prezente vida , aíTim 
podemos crer piamen- 
te entraria na outra 
tgjTibem em paz. Para 

oy^rmos aflim nos dá 

\\ 
v 

baílante motivo a ulti¬ 
ma contemplação do 
feu entendimento, em 
a qual moílrou era ver¬ 
dadeiramente Rey lá¬ 
bio. Oito annos antes 
da fua morte, e depois 
de accommettido por 
aquellle fatal achaque, 

C ' que° 
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que lè ido o feu primei¬ 
ro eff.ito com os mo¬ 
vimentos do corpo pn 
var juntamente das o- 
peraçoens do entendi 
mento, para moftrar ^ 
o do noílo Monarchi 
era íuparior a todos , 
nunca lhe offendeo o 
entendimento , amda 
quando mais lhe prol- 
trava o corpo ; porque 
enfermo e taõ enfer¬ 
mo, íempre nas difpo- 
ílqoens, e acerto del¬ 
ias , moítrou obrava 
com lmma contempla¬ 
ção a maisíábia. Mas 
aonde acabou de mof- 
trar, que fábiamente 
contemplava todas as 
coulas o feu entendi¬ 
mento, foy, comohia- 
mos dizendo, naquella 
fa.mofa refoluçaÕ, com 
que, conhecendo pelo 
achaque , ainda no feu 
principio , era mortal; 
quiz morrer antes de 
morrer : largou o go- 
ver/iq. deixou a adrai- 

nidraqaõ cio Reyno, e 
tratou fó de prc parar- 
íe para a ultima hora, 
que com efFeito a teve 
tao feliz , comomoftra- 
raõ os effeitos, ptlas 
lette horas da tarde do 
dia ultimo de Julho 
deíle mefmo anno. E 
aqui temos defempe- 
nhadas ^abalmente nas 
ultimai dontemplações 
do noílo Monarcha 
as principaes palavras 
de Salamaõ: Fui Rex, 
fuy Rey. 

\ He íem duvida, que 
quando Salamaõ diíTe 
que fora , ou tinha li¬ 
do Rey , naó o dille 
porque naturalrnente eí- 
tiveíle já morto, porque 
entaõ o naõ diria elle ; 
mas dille-o , porque 
moralmente fe contem¬ 
plou morto. Porque co¬ 
nhecendo era mortal, 
e havia morrer, levado 
defte conhecimento , 
contemplando a Ijjpv*-' 
dade da vida, a va e.ade 

ÃV do 
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do Mundo , como elie fer Rey 
meímo o drfle ncfta oc- 
cafiio : Vanitas vam- 
tatum, omnia vani¬ 
tas , dixit Bccleíiafles , 
e outras muitas couías, 

Harc 9ue aqui deve contem- 
apud piar quem he fabio; 

hicPubi ra°vido de penitencia 
prohac largou a adminiílraqaõ, 

o^nio- e §overno do Rfijno, e 
ne pófi Por iflò le tradro como 
funt vi- morto, ou como quem 

Autho- iá naõ era R-ey c°mo 
tesj&c. fora : Fui Rcx , fui, 

inquitjam nori fum, quia 
et/i fum idip/um , jam 
mhil efie agnofco quod 
fum , conclue o Ala- 
pide nefte lugar. Todas 
eflas coulas contem¬ 
plou aqui o entendi¬ 
mento de Salamaõ: 
Mens mea contemplata 
efi multa fapienter. E 
que de coufas comoef- 
tas naõ contemplou o 
entendimento do rtoflo 
Monarcha na occafiaÕ, 
«SÇ»que, conhecendo 
erafbiortal; deixou de 

31 
Fui Rex! 

Contemplou primeira¬ 
mente, que o Rey, que 
he fabio, deve enten¬ 
der todas eflas coufas; 
deve conhece, que o 
Rey entre tcdos os ho¬ 
mens heo mais mortal: 
taõ mortal , que mor¬ 
re duas vezes •, tao 
mortal , que fempre 
morre mais de pref- 
ía ; taõ mortal, que o 
meímo he fer Rey, que 
citar já morto. Con¬ 
templemos nós agora 
também o como tudo 
ifto he certo , e logo 
veremos , como ifto 
tudo foy contemplaqaõ 
íábia do entendimento 
do noíTo Monarcha na- 
quella ultima refoluqaõ 
de fe conhecer mortal: 
Fui jRex. 

A muitos Reys pa. 
rece, que aquella roef- 
ma fortuna, que os fez 
m ay ores , os fez tam» 
bem immortaes: pelo 
menos quando odemo; 

C 2 • nio/ 
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nio prometteo a Adaõ 
que havia fer Sobera* 
no : Eritis ficut Dii; 
logo lhe infinuou que 
havia (er immortal: Ne- 
quaquam moriermni; pa¬ 
recendo-lhe áquelle ef- 
pirito meritirozo , que 
naõ poderia Adaõ crer 
a prornefla da mayoria, 
íem o attributo da ira- 
mortalidade. Adira pa¬ 
rece ao Rey nefcio, ao 
Rey ignorante ; mas ao 
Rey, que he enten¬ 
dido , ao Rey labio 
naõ lhe parece afíim. 
Naõ fó- conhece que 
os Reys laõ mortaes, 
mas entende que ainda 
iaõ mais mortaes, por 
ido mefmo que laõ 
Reys. E taõ mortaes, 
que morrem duas vezes. 
Ora notem. Sao taõ 
mortaes os Reys , que 
eítando a morte avin- 
culada á natuteza bu- 
mana, aos mais ho¬ 
mens vem-lhes a morte 
pelo aue tem de homens; 

Gemidos 
aos Reys vem-lhes a 
morte pelo que tem 
de homens, e pelo que 
tem de Reys. Morrem 
os homens por huma 
fó via, morrem 05 Reys 
por dous principios; ou; 
para o dizer melhor, os 
mais homes morrem hu* 
íò vez como homes: Jía- 
tutume.il hominibus temei 
mori; os Reys morrem 
duas vezes, morrem hu¬ 
ma vez como homens: 
Vos autem ficut homines pfaIm. 
moriemini, e morrem s>-7- 
outra vez como Reys : 
Et ficut unus ãe Prin- 
cipibus caietis. E affim 
o pedia a razaõ; porque 
como vivem com duas 
vidas, huma, com que 
como homens vivem ao 
tempo , outra com que 
como Reys vivem ao 
officio; aflim era juíto 
ti vedem duas mortes, 
ou morreflem duas ve¬ 
zes, huma como homes, 
outra como Reys.j^- 
do difle aquelle Prafcta, 

M que 
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que também toy Rey: 

Pfaim. JVov vioriar, fed vivam. 
117.7. 

1 

NaÕ hey de morrer, 
hey de viver, dizia Da- 
vid. Hum deíles termos 
parece demais. Quem 
naÕ morre, he certo 
que vive j pois íe diz 
David huma vez, que 
vive: Non vioriar, co¬ 
mo diz que vive outra 
vez: Sed vivadt^ji cila 
dito. Era David Rey, e 
era entendido, e como 
tal conheceo que, co¬ 
mo Rey, tinha duas vi¬ 
das , huma , com que 
vivia como homem, ou¬ 
tra com que vivia co 
mo Rey ; e por iflo 
difle vivia duas vezes: 
Non vioriar, fed vivam. 
E fe os Reys tem duas 
vidas, ou vivem duas 
vezes ; duas vezes haÕ 
de morrer: faõ mais vi¬ 
vos , que os mais ; pois 
fejaÕ também mais mor- 
taes: vivem como ho¬ 
mens , e como Reys ; 
po^morraõ como Reys, 

37 
e como homens. Mas 
adviitaõ , que íe como 
homens tem a morte 
certa: Statutum cíl ho • 

mimbus temei mori-, co¬ 
mo Reys tem a vida 
breve: Principatusvita 
brevis, e taõ breve, que 
íe como homens podiaõ 
morrer mais de vagar,ou 
mais longe: Mori, como 
Reys acabaõ mais de- 
prefla, morrem com ma- 
yor brevidade : Vrincii 
patusvita brevis. 

Ainda mais: íaÕ taõ 
mortaes cs Reys, que, 
ainda qu3ndo vivos, 
fempre fe devem con¬ 
templar como mortos. 
Em cafa de dous Gran¬ 
des de Judca entrou 
Chriílo em certa occa- 
íi õ , em cara de Pila- 
tos , e em cafa de He- 
redes. Em cafa de Pi- 
latos veftiraõ ao Senhor 
com huma purpura ver¬ 
melha , diviía de Rey : 
Induunt eum purpu- ' 
rã. Em cafa de Hero- ■ 

C j . " de? 



3 3 Gemidos 
des vertirao-no com hu 

ma roupa branca, mor¬ 
talha Ue defunto: In- 
ãutum vefle albâ. E af- 
fim devia íer, entrou 
Chrifto alii feito Rey: 
Quia fe Regem tacit-, e 
anda taó unida a morta¬ 
lha coma purpura, que 
ao mefmo tempo , em 
que o Senhor teve a 
purpura de Rey na rou¬ 
pa vermelha , teve a 
mortalha de defunto na 
roupa branca. No mef¬ 
mo dia, em que Pilatos 
O veítio como Rey: 
Induunt eum purpurâ; 
Herodes o amortalhou 
como defunto : Inãu- 
tum vede albày 

Que outra coufa era 
lerem os Reys antiga¬ 
mente ungidos, quan¬ 
do oscoroavaõ, íenaõ 
fazê-los certos, de que 
o meímo era nelles en¬ 
trar areynar, que co¬ 
meçar a morrer. Me¬ 
lhor o diremos: ungidos 
qu^pdo coroados, por¬ 

que entendefíem que; 
íe como homens eílavaõ 
vivos , como Reys já 
eraõ mortos. Quando 
os antigos Romanos co- 
roavaõ aos feus Impe- 
radores, ao mefmo tem¬ 
po, que lhes aífentavaÕ 
a coroa na cabeqa , e na 
maõ o Ceprro; entrava 
hum meílre de obras de 
canteriâ com huma fal- 
va, enella tres pedaços 
de pedra: hum mármore 
branco,hum porfido ne¬ 
gro, e hum polido jaf- 
pe, e dizia aflim fal- 
lando ao Imperador ; 
Elige exiílii faxis, Au- 
guflijfime Ca/ar, ex quo 
ip/e tibi tumulummefa* 
bricare velisj efcolhe, ó 
Imperador Augufto, de 
qual deílas pedras que¬ 
res le lavre o teu fepul- 
chro •, como quem lhe 
advertia entendeíle, 
que oniefmo erafubir 
para o Throno , que 
deícer para a fepultujp-: 
porque fe como ho^ifrem 

' íc 
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fe achava vivò, como cedo , e morreo ta^de. 
Rey fe devia contem¬ 
plar morto. Masifto fó 
o contempla hunrRey, 
que he fabio; por iíTo 
contemplando como fa- 
bio tudo iflo Salamaõ, 
fendo ainda vivo, como 
homem , concluio fe 
morto , como Rey : 
Fui Rex. 

E tudo ift^rontem- 
plou o nofio novo Sala¬ 
maõ fabio , e defunto 
Rey: Fui Rex. Foy 
Rey , porque, como 
Rey que foy, morreo 
duas vezes , húa quando 
naturalmente morreo , 
outra quando conheceo 
que havia morrer. Mor¬ 
reo huma ,vez, quando 
comò homem fe lhe 
acabou a vida ; e mor¬ 
reo outra vez, quando 
como Rey fabio co¬ 
nheceo que efla vida 
fe lhe havia acabar. 
Morreo antes de mor- 
rfor- Morreo antes, e 
mc^reo deoois. Morreo 

Como homem havia 
morrer huma vez, quan¬ 
do com effuto morreo; 
mas como iflo havia 
fer mais tarde, quiz 
como Rey morrer mais 
cedo; e morreo, quan¬ 
do na deixaqaÕ do go¬ 
verno conheceo que 
havia morrer; E iflo 
mefmo íoy moftrar que, 
lendo vivo como ho¬ 
mem, era já morto co¬ 
mo Rey: Fui Rex: 
Mas por ifiò mefmo, que 
contemplou fábiamente 
todas eftas coufas:M>as 
mea contem pinta e(i mul¬ 
ta Japienter, foy mayoc 
que todos os Reys, foy 
hum Rey Grande: Ea 
ce ma gnus efieãus/um, 

pr£ce[fi omnes. 
Morreo finalmente 

aífím o nofio fabio Rey* 
morreo o nofio Rey 
Grande , morreo El- 
Rey D. Joaõ V.! Mas 
naõ difle bem. NaÕ 
morreo; porque o Rey? 
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que he fabio , o Rey, 
que fabe contemplar 
tudoiílo, que contem¬ 
plou o noífo Rey, ain¬ 
da que íe poda dizer 
que foy Rey, porque 
morreo ; naõ íe deve 
dizer que acab >u , 
porque foy hum tal 
Rey : Fui Kex... Ou¬ 
virão tudo quanto con¬ 
templou o noflò Rey? 
Pois ainda contemplou 
muito mais; ou, para o 
d;zer melhor, tudo quan¬ 
to contemplou para 
morrer,foy bufear hum 
novo modo para nunca 
acabar. Contemplou 
correr duas vezes, pa¬ 
ra vir a naõ morrer 
nenhuma. Contemplou 
morrer antes, para naõ 
morrer depois. Com 
templou íe íempre mor¬ 
to, para viver eterna¬ 
mente. Ahi naõ ha mais 
contemplar! Ora vejaõ 
como foy difercta eíta 
íua contemplaqaõ. 

Jie íem duyidaque 

naõ ha remedio para fu¬ 
gir á morte ; mas íe al¬ 
gum póde haver, he fó 
a contemplaqaõ da 
mefma morte. Quando 
Deos creou a Adaõ na- 
quelle primeiro eílado 
deimmortal, a primei¬ 
ra couía , que fez para 
lhe confervar efla im- 
mortabdade , foy pôr- 
lhe a morte na con- 
templaqaõ:í« quoctíque 
die comederis ex eo, mor* 
temoriensi como íedif- 
íera, ou quizefle dizer 
Deos : contemple-fe 
Adaõ morto , que logo 
fe coníervará immor- 
tal; porque a ofíicina 
da vida he a contem 
plaqaó da mcrte.Quem 
fe contempla morto, 
íaz-fe iromortal. E he 
iíio tanto aíTim , que a 
coufa primeira , que o 
demomo intentou tam¬ 
bém tirar a Adaõ, para 
o fazer mortal, foy a 
cõtemplaqaõ da mojjft 

Nequaquam moriewm\ 
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eaífim aconteceo; por¬ 
que o meímo foy e(- 
quecer-fe Adaõ da mor¬ 
te , que achar-fe Jogo 
morto : Cum cognov/f- 
fent Je efle nudos. Mas 
iílo , que naõ entendeo 
aquelle primeiro Rey 
da natureza , por íe 
querer fazer nefcio: Ho- 
mo cum in honore efièt, 
von intellexit n te m - 
piou como fabio o noí- 
ío Rey: contemplou- 
fe morto por tantos mo¬ 
dos , para que por ne¬ 
nhum principio pudefie 
acabar. 

Diílemos que o 
noflò Monarcha vive, 
e viverá eternamente, 
mas naõ diílemos ain. 
da que vida he efla, 
que ha de viver. Digo 
que he a vida dcs que 
morrem j porque co¬ 
nhecerão que haviaõ 
morrer. He a vida dos 
Juílos, porque íó eftes, 
como verdadeiros fa- 

, he que tem eíle 
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conhecimento. E por 
iílo, ainda quando mor¬ 
rem , naõ morrem. E 
eíla he toda a razaõ ; 
porque á morte dos 
Juílos fe chama vida, e 
ao dia do íeu tranfito fe 
chama dia dofeu naíci- 
mento : porque então, - 
quando morrem ] he 
que comeqaõ a viver a 
verdadeira vida. E por¬ 
que fuppômos que o 
ncílo Monarcha mor- 
reo como Jullo; porque 
que como Juítoconhe- 
ceo que havia morrer: 
per iílo dizemos, que 
ainda vive, c viverá 
eternamente , quando 
conhecemos que já 
he morto: bui Kex. 

Ainda naõ diílemos 
tudo: vive, e viverá 
eternamente o noífo 
M marcha, naõ fò por¬ 
que morreo comojuf- 
to, para leropreviver; 
mas porque ha de \ iver 
f.mpre na no Ha lem- 
branqa. Teve duas vi-. 

das- 
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das, quando viveo,hu- 
ma como homem, ou¬ 
tra como Rey; morreo 
duas vezes , quando 
morreo,huacomo Rey, 
outra como homem :e 
aífim depois de morto 
ha de tornar a viver 
duas vidas, hua, com q, 
como homem Juílo, ha 
de viver eternamente na 
Gloriai outra,com que, 
como Rey defejado , e 
íaudofo , ha de viver 
para lempre na noíla 
lembrança.Teria a mor¬ 
te juriídiçaõ para o fa¬ 
zer acabar a vida , mas 
naÕ terá poder para o 
tirar da noíla memória; 
e como naõ póde ler 
efquecido, ha de perma¬ 
necer lempre vivo: Re- 
cefit à nobis , jed non 
totus receffit , dizia o 
Arcebilpo de Milaõ S. 
lAmbrozio, difcorrendo 
na morte do Grande 
Imperador Theodozio. 
Morreo , he verdade : 
Rece(Jit; mas naõ aca¬ 

bou , porque ainda vi¬ 
ve na noíla lembrança: 
Sed non totus recefit, 
He verdade , ó Mo- 
narcha laudoío, óRey 
D. Joaõ 0 Grande , he 
verdade que vos rou< 
bou a morte a noflos 
olhos: JGeceffit ; mas 
como vos naõ pode ti¬ 
rar da noíla lembrança, 
deixouVóà nella eterna¬ 
mente vivo: Sed non 
totus recejfit. 

Alfim he , Rey 
Grande, Monarcha en¬ 
tendido , aífim he; íe 
athdgora vos choramos 
morto , já defde aqui 
vos devemos celebrar 
vivo: vivo, porque na 
certeza da morte fegu- 
raíles a perpetuidade da 
vida; vivo, porque, ain¬ 
da que fallaíles a nof- 
íos olhos , viveis, e 
vivereis femprenanof- 
fa lembrança. E tu, ó 
cadafalfo enganofo, pa< 

drao fatal de defgraça£t 
emblema certo de típT 

/zas 

\ 
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tezas, fe foítes troféo ta fapientér , o eítaõ 
da morte , jà te pò- moítrando, ainda quan- 
des transformar em obe- do morto , Rey vivo ? 
lifco da vida ; já as como foy: Fui Rex \ 
tuas luzes pódem def- hum Rey , que foy 
terrar as tuas íombras; mayor que todos, hum 
já os teus rayos pó- Rey, que lerá , aífim 
dem confumir as tuas como foy, fempre Rey 

e já pódem Grande: Ecce magnus 
efeãus /um, t?pr£ce/~ 
Ci omnes. 

Tudo recopilou ao 

trévas , 
romper o teu íílencio 
eflas tuas luminofas lin- 

Hfimdo guas ; publicarão a 
vozes , que ahi vi¬ 
ve , e viverá eterna¬ 
mente aquelle Monar- 
cha Portuguez , cujas 

nolTo intento, fallando 
em coramum das ac- 
qoens do noflo Mo. 
narcha , 0 Poético En- 

acqoens, contempladas genho ; que já tantas 
labiamente pelo íeu al- vezes deixámos apon¬ 
to entendimento: Mens tado, neíle feu ultimo $ 
mea contemplata efl mui• e elegante Diílicho. 

JtJihil maius terris, Mortaks fata dedere, 
Nec quamvis redeant aurea fecla dabunU 

Vem a dizer em diílicho Portuguez: 
Por mais que venhaõ leculos dourados, 

NaÕ daiâÕ Rey taÕ grande os Fados. 

E porque as aeçoeus meu Tema .fiquem eter- 
dehumtaó grande Rey, namente , ou impreí- 
rt^umidas ao breve epi- ias na ncíía memória, 
logr, das palavras dq como brazoens íeguros 

V ’ - da 
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44 Gemidos 
da noíTa faudade , ou 
gravadas neílas pvrami- 
des , como Epitáfio 
Real da lua lepultura, 
eu as torno a repetir co. 
mo reclamo da noíla 
mágoa, como coníôlo 
da nofla perda , ecomo 
Me mento ultimo das 
acqoens. de hum Rey 

íempre. Grande: Ego 
Eccl fíujles fui Rex 
lfrael in Jerufulm... 
Ecce magnm efiettus 
/um > vr TpreceJJi onmes 
/cpientiu, qui futrunt 
ante me, U' mens ima 
contempíata eíl multa Ja- 
pienter. 

SE& 
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R.ex pacificas magrnf.catus eíl , cujas vul- 
tum defiderat ivàverfa terra. 

Ex EcclcGa. 

Endo credito 
dos defuntos 
as lagrimas 
dos vivos, 

grande delcredito lerà 
dos vivos, fe faltarem 

com as fuas lagrimas 
neíla morte. ( A Vof. 
ta Real Mageítade , 
Soberano Senhor, naõ 
pofío deixar de tomar 
eíta bem fubmifla vé¬ 
nia ; porque ainda que 
a morte tirou aVofla 
Real Mageíhde a vi¬ 
da , para o pôr nefié 
Tumulo morto, o amor 
deícia tirar a voíla Real 

Mageíladca morte, pa. 
ra o repor neíle throno 

vivo.) Sendo credito 
dos defuntos as lagri¬ 
mas dos vivos, grande 
delcredito ferá dos vi¬ 
vos , fe faltarem com 
as luas lagrimas nefta 
morte ; porque aquella 
mefma obrigaçaõ, que 
a natureza pôs aos fi¬ 
lhos de chorarem a 
morte dos pays , vin¬ 
culou também aosvaf- 
fallos de fentirem a mor¬ 
te dbs Reys. Tanto 
qué o Redemptor do 
Mundo padeceo nos 

braços 
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48 Gemidof 
braços da Cruz a mor¬ 
te, Jogo fe rcfgou o véo 
do templo em pedaços: 
Velum temph IciJTumetl-. 
e que myfterio teria raf- 
gar-ie aquelle véo na- 
quella morte? Muito 
grande, notem. 

Era então codume 
entre o povo Hebraico 
rafgarem-fe os vedidos 
nos fentimentos gran¬ 
des : aflim o íez Jacob 
na morte imaginada de 
feu filho Jofeph ; e aí- 
fim 0 fezDavid na mor¬ 
te ladimofa de feu fi¬ 
lho AbfalaÕ: e como 
Chriíto era legitimo 
Rey da Synagoga: JE¬ 
SUS Nazaré nus Rex 
Judeorum; por iilo ella, 
piedofamente fentida , 
e íentidamente magoa¬ 
da, rafgouovéo, com 
que fe adornava , para 
modrar a magoa , que 
íentia : Velum templi 
(eijjum e(l. Naõ ignoro 
a didancia , que íe dá 
entre o Creador, e a 

creatura ; porem tam¬ 
bém fey a dífferença , 
que ha entre Judeos, 
e Chridaõs: e por iíTo 
íe os Judecs fe acredi. 
táraõ muito em íentir 
a morte de hum Rey, a 
quem trouxcrao íempre. * 
em huma viva guerra: * 
Crucifige, crucifige eum 
muito fedefi.creditarão 
osChfi*h«»Õs,fe naõ fen- 
tirem a morte de hum 
Rey, que íempre os 
trouxe em huma foce- 
gada paz. 

Aflim o prometteo 
o mefmo Rey, quando 
diíle a feus Vaflallos 
rogaíTem a Deosque os 
hvraííe de fome, ede 
pede, porque de guer¬ 
ra elle os livraria: e 
aflim o experimentáraõ 
os melmos Vaflallos; 
quando viraó muitas ve¬ 
zes que o proprio Rey 
tratava de compor, e 

dilpôr por todas as par¬ 
tes o feu Reyno em 

paz, quando os Reys 
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eílranhos lhe pediaõ, e pois, como diz o Eccle- 
rogavaõ íe declaraíle 
por alguma das par¬ 
tes para a guerra. Ef- 
ta, e naÕ outra, foy 
a razaõ , porque, pa¬ 
ra Thema deita Ora- 
qaõ fúnebre , lancey 
piaÕ daquellas mefmas 
palavras , que a Igreja 
nofla May applica ao 
Naícimento de^rifto 
Redemptor noílo: Rex 
pacifcus rragnifeatus 
eíly cujas vultum dcfi- 
áerat univerfa terra: 
porque fe por ellasfe 
nos dá a entender que 
deve toda a terra lufi 
pirar alegre pela pre- 
lenqa de Chnílo, por 
íer hum Rey Pacifico , 
magnificado pelo leu 
Nalcimento ; por cilas 
também fe nos dá a en¬ 
tender que deve todo o 

t Reyno fufpirar trifte 
pela aulencia de D. 
JoaÕ V., por íer hum 
Rey Pacifico, magnifi. 
cado pela fua morte; 

fiaílico , de mais roag; ^ 
nificencia he o dia, em 
que morrendo fe cami¬ 
nha para o tumulo; do f 
que o dia, em que nat- 
cendo fe caminha pa¬ 
ra o throno: Melior eíl Ecci-7: 
dies mortis die nativita- ' • 
tis. 

E aflim, le Chriílo 
mereceo toda a alegria, * 
ou a alegria de todos, 
por fer hum /?eyPaci-_ 
fico, magnificado quan¬ 
do nafeia , por íever 
no throno : Rex paci¬ 
ficas mognifxatus eíl ; 
t3mfcm D. Joaõ V. 
merece todo o íenti- 
mento, ou o fentimento 
de todos, por fer hum 
Rey Pacifico, magnifi¬ 
cado quando morre para 
fe ver no tumulo: Rex 
pacificas magnifcalas 
eíl\ e quando nada, íem 
muita difficuldade te¬ 
mos accommcdado o ** 
Thema com 0 empenho 
prefente ; porque íe pe- V 

‘‘P la Kk, -• 

* 



( 

j o Gemidos 
]a vida de Chriílo, por 
fer hum Monarcha Ma¬ 
gnifico, e hum R.y Pa. 
cifico, fufpiráraõ to¬ 
dos alegres ; tamhem 
na morte de D. Joaõ 
V. devem íufpirar to* 
dos triíles : porque D. 
Joaõ V. tamhem foy 
hum Monarcha Magni¬ 
fico , e hum Rey Paci¬ 
fico. P >iêm, como to¬ 
dos os que devem fui 
pirar triíles na morte do 
noífo Rey Pacifico , e 
do noiloMonarcha Ma¬ 
gnifico , ou íaõ Vaflal- 
íos de todo o Rcyno , 
ou faõ Vafiallos de to¬ 
das as Conquiítas , ou 
íaõ Vafiallos de todas 
as Rtligioens; acerta¬ 
do lera, que para fen- 
tirmos todos , como 
devemos , eíta morte , 
vejamos em tres dif- 
curíos tres motivos pa* 
ra tres fentimentos: por¬ 
que no primeiro difcur- 
fo veremos o primeiro 
motivo para hum íen- 

ti mento grande dos 
Vafiallos de todo o 
Reyno j no legundo 
difcurfo veremos o fe. 
gundo motivo para hú 
fentimento mayor dos 
Valfallos deita Con- 
quiíla de Pernambuco; 
e no terceiro difcurfo 
veremos o terceiro mo. 
tivo oara hum lenti- 
ment£*'' máximo dos 
Vafiallos deita Reli¬ 
gião Francifcana. Eítá 
propoíta a matéria, en¬ 
tremos a difcorrer. 

Dizem todos os Po: 
liticos, que as preroga- 
tivas, que conítituem 
a hum homem Rey, 
f3Õ principalmente a 
Juítiqa.a LiberaliJade.o 
Valor,a Vigilância, a 
Piedade , c a*Hfeligiaõ: 
porem eu, fem me apar*^ 
tar daopiniaÕ comroúa£ 
difiera , que fó a paz 
he o principal conílitu-f 
tivo de hum Rey ho. 
mem-, naõ fó porque; 
como diz Santo Agoíti- 

tinho, 
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nho, a paz he para o como dízèttt OS Th?0; 
homem o fummobem: 
Pax hominis maximum 
bonum ; fenaõ também 
porque todas aqueJhs 
prerogativas , que, fc- 
gundo a opiniaõ com- 
mua de todos os Poli 
ticos , faõ conflitutivas 

logos: Beatitudoejl fla¬ 
tas cmnmrn bonorum 
aggregatione perfeãus\ 
com tudo, como to¬ 
das as prerogativas 
íe incluem na preroga- 
tiva da paz , como 
dizem todos os Padres * ^ 

de hum homem Rey, fe da GloíTa : Qui pacem pp ** 
incluem na j^roga- dedit, uno verbo omnia giJít. 

tiva da paz, ^que, fe- dedit-, por iííoíe chama a aP“dv 
gundo a opiniaõ parti- Bemaventuranqa Eterna bl 'ciri 

Bemaventurada vizaõ^ 
de paz: Beata paris vi foi 

E íendo o Rey , 
por quem fufpiramos 
triíles , tro Pacifico; 
que ao mefmo tempo 

V 

cular, e minha, he 
conftitutiva de hum 
Rey homem. Foy o que 
nos deo a entender a 
Igreja nofla May, quan¬ 
do retratando a Eter¬ 
na Bemaventuranqa na em que tcdos os mais 
Cidade Santa de Jeru- Reys , por terem íem* 

Hymn. lalem : C ceie (lis urbsje- pre guerras, naÕ fiou* 

Ecckr l'uJalem* difle 9ue era bera õ acertar com o ca» 
c c,‘ a Eterna Bemaventu- minho da paz , como 

ranqa huma bemaven- difleDavid: Viam pa• 
turada vizaõ de paz : ris non cognoverunt; ei- 
Beata paris vifio; por- le foubs caminhar pe- Pfalm: 

que ainda que a Eter- lo caminho da paz, com ,J 
na Bemaventuranqa fe- tanto acerto, que teve 
ja hum aggregado de todo o Reynoem paz, ^ 
todas as prerogativas, emquatovivco,erecÕ- 

D 2 - mcn: 
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' raendou a paz do Rey- 

no todo quando mor* 
reo : bem íe deixa ver, 
que o fer o noflb Mag¬ 
nifico Monarcha hura 
Rey Pacifico, e hum 
Principe da paz , he o 
primeiro motivo para o 

& ' fentimento grande dos 
Vaflallos de todo o 
Reyno; porque ver¬ 
dadeiramente cs Vaflal- 
Jos de todo o Reyno 

-v devem ter hum grande 
fentimento na morte de 
hum Rey^que hePacifi 
co,e de hum Principe, fj 
he da paz. Foy taõ gran¬ 
de o lentimento , que 
caulou a morte de 
Chnflo no Calvario , 
que depena, e de ma¬ 
goa fe rafgou o véo do 

a^c4J_ Templo: Vdum Tem 
pli /affum ejt ; eícure- 
ceo-íe o Sol: Ob/cura- 
tus eíl Sol, e quebiá- 

* JI- raõ-fe as pedras: Petr£ 
fciflás Junt. Naõ repa* 
ro em fentirem todas 
eílas creaturas a morte 

de feu Creador; por¬ 
que como o povo fe 
divide em tres eílados, 
convêm a faber , no 
eflado dos Ecclefiaíli- 
cos, no eílado dos No¬ 
bres , e no eílado dos 
Plebeos ; por parte dos 
Ecclefiaílicos havia de 
fcntir, e raígar-fe o véo, 
a qu«^ a fua forte deo 
o primeiro lugar em o 
Templo: VelumTem- 
ph Icijjum eíl; por par¬ 
te dos Nobres havia 
fentir , e efcurecer-fe o 
Sol, a quem a fua luz 
dco o efclarecido de fua 
nobreza : Obfcuratus eíl 
Sol; por parte dos Ple¬ 
beos haviaÕ fentir, e 
quebrarem-fe as pedras, 
as quaes a lua fortuna 
pôs no humilde da ter¬ 
ra : Petne fcijfe lunt- 

Todo o meu repa¬ 
ro eílá em fer taõ gran¬ 
de o fentimento, que 
houve naquella morte, 
que de pena , e de ma¬ 
goa fe chegon a rafgar 

o melmo 
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o mefrao véo, efc.ure- lum Templi Jcijfum e{li 
cer-íe o mefmo Sol, e para que íe entenda,que 
quebrarem fe as mel- os Vaílallos de toda o 
mas pedras. Mas nao Reyno devem ter hum 
ha que reparar; por- grande (cntimento na 
que como íe faziaõ Ek* morte de hum Rey Paj 
equias pela morte de cifico,ede hum Prin- 
Chrifto , que tinha fido cipe da paz. 
hum Rey taõ pacifico: Eu bem ley que o 
Kex pacificus, e hum íer hum Rey , como o 
Príncipe de tanta paz: noflojuftiçofo,Liberal, 
Trmeepspaciifqk trou- Valoroío.Eigiiãte.Pie- 
xe fempre em paz o dolo, eReligiofo , he 
ieu Reyno: Et in ter• motivo lufficiente par 
ra pax hominihm; por fentirem a fua morte os 
ido os Vaflâllofi de to¬ 
do o Reyno tiveraõ 
grande íentimento na 
fua morte: tiveraõ gran¬ 
de íentimento os hu¬ 
mildes, porque ícnti- 
raõ as pedras quehran 

Vaffallos de todo o 
Reyno: porem o que 
digo he, que eíte ien- 
timento naõ deve íer 
grande ; porque fó a^ 
falta de hum Rey Pa¬ 
cifico , e de hum Prim 

do-íe: Vetr£ lci[f£ íunt; cipe da paz he motivo 
tiveraõ grande fenti- baílante para o fenti- 
mento os Nobres, por- mento grande dos Vai* 
que íentio o Sol efcu- íallos de todo o Rey- 
recendo-íe : Oífcuratut no. Aífim o profetizou 
e/i Sol; tiveraõ grande Ifaias, quando profeti- 
fentimento os Ecclefi- camente difle , que os 
afticos, porque íentio mefmos Anjos do Ceo, 
o véo, rafgando-íe; Vç- como Vaflaílcs do Rey 

Pi, da 
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da paz, haviaõ lentir 
amargamente a fua 

[fai3S morte: Angéli pacis 
3j- 7. amarè flebunt. Bem po- 

dia o Profeta naquella 
profecia chamar aos 

• Anjos Vaflallos doRey 
da jufliqa, ou da libe- 

& ’ ralidade, ou da vigi. 
lancia , ou do valor, 
ou da piedade , ou da 
Religião , ou de tudo; 
porque Chriílo , que 
£ra o Rey , havia ier 
Senhor de todas as pre- 

Pfaim. rogativas; Dominus vir- 
l0‘tutum ipfe eíi R.ex-t po. 

lêra como J faias nos 
queria dar a entender, q 
a perda de todas as pre- 
rogativas, na morte de 
qualquer Rey, naÕ he 
motivo fufficiente para 
íentimento grande , e 
que (ó a perda da pre- 
rogativa da paz he mo¬ 
tivo baftante para 
grande íentimento; por 
iílo difle o Profeta, que 
os Anjos, como Vaflal¬ 
los do Rey Pacifico, e 

do Príncipe da paz, ha- 
viaó fentir aroargamen- 
te a fua morte : Angeli 
pacis amarèflebunt. 

Sintaõ muito embo¬ 
ra os Vaflallos dos 
mais Reys a morte dos 
íeus Monarchas, por íe 
acharem nelles aquellas 
prerogativas, que íe- 
gundo^a opinião com- 
múa cSnilituem a hum 
homem Rey: porém 
feja efle íentimento pe¬ 
queno; que o fentimei- 
to grande fó devem ter 
os Vaflallos do noflò 
Rey, por fe achar nel- 
le a prerogativada paz, 
onde fe incluem todas 
as mais prerogativas: 
Qui pacem ãedit, uno 
verbo omnia dedit. E íe 
quereis faber a razao 
deita razaõ, dai-me at- 
tenqaõ. Os Vaflallos 
dos mais Reys devem 
fentir a morte dos íeus 
Monarchas com fenti- 
mento pequeno; por¬ 
que os mais Reys cora 

3S 
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as prerogativas comuas 
quando muito faõ Reys, 
efaõ Senhores: os Vaf. 
fallos porêra do noíío 
Rey devem fcntir a 
morte do feu Mo- 
narcha com fcntimen 
to grande ; porque o 
noflo Rey com a prero- 
gativa particular da paz, 
quando menos, era Rey 
dos Reys , -£%cnhor 
dos Senhores. 

VioS. JoaÕ no feu 
Apocalypíe a humho- 

cos. sj 
dos Rey?, 6 Senhor dcs 
Senhores ? A mefma 
Aguia dos Evangeltí- 
tas refponde dizendo: 
que a razaÕ , porque 
aquelle homem mere- 
ceo taÕ grande brazaÕ, 
foy por trazer na boca 
huma eipada, quecor-*"% 

tava por huma, e ou- ibid.,?: 

tra parte : T)e ore lbid.14 
ejui gladias u traque par¬ 
te acutus , e por trazer 
todos os feus Vaflall 
vertidos de branco: Vefi 

•j 

mem de taõ grande per- titi biffino albo. Pois por 
fonagera, que tinha por aquelle homem trazer 
timbre de fua peíloa 0 na boca liuma efpada, e 
ler Rey dos Reys, e a feus Vaflal los vertidos 

Ap0. Senhor dos Senhores: 
«ai. ip. R.ex K.egum , CF Do- 
u mwus Dominantium. 

Notável brazaõ por cer¬ 
to ; pois he digno de 
todaaadrairaqaõ! Por¬ 
que fe 0 mais , a que 

de branco, por iflo che¬ 
gou a taõ alta dignida¬ 
de ? Sim, e com razao; 
porque na eípada fe re- 
prezenta a guerra , e no 
branco fe íymboliza a 
paz: e Monarcha taõ 

póde chegar hua crea- pacifico, que chega a 
tura na terra , he a fer trazer fempre a guerra 
Rey , e Senhor; por- entre dentes: Ex ore 
que razaÕ aquella crea- ejus gladius acutus , e 
tura paflbu a íer Rey chega a trazer tempre a 

D 4 feus 
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íeus VaiTalYs riveíli- Senhores: porque Vof» 
dos de paz : Vefliti hf• ía M igeftade foy aquel- 
fino àlbo ; naõ póde ]e Rey taõ contrario á 
deixar de íer Rey dos guerra , e taõ amante 
Reys, e Senhor dos da paz , que por con- 
Senhores: Rcx R.egum, fervar em paz o feu 

Dominus Dominan• Reyno , nunca teve 
tium. guerras com os Reynos 

NaÕ era VoíTa Real cílranhos. 
Mageílade, meu Sobe» Fez o noflb Sobe¬ 
rano Monarcha, aquel- rano Monarcha em qua- 
la Períonagem; porque íi quaffíifa e tres annos, 
para com V.Real Ma» que teve de governo , 

vgeítade naõ faõ neceí» o que nao puderao fa¬ 
larios hyperboles , nem zer vários homens em 
encarecimentos; porem muitos feculos: porque 
parecia-íe muito com fe Jacob nao pode vi- 
aquella Períonagem ver em paz com Efaú 
Voíla Real Mageílade: no logro de hum Mor- 
porque íe aquella Per- gado-, fe IzacnaÕpo» 
lonagcm foy Rey dos de viver em paz com 
Reys , e Senhor dos Ifmael no logro da meí» 
Senhores; porque de ma herança-, íeSaul nao 
tal íórte aborrecia a pode viver em paz com 
guerra, ^a trazia íempre David no logro de hum 
entre dentes , c de tal Reyno ; e fe Caim naõ 
fórte amava apaz, que pôde viver em paz com 
a trazia fempre nas pal- Abel no logro de hum 
mas; Voflfa Mageílade mundo inteiro : o nof- 
tambem foy Rey dos fo Soberano Monarcha 
E.eys, e Senhor dos yiveo em paz com todo 

p Mundo 
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0 Mundo, com todo o como já temob Viíto , 

■j 

Reyno, com toda a he¬ 
rança , e com todo 0 
Morgado: porque co¬ 
mo eílimava mais as 
vidas de feus Vaflal- 
]os , do que todo o 
Morgado , do que toda 
a herança , do que to¬ 

do o Reyno , e do que 
todo o Mundo ; por 
iffo nem poV^Todo o 
Mundo, nem por todo 
o Reyno , nem por to¬ 
da a herança, nem por 
todo o Morgado que- 
ria arrifcar as vidas dos 
feus Vaílallos na guer¬ 
ra : antes fim , fem to¬ 
do o Morgado, íèm to¬ 
da a herança, fem to¬ 
do O Reyno , e fem 
todo o Mundo, queria 
confervar as vidas de 
feus Vaílallos em paz. 
E hum Rey, que af- 
fim eflimou as vidas dos 
feus Vaílallos em vida, 
bem merece grande fen* 
timento dos feus Vaf- 
íallos na morte; pois, 

a * 
falta de hum Rey pa; 
cifico he motivo íuf- 
ficiente para o fenti- 
mento grande dos Vaf- 
fallos de todo o Réy- 
no: Rex -pacificus ma• 
gnificatus efiy cujus vul- 
tum defiderat univer/a 
terra. 1 

Sobre ofentimento 
dos Vaílallos de todo 
o Reyno crefce o fen- 
timento dos Vaflallqf 
da Conquiíla de Per¬ 
nambuco: e aílimj te 
deve fer grande o len- 
timento dos Vaílallos 
de todo oRèjno, por 
fe verem com eíla mor¬ 
te privados de hun!' 
Rey Pacifico, e de hum 
Príncipe da paz ; deve 
fer mayor o íèntimen- 
to dos Vaílallos def- 
ta Conquiíla, por te 
verem privados com eí- 
ta morte de hum Rey 
Pacifico,ao mefmo tem - 
po, em que fe julga- 
vaõ de pofle do mefmo 

Prin- 

<• 

<• 

s 
t 
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Principe-da paz- Eu me 
explico melhor , para 
que me percebaõ todos. 
Éftavaõ todas, ouqua- 
fi todas as Conquiftas 
de Portugal a vinte e 
dous de Outubro folera- 
nizando os annos do 
naícimento do noflo 
Monarcha, quando a 
efta Conquifta de Per¬ 
nambuco chegou em 
huma náo Capitania a 

^noticia da morte do nof- 
ío Rey Pacifico, e do 
noflo Piincipe da paz, 
razaõ porque trocáraÕ 
logo os Vaflallos deíla 
Conquifta as demonf- 
traqoens feílivas da ale¬ 
gria, que tinhaÕ cora 
os annos de vida do 
nofio Rey , em íinaes 
fúnebres de íentimento, 
que começarão a ter 
com as novas da mor¬ 
te do mefmo Monar¬ 
cha Magnifico. 

De maneira que os 
Vaflallos de todo o 
Reyno fentiraõ a mor. 

i 

te do noílo Rey Pacifi¬ 
co , e do noflj Principe 
da paz , quando o naõ 
eíperavaô vivo, pois lhe 
naõ feftejavaõ os annos 
de vida, quando tiveraÕ 
novas da íua morte : 
porem os Vaflallos dei¬ 
ta Conquifta fentiraõ a 
morte do noflo Rey 
Pacifico , e do noflo 
Princ^fe da paz,quando 
o eíperavaô vivo; pois 
lhe feftejavaõ os annos 
de vida , quando tive- 
raõ novas da fua morte: 
e por iflo, ainda que de.' 
ve ler grande o fenti- 
mento dos Vaflallos de 
todo oReyno por lhes 
faltar precifamente hum 
Rey Pacifico, e hum 
Principe da paz, deve 
fer mayor o íentimento 
dos Vaflallos deftaCÕ- 
quifta, por lhes faltar hu 
Rey Pacifico,e hQ Prin¬ 
cipe da paz , quando 
o eíperavaô vivo , lo- 
lemnizando-lhe os an¬ 
nos de vida-, porque as 

novas 

i 

# 
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novas de huma morte, de huns Difcipulos, Uo 
no meímo tempo , em 
que fe efp^rava cora fo- 
lemnidade a vida, he 
motivo fufficiente para 
hG fentimento mayor. 

Grande foy o fen- 
timento, quetiveraõos 
Difcipulos de Chriílo, 
quando ouvirão dizer 
que morrera o^jnefmo 
Senhor no Caivario; 
porém foy maior o fen- 
timento, que tiveraÕ 
os mefmos Difcipulos, 
quando caminhavaõ pa¬ 
ra o Caílello de Emaús; 
pois o meímo Divino 
Meílre lhes perguntou a 
caufa deíle, e nao da- 
quelle fentimento: Qxà 
lunt hi fermones,quos cõ- 
fertis adinvicem ambulã- 
tes, Weíhs trifleil Pare¬ 
ce-me que fe deviaõ tro¬ 
car aquellas triílezas, 
para que fe trocaflem 
também aquelles íenti- 
mentos ; porque que 
motivo mais fufficiente 
para o íentimento mayor 

que a triíle nova da 
morte de íeu Meílre i 
Affira parece , porém 
nao he affim, como pa¬ 
rece; porque, attendi- 
das bem as circunílan- 
cias de hum , e de ou¬ 
tro lugar, ainda ha ou¬ 
tro motivo mais fuffi¬ 
ciente para hum fen¬ 
timento mayor:e le nao 
vejaõ. Antes da jorna¬ 
da para Emmaús, nao, 
efperavaõ os Difcipulos 
a vida de fcu Meílre, 
antes efperavaõ a mor¬ 
te por meyo de fua cru¬ 
cifixão : e que noticias 
tiveraõ ? Tiveraõ pot 
noticias; que Chriílo' 
acabara a vida entre os 
torm*ntos de húa Cruz: 
Crucifixerunt eum: Emi- Mauh 
fit jpiritum: quando po- 3(. 
rém os Difcipulos ca- 
minhavaÕ para Emaúí 
elperavaõ a vida de feu 
Meílre por meyo da 
fua Refurreiqaõ, como 
diz Eítella çommentan- 

do 

W 

~0 

0 

0 

I 



6 o Gemidos 
do a rcfpofta dcs meí- 
mos Diícipulos: Nos 
autem fperabamus eum 
hodie refurreãurwn: e 
que noticias tiveraõ í 
Tiveraõ por noticias, 

'que Chrifto exiftia le. 
pultado entre os horro* 
res da morte : Scd iam 
mn e(l quid fperemus. 
Pois para que fe reco¬ 
nheça que as novas 
de huma morte, no mef 

vmo tempo , em que fe 
elpera a vida,faÕ motivo 
íufficiente para hum fen- 
timento mayor; porif 
ío íendo grande o fen- 
timento dos Difcipulos, 

t quando ouviraõ dizer 
que Chrifto morrera no 
Calvario, onde fe elpe. 
rava a morteftoy mayor 
o (entimente dos Dit- 
cipulos, quando ouvi¬ 
raõ dizer que Chrifto 
morrera na íepultura , 
onde fe efperava a vi¬ 
da : Oui Junt hi /ermo- 
nes , quos confertis adur 
vicem ambulantes , VT 

eflis triflesl Nos autem 
Jperabamus eu » hodie 
re/urreãurum, fed non 
eíl jam qutd fperemus. 

Foraõ as noticias 
da morte do noflo Rry 
para todas as mais Con- 
quiftas, affim como fo¬ 
raõ as noticias da mor¬ 
te de Chrifto no Cal- 
varid^ara os Difcipu¬ 
los do mefmo Senhor; 
foraõ porem as noticias 
da morte do noflo Rey 
para efta Conquifta; 
aíTim como foraõ as no¬ 
ticias da morte de Chrif. 
to no caminho de 
Emmaíls para os Diíci- 
pulos do mefmo Se¬ 
nhor : porque fe as 
maisConquiftas tiveraõ 
noticias da morte do 
noflo Monarcha, ou an¬ 
tes , ou depois do dia 
dos annos do (eu nafci- 
mento, quando os Vai- 
fallos o naõ eíperavaõ 
vivo, naõ lhe folem- 
nizando os annos de 
vida* efta Conquifta te¬ 

vê v 
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ve a noticia da moite 
do noílo Monarcha no 
melmo dia dos annos 
do feu nafcimento , 
quando os Vaflallos o 
efperavaõ vivo, folem- 
nizando-lhe os annos da 
vida; eporiflo,íedeve 
fer grande o fentimento 
dos Vaflallos das mais 
Conquiílas , ^ve fer 
mayor o lentimento dos 
Vaílallcs defta Con- 
quiíla. Grande deve fer 
o fentimento , que fe 
deve ter com a morte 
da Roza, por íer a Ro- 
za a Rainha das flores; 
porem deve ler mayor 
o lentimento , que fe 
deve ter por morrer a 
Roza no mefmo dia, em 
gue vive: grande deve 

‘ler o fentimento , que 
fe deve ter com o Oc 
cafo do Sol, por íer o 
Sol o Rey dos Aftros, 
porem deve fer mayor o 
fentimento, que íe deve 
ter, por ler o Occiden- 
te do Sol no melmo dia 

do leu Oriente: grande 
deve fer o lentimento j 
que íe deve ter por le 
lepultar no mar o rio, 
por fer o rio o rizo do 
prado ; porem deve fer 
mayor o fentimento, 
que fe deve ter, por ttr 
o rio a fua fepultura no 
mefmo tempo, em que 
tem o feu berqo. 

Grande deve fer 
também o fentimento 
dos Vaflallos de todo 
Reyno com a morte do 
noflò Rey; porque para 
elles íoy a morte do 
noflo Rey, como a 
morte da Roza, como 
o Occalo do Sol, e co*^ 
mo a fepultura do no: 
porém deve fer mayor 
o lentimento dos Vaf- 
fcllos delta Conquifla 
com a morte do noflò 
Rey ; porque para el¬ 
les foy a morte do nof- 
fo Rey como a morte 
da Roza no melmo dia 
da vida , como o Oc- 
cidente doSolnoroef- 
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mo dia do feu Oriente, 
e como a fepultura do 
rio no meímo tempo 
do berço: porque íe 
aquelles Vaflallos vi- 
raô ao feu Rey morto 
nos braços da morte , e 
por iílo com grande 
íentimento; eíles Vaí- 
iallos viraõ ao feu Rey 
morto nos braços da 
vida, e por iílo com 
mayor fentimento. Ago- 

\j*a íe entenderá a razaÕ, 
que teve Cicero para di¬ 
zer, que a morte mais 
digna de mayor fenti- 
mento, que íe acha nas 
letras humanas , fora 

,,a do famofo Diagoras 
PfV1 Rhodio:Extinãus mor- 
Tex- te omm lamentatione, 
tor, & er planãu digna \ por- 
inCom- r c , 

que eíperando-fe que 
aquelle Rey tiveíle vida 
com os braços de tres 
filhos vi&oriofos, nos 

, braços de tres filhos 
vi&orioíos teve a mor¬ 
te : Cum tres filios vi- 

f ãores coronari vidif- 

)et, in oculis , mani- 
bus filio rum animam ef- 
fldOit. 

O mefmo, que acon- 
teceo aos hlhos de Dia¬ 
goras , aconteceo aos 
Vaflallos deita Con- 
quiíh: porque fe os 
filhos de Diagoras viraõ 
a deígraça da morte do 
pay jps mefmos bra¬ 
ços da ventura, com 
que íe coroavaõ ale¬ 
gres ; os Vaflallos def. 
ta Conquiíla viraõ a 
defgraça da morte do 
feu Pacifico Rey, e do 
leu Principe da paz nos 
mefmos braços da ven* 
tura , com que feíteja. 
vaõ os leus annos plau? 
fiveis: e aflim bem po< 
demos dizer a refpeito 
da morte do noflo Mag¬ 
nifico Monarcha, o que 
difle Cicero a refpeito 
da morte de Diagoras: 
Jixtinãui morte omni 
lamentatione% CT planãu 
digna. Foy a morte do 
noflo Magnifico Mo* 

narcha 
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narcha para os Valialios Efraim ; que por iíio 
deita Conquiíla digna pôs a Efraim da parte 
de toda a magoa , e elquerda , que era o lu.' 
digna de todo o ienti- 
mento : e com razaõ ; 
porque eíta pena de ver 
a defgraça nos mefmos 
braqos da ventura, deve 
íer taõ grande , que 
mal (e pofla loftrer. Foy 
taõ grande a pq^, que 
teve Joíeph , quando 
Jacob leu pay lançou 
a bençaÕ a Efraim , e 
naõ a Manaflés, que 
diz o Texto Sagrado 
mal a pudera Icffer: 
Graviter acccpit: tegrè 
tulit, lê o Texto He- 
breo. Pois fe aflim 
Efraim, como Manaflés 
eraõ filhos de Joíeph; 
porque razaõ levou Jo- 
lcph t3nto a mal, que 
Efraim levaíTe a ben- 
çaõ , e naõ Mmaflés, 
que naõ pode foffrer taõ 
grande pena? 

Porque Jofeph que 
ria que Manaflés le- 
vaflê a bençaõ , e naõ 

gar da deígraça, e a 
Manaflés da parte di¬ 
reita , que era o lugar 
da ventura : e como Ja¬ 
cob, trocando as mãos: 
Cdmutans m<w«s.fezque 
a defgraça da falta da 
bençaõ le vifle no bra¬ 
ço da ventura , que era 
da parte direita , onde 
eílava Manaflés ; por, 
iflo foy teõ grande a 
pena de Joíeph , que 
mal a pode foffrer: Gra- 
viter accepit: £gre tulit. 
Que melhores braços 
da ventura , do que o 
dia , em que os Vaffal. 
los feílejaõ alegres os 
annos de vida de íeus 
Reys ! E que mayor 
defgraça, do que o dia; 
em que os Vaflallos íen* 
tem trifles a morte de 
leus Monarchas! Pois 
para que rs Vaflallos 
deite Conquifla tiveflem 
huma pena taõ grande, 

S W 
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q mal apudeílem foffrer, 
permittio a fua adver. 
fidade que viflem a 
mayor de/graça, qual 
foy a noticia da morte 
do íeu Rey , no dia em 
que com grande ventu¬ 
ra feítejavaÕ os annos de 

' vida do feu meímo Mo- 
narch3. 

Paliou a defgraça dos 
VaílalJos de Pernam¬ 
buco muito álèm do 

0„termo, a que póde che¬ 
gar a confideraqaõ dos 
homens : porque íe a 
confideraqaõ das horoes 
naõ póde chegara mais, 
que a dizer q ás alegrias 
dos goítos íe devem fe 

*" guir os fentimentos dos 
latos : Pofi gaudia lu- 
ãus; para osVaflallos 
de Pernambuco naõ ef- 
peraraõ os lentimentos 
dos lutos para leguicem 
as alegrias dos goítos: 
porque no meímo tem¬ 
po , em que eítavaõ 
com as alegrias dos gof- 
tos da vida do leu Rey 

Pacifico, eíliverco com 
os fentimentos dos lu¬ 
tos da morte do mefmo 
Principe da paz. E fe 
as novas de huma morte 
com triítezas no meímo 
tempo, em que com 
alegria fe efpera a vida, 
he motivo íufficiente 
para hum fentimento 
mayor. como já vimos; 
mayor”deve íer o fem 
timento dos Vaílallos 
deita Conquiíta na morr 
te do feu Rey Pacificoj 
e do feu Principe da 
paz: Rex pacificus ma- 
gmjicatus e(l, cujusvul- 
tum defiderat univerfa 
terra. 

Sobre o fentimento 
dos Vaílallos deita Cõ- 
quiíta de Pernambuco, 
crelce o fentimento dos 
Vaílallos deita Reli¬ 
gião Francifcana: e aí- 
fim fe foy mayor o fen¬ 
timento dos VaíTallos 
deita Conquiíta de Per 
nambuco, por le verem 
com eíta morte priva- 
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dos de luim Rey Pau- mortalha defledefprczi* 
fico no mefmo tempo, vel burel, e defie cin* 
em que íejulgavaõde zentofayal. E que mo¬ 
ro íle do meimo Prin- tivo ma is íufficiente pa< 
cipe da paz ; deve fer 
máximo o fentimento 
dos Vaflallos deíla Re¬ 
ligião Francifcana, por 
íe verem privados com 
eíla morte de hum Rey 
Pacifico , que era íeu 
Principe da paz ',*1 jun¬ 
tamente feu Irmaõ. Era 
o noflo Soberano Mo- 
narcha Irmaõ noflò,naõ 
fó pelo amor , com 
que nos tratava ; naõ 
ió pela protecqaõ, com 
que nos defendia ; níÕ 
fó pelos beneficios,com 
que nos favorecia ; te¬ 
mo também por fer 
verdadeiro filho dc S. 
Francifco : pois para 
moflrar, clara , e evi¬ 
dentemente , que era 
verdadeiro hiho de S. 
Francifco, na íua mor¬ 
te deixou cs habites de 
todas as mais Religiões, 
e fez eleiqaõ paia íua. 

ra o fentimento maxi- 
mo dos Vaflallos deíla 
Religião Francifcana , 
do que perderem com 
eíla morte a hum Mo- 
narcha Pacifico,queera 
juntamente íeu Rey, e 
feu Irmaõ ? Nenhum ; 
e íe naõ vejaõ. 

Sabem todos, quer 
apenas em tumulo de 
cr) ílal íe fepulta o SolJ 
Monarcha das luzes, 
quando logo entraõ os 
lutos uuiveríaes na el- 
féra de todo o Mundo; 
porq naõíó o arfe vef- V 
te todo de negro, e a 
terra fe reveílc toda de 
íombras, fenaõ também 
o Ceo fe enche todo de 
funeraes tochas, que co¬ 
mo vigilantes íentintUas 
afliflem ás Exéquias do 
feu Rey defunto: mas 
nem todos fabem a ra* 
zaõ, porque,fendo gran* 

0 



66 Gemidos 
de, e ainda tniyor o 
fentimento das Éftcel- 
las, ha de fer máximo o 
fentimento da Aurora; 
pois entre todos os Al- 
tros fó a Aurora derra¬ 
ma lagrimas maisfunef 
tas : Aurora funeílas 

' profert lacrymas, difle o 
Comentador de Eftacio. 
Porem he, porque nem 
todos reparaõ para as 
razoens, que ha entre 
o Sol, e a Aurora , e 
entre o Sol, e os mais 
Aftros; porque fe repa¬ 
rarem bem,que dos mais 
Aftros he o Sol preci- 
famente Rey, e da Au¬ 
rora he Rey , e junta 
mente irmão, como diz 
omeímoAuthor cita¬ 
do : Aurora (oror folis, 
logo haõ defaber que, 
ainda que feja grande, 
e ainda mayor o fenti- 
mento das Eílrellas na 
morte do Sol, por íer 
o Sol precifamente o 
feu Rey , deve (cr má¬ 
ximo o fentimento da 

Aurora na morte do 
Sol, por fer o Sol o 
leu Rey, e juntamen¬ 
te o leu irmaõ : Atiro: 
ra (oror folis funeftas 
profert lacrymas. 

Ah Sol amortecido! 
Todos os Vaflallos de 
VoíTa Real Mageftade 
eraõ como Adros do 
Ceo^orque todos, co¬ 
mo o? Aftros do Ceo, 
participavaÕ na terra 
das benignas influen¬ 
cias , e pacíficos influ¬ 
xos de vofla Real Ma- 
geftade : porem com 
efta differenqa, q todos 
os mais Vaflallos eraõ 
como as Eílrellas, e os 
Vaflallos defta Reli¬ 
gião eraõ como a Au¬ 
rora: porque (e para 
todos os mais Vaflallos 
era Vofla Mageftade 
precifamente feu Rey 
Pacifico , e leu Prínci¬ 
pe da paz; para os Vaf- 
lallos defta Religião , 
álèm de fer feu Rey 
Pacifico, c feu Principé 



da p3?, era tambcm íeu 
Irmaõ igualmente ama¬ 
do , e amante : e per 
iílo , fe para os roais 
Vaííallos deve fer a 
morte de Vofla Real 
Mageílade de grande’, 
e ainda de mayor fent;- 
mento ; para os Vai- 
fallos defta Religião de¬ 
ve fer de maximy^fenti- 
mento a morte de Vof¬ 
la Real Mageílade ; 
porque deve fer fuperla- 
tivaamagoa, com que 
fe deve íentir a morte 
de hum Príncipe , que 
he juntamente Irmaõ. 
Foy taõ grande a dor, 
com que fentio David 
a morte de Jonathas, 
que fó pelo fuperlativo 
explicou bem a fua ma- 

Reg. goa : Dolco fuper te. 
Pois como aífim? Seno 
meímo tempo, em que 
morreo Jonathas, mor- 
reo juntamente Saul ; 
porque razaõ, devendo 
David , como politico 
que era f magoar íe 
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mais da fatalidade de 
Saul, que era íeu Rey, 
do q dauefgraqa de Jo¬ 
nathas, que era íeu Prin. 
cipe , para com o Rey 
exaggcrou menos a lua 
dor: A Metias eíi (Iy. 
peus Saul; e para com fc ( 
o Principe encareceo 
msis a lua magoa: Do¬ 
ko fuper te>. 

Ora dai-me atten- 
qaõ , que a razaõ eílá 
taõ clara como a mefr 
ma razaõ. Era Saulpre- 
cifamente Rey de Da¬ 
vid ; petêm Jonathas 
naõ fó era feu Principe, 
fenaõ também feu Ir¬ 
maõ amado , e aman-^ 
te : Fr ater mi Jonatha: 
e como deve fer fu- 
períativa a magoa , 
ccm que (e deve fentir 
a morte de hu.m Prin-. 
cipe, que he juntamen¬ 
te Irmaõ ; por iílo, fen¬ 
do menor o lentimen- 
lo, que David teve 
com a morte de Saul, 
que era feu Rey : Ab- 

E x v jeãut 
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e- 

jeãus e(i clypeus Saul, 
foy íuperlativo ofenti- 
mento, qua teve com 
a morte de Jonathas , 
que era ofeu Principe.e 
juntamente íeu Irmão: 
Doleo fuper te, frater 
mijonatha. E que com- 
paraqaõ póde ter Jona- 
thas a relpeito de Da- 
vid, com o noíTo Sobe¬ 
rano Monarcha a ref- 
peito dos Francifcanos? 

"Muito pouca: porque 
ainda que Jonathas era 
IrmaÕ de David, pelo 
amor com que o trata¬ 
va, pois o amava como 
afua alma: Anima Jo• 

Ky.nathte conglutinata efl 
.*• -• aninue David; pela pro. 

tecçaõ, com q o defen¬ 
dia, pois naõpermittia 
que o offcndeíTem ainda 

_ levemente: Vaie in pa- 
a.Reg. . • 
13.5. ce,qu£Cumque juravimus 

amio , e pelos beneti- 
v cios, com que 0 favore¬ 

cia , pois lhe chegou a 
dar a própria túnica : 

Í?4S' ExpoUavit Je tunicâ t 

quâ erat indatns V 
dedit eam David ; com 
tudo, Jonathas , e Da¬ 
vid naõ eraõ Irmãos 
verdadeiros , por naô 
ferem filhos do mefmo 
pav ; porque Jonatas 
era filho de Saul ; e 
David era filho de I(ai, 

Porem o noíTo So- 
berarjfv. Monarcha era 
Irmaõ dos Francifca- 
nos no amor, com que 
os tratava ; pois para 
moílrar que os amava 
como a fua alma , íó 
delles fiava, e confiava 
o governo do feu Rey- 
no: na protecqaõ, com 
que os defendia ; pois 
para que os naõ offen- 
delíem, ainda levemen 
te, parece-me que era- 
Protector de toda a Re* 
ligiaõ , affim como era 
na realidade deita Pro- 
vinqia: nos beneficio?, 
com que os favorecia ; 
pois como os naõ podia 
veítir com a própria 
purpura , lhes veítia os 

Altares 



Altares de ricas alfayas, 
e os reveíha nos Alta¬ 
res de preciolastélas, e 
em fcr verdadeiro Irmaõ 
dos Francifcanos, por 
íerem affim os Francií- 
canos , como o noíío 
Soberano Monarcha, fi- 
Jhos do mefmo Pay ; 
porque todos eraõ filhos 
do mefmo Patriarcha S. 
Francifco. E feTDavid 
na morte de hum Prín¬ 
cipe , que naõ era feu 
frmaõ verdadeiro, teve 
hum tal íentimento 
que chegou a fua dor 
ao íuperlativo da mayor 
magoa: Dole o fuper te, 
frater mi jonatha; con- 
frderem agora lá os 
VaíTallos deíla Reli¬ 
gião, qual deve ler o 
feu íentimento na mor¬ 
te de hum Rey,que era 
feu IimaÕ verdadeiro! 
Oh q deve fcr taõ gian- 
de, que naõ cabendo 
a magoa no peito dos de 
cafa , devem também 
delia participar os eílrar 
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nhos; porque naõ fó os 
de cala , íenaõ tambern 
os eítranhos devem íen- 
tir amargamente a mor¬ 
te de hum Irmaõ, que 
he verdadeiro ! 

Foraõ tantas as Ia-, 
grimas, que derramou 
a Magdalena com os* . 
que a acoppanhavaÕ 
na morte do defunto 
Lazaro , que fizeraÕ 
com que de compade¬ 
cido chorafie também 9 
mefmo Chriíto:7E'Sl/íjoa„. 
ergo ut vidit eam ploran*«1 •»n 
tem, Judceos, tjui ve 
nerant cum ea, ploran- " ' 
tes...lacrymatv: e/LQue , 
chorafie Chriílo na mor¬ 
te de Lazaro naõ 
admira , porque afiim 
pedia a razaõ de amiza¬ 
de, que le dava entre 
Lazaro, e Chriílo: La- 
zarus omicus r.ofíer ; o- 
que me cauía efpanto, 
he chorarem também 
naquella morte os Ju- ** 
deos. Naõ bailava que 
Ma ria , que era deca- 

E fa i 

o* 
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la, fe laílimaffe na morte 
de Lazaro ? Também 
era neceílario quefcu- 
tiflem 05 Judsos , que 
eraõ eílranhos ? Sim,e 
com razaõ; porque La- 
zaro , que era o morto, 
era Irmaõ verdadeiro 

' 'de Maria : Domine , fi 
futjjès hic% trater meus 
non fuijjet mortuus\ e 
deve ler tal o fentimen- 
to , que deve haver na 
.morte de hum Irmaõ , 
que he verdadeiro, que 
naÕ cabendo a magoa 
no peito dos de caía ; 
como era Maria: Ut 
vidit tam plorantem, de¬ 
vem também delia par- 

fi ticipat os eílranhos, co. 
mo eraÕ osjudeos: Et 
Jud£os, qui venerant 
cum eâ pior antes. 

Para que refpire 
pois a noíTa dor, e del¬ 
ia participem os eílra¬ 
nhos, fufpiremos todos 
os de caía na morte do 
noflo Magnifico Monar* 
cha , pois era nofij Ir¬ 

maõ verdadeiro ; por- 
que, quando com os 
nofios fufpiros o naõ 
poflamos livrar da mor¬ 
te , íempre cornos noí- 
íos luípiros moílrare- 
mos claramente, que 
lhe delejamos reílituir 
a vida. Lá fufpirava 
aquella Elpoía dos Can¬ 
tares^ oor aquelle feu 
amado Efpofo, por fer 
Irmaõ verdadeiro, e fi¬ 
lho da meíma May: 
Quis mihi det te fra■ ct 
trem meum luggentem 
ubera Matris mee; 
porque o muito amor 
a obrigava a imaginar, 
que a relpiraqaõ da- 
quelles luípiros o ha- 
via reílituir á fua pre. 
fenqa : Ut inveniam te 
for is. Iílo mefmo, que 
dizia aquella Eípofa 
amorofa ao leu aman¬ 
te Efpofo , deve dizer 
cada hum dos Fran- 
cilcanos ao leu Pacifi¬ 
co , e Magnifico Mo- 
narcha; porque nao fó 

era 
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cra filho 
May , que he a minha 
Sagrada Religião, fe- 
naõ também filho do 
mefmo Pay, que he 
Francifco , meu mais 
que Grande Patriarcha: 
Quis mihi det te fratrem 
meum [uggentem ubera 
tnatris me£, ut inventam 
te foris. Oh quem mc 
dera , meu Sooerano 
Monarcha, e meu Ir- 
maõ verdadeiro , que 
vos achafle fora dei- 
ie Tumulo : Quis mihi 
det &c! 

Porém como; por 
mais que íufpiremos, e 
tornemos a luípirar, 
naÕ ha remedio para a 
nofla magoa ; leja ma. 
ximo o nodo íentimen- 
to na morte do noílo 
Rey Pacifico , e noílo 
Monarcha Magnifico: 

Re» paciftcus magnifi- 
catus eíi , cujus vultum 
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da mefma defiderat univerfa ter- 

ra. Sendo grande a dor 
dos Vaílallos de todo o 
Reyno, fendo mayor 
a magoa dos Vaflallos 
deita Conquiíla de Perr 
nambuco, e iendo má¬ 
ximo o fentimento dos 
Vafiallos deita Reli-' 
giaõ Franciícana •, com 
tudo deve ier igual o 
lenitivo para o fenti¬ 
mento máximo dos Vaf- 
fallos deita Religião 
Francifcana » para 3 

magoa mayor deita Cõ- 
quiílade Pernambuco, 
e para a dor grande dos 
Vallallos de todo q 
Reyno; porq huns, e ou¬ 
tros Vaflallos bem ie po-*^ 
demconiolar, dizendo: 
q piamente fe deve crerjj 
que quem viveo com 
tanta paz na terra , ha 
de \iver na Glcriacom 
muita paz. Rajuiefcat 
in pace. 

K 4 SER- 
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PREGADO ^ J 

NO CONVENTO DE S. ANTONIO, 
da Villa de IguaraíTu w 

PELO REVERENDO PADRE MESTRE * 

Fa JOSEP» 
DA CONCEIC.AÔ, 

LEITOR ACTUAL DE THE0L0G1A ' 
de J/e[perano Comento de Olinda, hlhoda 

Província de Santo Antonio do Tàrafd,, 
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Ksgem , cui onmia vivunt, venite adorerr.us. 
Ex Eccl. in OIT. Dcfunt. 

Om eQjjf fú¬ 
nebres vozes, 
cujos eccos 

Jentidiflimos, penetran¬ 
do ha pouco os ouvidos 
de todos, fizera6 pauza 
em noílos coraqoens, 
como em centro crbal 
das paixoens mais ve- 
hementes, nos convida 
hoje a Igreja nofla 
May para as honras 
pofthumas de hum de. 
funto Filho, o qual 
por obediente foy delia 
o mais querido, por vir- 
tuofo o roais eílimado, 
e por excellente o roais 
bcnemerito de infinita 
duraqaõ; (fe poffivel lhe 
fora na terra tal durar) 

mas fe dando ao tem¬ 
po o que he feu , moí- 
trou eíte Rey fer tem- 
poraneo no viver; [pois 
em fim roorreo , como 
o teílimunha o funeíto 
daquelle Regio Maufo- 
leo ) com tudo, con¬ 
tra os mefmes contra¬ 
tempos , nos dá hoje ar. 
conhecer a fama uni-\ 
verfal, com que todos 
o applaudem por bom 
Rey, e a faudade Por; 
tugueza , com que ain¬ 
da o veneramos por 
bom Pay, que vive ei- •' 
Je infinito em ncíTos 
coraqoens penalizados-, 
pois tanto nos tem che¬ 
gado ao yiyo a morte 

do 

\ 

i 
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do muito Alto,c Vene¬ 
rando Rey, e Senhor 
noflo D. JoaÕ V. deite 
nome, de glorioía me¬ 
mória , que Díos te¬ 
nha: Regem, cui om- 
niavivunt, venite ado- 
remus. 

O Invitatorio, com 
que para iíto nos con¬ 
vida a Igreja j he o 
mais triíte, e o mais 
commum. He o mais 
commum; porque com 
elle celebra a mefma 
Igreja as Exéquias de 
todos os feus filhos, af- 
fim nobres, como me¬ 
cânicos , e aílim Reys, 
como Vaílallos; claro 
exemplo na verdade , 
em que cora evidencia 
nos moítra, ou que to¬ 
dos morremos, lem ex- 
cepqaõ de pefloas: l 'os 

Pfaim. autem íicut homines mo- 
*'•7' riemini; V? ficut unus 

de Principibus cadetit; 
ou que, depois de mor¬ 
tos , devemos todos íer 

tratados 4r<naameate 2 

como filhos ém fim do 
mefmo Pay: Deus unus 
creavit nos : delorte r 
quele na Filofofiada vi¬ 
da aprendemos alguns 
a fazer diítinqões Reaes 
entre as pefioas, admit- 
tindo por Alto na ferie 
da Nobreza novas efpe- 
cies de indivíduos, huns 
fupr? os , e outros Ín¬ 
fimos ; na morte have¬ 
mos todos acreditar, 
ou formaes identidades, 
como nos manda o Ef- 
pirito Santo : Idcirco Ecd.j 
unus intentus eíl-.-quia 
eadem cunãis evemunt, 
ou defender em fórma, 
como nos enfinaHora- 
cio , igualdades efpiri; 
tuaes entre Nobres, e 
mecânicos ; ricos, e po¬ 
bres; Reys, e feus Vaf- 
fallos: Mors <equo pede 
puljat pauperum taber¬ 
nas, Regumque turres. 

He o mais tnfte ; 
porque na verdade he 
introito de funeraes , e 
todo o introito deites 

A&0S 



Seráficos. 77 
a&os he tsiflifiimo, co¬ 
mo fe vio no da n orte 
de Chrifto em toda a 
terra :Solob[curatus e/l... 

jj cr tenebra faãa funt in 
univer/am terram , c fe 
ha de ver no acabamen¬ 
to do mundo em toda a 
gente:Erm£ figna in So¬ 
le, cr Lima, CT in ter ris 
prejfura gentium^) rêm 
fe por eíta razao já he 
triíliífimo o invitatorio, 
mais triíte fe faz ainda 
pelo que obra em nós, 
e na Igreja : na Igreja , 
porque lhe traz á lem- 
branqa hum Varaõ ex- 
cellente , a quem mais 
naõ ha de ver ; e em 
nós i porque nos obje- 
ótahum Rey defunto, 
a quem fempre venerá¬ 
mos como a Pay: e 
he maxima a dor, que 
caufa na Igreja a lem¬ 
brança de naõ ver mais 
a hum Varaõ excellcn- 
te , como fuccedco na 
de Ephefo com a defpe. 

dida de S. Paulo: Vo- 

lentes maxime tn verbo, 
(jnod ãixerct, quòd cm- 
plius faciem ejus nen ef 
fet vifuri) {■.flimeomo he 
a mayor triíkza, que le 
dá nos ínbditcs,o obje- 
<Starem-lhe defunto hu 
Rey , a quem venera- 
raõ íempfe como a Pay, '• 
como fe vio em David 
com as novas da morte 
de Saul : Vlanxit ergo 
‘David planãum hujuj- *RcS 
modi juper Saul. 

Mas affim havia de 
fer; porque nefte gol¬ 
pe mortal toda a tníle- 
za he neceífaria, e toda 
a dor nos he devida: que J 
le lá fe entrifleceo taõ 
gravemente a iray de^ 
Tobias pela aufencia 
deite filho , fó porque 
lhe tardou com a fua 
viíla, poítoque logo o 
vio dahi a pouco P/^Tob: 
bat igitur mater ejus ,0‘4' 
irrcmediabilibus lacry- ^ 
mis... eò quòd non venif- 
fet ad praílitutum diem; 
e le lá fe doeo tanto 
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Joás pela morte de Eli- 
zeo | a quem íó obede¬ 
cia como a pay, ainda 
que 0 naõ reconhecia 
por feu Rey: Flebat 

4- R£g- coram eo, dicebatqae,Pa- 
l} ter mi, Pater mi; que 

dor naõ terá a Igreja 
com a aufencia de hum 
filho, cuja vifla naõ 
íó lhe tarda , fenaõ que 
nunca mais o ha de ver! 
Ou que trifteza naõ te. 

. remos nós com a morte 
de hum Heróe, a quem 
naõ ló obedecíamos co- 
mo a Pay, lenaÕ que 
também reconhecíamos 
como a noflo legitimo, 

-e natural Rey! Sem du¬ 
vida q terá aquella tan¬ 
ta dor, que, qual outra 
Rachel na aufencia de 
íeus filhos, naoconfen- 
tirá allivio em fuaspe- 

jcrcm. nas: Rachel plorantis 
i'-l’> Jilios Juost tf* nolentis 

con folar i luper eis, (juta 
non funt-, e teremos nós 
tanta trifieza, que, qual 
outro Jeremias, de dia, 

e de noite clamaremos 
contra 0 C:o, lamen¬ 
tando a lolidao\em que 
ficamos fem Rey.eiera 
Pay por huma vez: Vide Tiire. 
Domine , quid acciderit nor. 5. 
nobis, pupill fatli fu- 
musabfque Patre. 

Porém cedem já as 
dores, e triftezas, pois 
com/*Alas naõ remedia¬ 
mos coufa alguma: e 
ainda que agora todos 
os fentimentos faõ líci¬ 
tos, e todas as lagrimas 
decentes para chorar¬ 
mos a hum Rey,que fi< 
milhante naõ houve em 
Portugal , e em todo o 
M u ndo;com tudo,quan¬ 
do a Igreja nos convida 
hoje a efte aóto , mais 
nos manda venerar a 
hum Rey vivo,que cho¬ 
rar a hum Rey morto: 
deforte que, íe callada- 
mente nos permitte 
que o choremos morto, 
pelas confequencias da 
perda , que tivemos ; 
clara, e primariamente 

íó 
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fó nos manda que o tem, baile 0 laber-le', 
veneremos todo vivo , 
pelas inferências do de- 
fejo , que lhe temes : 
R egem, cui omitia \ i- 
vunt , venite aàorémus. 
Mas ccmopódc fei to¬ 
do vivoaquelle, aquém 
noíTos clhos regiílaõ to¬ 
do morto; cu como 
pódc naõ fer tchdmen- 
te morto hum Rey , a 
quem todo efte 3ppara- 
to reprefenta já defun* 
to? Ora direy : Quem 
morreo, bem póde ainda 
fer vivo em noíTos co- 
raçoens, cm nofias me¬ 
mórias , e cm noíTos 
Jouvores , como difle 
Caífiodoro : Si laudan- 
dos iradas, olflulifli mo¬ 
rte ntibus decenter inte- 
rituni; em no fios cora- 
qoens pelo amor, em 
noílas memórias pela 
lembranqa; e em nof- 
fos louvores pelo ap- 
plauzo das fuas excel¬ 
lencias: e quando eflas 
razoens todas naõ baf- 

que quando os corpos 
ficaõ defuntos á vida, 
entaõ na íama, e na 
íaudade dos que exif- 
tem , he que vivem as 
excellencias dos que 
morrem , como fe lê no 

•Eccleíiaftico: Cor por a 
ipjorum in pacefepulta ' 
funt, vomen autem eo- 
rvm vivit in generatio- 
nem, CT generationem. 
E aonde as excellencias 
vivem famoías, e fau- 
dofas, também ahi, en¬ 
tre as ancias de quem 
as ama, e cs applauzos 
de quem as louva , re¬ 
vivem os lens fujeitos,- 
que na vida as execu¬ 
tarão : Videtur nebis in 
jermone revivifeere, diz 
Santo Ambrofio: logo, 
conclue o mefmo San¬ 
to , logo naõ fe diga, 
que de todo he morto 
efle Rey, nem que to¬ 
talmente he defunto 
eíTe Monarcha; Rece/- 
fit, (ed nmtotus recefits 

mas 
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mas diga-fe que, ain- 
da que morto , como 
vemos, vive em noflbs 
coraqoens , em nodas 
memórias, e em nados 
louvores: Si laudanios 
tradas, ab(lulitli mm- 
entibus decenter interi- 
tum ; e que, ainda que- 
defunto, comomoítraõ 
os apparatos, totalmen- 
te he vivo na fama , e 
na faudade : Corpora 

_ ipforum in pace fepulta 
Junt; nomen autem eo- 
rum vivit in generatio • 
nem , tr generationem: 
razaõ , porque a Igreja, 
permittindo tacitamen- 

t te o íentimento da fua 
morte , claramente nos 
manda que o venere¬ 
mos todo vivo: R.egem, 
cuiomnia vivunt, veni • 
te adoremus. 

Ex vi difto ; já ía- 
bem todos queasex- 
cellencias dos mortos 
íaõ a caula total das 
fuas vidas infinitas: par 
iffo hoje ainda vivem 

em nodas memórias 
aquelles antigos mais 
famofos; porque tam¬ 
bém as íuas excellencias 
ainda hoje vivem eter¬ 
nizadas na fama , e na 
faudade : Opera enim 
illoru n jequuntur illos. 
Mas quaes feraõ as ex¬ 
cellencias do nodo Rey 
já mojjto, que, vivendo 
amcía noje , também o 
fazem vivo na fama , e 
na faudade i Pudera di¬ 
zer que íaõ todas; 
porque todas exerceo 
elle em fua vida : e ef- 
fas faõ as que hoje vi¬ 
vem , como diz o mef- 
mo Thema : 'R.egem, 
cui omnia vivunt; po¬ 
rém reparando na pre- 
cifa razaõ de Rey, que 
he o obje&o principal 
deitas Exéquias, e re¬ 
duzindo a numero certo 
o incerto daquella pala¬ 
vra : Omnia, diz o Au- 
thor do Enigma nume- 
rico , qu: Íaõ cinco: 
Quinque junt omnia: naõ 
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fey, porque as Excel- 
lencias de hum bom 
Rey principiaõ, e aca- 
baõ neíle numero, co¬ 
mo nota Santo Ifido-. 

ifidor. ro : Sphtricus autem 
Origin, hicmmerus ed^quia àje 

c»p.7. inchoat, 25° m /e convcr- 
titur; ou porque a eíle 
numero faõ devidas to¬ 
das as honras dnlium 
grande Príncipe ,como 
íe vio no funeral de An- 

Virg. chifes: Ccedit quinas de 
A-nsid. more íidentes , totque 

lues, totidem migrantes 
terga juvencos..; animam» 
que vocabat Anclúfa 
magni: o que fey he, q 
o numero de cinco lhe 
indica grandes myíte- 
rios , todos achados na 
íua vida , como foraõ 
as cinco Chagas de 
Chriílo, de cuja medi 

* taçaõ tirava elie o acer» 
to do leu governo ; os 
cinco fentidos corpo- 
raes, de cuja guarda 
lhe procediaõ todas as 
fuas boas obras; as 

cos. B i 
Quinas Portuguezas í 
de cuja exaltaqaõ lhe 
provieraõ as roayores 
honras , e venturas: e 
p3ra que tudo íeu leci- 
ífaíle nefte numero,athé 
foy D. Joaõ o V. no 
nome, quando in re foy 
o primeiro íem legundo” 
de Portugal: Quinque 
(unt cnmia. 

Porém o Doutiífi- 
mo Percorio , deporS 
de aflentir comnofco 
em que faõ cinco as 
excellencias ; que vi¬ 
vem, e que tem vivo 
ainda a eíle Rey , as 
declara com certeza, 
cotejando-as pelas com 
diqoens requizitas de 
hum bom Principe, di¬ 
zendo que faõ: Sabedo¬ 
ria , Liberalidade, For¬ 
taleza, Communidade,- 
e Severidade ; Sabeda* 
ria no governar, Libe¬ 
ralidade no premiar; 
Fortaleza no defender, 
Communidade no jul¬ 
gar, e Severidade nõ 

F caftigai; 

L 



8 2 Gemidos 
çaíhgar: l(le Rex 1ia- 
bet quinque conditiones 
Uni Regis. Quilibet 
enim Rex debet ej/è [a- 
piens ai gubernanlum, 
libera/is ai prcemian - 
dum, for tis ad defen• 
denlum , co mm unis ad 
judicandum, & feverus 
ad caíligandum. O q ue 
íupporto ; lerá hoje o 
meu empenho mortrar 
neíta fúnebre Oraqaó, 
que o noíTo Monarcha 
em quanto vivo teve 
eílas cinco excellencias 
principaes, que íaÕ to¬ 
das as condiqoens de 
hum bom Rey: Quin- 
que (unt omnia ; pois na 
verdade foy Sabio em 
governar, Liberal em 
premiar , Forte em de¬ 
fender , Commum em 
julgar , e Severo no 
caíligar, quanto era de¬ 
vido que fofle: Quili• 
bet enim Rex debet 
tfe fapiens ad gubernan- 
dum, &c.; e então vi- 
lemos a conhecer, que 

quem na vida exerceò 
taes excellencias, porto 
que já feja morto em 
quanto ao corpo , ain¬ 
da hoje vive com ellas 
em quanto á fama, e 
á faudade : Corpora 
iplorum in pace fepulta 
(unt; nomen autem eo~ 
rumvivit in generatio- 
nent^.W generationem: 
na laudade , pelo de- 
íejo, que temos, de que 
foíTe infinito o tal fu- 
jeito; e na fama, pelos 
repetidos louvores, com 
que fempre o applaudi* 
mos: e Rey, que ainda 
aflim vive junto com as 
íuas excellencias, per* 
mitta-fe muito embora 
que caladamente o cho¬ 
remos , como morto; 
mas claramente fó fe 
manda que o venere¬ 
mos todo vivo, como 
quer a Igreja: Regem, 
cui omnia vivunt, venij 
te adore mus. 

Tanto que as ac- 
çoens ÍaÕ excellentes ,• 

fe 
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fe vivem na fama eter- fempte na famaeterni- 
nizadas para as glorias, 
também os leus fujei- 
tos vivem era nofías 
memórias infinitos para 
a faudade; e por iflo 
Job, vendo que era 
hum homem íem firoi- 
Ihante nas excellencias: 
Quod non fit eifimihs in 
terra, queria etemzar- 
fe no Mundo , efcul- 
pindo em mármores, e 
bronzes o heroico das 
fuas acçoens: Quis mihi 
det , ut cxarentur in li¬ 
bro Jlyloferreo, vel ceU 
te /culpantur in fílice: 
porem o que naõ alcan¬ 
çou o íeu defejo , (tal¬ 
vez permittindo-o Deos, 
porque em mármores i 
e bronze tudo acaba ) 
veyo a alcançar a fua 
dita ; pois vive ainda 
hoje, e viverá fem nun¬ 
ca acabar em nofla me¬ 
mória, e faudade; por¬ 
que também as fuas ac- 
çoens excellentes vi¬ 
vem ainda, e viverão 

zadas: Homo fimplex ,• 
cr reãus , ac tiniens 
Deum, cr recedens à 
maio. Milagres íaõ da 
fama , e da faudade j 
que aquillo, que naÕ 
confervaõ mármores , e 
bronzes na fua dureza, e 
íolidcz, conlerva a fa¬ 
ma em applaufos repe¬ 
tidos , e conferva a íau- 
dade em lufpiros conti¬ 
nuados. Naõ fabem o 
corro ifto íeja ? pois 
ouçaó. 

Repetem-íe os ap¬ 
plaufos , continuaõ-fe 
os fufpiros, e eis-ahi 
bem naíeida a fama , e 
originada a faudade: 
multiplicaõ-fe os ap¬ 
plaufos , retiraõ-fe os 
fufpiros, quando tam¬ 
bém crefce a fama, e 
fica adulta a faudade: 
efpalhaõ fe logo cs ap¬ 
plaufos, rodeando toda 
a terra ; alargaõ-fe em 
breve os fufpiros , pab 
feando todo o ar; e 

F 2 ^eil-que 
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eis-que feortenta forte 
o corpo da fama, c ro- 
buílo o comporto da 
faudade ; e taÕ forte , 
e taÕ roburto, que gra- 
yando-fe em fuas entra¬ 
nhas as acqoens mais 
excellentes, coníervaó 
eternamente vivas naõ 
íó as excellencias gra¬ 
vadas , íenaÕ também 
os graves fujeitos , que 
na vida as exercerão: 
mas como naõ ha de 
lerafljm , fe de princí¬ 
pios taÕ fortes . o que 
íe gera na fama, he hum 
corpo taõ grande , que 
íó o ecco da fua voz he 
ouvido em todo o Mun¬ 
do : Exiit fama hec in 
univerfam Urram; e de 
cautas taõ robuftas, o 
que provem á faudade 
he hum comporto tao 
potente, que dominan¬ 
do em todos os cor. 
pos, athé nas almas pa¬ 
rece ter dominio , e le- 
nhorio: Memorià me- 
mor ero, CT tabefeet in 

me anima mea. Pois por 
iíío , o que naõ con- 
lervaõ mármores , e 
bronzes na (ua dureza, 
e folidez, conferva a fa¬ 
ma por grande em ap- 
plaufos repetidos , e 
conferva a laudadepor 
potente em fufpiros 
continuados : Cor por a 
ipfomm in pace fepulta 
funtnomen autem co- 
rum vivit in generatio- 
nem, cr generationem. 

Porem eu naõ me 
admiro tanto defta eter*. 
na coníervaqaõ, quanto 
me eípanto da produc- 
çaõ daquellas vidas. He 
certo, que toda acon- 
fervaqaõ íuppÕem pro- 
ducqaõ de vida: logo 
feafama, e a faudade 
em feus fufpiros, eap- 
plaufos confervaõ eter¬ 
namente aos fujeitos 
excellentes , íegue-fe 
que também lhes haõ 
de dar vida , pois os 
fuppomos mortos ao 
Mundo. Affim he , e 

aífim 

1 
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Sífim hade fcr; porque 
na efcóla do Subtihífi* 
mo Doutor toda a cau- 
ía coníervativa , he a 
mefma produ&iva; tan¬ 
to aífim, queathéaac- 
qaõ, com que le con- 
ferva qualquer couía, 
he a mefma , com que 
íe produz , fendo de¬ 
pois continuada i^on- 
fervatio e(i conunuata 
produãto: mas o que 
naÕ íabemos he , como 
fe produzem eílas vidas. 
Certamente , que ifto 
he hum dia dejuizo, 
pois em fim he refufci- 
tar mortos á vida eter¬ 
na : porém como a ac- 
qaÕ , ainda que diíficil, 
he quotidiana , o que 
íempre fevê, facilmen¬ 
te fe diz. Brada a fama 
por huma parte,applau- 
dindo a hum VaraÕ por 
excellente; e ex vi def- 
tes brados vive logo o 
VaraÕ com todas as 
fuas excellencias: íuf- 
pira a íaudadepela ou- 

8; 
tra , defejando o excel¬ 
lente de hum fujeito; 
e ex vi defies fufpiros 
vivem logo as excel¬ 
lencias juntamente com 
o íeu fujeito. Efleja em¬ 
bora morto o lujeito í 
eíleja fem duvida defun¬ 
to o Varaõ; íe foy ex-‘ 
cellente, nos brados da 
fama acha berqo, em 
que renafca, e nos fuf¬ 
piros da faudade rega¬ 
ço, em que reviva; com 
efia differença , que os 
brados da fama , como 
íoaõ mais, daõ vida aos ^ 
taes por todo o Mundo; 
e os fufpiros da fauda- Ê 
de , porque íoaõ me- ,m 
nos , fó daõ vida a eftes 'V 
no coraçaõ de quem os 
ama: mas huma tal 
vida, que íe na primei¬ 
ra pagaraõelles ao tem¬ 
po o feu tributo mor¬ 
rendo , neíla primeira 
ha de o tempo tributar 
a elles a fu a paga; pois 
primeiro ha de acabar o 
Mundo, do que aca- 

F y bem . 
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bem os excellentes de 
viver na fama , e na 
faudade. 

Deíla íortc he, que 
a fama , e a faudade 
daõ eternas vidas aos 
fiijeitos excellentesmem 
pareça iíto novidade , 
quando por experiencia 
fabemos, que affim vi¬ 
vem entre nós os mor¬ 
tos de tantos feculos ■, 
e ie os brados ; e os 
fufpiros faÕ huns fons 
efpiritofos, como fente 
quem os dá , mal póde 
fer ifto novidade, quan¬ 
do já do principio do 
Mundo fabemos, que 
eíTes fons daõ vida a 
muitos corpos. Bradou 
Deos a Adaõ: Faciamus 

• hominem , e o mefmo 
foy dar eíle brado, que 
também dar vida a 
AdaÕ: Et creavit Deus 
hominem ad imaginem 
Juam. Sulpira Martha 
pela peílòa de La2aro: 
Domine , fi fui(fes hlc, 
frater. meus non fuifèt 

mortuus-, e o mefmo foy 
íufpirar Martha, que 
viver também Lazaro: Ez di 
Et (latim prodiit, qui J7. 
fuerat mortuus. Bradou 
Deos a huns oílos fec- 
cos: OJfa ar ida audite 
verbum Dei, e o mef¬ 
mo foy dar tal brado, 
que dar a eftes oflos to¬ 
da a yjda: Ingreflus eíi 
in ef/piritus, CT vixe- 
runt. Sulpirou huma 
viuva pela vida de íeu 
filho unico: Filiusuni- 
cus matris fu£ , cr 1i£C Luc. 7,' 
vidua erat; e o mefmo 
foy íuípirar eíla viuva, 
que também ter vida 
aquelle filho : Et re/e- 
dit, qui erat mortuus, 
CT ccepit loqui. Final¬ 
mente noeípiritofoíom 
de vários brados confií- 
tio a vida de todo o 
Mundo : Dixit Deus, 
íiat, cr faãum eft; e 
no efpiritolo íom de al¬ 
guns fufpiros he que fe 
deo a vida a todos os 
homens: Deus meus; 

Deus 
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Deus meus, utquidde- 
reliquiãi me l Pois fe 
eíles íons eípiritofos, já 
no principio do Mun¬ 
do, déraõ vida a tantos 
corpos; que muito, que 
também hoje a dêm, em 
quanto ao nome, nos 
brados da íama , e nos 
íufpiros da faudadei Lo¬ 
go naõ fe deve por 
couía nova, que a fa¬ 
ma , e a faudade dem 
eternas vidas aos fujeit 
tos excellentes: Nomen 
autem eorum vivit in 
gcnerationem , cr gene- 
rationem. Mas para que 
me canqo em provar o 
que he fabido, quando 
ninguém ignora, que 
deita forte he que a 
fama , e a faudade daÕ 
vida, e confervaõ vi¬ 
vos aos íujeitos, e as 

fuas excellencias ? E íe 
o noílo Rey foy hum 
Monarcha taõ excel 
Jente, como pública- 
mente brada a íama , e 
em particular íuípira a 

erafcos. 8 7 
faudade : íegue-fe , que 
também clle , poíto 
que morto , e já defun¬ 
to, ainda vive , e vi¬ 
verá entre nós com to¬ 
das fuas excellencias 
nos brados da fama, e 
nos fulpiros da faudade:. 
Regem , cui omnia vi- 
vunt, &c. Para vermos 
iílo reíla provar, que 
foíle o noílo Monarcha 
excellente; porém a iílo 
digo cflim. 

Efcufado fora mof- 
trar deíle Rey as ex- 
ceilencias, quando faÕ 
taõ labidas, que huns 
as viraõ, e outros as 
ouviraõ ; mas bom h 
que também le lêaõ, 
para que com a lua li- 
qaõ faibaõ preíentes, e 
futuros o que haõ de 
imitar para ferem bons.. 
Cinco foraõ as fuas 
excellencias, quando vi¬ 
vo, e neftas fe rezumem 
todas : R egem , cui 
omnia xixmt...\Quinque 
(unt omnia ; e como deí- 

F 4 . tas 
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tas he a fabedoria a pri¬ 
meira, que governa: 
Ifle Rex habet quinque 
conditiones bom R.egis: 
R.ex enim debet effs fa- 
■piem ad gubernandum-, 
vejamos agora como 
neíta foy excellente o 
noílo Rey, e entaõ co¬ 
nheceremos , que por 
ella ainda vive hoje en¬ 
tre nós na fama , e na 
faudade. Sábio foy o 

i defunto Monarcha no 
íeu governo, como bem 
o moílraÕ as difpofiqões 

. do feu reynar: e nem 
feria elle verdadeiro 
Rey , íe na verdade 
naõ fora Monarcha Sa- 

, ' piente. TaÓ necefiaria 
he a fabedoria , como 

p)a| necefiaria he a alma a 
Dia- hum corpo : Principi 
dcgRc- n0n aJlter nece(Jaria e& 
pubi.' lopientia, quàm anima 

corpori, diz PiataÕ. Por 
*. iílo muitos antigos fó 

elegiaõ por Reys aos 
fábios, porque a eftes, 
mais que a todos, hede • 

vida a fabedoria: Reg ?.Rcg. 
rubit R.ex, CT erit fa-21' 
piens: e com razaÕ ; 
porque le o nome de 
Rey fe deriva do ver¬ 
bo R.tgo, que fignifica 
reger, e para cada qual 
le reger a fi já neceflita 
de íer fabio , como diz 
David: Da mihi intel- 
leãi0°, CT vivam; que 
ferá para hum Rey, que 
fe rege a fi, e a tantos 
fubditos? Sem duvida, 
que lhe ferá necefiaria 
tanta fciencia ; que por 
ella fe diga que he ver¬ 
dadeiro Rey, pois fabe 
mais que os feus Vaf- 
fallos: Qui ílultus efl, 
ferviet fapienti. Eíta fci- SBcrn-' 
encia necefiaria a hum s^síc- 
Rey, he muito provei- Ph*n, 
tofa a todos os íubditos* 
tanto afiim, que de a 
naÕ ter aquelle, provêm 
ao Reyno mil defgraqas: ecci. 
Rex infipiens perdet,0- 
populum; e de a ter pro¬ 
cedera aos fubditos mil R o. 
fortunas: R.ex /apiens \\ s'' 

populi 
i 
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popiili (labeJimentum&oi tará verdade pura; mas 
iíío Salamaõ, vendo a íó direy o mais com* 
Deos prompto para lhe mum, que, pelo ler, he 
conceder o que pedifíe, verdadeiro. Em cada 
íó pedio labedoria, para coula , que fazia, fabia 
dita do Reyno , e do de tal lorte occultar os 
leu povo: Dabis ergo feus intentos , que cr m 
fervo tuo cor âocile, ut o fegredo delias pafma- 
populum tuum judicare va aos eítranhos, e ef- 
pofiit. pantava aos naturaes; 

Em gráo fuaremo pois primeiro le viaÕ ex- 
logrou o noílo^yef- tra caufas^ as fuas deter- 
ta excellencia. Diga-o minaqoens, já muy bem 
o augmento do leu 
Reyno , a direcqao das 
íuas obras, e o acer¬ 
to das fuas acqoens: ao 
menos no feu tempo 

-, 
juílas, ou acqoens mais 
bem lurtidas. NaÕ in¬ 
divíduo agora calos, 
porque neítc canto do 
Mundo , onde eílamos, 

(obre. juílas, do que 
ellas íe pudefle ajuílar 
algum difcurfo: tal co¬ 
mo o rayo, que primei* m 
ro íe lentem na terra os 

naõ houve Reyno mais leus effeitos, que íe al* f 
ditozo, obras mais bem cancem no ar os feujs 

intentos. Mas como naõV 
havia íer aflira i fe elle, 
como íábio, conhecia 
que obom fuccéUbdos 
negocios depende do 

' ' O A t 

ou naõ chegaõ acqoens íegredo , que he a fua 
particulares, ou, íe che- alma i Para 1ÍI0 ele- 
gaõ, vem taÕ variadas, 
e diminutas , que ablo- 
lutamente as naõ po¬ 
nho aqui, por naõ fal- 

gia no Conlelho muitos 
Confelheiros , confor¬ 
me aquillo : Salus au• 
tem 2 ubí multa confilia y 

pro; 
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procurando fempre, naõ cos , .que lhe cal um; 
os mais velhos, ou os niaíTem a companhia 
mais nobres, porque ef- continua de Varoens 
tes também erraõ, co- Religiofos, quando íó 
moerraraõ contra Chri- deviaõ louvar a Deos, 
íto: Collegerunt Ponti- por verem o Palacio do 
fices, Pharifiei conCi- feu Rey reduzido a 
Hum, ut JESUM do- hum Convento; mas 
lo tenerent-, mas os mais tudo iílo foube disfar- 
fábios , e mais temen- çar aquelle Principe, 
tes a Deos, porque ef* continuando fempre cõ 
tes faõ os que fempre o leu di&ame, fundado 
acertaÕ, como fe affir- lò nefta razaõ ; quefe 
ma nos Provérbios: Ego para os confelhos íe rei 

vcrb & japientia habito in com querem Varoens inde- 
filio... timor Domini odit pendentes, quem mais 
malum... per me Reges independentes, que os 
regnant, legum con• Religiofos , que já dei- 
âitores jufla decernunt. xaraõ o mundo , e íuas 

Como foube fugir honras? Ele deites ain- 
/ de conlelhos impios , e da íe diz que podiad 

'* tyrannos, por iflo fou- errar, pela razaõ de 
be abraqar os pios, e íerem homens: Homi- 
humanos de Religiofos num ejl errare; quefe 
graves , e prudentes, dirá daquelles homens, 
podendo delle dizer-fe : q, naõ fendo Religiofos, 
Beatus vir, qui nonabiit todo o feu penfamento 

} in confilio impiorum.., tem no Mundo, e fuas 
fed in lege Domini vo■ honras ? Certamente , 
luntas eius. Por eíta ra- que 16 fe poderá dizer 

( zaõ, naõ faltáraó criti •. deites o que diz a Ef-, 
critura: 

i 
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qual o infigtte Vefpafia- 
no, de quem dizSue- 

critura- Vbi thejaurus 
‘2 ' vefter efi , ibi cor vef- 

trum erit; pois o feu 
confelho fó hadeíer con¬ 
forme a fua conveniên¬ 
cia , para que afiim íeja 
o effeito á medida do 
feu defejo. 

Eílafabedoria, que 
moflrou no bom regí¬ 
men dos Vafíallos,^pu« 
rou muito no augmento 
deíle Reyno; pois, qual 
outro Salamaõ , para 
que nellç naõ faltaíle 
coula alguma, chamou 
operários eítrangeiros \ 
admittio fabricas novas, 
e modernas invenqoens 
em tudo aquillo, que 
foy honeílo , e util ao 
bem commum. Nas ar¬ 
tes liberaes naõ teve 
que invejar a Scipia®, a 
Annibal, a Aúguílo , 

* ou a outros deíles ; por¬ 
que a huns excedeo , e 
a outros igualou neíla 
matéria. Bem moítrou 

% iíto na eftimaqaõ , que 
fez dos fabios , pois 

} m 

temo , que : Inventa, ?uct- 
artes rnaxme fovit\ vcfpef, 

foy excellente Iníbtui* 
dor da Academia Por- 
tugueza, , dando a en¬ 
tender ao Mundo , que ^ 
já podiaõ os Portugue- 
zes obrar façanhas me¬ 
moráveis , fem temor 
de que o tempo ascon- 
fumifle; porque, emen¬ 
dado já eíle erro antigo; t 
tínhamos em cada Aca¬ 
démico hum Homero; 
com tanto, que fofle _ 
cada Portuguez hum 
Achilles. Nem tem mais 
lugar a paflada queixa 
dos Singulares de Lis¬ 
boa : porque fe eíles fe 
doiaõ do pouco flore- 
cer das fuas Aulas, por 
naõ terem hfi Príncipe, 
que patrocinaílê osíeus 
eíludos; agora já tive¬ 
mos hum Reyj que in- 
ílituio , fomentou, e 
patrocinou eílas Aulas 
cora delpezas, amor, e 

au- 

0 

0 
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authoridade: razaõ, por- tes, acçoens, e diípd- 
que tem florecido tanto íiçoens do feu governo 
eíta Academia, quanto moítrou Iciencia total 
floreceraõ a de Pavia, a e adequada ; e quem na 
de Sena , a de Ferra- íua vida teve exceilen- 
ra i a Paduana, e Ve- cia deita iorte , poílo 
neziana, a Florentina, que morrefíe, naõ íó 
a Bellonica; aCorufca, huma; fenaõ muitas 
e a Noóturna-, porque 
tiveraÕ também Prínci¬ 
pes , que as amparaf- 
fem, como affirma Tho- 
maz Garíoens. Tam¬ 
bém foy exaltador fu- 

vezes, com tudo, ainda 
com ella vive entre nós 
na fama , e na fauda- 
de.^ 

Duas vezes morreo 
Adam, aquelle primeiro 

premo da Univerfidade Principe que vio o 
Conimbncenfe ; tanto Mundo, huma noPa- 

# affim; que para nas 
fuas Claíles haver emu- 

V laçaõ era ferem mais 
xdoutos , premiava a 

Vhuns , honrava a ou¬ 
tros , e eítimava a to¬ 
dos : acqaÕ na verdade 
indicativa da fua fabe- 
doria, pois naõ póde 

raizo, em quanto á gra¬ 
ça : In quocumque die Genef. 
come der is, morte morie- s- 
ris , e outra fóra delle 
em quanto ao corpo: 
Tepus,quod vixit Adam, 
anni nongenti triginta: 
e cow íerem tantas ef- 
tas mortes, fe diz no 

nao fer fabio, quem aos Genefis, que ainda naõ 
fabios premia, honra morreo: Nequaquam mo- 
e eílima, fegundoaquil- riemini. Eu bem ley 
lo: Chega-te aos fabios, que eíte dito póde íer 
ferás hum delles. Final- mentiroío , pois quem 

o difle foy o pay da 
mef- 

mente? em todas as ar- 

« 
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mefma mentira; mas por 
experiencia íey que he 
verdadeiro: porque fe 
morreo em quanto á 
graqa , e ao corpo, em 
quanto ás excellencias 
ainda vive com ellas na 

v. fama , e na faudade : 
Ecce Adam quafi unus 
ex nobis faãus e/l, fciens 
bonum, CT màlutr ~ Po¬ 
rem qual íerá a caufa , 
porque morrendo e]]e 
huroa , e outra vez, le 
diga que ainda vive 
com as luas excellencias 
neíla fama, e laudade? 
Eu o digo. AdaÕ no 
Paraifo teve íciencia to¬ 
tal , pois entendeo do 
do bem, e do mal: Sci- 
entes bonum , tr malum; 
Adaõ fora do Paraifo 
teve íciencia adequada, 
pois conheceo tudo por 
feus nomes: Appeliavit 
Adam nomimbus Juis 
cunãa animantia : e 
quem na vida teve tal 
excellencia deíla forte, 
poíto que morrefle; naõ 

93 
fò huma , mas muitas 
vezes, ccm tudo ainda 
com ella vive entre nós 
na farra, ena faudade: 
Nequaquam morwnini. 
Oh coroo por efla ex¬ 
cellencia ainda hoje ap- 
plaude a fama a hum (y 
defunto Rey, e fufpira 
por elle a neíla fauda¬ 
de! Mas por iflo roeímo 
ainda hoje vive elle 
com a fua excellente 
fabedoria, poíloqueef- , 
teja morto, e já defun¬ 
to ; pois quem na vida 
logrou íciencia total, e 
adequada, bem he que 
ainda viva, di* oEípi- 
rito Santo, quando taõ ^ 
viva tem em todo ov\ 
povo a lembranqa da 
fua íciencia : Sapiens in EccL, 
populo 1i£reditabit bono- i7. ' 
rem, nomen tlliut 
erit vivens in £termm. 

Porém, ainda que 
a íciencia em toda a ma¬ 
téria dá eterna vida ao 
íujeito , que a logra ; 
melhor a dá a .íciencia 

no 
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no morrer, por ferefta 
de todas a mais perfeita, 
t proveitofa : aflim dif- 
fe huma voz do outro 
Mundo ao Imperador 
Carlos V. em hu deler- 
to: Carlos, Carlos , ta 

, vauidad te engana, (a- 
ber morir es la maior ha• 
zana : e fendo o noflo 
Monarcha hum Varaõ 
em tudo íabio, por for- 
qa havia de ter efta fci- 

cencia; que he princi¬ 
pio das mais: Imtium 
fapientia timor Domini; 
mas fe a morte he da 
cor da vida, quem íou- 
be bem viver , porque 

^HaÕ faberia bem morrerí 
0 Jim oito annos comple- 

tos o avifou Deos da 
fua morte , naõ em lo- 
nhos, ou enigmas, co¬ 
mo fez com alguns San¬ 
tos , e Profetas; mas 
com huma moleília re- 

• petida , que he o avifo 
Greg. mais proximo como af- 
h°mil firma S. Gregorio; Càm 

Evang. iam per égritudinis mo- 
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leílias e(Je mortem vici- 
cinam defgnat. Oh co¬ 
mo em todo aquelle 
tempo efperaria eíte 
Rey peta ultima ho¬ 
ra , preparando-fe para 
Deos , como manda 
David aos bons Catho* 
licos : Expeãa Domi- ^alrt1í 
num , viriliter age, con> 
forte#* cor tuumfS1 Juf- 
tine Dominum'. Oh co. 
mo em todos os inílan- 
tes, que lhe reftavaÕ 
de vida , louvaria a 
Deos por mercê taôfin- 
guiar: Laudabo Domi- pfaIm 
numinvita me£-, p/alam 145. ' 
Deo meo quandiu fueroi 
Bemavsnturado na ver¬ 
dade , pois o achou a 
morte com todos os Sa¬ 
cramentos preparado, e 
veyo a morrer com (i- 
naes claros de predeíli- 
nado, como piamente 
acreditamos : Beati fer- ^4atth' 
vi illi, quos càm venerit 
Dominus, invenerit vi¬ 
gilantes. Pois fe aífim 
loube morrer, quem 

taõ 
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taõ bem foube viver, íeu centro; pois relias 
bem digo eu que a 
íciencia no morrer, por 
íer a mais perfeita , dá 
melhor eterna vida ao 
lujeito , que a logrou, 
quando vivo : Jufliau- 
tem in pcrpetuum vi- 
vent; porto que o nof- 
ílo Monarcha, como fa- 
bio em toda a m°tçria, 
e principalmente na do 
governo : Jfle Rex de- 
bet e(fe fapiens ad guber- 
nandum, ío coro efta 
excellencia já fe acha¬ 
va vivo entre nós nos 
braços da fama, e nos 
fufpiros da faudade: Ne- 
quaquam moriemmi:: fa¬ 
piens in populo heredi- 
tabit honorem, Cf no- 
men illtus erit vivem tn 
etermrn. 

A fegunda condi-' 
çaõ para hum bom PrinJ 
cipe he a liberalidade 
no premiar: Liberalis ad 
premiandum. Efla ex¬ 
cellencia nas maos do 
noílo Monarcha achou 

deícaitçou, e fez mora¬ 
da toda a vida. Naô 
houve dia, em que naó 
fizefie favores; hora, ern 
que nao expendefle 
mercês, einftante, em 
que naõ exhibiíle bene- \ 
ficios: tendo para fi, 
qual outro Ageíilao J 
que o cfficio proprio 
de hum bom Rey era 
premiar largamente a 

íeus Vafíallos.-fio;» Re- 
glS Ojficium efl, Vt phl- Orat. 

rimis' eos bonis cumulei, *ibLau' 
qui /ub império covflitu■ s.^íi- 
ti funt. Moflrem iílolai- 
os lubditos de hum , e 
outro ertado , para cu • <r 
jos prémios innovou el- 
le no Eccleíiaftico Di¬ 
gnidades , Cadeiras ; e 
Prebendas; e no Secu¬ 
lar Ducados, Marque- 
zadcs, e Governos, pa- 
recendo-lhe poucos os 
benefícios ja ereótos * *• 
para com elles premiar 
aos Vaííallos benemeri- 
tos. Moflrem os Mil». 

tares, — 
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tares, e plebeos, huns 
accrefcentados nos pof- 
tos, e loldo cada dia 
outros defpachados em 
lugares, e officios cada 
hora. Moftrera os Mi- 
niítros, ou de Juítiqa, 
ou fuperintendentes de 
outras Ordens, chegan. 
do para com eítes a fer 
taÕ liberal no premiar, 
que a alguns Ultrama¬ 
rinos, álèra do feu do- 

,ebrado eílipendio, dava 
com Regia maÕ veítido, 

'1 e mantimentos, como 
le vio muitas vezes , e 
agora proximamente nas 

^ expediqoens paliadas pa- 
ja a índia. Mas que 

/■muito participaílem def- 
ta dita os naturaes , íe 
athò a logravaõ os Ef- 
trangeiros! Pois a gran¬ 

deza de luas acqoens li- 
beraliífimas, naõ caben¬ 
do no limite de todo o 
Portugal, lá chegávaõ 
ao Império , lá parávaõ 
em Roma i e lá fe ficá- 
vaõ por outras terias. 

Agora entendo eu pof 
verdadeira aquella íen- 
tenqa de Ariíloteles: 
Líber ales homines maxi- j*r“' 
me fere omnium aman- Ethy 
tur; pois por eíla razaõ 
naÕ houve em todo o 
feu tempo na Europa, e 
fora delia, Monarcha 
mais eílimado, Príncipe 
mai^r venerado , ou 
Rey mais querido de 
todos os homens; pa¬ 
recendo a Corte nos 
íeus dias,pela frequência 
de Embaixadores, Mi- 
niítros , e Enviados de 
outros Reys, que pro- 
curavaõ lua amizade 
liberal , naõ Lisboa , 
mas fegunda Roma, ou 
Cabeqa univeríal de to¬ 
do o Mundo. 

Delia liberalidade 
ulava elle, naõ fó pre¬ 
miando aos que mere- 
ciaõ, e rogavaõ , fenaõ 
também aos que mere- 
ciaÕ , e naõ pediaõ; 
porque conhecendo que 

as naturezas nobres, por 
mais 
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mais que mereçaõ, nada da Copella Real, e os 
pedem, tinha cuidado 
de fazer eíta peíquiza 
para que, como o Im¬ 
perador Adriano, pre¬ 
miando fcm rogos, ti- 
veílem os íubditos mais 
que lhe agradecer no 
liberal: Gratiusefl do- 
num, (juod venit ante pre¬ 
ces. Mas no que rpais 
moítrou a liberalidade 
nos feus prémios, foy 
no Culto Divino, e ac- 
qoens pias , tribuindo 
para iflo rendas taõ grof- 
las , e defpezas taõ al¬ 
tas , que efgotou os 
Erários Régios em re¬ 
munerar a Deos, e acs 
Santos os benefícios j 
que lhe faziaÕ. Digaõ 
iflo a magnificência, e 
cuílo, com que devo¬ 
tamente ampliou a Pro- 
ciíTaõ annual do Corpo 
de Deos, as grandes 
elmólas nas Igrejas de 
todo o Rtyno, o Lauf- 
perenne de toda a Cor¬ 
te , as excellentes peças 

cufloíos ornamentos da 
Baíilica Patriarchal: lo- 
bre-tudo, digaõ iflo os 
exceífivos gallos , com 
que, álèm deita Bafilica, 
fabricou em Mafra 
aquelle Convento Ma- ^ 
geítofo, obra taõ gran¬ 
de , e edifício taõ fum- 
ptuofo, que pafmando 
a todos com a foberba 
architeótura, e formofa 
pedraria de íuafabrica, 
dá a entender, pelo fu- 
blime , que fe quer le¬ 
vantar a terra ao Ceo; % 
e pelo viftofo, que deí- 
ceo por ahi o Ceo á 
terra: Cceleílis urbs Je* / 
rujalm, qu£ ceifa de ' 
viventibus faxis ad afira 
tolleris: maravilha taõ 
rara , e fingular, que 
com ella naõ fazem pa- 
rallelo, nem o Templo 
de SalamaÕ em Jerufa- 
lem, nem o de Ara-Coe< 
li em Roma , nem o de 
S. Dionyzio em Pariz, 
nem outros mais famo- 

G ío§ _ 
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íos dentro e fóra do 
Reyno ; porque he ef- 
ta maravilha taÕ unica, 
entre as oito do Mun¬ 
do , que íerá fingular 
em todos os íeculos 
pretéritos, prefentes, e 
futuros : Nec Cimilem 
vi/a eíl, nec habere fe- 
quentem. 

Porém íe eítes edi¬ 
fícios, por ferem mudos, 
naõ pódem dizer a libe- 

t ralidade deite Rey no 
premiar, digaõ por to¬ 
dos os neceífítados, 03 
orfaõs,e os pobres, pois 
fó eítes, como diz San¬ 
to Ambrozio ; faõ os 

v que pódem fallar neíla 
V1»- matéria: Líberahtas per- 

feãa efi, quam laudat 
jur. os pauperis. Mas ah! 

que a falia , com que 0 
dizem íaõ fufpiros, com 
que fe queixaõ ; e os 
ditos, com que em tal 
fallaõ , faõ queixas ; 
com que fufpiraõ. Nel- 
le tinhaõ Pay ao (eu de- 
laroparo t foccorro á lua 

mizeria, e allivio á fua 
neceífidade; mas agora 
na lua neceífidade , na 
íua mizeria, e no (eu 
deíamparo, nem tem 
Pay , nem foccorro, 
nem allivio.Mal de mui¬ 
tos , coníôlo he: con- 
folem-le pois eítes po¬ 
bres com outros naõ 
menos que comnoíco 
poores exprofejjò, por 
filhos de Francifco, 
meu mais que Grande 
Patriarcha. Sentem jun¬ 
tamente a morte deite 
Rey as noílas Igrejas, 
as noílas Capellas , e os 
noílos Altares , pois jd 
naõ recebem delle or¬ 
namentos, cortinas, va- 
zos, e outras peqas fi- 
milhantes , que athè 
agora recebiaõ; íentem 
porém mais que tudo os 
mefmos Religioíos del¬ 
ta Serafica Família, pois 
naõ íó fentem como 
Vaílallos a morte de 
hum tal Rey , fenaõ 

também como amantes 
a falta 

1 
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a falta' de hum tal Ir- 
maõ, [ Irmaõ na verda- 
de , porque filho tam¬ 
bém de meu Santo Pa¬ 
dre ) e taõ liberal no 
premiar, que depois de 
nos dar Conventos, eí- 
mólas, e outras coufas, 
athé á fua cuíla douto, 
rou em a Univerhda- 
de de Coimbra muitos 
Meflres da noíla #t*eli- 
giaÔ, podendo-fe então 
delle dizer: Divina ac- 
qaô, pois exaltou os 
humildes , os quaes por 
pobres nunca lograraõ 
eíta honra : F.xaltavit 
humiles... efurientes im- 
plevit boiiis. Oh libera¬ 
lidade nunca viíta ! £ 
he certo ; que morreo 
hum tal Wonarcha ? 
Sim , que aflim 0 lent 
tem nofIas ancias: Quis 
vúhi det te fratrem 
meumií Pois naõ he cer¬ 
to ; íoceguem os íenti- 
mentos, e as penas, que 
quem na vida logrou 
deita forte a liberalidade 

no premiar; poíto que 
morto, e já em oflos, 
ainda com eíta excellen- 
cia vive entre nós na fa¬ 
ma, ena faudade. 

Falia a Elcritura de 
Jofeph Principe do Egy- 
pto, e diz 3 os feus offos 
depois da morte profe¬ 
tizarão : OQa ipfius pofi 
mor tem prophetaverunt. 
Já labemos que o pro¬ 
fetizar fuppõem viver 
nofujeito, que profetiza; 
pois elta acqaõ, quan¬ 
do nada, requer falia; a 
qual íò fe dá em quem 
eflá vivo: logo íe os 
cíTcs de Jofeph depois 
da morte profetizarão ; 
he porque elle morto , 
e já em oíTos, ainda ti¬ 
nha vida : OJfa ipfius... 
pcíl mortem prophetave- 
runt. Porem como po¬ 
derá fer iíto agora? Se 
tiles oflos com o fcu 
íujeito na verdade ef- 
tavao mortos coroo 
diz a Efcritura , que o 
Íujeito morto , e já cm 

G- 2 piles, 
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oílos , ainda vivei Ora 
reparem : o íujeito def- 
tes oílos era Joíeph, 
aquelle Varaõ taõ libe¬ 
ral no premiar, que 
vendo-fe fenhordetoda 
a terra do Egypto, pre¬ 
miou com larga maõ a 
todos os homens; aos 
Ecclefiaflicos , dando- 
lhes largas côngruas, e 
Prebendas: Preler Ur¬ 
ram facerdotum... quibus 
ílatuta abaria exhorreis 

47-' publicispr<ebebantur\ aos 
Seculares,innovãdo-lhes 
mais governos no do¬ 
mínio de Pharaò: Emit 

[ igitur Jo/eph omnem ter- 
v ram Egypti , fubjecit- 

que eam Pharaoni; aos 
** Militares, Miniílros, e 

mais povo neceífitado, 
accrefcentando-lhes ca 
da dia o paõ de muni- 

' qaõ, o pagamento com* 
mum, e o alimento 
quotidiano : Clamabat 
populus alimenta petens, 
quibus ille refpondit: ile 
adJoíeph , CF quidquid 

vcbis dixerit , facite ; 
moítrando íe fobre tu¬ 
do taõ liberal com íeus 
pobres irmãos, que, de^ 
pois de muitas dadivas , 
e efmólas, athé os fu. 
blimou com muitas hon¬ 
res á cuíla da lua fazen¬ 
da : Deus fecit me Do- 
minum univerfe terr£ 
JEvypti, delcende ad 
mef-ne moreris... CF ego 
dubo vobis omnia bona: 
e íujeito , que na vida 
logrou deíla forte a li¬ 
beralidade no premiar,’ 
poíto que morto, e já 
em oílos, ainda com eí- 
ta excellencia fe acha 
vivo entre nós , naõno 
Mundo, porque impli¬ 
ca ; mas na fama, e na 
faudade , que he o lu¬ 
gar dos Excellentes: Of- 
/a ejus poíl mortempro» 
phetaverunt. 

Valente excellencia; 
que tirando das garras da 
morte aos feus íujeitos; 
os reílitue á vida,e vive 
com elles eternamente 

na 
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ná fama , e na laudade! cílm ftínt benefici: pois 
Por íílo os Antigos reco: fe iílo he o que fe vio 
nheciaÕ immortalidade em o ncflo Monarchai 
naquelles íujeitos , que quando vivo: líleRex 
veneravaõ por Deolcs: debet cfie liberalis ad 
Dii immortales: Porque pnemiandum ; oh como 
como da fua liberalidade por cila excellencia ain- 
fuppunhaÔ receber to- da hoje o \ applaude 
dos os prémios, e for- fama , e fulpira por elle 
tunas ; ainda que os a noíTa faudade: Quis 
viaõ morrer, efjçarem tnihi det te fruírem meuml 
em oíTos , femfíe os Alas por ifiò mefm 
confideravaõ vivos, e ainda hoje vive ent 
immortaes pelas luas nós com a fua excelle 

e ainda 
que o 

liberalidades 
hoje íabemos 
,Verdadeiro Deos im 
mortal de íer liberal 
adquirio o nome: Deus 
à dando; pois he a li¬ 
beralidade huma exceli 

te liberalidade ; poítq; ^ 
que eíleja morto , e jáN^. 
em ofíos; pois quem^ v 
nerta vida logrou defla 
forte a liberalidade no * 
premiar, ainda depoi^, ' 
de morto íe acha vivo 

Phil. 
Jud.- 
de 
Judie. 

lencia taõ famofa, que, entre nós na fama , e 
ou ló fe acha em Deos na faudade: 0(fa eius..t 
immortal, ou em ho- po/l mortem prophetave- 
mens, que , vivendo runt::: nunquam pomi-^ 
eternamente, fe pare- nes ad Dei fimilitudi■, 

cem com Deos ncíla nem accedunt, quàm cibn 
matéria : Nunquam ÍUb funt benefici. 
mines ( difle Philo Ju- He a fortaleza no 
deo] ad Dei fímihtu- defender a terceira con- 
dinem accedunt, quàm diçaõ de hum Rey per- 
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feito: Fortis ad âefen- 
dendum : e fe a fortale. 
za no accommetter he 
excellencia muito gran¬ 
de , mayor he no de- 
fender; porque a forta¬ 
leza no accommetter lá 
pscca em ira , cobiça, 
vangloria, ou temeri¬ 
dade , como foy a de 
AbfalaÕ , e outros mui¬ 
tos : mas a fortaleza no 
defender fempre fe ab- 

. íolve de toda a culpa 
comaley natural , que 
•ifto nos manda : Nem 
tenetur /eip/um prode- 
re. Eíla excellencia fe 

i achou no defunto Mo- 
v ^narcha; mas por mo- 
/ do taõ raro, que quando 

os outros fe defendem 
com guerra \ clle fó fe 
defendeo com fumma 
paz. Dezafette annos ti¬ 
nha de idade , quando 
entrou a governar, e 
achando Portugal todo 
revolto , pelo foccorro 
que então davamos ao 
Império contra Caílelj 

la, obrou tanto neflà 
guerra, que dentro em 
tres annos reduzio o 
Reyno á ultima paz , e 
com ella o defendeo 
quarenta e hum annos 
athé morrer, podendo- 
fe então dizer com Da- 
vid: In pace faãus eíl 
locus ejns; aflim como 
diria.,elle perto da mor-: 
te: ín pace inidivfum 
dormiam., V? requiefcam. 
Nem foy pequena for¬ 
taleza defender elle o 
Reyno com eíla paz i 
quando nos feculos pre- 
fentes tem ardido toda 
a Europa em guerras 
offenfivas: mas como a 
guerra he a origem dos 
males , e a paz o prin¬ 
cipio dosbens, achou, 
que mais forte fe oíten- 
tava bem pacifico, que 
bom guerreiro: Pax omt 
nibus bonis fuit opta- 
lilis ; e naõ fe enga¬ 
nou', porque com a pa2 
naò fó fe defendeo for¬ 
temente , fe naõ que 

tri- 

7 
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triunfou cora eila dos 
mais Príncipes ; que 
também a paz tem íeus 
triunfos , ccmo diz S. 
Cypriano: Habet etiam 
pax corcnas luas. 

Haveriaõ eftranhos, 
que a eíta paz chamai- 
fem cobardia, mas fem 
razaõ ; porque álcmde 
fe naõ dar cobardj-? em 
Varaõ fábio, como íe 
diz nos Provérbios: Vir 
fapiens fortis eíl; bem 
moítrou clie que a naõ 
tinha em varias occa- 
fioens, que fe lhe of* 
fereceraõ, como foy na 
fortificacaõ da nova 
Coionia em o Brafil 
para o Sul, nos repa¬ 
ros das Fronteiras , e 
nas prevenqoens dcto¬ 
do o Reyno: e naõ ha¬ 
vendo nectífidade de 
guerra, como naõ hou¬ 
ve no feu tempo , antes 
foy fortalezao defender- 
fe em paz*, pois cora 
iílo dava cuidado aos 
outros Príncipes, que 

i°3 

o temiaõ ddeançado, 
com o Reyno forte , e 
abundante : Fiat pax Pfaira: 
in virtutetuá , W abunl2,< 
dantia in turribustuis. 
Por eíla razaõ algumas 
vezes o provocáraõ a 
declarar-íe, e a feguir% 
alguma liga ; mas elle 
objeótando eiperas, e 
demoras , íe fez mais v 
forte , defendendo os 
feus Vaflallos com a 
paz , do que pelejan-# 
do íem caufa urgente. 
De Fabio Máximo, diz 
Enio que com eiperas;». 
e demoras fora mais 
forte na paz , que Mar; 
co Minucio na guerra' 
contra Annibal; e dá 
logo por caufa, vencer 
aquelle defendendo com 
paz os fubditos, quando 
eíle fe hia perdendo por 
íahir a pelejar fem cau¬ 
fa urgente : Unus homo p0ir- 
cunãando vobis reíiituit «*«*• 
rem: e com razaõ; por- j‘ 
que evitar os perigos da 
guerra honrad^mente, ^ 

U.4,' 
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he fortaleza; e naõte¬ 
mor , como diz S. Pe- 

Chry- dro Chryfologo: Belh- 

€erm COfUSi quodfugit inbil- 
15™1' Io, artis efi , & nonti- 

moris\ e naõ evitar, 
antes procurá-los íem 

( neceíTidade , he querer 
perecer por vontade pro. 
pria : Quiamat pericu- 
lum , peribit in illo. Para 
fe defender defta forte, 
todas as fuas dilpofi- 

^qoens punha em Deos 
o noíTo Monarcha, mof- 
trando que conhecia 

f naõ haver fem elle for¬ 
taleza alguma no de- 
tender, como diz S. Cy- 

s c^priano : Nemo Juisvi- 
prian 4 ribus fortis efi , fed Dei 
d""'’ indulgentiâ, mi feri- 
orat. cordiâ-, e dando a enten- 
Dom- der que com elle fe 

defendia qualquer for¬ 
temente , naõ fó no 
exterior do mundo , fe- 

• naõ também no inte¬ 
rior do efpirito: Si Deus 
pro nobis, quis contra 
nosi 

Porem fendo eíle 
Heróe taõ amante da 
pn , como fe vio , o 
zelo daLeyde Deos o 
fez deixá-la, qual ou» 
tro Elias punitivo: Tielo }. 
zelatus /um pro Domino 19 
Deo exerciíuum , quia 
dereliquerunt paãum 
tuum , Jilú Ifrael-, pois 
vcn.Jp que os Nacio- 
naes da índia, jáChrif- 
taõs,hiaõ defamparando 
a noílk Fé, e por ido ne¬ 
gando a fujeiçaÕ ao 
noílo dominio , para 
defender efla caufa,e ex¬ 
altar aquella Fc , fe fez 
fahir dos feus limites, e 
metter maõs á efpada 
como S, Pedro. Por eí* 
ta cauía expedio para 
Gôa nos annos próxi¬ 
mos paflados huma Ar* 
ma da com gente, armas, 
e bons petrechos , a 
qual, ainda que para a 
grandeza da índia era 
pequena no corpo, com 
tudo na força dos Sol¬ 
dados era capaz para 
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todo o Mundo ; pois aquellas gentes,por mar, 
na guerra, como diz e terra, lhes torrou no- 
.Vegecio, naõ íe atten- vas Praças de eítimaçaõ, 
de á grandeza,e multb como foraõ Rari, Alor- 
daÕ , mas fim ao esfor- na , e outras muitas, 
ço , e valentia: In onv desbaratando^ ao Mara- 
ni confliãu non tam tá , Eouníolós, e a ou- 
proãek multituào , tjudm tros índios rebellados: e ^ 
virtus. Bem pequeno como continuao os p'o- 
exercito tinha Alexan- greflòs das noíías armas 
dreno Oriente ; e./om todos os dias,^( porque 

tudo, com efles poucos 
porém fortes Soldados, 
íujeitou o Oriente , e o 
inundo todo: Hac ta- 
men parva manu; diz 
Juítino , vicit univer- 
fum terrarum orlem. 
Bem pequeno no corpo; 
era David ; e com tudo 

os modernos Portugue- 
zes, em nada inferiores' 
aos antigos, vaõ obran¬ 
do na índia , theatro 
fempre das noíías glo¬ 
rias, aeçoens famofasj^ 
e memoráveis ; de tal 
forte , que jà o nome 

tij ^ayiu __ Portuguez lá fe ouve, 

a(fim pequeno, porém comeípanto; íerefpeir 
forte , derrubou a hum ta com temor, e fe ve- 
grandioío Gigante: Ter- neta com humildade) 
cuffit VhlifLhaum in cedo tornarão os rebel- 
fronte: e fe iílo lá íe des , e toda a índia ao 
vio , o meímolevêcá grémio da r.oíía Fe, 
nefla Armada pequena; cujo zelo excemvo he 
pois, chegando a Gôa, ^ue obrigou ao noíío 
naõ lò recuperou as Principe ^ fazer-lhes 
noíías terras já perdidas, guerra taõ cruenta: Ze- 
fcnao que hoílilizando Jo: zçlatii.s fum pro Do- 

mimi_ 
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mino Deo exercituum, 
çuiu dereliquerunt pa- 
ãwn tuum fila I/rael. 

Affimfe moílrou elle 
forte no defender de 
vários modos na caufa 
própria , e coufa fu a 

( com paz; na de Deoí, 
e couías da Fé com 
guerras : porque o íeu 
ardente zelo naõ dava 
para menos ,- pois de 
dia , e de noite afpiran* 
do ao bera da Fé, pa¬ 
rece que eíte defejo 
lhe roia as entranhas 

, impaciente: Zelas do- 
mus tua comedit me. 

\ Ifto, que còm os ef. 
vitranhos mcílrava, me- 
/ lhor o fazia em fi, e 

noflo Reyno: em fi, 
afpirando fempre a ma- 
yor perfeição da Iey , 
já rezando o Officio Di¬ 
vino em todo o tempo, 
jà ouvindo MiíTa todos 
os dias, e já com outras 
obras íupererogatorias 
todas as horas ; e o que 

mais he , taõ abforto 

nefta vida,q fó fevia ná 
rua , ou a FrociíToens, 
ou a romagens; no íeu 
Reyno, ja deílerrando 
uzos, jà deifruindo abu: 
zos, ejà prohibindo lu. 
xos, e fuperfluidades; de 
forte q com.ofeu incan- 
çavel zelo ‘parecia em 
tudo naõ fó hum Chrif- 
taõ jeformado , ienaõ 
hum reformador dos 
Chriílaõs * chegando 
cora elle a procurar naõ 
fó o bem dos vivos, fe- 
naõ também dos mort 
tos, como fe vio na 
Indulgência, que agora 
alcançou paca bem das 
almas, com fe lhe di¬ 
zerem tres MiíTas no dia 
de Finados. Procedia 
eíle zelo de hum affe- 
óto exceífivo , e de hu- 
ma paz interior, que ti¬ 
nha na alma; pois quem 
defendia deíh forte a 
caufa de Deos no ex¬ 
terno, he porque no in¬ 
terno le achava primei¬ 
ro forte , e muy paciíi- 
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co : Cúm fortis crmatus Foy David aquelle 
cvflodit atrium /mm, in fujeito taÕ forte no de.; 
■pace lunt imnia , qu£ fender, e defender com 
poffidet. paz, que achando em 

Falia David com* certa cccaíiaõ dormin- 
nofco , e diz eflas pa- do a Saul, que como 
lavras: Non moriar, fed inimigo o procurava ma. 
vivam. Senhores, eu tar , ccntentou-fe com {[ 
nunca hey de morrer lhe cortar hum pedaço 
nefle Mundo, mas íem* da capa, e defender-fe 
pre nelle hey de yivet delle com toda a paz: t R . 
eternamente. Notável Cum pr£fcinderem [um- ,4. 
dizer ! Que efla vida mitatem clamydis, nolui 
íeja na fama, e na fauda- extendere manum meam __ 
de, claro eílà; pois na in te. Aquelle VaraÕJ 
yida do corpo já fabe- que, para íer forte no 
mos que morreo: Se- defender, todas as luas w 
pultus eíl in civitate diípoíiçoens entregava <" 
David; mas fe efla vi- a Deos j como quem 
da provêm das excel- fabia que fó nelle he' 
lencias: Nomen aviem que eílava a fortaleza: 
cor um vivit in genera- Fortitudo mea, V? laus 
tionem , er generatio- mea Domims ; CT fa- Pfa ■tT- 
nem , que excellencia ãus eíi mihi in falvtem. 
teve David em quanto Aquelle Herde , que. 
vivo , para dizer que movido do zelo da Ley 
nunca havia morrer na deixou efla paz nas fuas 
fama , e na faudade ? coufas, para ufar da 
Ora reparemos para a guerra na caula de 
íua vida, e vejamos nel4 Deos, naõ defcançan; 

la p que achamos. do de perfeguir^aosini- 
migO£ 
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migos do feu nome athé 
os lujeitar ao feu do. 
minio: cDonec ponam ini* 
micos tuos [cabellum pe- 
dum tuorum; e final- 
nalmente aquelle Rey 
que aípirando fempre 

, á mayor perfeição das 
virtudes, depois de ex¬ 
tirpar os vicios do leu 
Rey no ; athé rezava o 
Officio Divino cada dia 

- para deíenía lua exte- 
4jior, e interior: Septies 

in áie laudem dicam ti¬ 
ti... in pfalterio decem 

n cor dar um p\ aliam tibi. E 
quem deite modo íoy 
forte no deíender, por 

'i, mais que eíteja morto; 
bem he que nos diga 
que naÕ morreo ; mas 
fira que vive ainda com 
eíta lua excellencia na 
fama, e na faudade: 

* Non moriar, (ed vivam• 
E íe iíto diz David, por 
eíta razaõ; que dire¬ 
mos nós do noflo Rey 
morto pela mefraa? Dii 

remos, como o Esclc- 

fiaítico , que fe morreo 
em quanto ao corpo; 
ainda vive em quanto 
ao nome: Corpora iplo- 
rum inpace /epulta junt, 
nomen autem eorum vi- 
vit in generationem, CF 
gcnerationem. Oh ex- 
cellente fortaleza! Que 
com a paz le defenda o 
corpn da morte, muito 
bem mas que com el- 
la também paílem as al¬ 
mas da morte á vida ; 
naõ o crera, fe o naõ 
diííera o Real Profeta: 
Redimet inpace animam Pfaim. 

(uam. E pois iíto he54> 
taõ certo, como fabe- 
mos, juílo he que o 
noflo Monarcha , por 
mais que eíteja morto; 
naõ fe dê por tal, antes 
fe diga que, pela ex¬ 
cellencia de forte no 
defender: Ide Kex de- 
bet efe fortis ad defen- 
ãendum , ainda hoje vi¬ 
ve excellente na fama; 
e na faudade: Non mo- 
riar,(ed vivam. Redimet 
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in pace animam fuam. 
Na communidade em 
julgar, e na feveridade 
em cafligar coníiítem a 
quarta , e quinta con- 
diqaõde hum bom Mo- 
narcha : Communis ad 
\udicandum, CT feverus 
ad cafligandum. Ambas 
eítas excellencias logrou 
o nofíò Príncipe na fua 
vida. Em quanto a pri¬ 
meira, logrou-a naõ em 
dezejos , como fez Ab- 
íalao: Quis mihi confii- 
tuat Principem , ut juf- 
fie judicem ? Mas era 
obras , como deve fa¬ 
zer hum Rey honrado; 
Honor Regis judicium 
diligit. Nunca Deos; 
como judo Juiz.feparou 
peííoas no julgar, co¬ 
mo diz o Apoflolo: 
T\on ejl Deus acccpta- 
tor perfonarum; nem 
eíte defunto Príncipe 
as foube diítinguir no 
íeu juizo ; antes cui¬ 
dando íó na mera jufti- 
qa, com a raelma vara 

fim faz , quem quer íer Carn. 
juílo: Ne/cit enim per-0^-2- 
fonas dtflwguere , qui pJ‘ 
meram cog itat £quita- 
tem, diz Caífiodoro. Por 
efta razaõ gaitou os 
dias, naõ como Sarda-^ 
napalo em deleites, nem 
como Zenon com co¬ 
medias, nem como He- 
liogabalo era vicios; 
mas qual outro Odta* 
viano Augufto fó os 
coníumia em attender|i' 
c defpachar a todos os 
homens igual mente 
grandes e pequenos }'* 
pobres, e ricos; bons 
e máos, como fe via-, 
tendo para fi, que íó 
defta forte exercia o 
Ceptro com agrado de 
Deos : Statera dolo-Pro; 
fa abominatio efi apud^- 
Deum, V? pondus£(juuml1' 
voluntas eius ; pois fó 
para ido o ungio Rey 
de Portugal: DilexiHi 
juflitiam , & odifli ini- 
(juitatem, propUreàun- 

Seráficos. * 09 
media a todos, que at- 

(/. 
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xit te Deus. E quem na 
lua vida logrou aífim a 
comunidade no julgara 
todos igualmente , pof- 
to que fe naõ veja no 
Mundo, naõ digamos 
logo , que he morto , 
mas fim, que o parece ; 
pois realmente vive com 
efta fua excellencia na 
fama , e na faudade. 

Fulgebunt jufli íicut 
'Sol. Diz o Eípirito San¬ 
to , que os Príncipes 

rjuftos relplandecem co¬ 
mo Sol: valha-me Deos! 
E porque naõ ha de íer 
como outro Afiro? Se¬ 
rá porque entre todos 

\\he o Sol ojeroglyfico 
tnais proprio de hum 
jufto Príncipe, pois fen. 
do Monarcha entre os 
Planetas , he taõ com- 
mum na fua juftiqa, que 
igual mente reparte a 
excellencia de luas lu¬ 
zes por todos os ho¬ 
mens, grandes, peque¬ 
nos, ricos, pobres, bons, 

e máos: Qui (olem fuum 

oriri facit fuper bodos , Matth. 
cr maios l Será por íílo, *• 
eu naõ duvido; porem 
a mayor razaõ he, por¬ 
que o Sol depois de 
morto ainda vive cora 
efta lua excellencia na 
fama , e na faudade: 
Oritur Sol, cr occidit,Eccl-r- 
ibtque rena/cens gyrat 
per meridiem, ouvi o 
como : morre o Sol, e 
apenas fe íepulta nas 
ondas, quando logo en¬ 
tramos a louvar a jufti¬ 
qa coramua, com que 
naquelle dia allumiará a 
todos com igualdade: 
Omnibus unus , diz o 
Padre Picinello. E co¬ 
mo o mefmo he fallar-fe 
niílo, que tornar efle Sol 
já morto a viver com 
aquella excellencia fa- 
mofa, e na laudade ; 
por iflo digo , que a 
mayor razaõ, porque os 
Príncipes juftos nefta 
fua excellencia fe com- 
paraõ ao Sol, he por. 
que tanto efte , como 

aqqeUes, 

\ 
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aquelles, depois de mor- faudade: Omnibus ums\ 
tos, ainda vivem com aflim os Piincipes ccm- 
eíle na fama, e na íau- muns no leu julgar -, 
dade: Oritur Sol , W quando fe naõ vêm no 
cccidit, i bique r em (cais Mundo, parecei âõ que 
gyrat per meridiem. eílaõ mortos, rcas he 

Diraõ agora , que íó na apparencia ; por- 
oSol nunca morre, pois que na realidade vivem ^ 
viveo huma vczno quar- ainda com aquella ex- 
to dia depois do Mun- cellencia na fama , ena 
do creado para nunca faudade : Oritur Sol 
morrer. Aflim he , ve- cccidit. Por iflo de Mi¬ 
nero a inítancia para nos e Rhedamanto 
complemento da prova-, dizem os antigos , que 
mas refpondo,q le.o Sol ainda vivem no outro 
na realidade naõ morre, Mundo : Gncfius 1i£9^ 
morre na apparencia VJiedamantus hebet du- r 
todas as noites, que ef- rijfima regna , porque 
condido de nòs íe le- como eíles homens fo- 
pulta nas ondas: Et oc- raõ communs no feu 
cidit; pois por iflo mef* julgar, como adverte lo-* 
mo fe compáraÕ com o go o Poeta: Caíligatque, 
Sol os Principes juítos: auditque dolos, juílo era 
Fulgebunt judiíicut Sol-, que, ainda que morrei* 
porque aflim como o fem, le tiveflcm por 
Sol, quando de noite vivos; pois eíla excel- 
fe naõ vê j parece que lencia leropre vive fa¬ 
de todo morre , e com mofa na faudade. E fe 
tudo pela igualdade da o noflò defunto Monar^ 
fua juíliqa realmente cha foy taÕ famolonef- 
vive ainda famolo na ta exççllencia, digamos 
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também que ainda vi¬ 
ve; porque fe, pelo naÕ 
vermos no Mundo, cui¬ 
damos que elle cílá 
morto, pelo confiderar- 
mos excellente em ler 
commum no julgar: 

( R_ex enim debet effè 
communis ad judie andam, 
conhecemos que ainda 
aífim vive na fama, e 
na faudade : Fulgebunt 
*iujlificut Sol: Ontur Sol, 

occtdit, ibique renaf- 
‘çens gyrat per meridiem. 
f Em quanto á ulti- 

* ma condição , que hea 
feveridade no cafligar, 
íe achou taÕ perfeita- 

‘mente neíle Príncipe , 
que lagrimas, refpsitos, 
nem affeiçoens otiraraÕ 
de cafligar gravemente a 
quem re&amente o me¬ 
recia; moítrando com 
iílo, que naquelle lu¬ 
gar taõ commum era 
em julgar a todos igual¬ 
mente , como era igual 
em cafligar a todos fe- 
yeramente: Ju(litiau 

iudicium correUio /edis 
ejus. Affirmem iílo os 
Vaílallos, aíTim nobres, 
como mecânicos, huns 
prezos, outros deílerra- 
dos.outros confifcados; e 
finalmente outros todos 
caítigados legundo o 
merecer de fuas culpas: 
Vnicuique fecundam ope¬ 
ra ejq*. VejaÕ lá, fe al¬ 
gum dia na lua prefença 
fe alteraraõ vozes nos 
Magnates, íe nos feus 
mandados íe recambiai 
raõ ordens nos Tribu- 
naes, ou fe nos feus de- 
fignios le opuzeraÕ ou- 
fadias em todo o Rey- 
no. Tal era o temor de 
feus ísveros caíligos, 
que defde o mayor athé 
o menor naõ fabiaõ ou¬ 
tra reípoíla mais do que 
eílaiViat fiat. Mas nem 
por iílo caíligava elle á 
virga ferrea ; pois íabia 
que os caíligos tem feus 
termos , e a feveridade 
feus limites.Cõos olhos 
çm Deos, cuja miferi- 

cor* 
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coreia íabia que eta 
roayor que a juítiça: 
Superexaltat autem mi- 
fericordia judiciam, mo¬ 
dificava as leys, e as 
diípenfava no pòífivel; 
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ve ccm aquella excel- 
lencia na fama , e na 
faudade. 

De Moyfésdiz a Ef- 
crirura que: vive ainda, 

.... pois ninguém por morto 

huroas veies caíligando o reconhece: Non cog- y >utcf 
pouco, outras disfar- wvit homo fepulchrum 5 {J4. 

Affirmaõ alguns, qando muito, e outras 
perdoando tudo ; naõ 
querendo que a„ tua 
feveridade lá topaíle al¬ 
guma vez em tyrannia, 
e aíTim offendeííe a 
Deos, e ao proximo , 
quando a íua natureza 
ló o inclinava á com pai 

ejus. 
que eíla vida hc a do 
corpo , a qual lha ccn- 
fetva Deos milagrofa» 
nente para altiflimos 
finsi rnas iflo he falfò, f 
poisda Elcritura coníta; 
q fizica, e realmente eíla^y 
morto-.Alcrtuus eflMoy^y 

xaõ ; e as luas Regias fes /ervus Vcmini: logo 
accoens á verdadeira aquella vida ha de fer 
mifericordia: Mifericcr- a do nome ; pois fó nef. 
dia, & ventas caftodiunt ta he que elle vive poc 
Regem , C7* rcborabi- meyo da fama , e da 

faudade , como nosaf- 
firma em outra parte: 
Levabo ad C celum via- 
mm meam , cr dicam: 
vivo ego iu £termmu 
Mas quem cá nome a 
Moyíés, para que, mor- 

homens ; mas digaõ rendo realmente, naõ fe 

íempre , que ainda \i- diga que he morto, íe- 
” ' na| 

tur clementiâ thronus 
eius. E quem deita lor- 
te teve na vida a feve¬ 
ridade em caíligar, ain. 
da que na realidade ef- 
teja morto, nao o re- 
conheqao por tal os 

H 
✓ 
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naõ que vive ainda na 
fama , e na faudade ? 
Sabem quem ! A feve- 
ridade no cafligar.Moy- 
iés foy hum Principe 
taõ fevero em cafligar, 

, que,havendo culpa, naõ 
( deixava de a punir in¬ 

teiramente em nobres, 
mecânicos, e em todo 

Exod. o proximo: lie per me- 
}}• dium C£terorum , oc- 

'' cidat umsquifque fra- 
ç trem, W amicum, pro 

ximum (mm , mandou 
/ élle , quando peccou 
1*0 povo no Dczerto ; 

mas áe tal forte, e 
çom tal geito, que no 

'»• rnelmo tempo , que af. 
fim cafligava , fe mof- 
trava benigno, como 
fe vio na melma occa- 
fiaõ: Aut dimitte eis 
hanc noxam , aut dele 
me de libro tuo : e quem 
delta forte teve na vida 
a feveridade em caíti¬ 
gar , ainda que na rea¬ 
lidade efleji morto, naõ 
he bem que os homens 

o reconheqaÕ por tal; 
mas fim que digaõ fem- 
pre , que com aquella 
excellencia ainda vive 
famoío , e íaudofo: 
Non cognovit homofe- 
pulchrum ejus. Oh ex- 
cellencia mais quegran. 
de! Por ido de Salamaõ 
fe diz , que dorme co- 
mo(.vivo, quando to¬ 
dos fabemos que dor¬ 
me morto: Dormivitque ^ Re(r 
Salomon cum patribus cap.ii. 
fu is ; porque como foy 
fevero em cafligar: Vi- 3 RcS- 
vidite infantem in duasC} 
partes, no meímo tem¬ 
po , em que era benig¬ 
no na fua juíliqa : Date 
huic infantem vivum, tF 
non occidatur ; bem he 
fe diga, que dorme vi¬ 
vo, ainda que realmen¬ 
te elteja morto : Dor¬ 
mivitque Salomon cum 
patribus fuis. Logo , fe 
o noílo Monarcha mor¬ 
to defla forte foy feve¬ 
ro em cafligar: R.ex 
enim debet ejje Jeverus ad 

cadi- 



Cadigandum; por mais 
que na realidade efleja 
morto , naÕ o reconhe¬ 
ça õ por tal os homens, 
mas cm tim digaõ fem- 
pre, que com aquclla 
excellencia ainda vive 
na fama , c na íaudade: 
Non cagnovit homo je- 
pulihrum ejus : Dor mu 
vitque cum patnbusjuis. 

Eif-aqui como as 
cinco condições de hum 
excellente Principe Xe 
acháraõ todas em onoí- 
ío Rey quando viveo. 
Foy Sábio em gover¬ 
nar , Liberal em pre. 
miar, Forte em deferi, 
der , Commum em jul¬ 
gar , e Severo em caf- 
tú-ar; e certamente mais 
fora , fe mais fora ne- 
ceífario ao feu ofiicio : 
Ifte Rex habet quinque 
conditioues boni Rcgis $ 
K ex enim debet ejje fu- 
piens ad gnbernandum , 
liberal is ad pranúandum, 
fortis ad defendendum, 
cemmunis ad iudican- 

v» 
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dum, CT (everus adeaj• 
tigandum: e le eílas 
cinco excellencias ain. 
da hoje vivem nelle,co¬ 
mo nos diz a Igreja: Re¬ 
gem, cui cmnia vivunt) 
por força que havi. mos , 
dizer fj elle também vive ( 
junto com cilas: Opera 
enim illorum fequuntur 
illos.Naõ digo que vive* 
como nós vivemos; por¬ 
que coronofeo fe n:õ 
compara hum tal Mo¬ 
na rcha ; mas digo qjie 4 
vive , como cxcel!entéj\' 
na fama , e na faudade:,. 
na farna entre os 3p- 
plaufos de quem o lou¬ 
va : Si laudandos ira¬ 
das abflukíli morienti- 
bus decenter interitum; 
e na faudade entre os 
íufpiros de quem o cho¬ 
ra : Ccrpora ipjorum in 
pace fepulta junt, no* 
men avtem eorum vivit 
in gaierationem, cr ge¬ 
ne ration em. Morreo 
ninguém duvida ; mas 
naõ de todo: 'Receffit, 

H 1 í fck & 
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fed non tolas recefn ; 
pois neíle Sermaõ o ve¬ 
mos taÕ prefente, que 
nos parece outra vez vi 
vo com todas as íuas 
excellencia v.Videtur no- 
bis in fermone revivi/ce- 
re. Nem vos engane 
aos olhos aquelle tu¬ 
mulo , que vedes; por¬ 
que aonde eftas excel- 
lencias fe achaõ todas 

' juntamente , por forqa 
que ainda dentro do tu¬ 
mulo tem vida para lar- 

/ gos annos o fujeito, que 
aspoflue. 

-.b.aI*1 didulo meo mo- 
riar, CT ficut palma 

v* multiplicabo diss meos. 
Eu hey de morrer, diz 
Job ; mas ainda dentro 
do tumulo por forqa 
hey de viver, como vi- 
ve a palma. Já fey que 
mílo quer dizer , que 
por forqa ha de ter vida 
para largos annos ; pois 
a palma vive tanto, que 
depois de cem annos 
he que dá o primeiro 

fruólo : mas que acha 
Job em fi para tal di¬ 
zei? Reípondo que acha 
todas juntas as excel- 
lencias de hum bom 
Frincipe: ouvi-as nu¬ 
merar por elle mefmo. 
Eu , diz Job , em pri- 
meiro lugar fou Sábio 
no governar: Q_ut me 
audfcbant, expeãabant 
fententiam; intenti tace- 
bant ad confihum meum; 
em fegundo,fou Liberal 
em premiar: Pater eram 
pauperum... oculus fui 
C£Co , CT pes claudo-, era 
terceiro, íou Forte no 
defender: Vocem fuam 
cohibebant duces... ver- 
bis meis addere nihil au• 
debant; em quarto, íou 
Comum no julgar: Vef- 
tivi me ficut ve/hmen¬ 
to , cr àiadmate judicio 
meo-, em quinto, íou Se¬ 
vero em caíligar: Jufii- 
tiâ indutus (um : logo 
fe Job achava em fi to¬ 
das juntas as excellen- 
Cias de hum bom Prirn 

cipe, 
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cipe, que havia de dizer, boa pefloa, logo difle: 
fenao deíle antecedente naÕ he morto o noílo 
tirar eíla legitima con- Monarcha , mss por 
íequencia : cu hey de certo que ainda; vive 
morrer,mas ainda dentro nos applaufos da fama,’ 
do tumulo por força hey e nos íulpiros da fauda- 
de ter vida para largos de. Morreo huma tilha 
annos: Dicebamque, (no- a hum Principe da Sy- 1 ' 
tay a força defta deduc- nagoga ; e elte magoa- 
çaô) dicebamquefiinidulo do pedio a Chriíto lhe 
me o moriarfi7ficutpalma tornaíle a vida* pois iflo 
multiplicabo diesmeos. eílava cm lua mão: Fi- 

Aííimjob; e aífim lia me a modo dejunbla 
o defunto Principe, ,por ellf iwponc manum tuam ^ 

ter juntamente tcdas fuper eam , W 
aquellas excellencias, Olhcu Chrirto para a 
também cora ellas ha menina , e refpondenj* 
de viver largos annos do para o que delia ou- 
naquelle tumulo. Em via, diz que naõeíta- 
quanto nelle cuidarmos, va morta , porem viva 
em quanto nelle fallar- na fama, e na faudade: 
mos , e em quanto por Non efi mortua puella. 
elle fufpirarmos, vida Notável dizer! Senhor,' 
tem o noíío Rey, entre fe eíta menina eflá mor- 
nós meímos ; por iílo ta, como dizeis que # 
eu, quando hoje entrey efid viva: Ou le vive 
nefta Igreja , e ouvi en- na fama , e na faudade, 
tre grande concurfo , que razaõ ha para iflo? 
que huns applaudiao as A razaõ he efla. Olhou 
luas boas obras, e ou- Chriflo para humgran- 
tros fufpiravaõ por íua de concurfo , que efta- 

H y V*.. 
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va naquella caía , c ou¬ 
vindo a hims , que lou- 
vavaõ as boas obras, a 
outros, que fuípiravaõ 
pela preíenqa da meni¬ 
na , difle logo que nao 
eílava morta ; porem 

/ fim, que vivia nos ap- 
plauíos da fama , e nos 
fufpiros da faudade: pois 
he certo, que quem 
affim morre applaudi- 
da, e fufpirada , nun¬ 
ca morre, mas íempre 
vive : Non efi mor tua 
píiella. 

, Oh VaraÕ applau- 
dido, e fuípirado ! Se 
a morte vos levou por 

Vi neceífidade, confolamo- 
nos, que já vos reflituio 
a vida por traças da fa¬ 
ma , e induílrias daíau- 
dade.Morreítss em quá- 
to ao corpo tempora- 
neo; mas lueraflcs mui¬ 
to nefh morte , pois 
viveis agora para fem- 
pre em quanto ao no¬ 
me. Oh , e como ago¬ 
ra he que tem lugar eí- 

te bom nome ! Na vi¬ 
da, diz o Eípirito Santo 
que íe nad louve a al¬ 
guém, por mais excel- 
lente que feji: Ne 
laudís quemjae in vita 
fua , logo aos maisex- 
cellentes he que íe de¬ 
ve louvar depois da 
morte. He o bom no¬ 
me, como a fombra •, 
porque aífim como ef- 
ta fó legue a quem lhe 
foge; aífim aquellefó 
fe deve a quem fe au- 
fenta : logo neceílario 
foy morrer o noílo Mo- 
naccha, para que, íe- 
guindo o bom nome a 
fua morte , da fua mor¬ 
te (e feguiífe também o 
viver hoje na fama. De¬ 
mais que foy neceílaria 
a fua mirte, para que, 
dando a Deos boas con¬ 
tas de toda a vida , re- 
cebeíTe o prémio das 
fuas obras em outra vi* 
da mais perfeita. Oh, e 
como aífim as daria 
multiplicadas! De hum 

íer- 

V 

( 
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fervo bom, dizS. Mato ra Deos muitas virtu- 
thctis que recebendo des. Domine, quinque 
de Deos cinco talentos, taJenta tradididi mihi ,• 
déra de íi taõ boa conta, ecce alia quinque fuper- 
que os reílituira em do* ~ lucratus /um : logo ne- 

Matth. bro multiplicados : Do- cefiario foy que por 
mine,quinque talcnta tra• vontade de Deos elle 
didifli mihi , ecce alia tnorrefle; para que em • 
quinquefuperlucratus fu\ outra vida mais perfeita 
o que vendo o Senhor, recebefle o prémio de 

dillera logo : homem, 
neceflario he que mor¬ 
ras , para que em outra 
vida roais perfeita rece¬ 
bas o prémio de tuas 

*5 

fuas obras: Muge jerve 
bom.-, intra in gaudium. 

Diraõ queeítavi- < 
da , ainda que he óp¬ 
tima, e muy perfeita (í 

obras: Euge ferve bone, nutíca tira a noíla líu^' 
W fidelis... intra in gau- dade : quando muito,-* 
dium Domini tui: íflo alegra a fama; roas a 
mefmo fe vê hoje á rilea faudade , nem ainda a 
no noflò cafo. Entre- allevia. Orafeuhores, 
gou Deos a eíle Rcy, ha de alegrar a fama, e 
feu bom fervo, cinco ha de aleviar a faudade. 
talentos, que foraÕ as Alviqaras pela boano- 
condiqoens requizitas de va , que vos dou : que 
hum bom Rey: Hle íe a vofla faudade fó # 
Rw habet quinque con• confifle em que aquel- 
ditiones; chegou a oc* la vida he fó para aal- 
cafiaõ de lhe dar contas, ma , e naÕ para o con 
e deo-lhas multiplica- po ; ceflem as voíías 
das; porque com o feu faudades , que para a 
bom governo lucrou pa^ alma , e para 0 corpo 

G 4 •'temos 
1 
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temos vida , pois em o 
noflo Rey vivo o Se¬ 
nhor D. Jofeph, I. deite 
nome, que Deos guar¬ 
de, temos vivo em cor¬ 
po, e alma aíeu Pay o 
Monarcha morto. Naõ 
he meu o penfamento, 
porqqe aflim o diz o 
Ecclefiaítico: Mortuus 
eíl pater ejus, t? quafi 
non eíl mortuus, fumlem 
enim reliquit fibi poíl fe. 
E quando naõ o difle* 
ra, quem o deixaria 
úc' acreditar ? Na Peí- 
íoa deite Alto, e Po- 
derofo Rey vivem as 
meímas virtudes , as 
meímas acqoens , e as 
meímas excellencias, 
que viveraõ em feu 
Pay; pois fe me naõ 
acreditaõ por fufpeito- 
io no amor de Irmaõ , 
diga elle por mim o que 
he verdade. Mas que 
ha de dizer, lenaõ o 
que eu tenho dito : 
Qui viJet me , videt 
patrem meuml Poriílo^ 

Igreja , ainda que hoje 
tacita nos permitte íen- 
timentos, chramente 
nos manda que adore¬ 
mos por vivo aquelle 
Pay; o que nós execu¬ 
tamos adorando vivo a 
eíte Filho com alegria, 
ma is que com pezar: 
Regem , cui omitia vi- 
vunt, vemte adoremus: 

Acabara agora, íe 
vos naõ ouvira dizer 
que, fuppofto eíteja vi- 
vo o Monarcha morto; 
nem por iíTo lhe deve¬ 
mos dar adoraçoens ; 
como mandaÕ aquellas 
ultimas palavras;Ft;/z/'í<j 
adoremus; pois adora- 
qoens íó aos Santos faõ 
devidas. Eu bem fey os 
decretos ; e diplomas 
Pontifícios, que ha ío*, 
bre eíta matéria ; e afí 
fim naõ he meu inten¬ 
to canonizá-lo por San¬ 
to; porque eíía averi- 
guaçaõ, e definiçãoíõ 
compete á Santa Sé 
Apoítolica: quero fim; 

que 
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que o reverenciemos, e ja morto; e diz que aí- 
adoremos porexcellen- fim rr.eftro ainda vive; 
te, que eàa adoiaqao porque aflim meímo 
he humana, e devida ainda falia ccm Ilero* 
aos Reys perfeitos:nem des : Joannes vivit oc• ^ 
ifto vos pareqa novida- ci/us. Joannes mortuus Chryf' 

de ; porque fe a huma adhuc loquitur, C? cia- s rm. 
eftatua morta já íe dé- mat\ aflim mefmo digo y 'aô- 
raõ eftreitas adoraçoens eu de outro JoaÕ. Digo Bapt. 

que o noflo Rey D.Joaõ 
V. , que piamente o 
coníideramos gloriofo 
na prefenqa de Deos, c 
aflim melmo morto, 
ainda vive, porqueaf-; 

vivo nos applauíos da íim melmo morto áflfàa' 
fama , e nos fufpiros falia comnofco: Joannes 

vivit cccifus. Joannes - 
mortuus adhuc loquitur, 
& clamatx fe naõ enten¬ 
deis oqueellediz, poc 
fer o idicma do outro 

no tempo de Nabuco : 
Trocidentes adorate (la- 
tuam auream-, que mui¬ 
to fe dem no tempo de 
hoje adoraqoens amplif- 
limas a hum Monarcha 

da faudade: Regem, cui 
orr.nia vivunt , venite 
adoremusl 

Tenho fido exten- 
fo , bem conheqo, mas 
por íorqa ; porque dar Mundo , eu o explico, 
vida a hum homem Reparay para todo eíle 

trifie concurfo, e vereis 
que a boca daquelle tu¬ 
mulo , a lingua daquel- 
las tochas , e as lúgu¬ 
bres vozes de todo o 

morto, cuíla muito. 
Pudera dizer-vos tudo 
em tres paSvras: Joan¬ 
nes vivit occijus ; mas 
falta-me a energia de 
Chryfologo. Confidera Clero nos cfíaõ dando a 
Cbryíologo a humjoaõ entender que diz elle: 

Tome-.. 
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Tomemos exemplo no 
que vemos; porque por 
aqui haÕ de paflar todos 
osvivos:e que íe quizer- 
mos viver também de- 
pois de mortos na terra 
dos vivos, onde iuppo- 
mos que elle vive;Credo 

videre bona D o mini in 
terra viventium, (e]2mos 
nefta vida virtuolos, 
para que com verdade 
fe nos diga a todos o 
que a elle hoje íe diz: Re- 
quiefcat inpace. Amen. 

\ 

ORA- 
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Joannes eíl r.cwcn (jus, U n.inti furt vrh erfi. 

Luc. f. 

E a pezarda 
dura Parca re¬ 
tumba ainda 
hoje no cla¬ 

rim da fama o nome dos 
Varcens mais inílgnes, 
e Heróesmais illuflres, 
que encherão de palmo 
a terra , e de aílombro 
o univerío , como ncÕ 
gritará nos ouvidos do 
Orbe o immortal Nome 
do mais preclaro Heróe, 
que conhecen a terra, 
e defconhecerao as ida- 
des, o qual veneramos 
occulto , e encerrado, 
a violências da moite , 
entre as trifles, e fu- 
nernes íòmbras , que á 
noíla vifta reprefenta ef- 

te luâuoío cpparato 
neflas fúnebres Exé¬ 
quias do Rey mais íá- 
bio , e entendido , do 
Monarcha mais gege-j 
roío, e magpanimoTe 
para dizer tudo do Fi*. 
deljflimo, ’e Auguílifín 
mo Rey de Portugal o 
Senhor D. Joaó V.! 

Muito Alto,e mui¬ 
to Pcderoío Rey, e 
Senhor roflo , cuja fau* 
dcfa memória fe eterni¬ 
za hoje em ncílos pei¬ 
tos para hum perpetuo 
monumento da noíla 
magoa , e hum eterno 
padraÕ da noíTa dor, 
explicada efta pelo pe¬ 
netrante golpe , e in- 

’’ terior;.. 
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terior fentimento, com 
que íe nos apura o fen- 
íitivo ; e ílgniíicada 
aquella na exterior cor¬ 
rente de noílos olhos, 
q em copiofas lagrimas 
pertende defaífbgar a 
meíma dor, que lhe mo¬ 
tiva taõ exceífivo pran¬ 
to , pela falta, que fen- 
timos (audofos, da Real 
prelenqa defla Magerta- 
de já defunta, a qual, 
occultando-fe hoje da 
esfera da noíTa viíla;naõ 
ie^póde efconder, nem 

■aovivo das nofías me¬ 
mórias, nem ao faudo- 
iodos noíloscoraqoens; 
porque fervem os nonos 
coraqoens de animadas 
urnas , em que íe de- 
pofita para eterna fau. 
dade a regalia deíle Cep¬ 
tro, e as noíías memórias 
de huns vivos berços , 
em que hoje renafce pi- 
raa imraortalidade a lo- 
berania dsíla Coroa : 
pois tendo nas noíías 
memoras aõtual exif- 

tencia 0 voíío Nome 
para a fama: Joannes c(l 
nomen ejus , tem a fua 
etymologia nos noílos 
coraqoens perpetua du: 
raqaõ para a faudade : 
Joannes, id eíl gratia ; 
bem merecido lugar, 
por devido , ás cinzas 
de hum taõ pio, e fabio 
Monarcha, que de am¬ 
bos os princípios da vi¬ 
da, do entendimento, e 
da vontade, foube erigir 
duas columnas, para nel- 
Jasgravar a immortalida* 
de do feu Nome, dando 
a entender ao mundo 
todo , que pelo enten¬ 
dimento , e pela von¬ 
tade foy o N onplus ultra 
das admiraqoens, e pal¬ 
mo de todo univerío: 
Mirati funt univer/í. 

Se a pezar da dura 
Parca retumba ainda 
hoje no clarim da fama 
o nome dos' Varoens 
mais inlgnes, e Heróes 
mais illuftres , que en¬ 
cherão de pafmo a ter¬ 

ra 



t 

Seráficos. 12 7 
ra, e dc aficmbio 0 um- ta efíencia dos Reys , 
verfo, como naõ gritará 
nos ouvidos do Oibe o 
immortal Nome domais 
preclaro Hcròe, que co¬ 
nheceu a terra , e deí- 
conheceraõ as idades, 
o qual veneramos oc- 
culto,e encerrado à vio¬ 
lências da morte entre 
as triíles , e funeraes 
íombras , que á r.ofla 
vifla reprezenta eíle lu- 
«Sluofo apparato, nefias 
fúnebres Exéquias do 
Rey mais lábio, e en¬ 
tendido , do Monar- 
cha Jmais generoío, e 
magnanimo , e para di¬ 
zer tudo,do Fideliflimo, 
e Augufliífimo Rey de 
Portugal o Senhor D. 
Joaõ V. em cuja vida 
defearregou o golpe a 
tyrannia da morte, para 
homa eterna dor dos 
coraqoens Portugtiezes, 
que hoje íe moftraÕ ex- 
tremofos no íentimento 

i pela perda de tal Mo- 
narcha, que foy a quin;; 

por ler o major entre os 
mayores Monarchas do. 
. , 1 , T . .. Matth.' 
Mundo : Non \urrexit ,I-V# 
mayor •, cujas prendas u. 
naõ faõ para repetidas , 
por’naõ lerem todos para . 
declamadas : porque íe 
huma íó prerogativa de 
qualquer Monarcha baí- 
ta para encher 0 campo 
de huma dilatada Ora* 
qaõ ; para os encomics 
do noflo Monarcha de-1 
fun(».o,o Senhor D. Jo£« -, 
V., pouco leria todo o 
tempo, para nelle ló fa- • 
zer o exordio a qual¬ 
quer virtude, e pro- 
logo a qualquer excel» 
lencia, e prerogativa. 

DousSermoens acho 
que pregara o mayor 
Pregador do Mundo , 
Chiiflo Bem noflo , e 
ambos de Exéquias, 
hum na morte de Laza- 
ro, e outro na morte 
do Grande Bautiíla 
quando ainda prezo; 
pois deíde 0 cárcere, em 

que**. 
1 V 
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e que fe via: Joannes in 

Mauh. vincuiiSf fe deve com¬ 

putar a fua morte: por¬ 
que defde entaõ fallece, 
e morre hum Monar- 
cha,defdequandpíe lhe 
acaba o domínio , c fe¬ 
nece o mando , como 

» affirma o Douto Ponte- 
velenfe: Hominibus enim 

, Ponte- tunc vita déficit, càm 
\ jjMnh dominmdt potejlate pru 

>e.n. i. vantur. E como ao 
‘aP *(-. Bautiíla defde a prizao 
n‘ -< vJ.he feneceo o mandq„ e 

/ / íe lhe acabou o domi- 
' ^ ”nio, defde a prizaõ ( e 

na prizaõ ) falleceo, e 
acabou o Bautifta , em 
cujas exequias noto , e 
he para notar , o dif- 
ferente modo , e diver- 
fo eílylo , com que fe 
houve Chriflo prégan- 

, do a reípeito da Ora- 
çaõ fúnebre, que fez 
nas exequias de Lazaro 

' defunto; porque para 
eílas, tomando porthe- 
tna as palavras , queci- 

< ta , e jefere o Evange- 

liíla S- joaõ : Dixit eis 
manifeílèí Lazarus mor- JI°*nv 
tuusefl, gaudeo, pro- 14 
pter vos, nt cr edatis, 
quoniam noa eram ibi, 
verJadeiramente pre¬ 
gou , como commenta 
Hugo Cardeal : Noa 
eram ibi, tamen feio, W 
pradiço, quoniam mor- 
tuus efi. Mas de que 
modo, ou athé quando 
fe eílendeo a prégaqaõ 
de: Chrifto nas Exe¬ 
quias de Lazaro ? Di- 
rey , Chriíto eílava da 
outra parte do Jordaõ: 
Abiit iterum trans Jorda• ,“nvn' 
nem, e comenqando ahi 4°- 
a pregar , veyo a dar 
fim ao Sermaõ em Be- 
tania , onde fe achava 
Lazaro defunto: Dixit, 
folvite eum , 1? finite 
abire ; fervindo-lhe to¬ 
do aquelle dilatado cam¬ 
po , que vay de Jeru- 
faiem a Betania de thea- 
tro, onde explanava , e 
encarecia a virtude da 
conformidade era La¬ 

zaro 

t 
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zaro quando enfem o, chega a pregar do Bau- 
e agora defunto: La- tifta , nas fuas Exe- 
zarus mortuus eíl. Aífim quias naõ palia do ex- 
fe houve Chrifto pié- 
gando nas Exéquias de 
Lazaro. 

Porem nas Exéquias 
do Bautifta mais que 
aífim íe houve Chrifto; 
porque, como refere o 
Evangclifta S. M;t- 
theus, começou Chrif¬ 
to a ptégar: Ccepit JE¬ 
SUS dicere de Joarme , 
porem naõ diz que de¬ 
ra fim a efte SermaÕ, 
que nas Excquias do 
Bautifta pregava. Co¬ 
meçou por huma d?s 
virtudes : Quid exiíiis 
in defertum videre ? Po * 
lêm naõ paliou doex- 
ordio todo o Sermaõ ; 
porque nunca paffou do 
principio aquella fúne¬ 
bre Oraçaõ: Ccepit di¬ 
cere. E pois qual leria a 
razaõ, porque dilatan- 
do-fe tanto Chrifto na 
fúnebre Oraçaõ de La- 
zaro defunto, quando 

ordio , ao menos em 
abono de huma fó vir¬ 
tude i Defoite que pa¬ 
ra Lazaro fer na merte j 
encomiafticamente lou¬ 
vado a bunda õ figuras 
na Rhetorica , e para 
o Bautifta naõf Sim: 
porque cila he a diffe- 
rtnça, que vay do Bau¬ 
tifta a Lazaro, de Joaõ (, 
aos-demais. Ora ve£e.'. 

Lazaro era figura de • 
qualquer Monarcha;* 
tanto pela qualidade do 
langue , como pelofu- 
bíimc do domínio, que 
íe reconhecia em lua 
cafa: pela qualidade do 
fangue , por ler Lcza¬ 
ro hum fnjeito muy no- 
bre.e de grande opiniaõ, 
como expõem Hugo 
Cardeal: Erat quidam^ 
Lazerus: quidam nobilis; v< * 
cr magna opimonis , cr 
domus ejusi pelo fubli- 
me do domínio, que em 

I / fuj*» * 
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fua cafa fe 'reconhecia-, 
porque em íeu nome, 
e em fua peííoa fcy 
mandada a Chriílo a 
Embaixada: Miferunt 
Sorores em ad eum de¬ 
centes : demais, que ha- 
vendo arrayaes, ouCaf- 
tellos no poder, e (e- 
nhorio de Lazaro: Erat 

- autem quidam languem 
Lazarus de Caílello, 
he indicio dequeLa- 

c zaro he figura de hum 
/A^£g. e que reprefenta 
' / a qualquer Monarcha. 

‘Bem eftá: mas quem 
era, e a quem reprefen- 
tava o Bãutiíla-’ O Bau* 
tiíla naõ era menos, do 
que hum Monarcha, e 
tal Monarcha , que era 
a Quinta eílcncia dos 

jerem. Monarchas: Etce conf- 
i.v.xt. UI ui te fuper gentes , CT 

fuper Rtgria , por fer o 
mayor entre tocos os 
Monarehas da terra : 
Non furrexit mayor. 
Efie era o Ba uti fia : e 
r.efie efiado , a quem 

cuidais que reprefenta- 
va? Eu naõ íey; íó o 
queíeyhe, que o no- 
me do Bautifta he Joaõ: 
Joannes eíi nomen ejus. 
E (e agora lhe pergun¬ 
tarmos pelo throno,que 
he o lugar dosMonar- 
chas, e diviía dos Reys? 

Refponder-nos ha 
Geríon , JoaÕ Ekío , 
e outros, que o thro- 
no, e lugar deJoaõ, ou 
que Joaõ tem o lugar 
do feu throno, logoim- 
mediatamente depois de 
MAR.IA Santiífima 
Senhora nofia , em os 
Ceos , primeiro que to¬ 
dos os Serafins. Vava </ 
3uthoridade : Videturjoann 
Joannes Baptiíla primus G"r 
poíl M ARI AM po/i- íncât 
tus in ordine Seraphino-Mari* 
rum loco Luciferi A go- Dc,p' 
ra eftay cõmigo: Joaõ 
hedepois de MARIA, 
e MARIA depois de 
quem? Depois da Trin- 
chde Beatiflima em os 
Caos: logo em os Ceos- 

tem 



Seráficos. 131 
os encomics de num tem o primeiro lugar as 

tres Pefloas da SantiíTi 
maTiindade, a quarta 
he MARIA Senhora 
Nofia, e he Joaó o 
Quinto, que íe legue em 
ordem ás Pefloas: ele 

Joaõ heo Qninto, e he 
Monarcha , ou íe eíle 
Monarcha he Joao o 
Quinto, e le Lazaro he 
figura de qualquer Mo¬ 
narcha meramente, já 
fe deixa ver a razaõ , 
porque Chnílo nas Exé¬ 
quias de Lazaro fe hou¬ 
ve taõ diffuío, e ex- 
tenlo na ponderaçaõ de 
Jiuma íó virtude ; e nas 
Exéquias do Bautjfla 
nem íó huroaexcellen- 
cia, e prerogativa foy , 
nem pode fer proporcic- 
nado aflumpto , que 
coubefle na esféra dc- 
tempo : para nos moí- 
trar , que , fe huma fó 
prerogativade qualquer 
Monarcha hafla para 
encher o campo de hfia 
dilatada Ora^aõ j para 

Monarcha Joaõ o V-, 
curto era todo o tempo, 
para nelle íe fazer o ex¬ 
órdio a qualquer virtu¬ 
de , e prologo a qual¬ 
quer excellencia , e pre- j 
rogativa. 1 

E le a eloquência do 

ira) or Orador daquelle 
Joaõ íò íe contentou 
com começar: Coepit; 
como pcdcrey eu dar 
fim á minha fúnebre 
nar^pç3Õ na ponderaqaÕ * 
de qualquer das excei- 
lencias do noíTo Monar- • 
cha defunto, na perda 
de fuas prendas , que 
íer.tem boje laftimados 
rs noílos coraçotns ? 
Mas como para renovar 
efle íentirrenro he ccflu- 
me dcs Oradores pon¬ 
derarem algumas pren- , 
das do defunto \ para 
provocar as lagrimas dos 
ouviníes, e dezabafa- 
remo fentimento pelos 
olhos, como nos eníi» 
nou Santo Ambrofio na 

1 2 Ora-. 



'' 

I32 Gemidos 
OraqaÕ fúnebre, que fez 
nas Exéquias do grande 
Imperador Theodozio; 
Fletus refrigerai petius, 
ET meejlum confolatur ; 
necefla ria mente,para fa- 
tisfazer eda obrigaqaõ, 
me hey de ajudar ás 
leys da magoa, para naõ 
encontrar os foros do 
allivio. E tudo pare¬ 
ce nos inculca o no¬ 
me do Monarcha de¬ 
funto, que, por fer Mo- 
narcha de noir.e,aífom- 

"r6ú com elle aoUni- 
verío; Joannes eftnomen 
é]us:miratifunt univeríi. 

Ede Texto foy o 
de que fiz eleiqaõpara 
pregar nedas Regias, e 
funeraes honras do nof- 
foinclyto Monarcha de 
funto , por me parece- 

. rem as fuas palavras 
muy próprias para eda 
fúnebre acqaõ; as quaes 
íaõ cortadas do Cap. i. 
de S. Lucas deicrevendo 
o nafeimento do grande 
Bautida. E naõ he mui¬ 

to que com ellas ore 
eu hoje na morte de ou¬ 
tro Joaõ-, porque ie o 
dia da morte he o dia 
do nafeimento para os 
Judos, ( fendo o nof- 
lo Monarcha taÕ Judo, 
como piedolamente cre¬ 
mos] naícendo vem o 
Texto para eda fune¬ 
ral acqaõ. Mais: que o 
mefmo Evangelho, que 
trata do nafeimento do 
Bautida, nem, porque 
falia no nafeimento, dei¬ 
xa de fer Scrmaõ de 
Exéquias, poríerjdfal- 
lecidoo Bautida, quan¬ 
do S. Lucas o efereveo, 
e prégou: e como os 
Oradores codumaõ traí 
tar das acqoens, e vi¬ 
da dos defuntos , de ra- 
zaõ era que tratafle o 
Evangelida também do 
nafeimento de JoaÕ: 
Joannes eíl nomen ejus. 
Accrefce a ido , que 
aquillo , que foy parto 
em Ifabel, foy o mef¬ 
mo que obito , fallcci- 

inentOg. 

i 
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mento, ou morte em 
JoaÕ, como o dá a en¬ 
tender a Purpura Domi¬ 
nicana fobre as palavras 
do mefmo Evangeliíta: 
Impletum efl tempus pa• 
riendi Elifabeth. Nota 
u(um Scripture, diz o 
Cardeal, queutiturver¬ 
bo impletionis in tribus, 
inortu bonorwn, tnobi- 
tu , (rcparay bem na- 
quelle in ortu, e naquel. 
]e in obitu ) ut ex verbo 
impletionis notet in bonis 
efie pkniludtnem perfe- 
ãionis. O que tudo pa¬ 
rece confirma o mefmo 
Chriílo quando difle, 
que entre os nafcidos 
naÕ reíufcitara mayoc 
que o Bautiíta : Non 
furrexit maior, equivo¬ 
cando o naícimento do 
Bautiíta com a morte , 
íegundo o rigor daquel- 
la palavra furrexit, que 
propriamente íignifica 
relurreiqaõ; porque fup- 
põem morte , como diz 
o duutifllmo Silveira: 

>33 
Surrexit, qnod propriè 
figmficat excitationem co- 
rum, qui ex morte, vet 
infimoflutu eriguntur ad 
vitam. 

O queftippoílo: te¬ 
mos que ponderar [ iemá 
fahirmos do nome de* 
Joaõ, e da fua ety- 
mologia: Joanneseflno- 
men em : Joannes , id 
eti, gratia ] deite gran - 
de nome as fuasexcel- 
lencias, eprerogativas* 
fc|vindo-nos de ^.em- 
piar do noílo Monarcha 
defunto o Grande Bau* 
tiíla, nefta fúnebre Ora- 
çaõ. Mas como faõ 
muitas as excelleocias; 
graças, e prerogativas, 
que fe incluem em o 
nome de Joaõ, íó de 
duas trataremos para al. 
livio da nofla magoa,* 
e credito da nofla dor. 
E aflim,o entendimento; 
e a vontade do noflo 
Monarcha defunto ha<5 

de íer osdoiís pólos, em 
que íe ha de luílentac 

I } tQii-s* 
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:odaa fabrica do Pane- 
gyrico neíta acçaõ fu¬ 
neral. Comecemos. 

A graça, íegundo a 
etymologia do nome 
Joaõ: Jou mies , id cft, 

, fratia, divide-fe em va¬ 
dias elpecies na lingua 

i Co- Apoílolo : Divido- 
rmth. r' . 
c. u.».»« \unt grattarwn ; e 
4- como entre ellas íe acha 

a graça , e dom deía- 
bedona : Alii datur ler• 
vio fapientia , a qual 
attençle tanto ao enten¬ 
dimento, como ao co- % ’ 

Caflil. vaçaõ: Sapientiaab in- 
„âuí- intcll ãu CT à cordc ducit 
lat. í4 originem, tanto do co- 

pãg.Sz. ra«jaô,, como do enten¬ 
dimento ferá a matéria 
dos noflos difeuríos. A 
A guia dos Evangeliftas 

• ‘ S. Joaõ,faliandodo Bau. 
• tifla, diz que era o 
Bautiíla huma lucerna, 
que ardia , e juntamen- 

JA-nn. te Iuzia; Illeeratlucer- 
5''' ’5 «tf lucens, cr ardens. Pe¬ 

la luz já fabem todos 
v que fe entende a lcien- 

w V. 

cia, oufabedoria; que 
fe íujeita no entendi¬ 
mento ; e que pelo ar¬ 
dor íe entende o fer¬ 
vor da vontade, que 
refide no coraçaõ. E 
começando pelo enten¬ 
dimento : quem póde 
negar ao noílo Monar- 
cha defunto efla graça, 
ou dom de íciencia , e 
fabedoria , íabendoque 
cila he conflitutiva de 
hum verdadeiro , e per¬ 
feito Monarcha? 

Eu, diz David fal¬ 
ia ndo do íeu Reinado ». 
eu fuy conftituido pot 
Deos em Rey íobre to¬ 
do o povo de Ifrael: 
Ego conflitutus fum R.ex Pfaim. 
ab cofuper Sion montem t y' 6‘ 
fanãum ejus. E que no¬ 
vidade nos dirá David 
em dizer-nos que foy 
inílituido, ou conflitui- 
do Rey de Ifrael ? Ora 
David, por naõ parecer 
em própria ca ufa íuí- 
peitoio,encobrirá o royf- 
terio j porem nós eíla- 

remos 

< 
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vid hum perfeito , e 
verdadeiro Monarcha 

*37 
perfeito , 

« 

remns pelo teftimunho 
de outro Profeta. O 
Cardeal Hugo, comen¬ 
tando as palavras de 
David , diz aflim: De 
conjlitutione huius Re- 
gis: Jeremias vigefimo 
tertio ; da coníbtuiçaõ 
de David em Rey de 
Ifrael, Iea-(e ao Profeta 
Jeremias no cap. 23. K 
o que diz Jeremias na- 
quelle Capitulo ! Diz 
eítas formaes palavras: 
Sulcitabo David germèh 
judum^y regnabit Rex, 
ET' fapiens erit. Diz: (fal¬ 
ia Deos por Jeremias ) 
Hey de conílituir a Da- 
vid por Rey do meu po¬ 
vo, e reinará como Rey, 
e ferá fabio : Regnabit 
Rex, ti? fapiens erit. E 
pois fó porque ferá fa¬ 
bio, he que ha de Da¬ 
vid reinar como Rey ■ 

O11 por ifTo ha de Da¬ 
vid reynar como Rey, 
porque ha de fer fabio ? 
Sim: porque como Decs 

queria conílituir em Da- 

~ 1* 

/ . 

como feito por elie: Ego 
confiitutus jum Rex ab 
eo ; o melmo fcy dizer 
que feria fabio: Et fapiens 
erit, que dizer que havir! 
de remar como Rey: 

R egnabit Tfc.rtfaramof- 
trar que fò a Iciencia, i 
ou íabedoria he confli- 
tutiva de hum perfeito,' 
e verdadeiro Monarcha. 
Que reinar fem fer fa,k 
b<#, he reinar fem fer 
R< y : trazer fem fer fa¬ 
bio a coroa na cabeça*; 
he naõ ter cabeça para 
a coroa. NaÕ íey fe re¬ 
parais em que trazen¬ 
do os Reys na maõs oa 
ceptros , infignia do po- « 
der, naõ tragaõ também » 
nas maõs, mas fim na 
cabeça , as coroas. E 
porque ? Para denotar, 
q ue o Rey deve fer fa 
bio , e entendido; por¬ 
que pela fabedoria fe 
conftituc hum Rey 
Rey: Reges, ac Prind- 

ml 4 fad <1 
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pesr, diz Seneca, mente 
alios jupra polkre , ac 
judicio reliquis pr£Ílare 
dtbeni.Naõ percamos de 
Villa ao noíío Bautiíla. 

Nem ao Bautiíla lhe 
jfaltou também eíla pre¬ 
rrogativa da iabtdoua , 
ou iciencia. Zacharias 
ieu pay, entre os aííom- 
bros dos montanhczes, 
que fufpeníos tinhaõ 
grande expedtaqaõ no 

putas puer 
' i(leeqi ? Reípondeo,f.m 
hum Cântico, que o 
Bautiíla havia fero Pro¬ 
feta do Altifíkno : Tu 
puer Frophcta Alúfimt 
vocaberis ; -que foy o 
meímo, que dizer, que 
o Bautiíla havia ter a 
perfeita Iciencia , ou ía- 
bedoria, como diz o 
■Purpurado Hugo : In 
refponfione potns )aj i- 
enti£ perfeflio. Tam¬ 
bém ao noílo Monarcha 
D. JoaÕ o V. naõ fal¬ 
tou o dom da fabedoria, 

gm quem reíplandeceo 

com tanto exCeflo j co* 
mo pódem teílimunhjr 
todas as acqoens da íua 
vida , que foraõ regu. 
ladas todas com tal pru¬ 
dência , que parecia 
que fó a fabedoria era a 
arbitra, e conlelheira 
das fuas determinaqoens; 
ou foílem eílas particu¬ 
lares, ou foílem publi¬ 
cas ; ou foílem milita¬ 
res; ou foílem p• liticas; 
ou foílem dirigidas ao 
Reyno , ou fóra delle. 
Em fim, que tendo a 
Iciencia, e fabedoria hu¬ 
mana nos homens com- 
mummente feus eclip- 
fes , e minguantes, no 
ndlo Monarcha nunca 
íc vio com minguantes, 
nem echpíes a íabedo- 
ria: com ecclipfes naõ, 
porque naõ conheceo 
quem no Mundo lhe 
fizcíle , nem pudeíTe fa¬ 
zer lembra ; erm min¬ 
guantes menos, porque 
íempre eíleve cheya a 

fabedoiia, como quem 
poiluia 

« 
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pofluia toda a labeco- 
ria em cheyo; pois nel- 
Je parecia natural , e 
com elle nalcida do ven¬ 
tre materno: mas co¬ 
mo naÕ havia fer afíim, 
quem nafcia para hum 
Monarcha Grande! 

Predifle o Profeta 
Ifaias, que da raiz de 
JeíTé havia naícer huma 
vara , e que da meíma 
raiz havia nalcerhuma 
flor , íobre a qual deí- 
canqaria o Eípirito, e 
Dom de Deos : Egre- 
dietur virga de radice 
ff fie, t? fios de radice 
ejus a/cendet, cr requi- 
e/cet fuper eum Spiritus 
Domim. E que Efpiri- 
to, e Dom de Deos 
he tfle, que havia ador¬ 
nar a eíla vara , ou 
afundar neíla flor ? O 
mefmo Profeta diz que 
era o dom da fahedoria, 
edom de entendimento; 
o dom de confelho , e 
fortaleza-, o dom da (ci¬ 

ência , e piedade:. Spi~ 

o 
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ritus fapienti*, CT wtel IMA V 
líãús; fpiritus confila , 
CT fortitudinis ; fpiri- 
tus Icientúe, CT pietatis. 
Eu naõ reparo na flor, 
nem na vara ; porque 
tanto a vara , como a 
flor,no fentir de S. JoaÕ 
Chryfoftcrr.o , Santo 
Ambrofio , S. Clemen- Apud * 
te Alexandrino , e 0:i- Caft 
gines,rep;e(entaÕ a Chn- Pa£ 
fto ; no que reparo he, Jj° 
que (aliando huma fó w 
ve^na vara , e nj flor 
o Profeta , falia quatro 
vezes na íabedoria , de 
que he adernada : Spi¬ 
ritus fapienti£; eis-ahi 
huma vez: Et intelle- 
Eiús; eis-ahi outra: Spi¬ 
ritus confilii; eis-ahi a 
terceira : Spiritus feien. 
ti£-,eis-ahi a quarta vez, 
E naõ bailaria que fal¬ 
ia fle huma íóveznafa- 
bedoria , oíTim como 
huma fó vez fallou na 
vara , e n ais na flor i 
Naõ; porque a flor na 
vara, ou a vara com a 

flor 

Vi 

<• 
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flor reprefentaa Chriílo 

Canj] como Rey: Nomtne ur¬ 
de Or-' g£ , ííTjloris... Chnflus 
nat.ii- <Domwus poteflate re- 
n.66. gia pr£ditusintelligitur1 
pag.j<?i jiZ o Caítillo ; e como 

naícia Chriílo para hum 
Grande Monarcha do 
Mundo , como depois 
diviíou S. Joaô no ícu 
Apocalypíe : Vrinceps 
Regum terr£ ; por iílo 

Apoc'• quando Ifaias o defere» 
f. ve naíc do, como Rey, 

ou para Rey: Egrçdie. 
tur virga de radiceje/sé, 

n S fios de rcdice eius af- 
cendet; r.cvnne virg£, 
tS Jloris Chiflus Dcmi- 
nus poteflate regia pr£- 
ditus ir.íelhgitur , no-!o 
deícreve adornado, naõ 
íóhumavez, mas qua. 
tro vezes,com o dom da 

- fciencia, e labedoria : 
Et requiefcet Juper eum 
jpiritus fapienti£ , (S 
intclkãús ; fptrituscon- 
íilii, S fortitudmis-, Ipt- 

ritus fcienti£ , <S pieta- 
rtt • oaraque na abun- 

dancia , e enchentes de 
tanta íabedoria, enten- 
dcífemos que lhe era 
efta muy natural,e com 
ella nafeida no ventre 
materno. 

Tudo iílo nos quiz 
dizer em menos pala¬ 
vras o Evangeliíta S. 
I.ucas, deícrevendo, e 
referindo-nos a confe¬ 
rencia, que teve o An¬ 
jo com a Senhora,quan¬ 
do lhe trouxe a Embai- 
xada. Eíle ( falia de 
Chriílo o Anjo com 
Maria] tile ha de fer 
Grande , e ha de cha- 
mar-fe Filho do AltiíTi- 
mo, e ha de reinar no 
thror.o de David : Hic Luc , 
erit ma gnus, (S Filius 
Altiffimi vocabitur , S 
dabit ilh Domitius Deus 
fedem David Patris ejus. 
Notay, que o appellida 
com o renome deMag» 
no, quando diz que íe 
chamará Fiiho de Deos, 
e que ha de reynar; por¬ 
que como ao Filho de 

Deos, 

< 
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Deos , que he o Ver 
bo, fe attribue a fabedo- 
ria, o meímo foy dizer 
que feria Grande , e 
teria o reno ne de Ma¬ 
gno , que conliderá-Jo 
Rev, e Sabio. Mas 
quando? Quando ocon- 
fiderava no ventre de 
Maria , e delia naícido: 

ibid r. Ecce conr.ipies in utero 
31 • W pariet filiam ; para 

nos dar a conhecer, que 
do ventre da May já 
trazia comfigo toda a fci 
encia, eíabedoria, para 
fechamar Grande, e ap- 
pellidar Magno : Hic 
erit Magmis. NaÕ dei¬ 
xemos o Bautifta, e 
paflemos do parto de 
Maria para o parto de 
Iíabel. 

Também por Gran. 
de , e com o renome de 
Magno,foy annunciado 
o Bautifta a Zacharias: 

Luc. 1 • Erit Magmis ; e que 
'*• defde o ventre de fua 

Mãy feria cbeyo do Hf- 
pirito Santo: Et Spiritu 

Sanilo replebitur adtiuc 
ex utero nutris fu£. Já 
todos fabem, que do Ef- 
pirito Santo he proprio 
cõmunicar-fe por meyo 
dos (eus dons. E quaes 
fad os dons do Efpirito 
Santo? He a fabedoria, 
entendimento, conídho, 
&c.: Sapéentia, intelle- 
ãusp confiliwn &c. , e 
cheyo o Bautifta de tan¬ 
ta fabedoria (com a de¬ 
vida proporqaõ, que ha 
ent^Chtifto ) defçíe o 
ventre de fua Mãv:Ré>- * , 
plebitur adhac ex utero 
matris (ua , oh como 
lhe vem adequado o re- 
nome de Magno : Erit 
Magmis! Naõ íey fe 
Hugo Cardeal eftaria 
no meu penfamento , 
quando, commentando 
aquellé:£a? utero matris, 
dilTe q a May do Bautif¬ 
ta era a fabedoria, ea fa¬ 
bedoria de Deos: Mater 
Joannis e(l fapientia Dei Hug. 

Porem paílando agora ibi- 
de hum Joací a outro 

Joap; 
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Joaõ: fe o Bautifta íoy 
nomeado por Magno : 
Magnus erit ; porque 
naõ íerá chamado D. 
Joaõ o Magno o noflo 
Monarcha D. Joaõ o 
V. í Se ao Biutifta lhe 
deo aquelle renome o 
Anjo, por ver que a 
íabedoria do Bautifta 
nalcera com eJIe do ven¬ 
tre de lua May: Ex 
utero vnatris ; vendo 
nós que o noflo Mo* 
narcha defunto tr^,pxe 
o dom da íabedoria do 

p ventre materno, ( como 
luppomos pelos feuspru- 
dentes,e íabios diótames) 
porque lhe havemos ne¬ 
gar efle renome .2 Fi¬ 
nalmente: íeo Bautifta 
foy nomeado por Mag¬ 
no , porque a mefma 
íabedoria íoy a fua May: 
Mater Joannis e(l ja- 
pientia ; porque naõ fe- 
já também nomeado por 
Magna o noflo Monar- 
cha, fe a lua Mãy foy 

a mefma íabedoria; Ma.- 

ter Joannis ejl Sophia ? D- Ma- 
Verdadeiramentc, que r(£ So* 
fe naõ póde negar (íe Mãy 
he certa a tradiçaõ , e ^e,,Rcy 
noticia , que chegou a v. 
cfta America, a qual fi¬ 
que na fé dos relato¬ 
res ) naõ le póde ne¬ 
gar, que taõ grande ía- 
bedoria foy portentofa; 
pois, fegundo referem» 
acharaõ os Anatómicos 
na cabeça do noflo Mo¬ 
narcha defunto mais 
abundante cópia de cé¬ 
rebro,do que £e coftuma 
achar nos mais homens; 
indicio certo de mayor 
entendimento: emuito 
mayor indicio de fer ef- 
íe entendimento , e fa- 
bedoria com elle nafei? 
do, por fer efle cerebro 
no ventre da mefma 
íabedoria organizado: 
Mater Joannis eíi fa- 
pientia; Mater Joannis 
eíl Sophia. 

Blazone já agora 
muito embora Salamaõ 
de que foy amante da 

{ciência. 
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fciencia , e fabedoria; 
e que por iíTo a bufcara 
defde moqo, defejando 
eítac mui caiado com 

, n ella : Hanc amavi, CT 
a. exqutíwi a juventute 

mea, (falia da fabedoria) 
cr cjueCivi fponjam milú 
eam atfumere : blazone 
muito embora digo; 
porque fica muito a per¬ 
der de vifla , á viíta do 
nofio Monarcha defun¬ 
to; porque Salamaõ, 
íe a defejou.-H^c ama ■ 
vi, fó com os defèjosíe 
vio , e o nofio Monar¬ 
cha a logrou: íe Sala¬ 
maõ a bufcou defde mo¬ 
ço , o nofio Monarcha 
a poiTuio naícendo: e 
íe SalamaÕ em fim a 
pertendeo por eípofa : 
Ou<e(ivi Ipdjam mihi eam 
ajfumere, o nofio Mo¬ 
narcha defunto a reco- 
nheceo por fua verda¬ 
deira may: Mater Joan- 
nis eíl fapientia : mater 
Joannis efl Sophia. De 
huma tal nmy que íe 

podia efperar , íenaõ 
hum tal Filho: De huma 
taõ vaíta , e ampla la- 
bedoria , que fe podia 
colher, fenaõ hum taÕ 
Sabio Monarcha,0 qual j 
com os documentos da 
íua própria lciencia , c 
confelho, íoube de tal 
íorte governar o feu 
Reyno, que pôs em 
aflombro ao Mundo: 
Mirati funt univerfi, 
ao mefmo tempo , que 
po§, em quietaçaÕ , é’ 
tranquillidade aô feu 
Reyno , e Vafiallos , 
fendo elle a defenla de 
feus Vafiallos, e eícudo 
de feus íubditos o feu 
grande entendimento ; 
pois por elle fe pôde di¬ 
zer, que hum Reyfa- 
bio he a fortificaqaõ , e 
defeza de feu Reyno: 
R_ex íapiens ílabilimen- Sap.g: 
tum populi eíl. Teítifi-1''1 
que-o Portugal, e di- 
ga-o o Mundo todo: 
[ a pezar da inveja , e do 
aflombro) queRey,ou (* 

que (0 , 
v o 
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t que Monarcha loube 

como D. Jouõ V. con- 
fervar em paz o feu Rey- 
no, ao meímo tempo, 
que íe abraZ3va toda a 
Europa em fanguino- 

ylentas batalhas ? Ao 
meímo tempo, que to- 

* das as Pctenciasdeíem- 
bainhando as efpadas 

, huns cGntra cs outros, 
fe via derramar de parte 
a p^rte o íangucCatho- 
,hco com horror da na¬ 
tureza, e der da CVif- 
tandade ? Mas que? O 
noflò Monarcha, emba¬ 
inhando por entaõ a ef- 
pada , deíembainhou ló 
aefpada de Minerva, e 
com a efpada da íua 
grande fabedoíia , een- 

< tendimento deíer.dco 
ao feu Reyno, e ac-s 

•leus Vaílallcs, com tal 
induílria , que recebeu• 
do de todas as Potên¬ 
cias da Europa Embai¬ 
xadas , para que íe de- 
claraííe por alguma das 
partes, nunca p fez, ía- 

biamente moílrando-íe 
por todas as partes indif- 
ferente. Maravilha ver¬ 
dadeiramente rara vez 
confcguida , e de muy 
poucos imitada! Já nos 
lua tardando 0 Baulif- 
ta. 

Miferunt Jud<ei ab)mn}- 
Jero/olymis Sacerdotes , 
cr Levitas aãev.m, utin- 
terrogarent eum: tu quis 
es\ Mandáraõ os Gran¬ 
des , e Potentados de 
Jutíéa os íeus Embaixa¬ 
dores aoBautiíla , para 
que íe declaraíle, de que 
paiteera, cu qutm era: 
Tu quis es ? Mas o que 
refponderia o Bautiíla 
a cilas Embaixadas? O 
que? O que lhe diólava 
a grande fabedoria , de 
que era adornado.Com a 
jndiíFerenqa refpordiao 
Bautiíla. Perguntavaõ- 
lhe huns, fe elle era 
Elias: Èlias estidCcvn 
hum Non /um , rei* 
pondia o Bautiíla : Et 
dixit non lum; naõ fe 

de- 
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declarando que era da 
parte de Elias. Outros 
lhe perguntavaÕ íe era 
algum Profeta, ou íe 
era da parte de algum 
dos Profetas, ou foííe 
Jeremias, ou Ilaias, ou 
outro qualquer: Prophe- 
ta estu ? Mas o Bautií- 
ta com o mefmo Non 
(um íe ficava na meíma 
indifferenqa : Nonjum. 
Em fim, por mais que 
inílavaõ os Embaixado¬ 
res, e cada hum em par¬ 
ticular, naÕ colhiaõou¬ 
tra refpoíla, mais que o 
Non fum\ athò que del- 
enganados lhe diíleraõ 
íe declaraííe , para que 
com a refpoíla íatisfizeí- 
fem aos feus Grandes, 
e Mayores , que os ti- 
nhaõ enviado: Vixerunt 
ergo ei: quis es, ut re(- 
ponjum demus hts , qui 
nn/erunt nos í Quid di- 
eis de te ipfoi Aqui ref- 
pondco ultimamente o 
Bautiíla: dizei-lhes que 
eu fou huma yoz: Ègo 

vox , e voz de Deos, 
como com menta Hugo: 
Vox Verbi. EiíTo.que íc 
paliou com 0 Brutiíla, 
naõ foy o melmo , que 
fe pafiou com o noflo 
Monarcha defunto:Lan- 
cemos os olhos por to¬ 
da a Europa , quando 
entre os Potentados del. 
la ardia mais o furor da 
guerra ; eis-ahi vem ao 
noflo Monarcha Em¬ 
baixadores de todas as . 
Poleias. Chega 0 Em¬ 
baixador da Alemanha, 
ou do Império , e em 
nome do feu Monarcha 
lhe pergunta , de que 
parte he o noflo Mo- 
narcha : Quis es tu: Por 
ventura fois Imperial na 
parcialidade : Germa• 
nus estu ? Mas o ncíío 
Rey com hum Non fum 
ie moflra indifferente. 
Chega outro Enviado 
de Franqa , e em nome 
do feu Rey lhe pergun¬ 
ta : Quis es tu ? Quem 
fois vós , ou para onde¬ 

ie 0 
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íe inclina Vcfla Migel. 
tade \ Sois por ven¬ 
tura Francez no fequito 
das armrs-.Francus estui 
Com outro Non (um lhe 

, reípor.de o roffo Mo- 
' ‘narqlia: Nonfum-, e aí- 

íim a cada hum dos En- 
viados das outras Po¬ 
tências Íatiítazia d per¬ 
gunta: Qins es tu! com 
n rclpolla de Non /um. 
Em fim, deicnganados 
lhe perguntaõ todos, e 
cada hum dos EnviffJjs: 
E poisSenhor, declarai- 
nos que rcípoíta have¬ 
mos dar aos nofiosSo- 
beranos , de quem fo¬ 
mos Enviados, acerca 
defle negocio , de vos 
declarares quem lois na 
propeníaõ:0/» es tu\ ut 
relponfum ãemus his, qui 

" miferunt nos ? Quid di- 
, cis de teipfo ? Eu[ ref- 

ponde a todos o ncífo 
Monarcha ) eu íou a 
voz do meu Reyno: 
Ego vox. Eu fou a voz 
do Reynp de Chriílo : 

Ego vox Vcrbt. Eu fou 
D. Joaõ o V. Rey de 
Portugal, que também 
he o Reyno de Chrif- 
to: Vcio in te , in 

Jemine tuolmperium mi• 
hi (labilire: Ego vox 
Verbi; eu íou a voz do 
Verbo,a quem compete 
a S-bedoria.Eufou hum 
Rey Sabio, que dirijo o 
meu Reyno peladirec- 
caõ , e voz da Sabedo: 
ria, porque a Sabedoria 
hc a minha voz: Ego Hug. 
vox: Vox figmficat Intel- hie- 
leãum. 

Edtíla forte, ecom 
efta indifferenqa trouxe 
em focegoao feu Rcy- 
no , e pôs cm admira, 
qaõ aos Efiranhos; por¬ 
que como Sabio, e taõ 
Sabio, que era, penetra¬ 
va todas as razoens, e 
propoílas, que íe lhe 
cífercciaõ, por maisoc- 
cultas, e paliiadas, que 
appareceflem; e ccmo 
as conhecia , naõ era 
neceílario que uzaíle 

das 
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das armas , quem fabia 
valer-fe do entendimen¬ 
to : e deite modo, ven¬ 
cendo mais com oen* 
tendimento , do que 
com as armas, fe fazia 
lugar no coraçaõ de to¬ 
dos-, porque como viaõ 
que * lhes decifrava os 
intentos , todos le da- 
vaÕ por vencidos da ía- 
bedoria de taõ grande 
Monarcha , e applau- 
diao aquillo mefmo,que 
naõ deíejavaó. A indif- 
ferenqa, he verdade, fe- 
gundo o ttílimunho, 

L c que he huma inimizade 
manifeíta: Qui non efi 
mpcurn, contra me efi : 
mas que me importa 
que as demais Potências 
o julgaílem aflim , fe 
viaõ que naõ podiaõ 
com elíe medir as ar¬ 
mas, por ferem fuperio- 
rcs as do noífo Monar- 
cha,tanto, quanto vay 
do corpo á alma, do fer¬ 
ro ao entendimento: 

*?p ' Melior eíl fapientja, 

MJ 
quam vires ; 93* vir prli- 
dens, quàmfortis: fe bem; 
que naõ deixavaõ de al« 
cançar , que a indifte- 
renqa em o noílo Mo- 
narcha procedia da in- 
nataprepenfao , que ti* 1 
nha para a verdade ; e 
como a verdade he o 
objefto do entendi¬ 
mento, em quanto mais 
defeobria a verdade 
aquelle entendimento, 
tanto mais indifferente 
fe moílrava. Oh Mo- 
naroía verdadeiramente 
Sabio ! ( h Rey íabia- 
mente verdadeirolEfem 
duvida, Senhores , que 
hum Rey taõ Sabio , e 
entendido , e que aífim 
governou com tanto 
acerto da prudência , e 
íabedoria, naõ era para 
os limites de Portugal o 
feu mando , e império: 
a mais terra fe devia 
extender o feu Revna- 
do;porque a mais Mun¬ 
do fe podia extender a 
fua fabedoria. Porque 
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hum Rey taõ dotado de 
ícicncia, merece ler Mo- 
naicba de todos os mais 
Reys do Mundo: hum 
Monarcha taÕ Sahio , 
que por antonomazia 

d( lhe he devido o nome de 
Sabio, merece, e íe faz 
digno das demais coroas 
do mundo. 

Lá divizoua Aguia 
dos Evangeliílas no feu 
Apccalypíea hum myf- 
terioíò Cavalleiro , que 

^'trazendo na cgheqa 
muitas coroas: IrTca- 

Apoc* capite ejus diademata 
ls 11 multa, trazia efcrito por 

diviza de íuas façanhas 
efta letra , que dizia : 
7? ex Regam, W Domi- 
nus dominantium , Rey 
dos Reys, e Senhor dos 
Senhores. Notável Ca- 

„ valleiro por certo! Po¬ 
rem muito mais notá¬ 
veis as coroas, com que 
vem adornado , e a le¬ 
tra, com que fe inculca 
taÕ amplo no domínio, 
e na Monarchial E de 

donde lhe veyo aquel- 
le titulo , e com que ti¬ 
tulo pofTuia tantas co¬ 
roas i Ora elle parecia 
íer homem de razaõ ; 
porque trazia outra ef- 
critura, pela qual decla¬ 
rava o grande dominio, 
que tinha fobre todos os 
Reynos , e fobre todas 
as coroas. E que efcri- 
tura era eíla? Era a eí- 
crituta do íeu nome : 
Ha bens nomen fcrip¬ 
tam... W3 vocatur nomen 
ejas Verbum Dei. Dizia 
a efcritura , em que ef- 
tava poílo o feu nome, 
que elle fe chamava a 
Sabedoria de Deos.Bepi: 
e Monarcha de ta o 
grande nome na febe- 
doria, Rey taõ fabio* 
que fó pela íabedoria 
le dá a conhecer por 
mais fabio, que todos 
os Monarchas da terra; 
elle fim íerá Rey , po¬ 
rem hum tal Rey, que 
domine a todos os mais 
Reys; elle fim tera a fua 

pro- 
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própria coroa , poiêm trouxe o feu nome eí- 

ha de fe adornar de mui¬ 
tas coroas: Kex Re- 
gum , W Dominus do- 
minantium: in capite ejus 
diademata multa \ para 
que fe conheça , que 
hum Monarcha, que lo¬ 
gra o nome de Sabio, ou 
he Sabio de nome,logra 
por juílo titulo o titu¬ 
lo de Rey fobre todos 
os Reys; e que, álèm da 
própria coroa,merece ler 
com as demais coroas 
adornado: VocaturVer- 
bum Dei-, Rex Regum, 

Dominus dominan. 
tium ; in capite eius dia - 
demata multa. Vamos 
agora com 0 noíTo Bau- 
tifta. 

Também o grande 
Bautiíla foy viílo Rey 

lobre os todos os Reys, 
e com dominio naõ fò 
fobre hum Reyno, mas 
fobre todos os demais 
Rey nos: JE cce confli• 
tui te (uper Reges , V 
fuper Regna; e também 

crito : porem quem nos 
ha de dar delle infor- 
maqaõ, ha de ler Za* 
charias feu Pay , que 
foy o Efcrivaõ, que o 
elcreveo: Scripfit- É que * 
nome foy? Propheta Al- 
tiffimi vocàberis. Diz Za- 
charias, que o nome do 
Bautiíla era huma Sabe¬ 
doria Altiflima. Pois en¬ 
tão, fe 0 Bautiíla tem 
taõ grande nome , e he 
dotfl^P de huma Altiífi;v 
ma Sabedoria: Propheta 
Altiffimi vocàberis , de 
razaÕ he queappareca 
Rey, naõ fobre hum fó 
Reyno, mas fim que 
domine todos os demais 
Reynos, e Reys: Ecce 
confli tui te fuper Reges, 
qr fuper Regna. E def- 
cendo agora de hum 
Joaõ para outro JoaÕ; 
vendo nós que o noflo 
Monarcha defunto foy 
dotado de tanta íabe- 
doria, que excedeo a 
todos os demais Reys; 
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porqu; naõ diremos Antonio dos Reys da 
que foy Rcy fohreto- . Sagrada CongregaqaÕ 
dos os outros Reys ; c doOratorio, cantando 
quem, á!èm da própria da fabedoria do noílo 
coroa, fe devia adornar Monarcha defunto, que 
com as demais coroas ? el!e fora oReymaisfa» 

li Elegantemente em hum bio, e douto, que tinha 
Epigramma diz o Padre tido Portugal. 

Lib. 5. 
Epig. 
I»*! 

Tot, quot in his regnis vixerunt: ãoãior 
extas 
Regibus; haud miror: Filius es SopJiit. 

Difle hem; porem 
difle pouco, e pudera 
extender-fe a mais, é di- 

^zer que foy o? mais lá¬ 
bio, que teve o feu fe- 
culo, lè naõ quizeíle di¬ 
zer o Mundo todo ; e 
aflim ferá bem que diga¬ 
mos : Tot, quot inhoc 
mundo vixerunt: doãior 
extas Regibus-, pois que 

. mereceo a coroa de to¬ 
dos os Reynos do Mun¬ 
do , que os íoube con- 
quiftar com a virtude 
do feu entendimento, e 
rara fabedoria, de que 
foy adornado, deixando 

nome á poíleridade: e 
porque também naõ fal¬ 
ta fle a circunflancia de 
o trazer eferito, bem he 
que o leamosos Portu- 
guezes, para nofla mayor 
ternura, no feu proprio 
nome: bem hequelêa 
Portugal no mefmo no¬ 
me do feu Monarcha a 
fuaconfiílaõ , e a fabe¬ 
doria de taõ deíejado , 
e fufpirado Rey -t pois 
nelle temos que reno- 
var o íentimento, e adi 
mittir o allivio: reno- 
var o íentimento pela 
peiífc de hum taofabio 

Mo- 
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diz Extitit\ a íettima, Monarcha, e admittir 

0 allivio, pela confiflao 
que fazemos de luas 
prendas. He pois a le¬ 
tra o me Imo nome do 
noílo Monarcha: Joaó 
o V. , he o íeunome, 
que no idioma Latino fe 
diz: Joannes Quintus; e 
pelas letras do proprio 
nome. fymbolicamente 
tomadas cada huma de 
per fi, vejamos o que 
diz eíte nome : coníla 
pois de fette letras eíle 
nome: Joannes,e de ou¬ 
tras íette letras coníla 
efle outro : Quintus; as 
quaes fazem quatorze 
todas por junto : Joan- 
nes Quintus. Agora no- 
tay. A primeira Jetra, 
q he o I, diz hr^erato- 
rum ; a fegunda , que 
heo O, diz Orbis; a ter¬ 
ceira, que he o A, diz 
Adhuc; a quarta, que he 

o primeiro N, diz Nul- 
Jus; a quinta, que heo 
íegundo N, diz Ncflro<> 
a íexta , que he o E, 

que he 0 S, diz: Sapi- 
entior. Athéqui o no. 
me de Joaõ : Joannes, 
cujas dicqces todas jun¬ 
tas, e unidas dizem aí- 
fim : Imperatorum 0>- * 
bis adhuc nullus nofiro 
extitit lapientior; que; 
vertidas em Portuguez, 
querem dizer: dos Mo* 
narchas do Mundo ain¬ 
da nenhum foy mais Sá¬ 
bio que o nQÍlo. AC- 
fimo confeffa Portugal,v 
e aflitn o póde lSr no 
nome do feu Sabio Mo¬ 
narcha : Imperatorum 
Orbis adhuc nullus nofiro 
cxtitit \fapientior. IPco 
diz fò 0 nome de J03Õ: 
Joannes. Vejamos agora 
o que diz tile nome : 
Quintus ; e aflim conti¬ 
nuando: 

A outra letra, ( e 
vem a fera primeira em 
ordem a elle íegundo 
nome ) a oitava letra, 
he oQ, e diz Cuia; a 
nona , que he o V, diz 
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Viribus\ a decima, que 
he o I, diz Intel/eãus-y 
a undécima , que he o 
N, diz Nixus-, a duo¬ 
décima, qucheol, diz 
Totum j a tertiadecima, 

(< que he o V,diz Umver- 
/um; aquartadecima, e 
ultima, que he o S, diz 
Subegit. Iíto diz o no¬ 
me Quintus, cujas dic- 
çoens todas juntas, e 
unidas.dizem ztt\m-.Quia 
Viribus intel/eãus nixus 

' totum umverfum fufiegit] 
que em Portuguez'ver- 

^xidas querem dizer: que 
fujeitou a todo o uni- 
verlo com as grandes 
forqas , ou á força do 
feu grande entendimen- 
ro: Quia viribus intel- 
kãíis nixus totum uni 
verfum fubegit. 

Ajuntemos agora 
huma coufa com a ou¬ 
tra , o nome com o lo* 
brenome: Joannes Quin- 
tus, e lêa- mos as dic- 
çotnsde ambos por jun* 
to : eis aqui Joannes 

Quintus, q he o nome dó 
noflo Monarcha defun. 
to , o qual por inteiro 
inclue em íi, e quer 
dizer: Imperatorum Or* 
bis adhuc nullus nofiro 
extitit fapientior: guia 
viribus intelleãâs nixus 
totum univerjum fubegit. 
As quaes no noflo idio- 
mo dizem aflimrdos Mo- 
narchas do Mudo ainda 
nenhum foy mais fabro 
do que o noflo; porque 
fujeitou a todo o uni- 
verfo á força do (eu 
grande entendimento , 
e (abedoria. Eíta he a 
letra , que traz por di- 
vila o noflo Sabio Mo¬ 
narcha defuntoj c iíto 
he o que lemos para 
defpertar nas nodas me¬ 
mórias a iaudade; e iíto 
he o que dizemos os Por- 
tuguezes para allivio da 
nofla magoa, confeflando 
huma, e muitas vezes , 
que o dom da Sabedoria, 
que nelle refplandeceo, 
teivio de aflombro ao 

Mundo 
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e dc paímo a mas fem fabet Mundo 

todo o U niverlo , pelo 
immortal nome, que 
adquirio, e hoje deixa : 
Joannes e(l nomen ejus: 
Mirati junt univerfi: 

Joannes, id e(l, gratia. 
Eílamos na iegunda 

parte da noíla fúnebre 
Oraqaõ, na qual temos 
que tratar do coraqaõ 
do noflò Monarcha de¬ 
funto ; porque a fabe- 
doria naõ fó attende ao 
entendimento, também 
refpeita á vontade. E 
fendo o noflò Monar¬ 
cha defunto taõafligna- 
lado no entendimento, 
como poderia deixar de 
fer igualmente afligna la¬ 
do na vontade, quando 
elle tinha vontade, ou 
coraqaõ igual ao feu 
entendimento- Que ter 
hu entendimento bom, 
com huma má vontade, 
he faber obrar mal: e 
ter huma boa vontade 
com hum máo entendi¬ 
mento, ferá obiar bem. 

o que 
obra. Porem ter igual 
entendimento, e igual 
vontade; ter a vontade 
boa , e bom o entendi¬ 
mento , iflo he ter o en¬ 
tendimento na vontade, , 
e a vontade no entendi¬ 
mento : iflo he obrar o 
que entende, e entero 
der o que obra. Iflo he 
íer hum Sabio aflinala- 

do. t . 
David, que foy hum 

Rev muy Sabio,e enten»v/ 
diaò , dizia huma vez af- 
fim fallando com Deos: 
Senhor, vós nos afligna- 
laftes com o lume do 
voflo roflo , e iufluiftes 
alegria no meu coraqaõ: 
Signatum e/l /uper nosmm‘ 
lumen vultus tui, Domi- 4‘ 7‘ 
ne, âeàiíli letitiam in 
cor de meo. Pelo lume 
do roílo de Deos íe en¬ 
tende o entendimento: - 
Vultus Dei dicitur ratioi < 
difie Hugo ; e foy cor 
mo fediílera David: Se¬ 
nhor, vós me fizeíles 
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hum Rey dc aflignalado 
entendimento , c me in- 
fundiftesno coraqaõ ale¬ 
gria. Reparo neíte mo¬ 
do de íallar de David. 
E pois dizeis David 
que vos aflignalou Deos 
no entendimento, e fal- 
Jais no plural:S»/w nos-, 
e entaõ, quando fallais, 
que no coraqaõ vos in- 
fundio a alegria, fallais 
no fingular: In corde 
meoi Já que fallais no 

' plural, quando Miais 
mo entendimento: Súper 

‘ nos -, fallay também no 
plural, quando fallais 
no coraqaõ : In cordi- 
lus: e íe haveis de fat¬ 
iar no fingular, íallando 
no coraqaõ : In eorde 
irteo, fallay também no 
fingular, quando fallais 
mo entendimento: Super 
me. Oh deixem , que 
David fallou aqui com 
o entendimento noco¬ 
raqaÕ, ou com o cora¬ 
qaõ no entendimento. 
David quiz moítrar, que 

tanto o entendimento', 
como o feu coraqaõ 
eraõiguaes, e por íílo 
fallou daquelle modo: 
Signatum eíl fuper nos, 
[explica Hugo) idefl, 
infuperiore parte noíiri, 
id e/í, in anima ; diz 
o Douto Cardeal, que 
fora David aflignalado 
de entendimento na par¬ 
te luperior do homem, 
que he a alma: e como 
a alma inclue em fi tan¬ 
to o entendimento, ca-» 
mo a vontade,. , ou o co¬ 
raqaõ ; por iíío quando 
falia no entendimento, 
falia juntamente no co¬ 
raqaõ. Ou lenaõ, diga¬ 
mos que fallou aqui 
David 'com Deos em 
nome do feu coraqaõ , 
e do feu entendimento; 
para nos dar a enten¬ 
der , que quando Deos 
o fazia hum Sabio aflig- 
nalado, o fazia de hum 
coraqaõ igual ao feu en¬ 
tendimento : Signatum 
e/i fuper nos lumenvul- 

tus 
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!»»/>• iwltut He: ÍZfe £r/3í interna J°ann- \ tustui, Domine: vultus de: llie erat íucerna 

Deidicitur ratio: fígna- ardem , CT lucens\ len- 
tumeíl fupernos, ideíi, do aquelle, cr, o fiel da 
in anima. balança, em que o 

Entendo que Sa- Evangelifta pezou a 
lamaÕ , chamado o Sa- igualdade daquelle co- 
bio por antonomazia, raçaõ ardente: Ardemy 
aprendeo de Davidfeu com a grandeza daquel- 
Fay efta doutrina, quan- le luzido entendimento: 

$ 35- 

Lucens. 
E fe agora medir¬ 

mos também o coraçaõ 
do nofio Monarcha de¬ 

do pedindo a Deos a la- 
bedoria , para julgar, e 
reger, que pertence ao 
entendimento , íó lhe 

3 ReS-fallou no coraçaõ: Da- funto com a fua grande 
l. 3'' bis ergo fervo tuo cor fcien^ja , eentendimen.^ 

docile, ut populum tuum to, "acharemos, fefndu. 
judicarepojfitinterbonum vida, que fe grande foy 
CT málum ; como quem o entendimento , gran- 
fabia muito bem, que de foy igualmente oco- 
pouco importava para raçaõ , ou vontade. Se 
íer fabio ter grande en- gundo huma relaçaÕ , 
tendimento , fe naõ ti- quepaflou de Lisboa a 
vefle efle entendimento eftas partes , contaõ , 
igual ao coraçaõ. Do que aíTim como na ca- 
Bautifta, a quem fem- beça do noíío Rey de- 
pre feguimos , diz o funto acharaõ os Ana- 
Evangeliíla Mimofoq tomicos mayor porçaõ 
era huma tocha , que de cerebro, do que fe 
jgualmenteardia,eluzia; coíluma achar nos de- 
luzja pelo entendimen- 

e ardia pela vonta- 

mais homens, afilm tam¬ 
bém lhe deícobriraõ no 

peito 



peito hu coraçao mayor, 
c mais dilatado , do que 
íaõ commúmente os 
mais. E fendo aflim , e 
que mayor porçaÕ de 
cerebro he indicio de 
mayor entendimento, e 
de mais perfeita vonta¬ 
de o coraçaõ mais am¬ 
plo, e dilatado ; bem 
fe deixa inferir , que 
achando-fe no noflò 
Rey defunto mayor, e 

. mais dilatado coraqaô 
no pçito, mayor, r.-^ais 
abundante cópia de ce¬ 
lebro na cabeça; que 
álèm de exceder aos de¬ 
mais no entendimento, 
e coraçaõ, era o feu co- 
raçaÕ, e vontade igual 
ao feu entendimento. 
Demais, que naõ podia 
deixar de fer grande , e 
muito grande o coraçaõ 
de hum Monarcha, que 
em tudo foy taõ pio, e 
amante de Deos, que 
fempre fe ajuílou com 
os leus Divinos precei- 
tos. David cm tudo 

feu coraçaõ fe lhe fizera, 
ou desfizera , como ce¬ 
ra no meyo do feu ven- 
tre:Faãumeflcor meum, pfaim. 
tamquam cera liqiíefcent *'• 's 
in medio ventris mei. E 
pois o coraçaõ de Da- 
vid he taõ grande, que 
lhe chega ao meyo do 
ventre i Aflim foa no 
material das palavras; 
porem fallará em outro 
fentido David; mas co¬ 
mo o aflimilhou á cera, 
fymbolo da piedade pelo 
brando, eenternecido; 
por iflo materialmente 
o encarece taõ grande,- 
e dilatado: Faãum ejl 
cor meum tamquam cera 
tiquefeens in medio ven- 
tris mei. E no Pfalmo 
ii 8, fallando outra vez 
no feu coraçaõ, ouço ef- 
tar com Deos de todo o 
feu coraçaõ aflim fal¬ 
lando: Eu corri, Senhor, 
e fegui o caminho dos 
voflos mandamentos ; 

quando 

/ 
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piedofo; em hum dos 
íeus P;a!mosdiz, que o 
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quando vós me dila- 
tafteso coraqaõ : Viam 
mandatorum tuorum cu- 
curri, cum dilataUi cor 
meum, medindo a gran 
deza do coraqaõ pela 
guarda , e obfervancia 
dos preceitos de Deos. 
Naõ deixemos o Bau- 
tiíla. 

Também o Bautif* 
ta, que tanto íeguio, e 
guardou os caminhos, 
e preceitos de Deos, 
como quem foy cheyo 
do Efpirito Santo para 
efle fim , e miniílerio: 
Spiritu Sanão replebi- 
tur; por iflo melmo, que 
os obfervou , também 
teve hum grande, e di- 

Luc.i. latado coraqaõ : Erit 
15' Magnus, comenta Hu- 

Hug. g°» non virtute corpority 
hic.° jed animi magnitudine. E 

paflando de hum Joad 
a outro JoaÕ; bailava 
para o noflo Monarcha 
defunto ter hum gran¬ 
de , e dilatado coraqaõ, 
o obfervar ( comocb* 

lervou) os caminhos do 
Senhor, que laõ os feus 
preceitos } e a piedade 
grande, com quefem- 
pre viveo ; pois foy tal 
a fua piedade , e tal a 
obfervancia j e guarda * 
dos mandamentos de 
Deos, que bem parecia 
fer dirigido pela maõ do 
Omnipotente: bem pa¬ 
recia, que na maõ de 
Deos eftava o íeu cora¬ 
qaõ. 

jjpr Regit in manu^t0y 
Domni: quocumqbe vo~ »«•»•* 
luerit, inclinabit illud. 
Diz Salamaõ nos Pro¬ 
vérbios , que o coraqaõ 
do Rey eílá na mão do 
Senhor, e que o ha de 
inclinar, e dirigir para 
onde quizer. Falia aqui 
o Efpirito Santo por 
Salamaõ de qualquer 
Rey indeterminadamen- 
te. Mas oh! e quantos " 
Reys, e Monarchas tem c 

havido, que fe naõ deixa- 
raõ dirigir pela vontade 
de Deos, naõ pondo , e 

entre. 
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entregando nas maõs 
de Deos cs íeus cora* 
qoens! Diga-o SanI, e 
outros muitos Reys de 
líraçl, quam longe clli- 
veraõ de leguirem as 
Divinas dirccçoens , e 
vontade Divina; quam 
longe fe puzeraõ a li, e 
feus coraçoen? da podc- 
rofa maõde Deos. Ora 
eu cuido queeíle Rey, 
ou que o coraçaõ deite 
Rey, de quem falia Sa- 

•lámaõi íó devíeJe^Qdo 
noflo' Monarcha detun- 

lto. Naõ .percamos de 
vifta ao Bautifta. 

Do Bautifta diz o 
Evangelifla S. Lucas, 
que eílavaelle, eofeu 
coraçaõ na maõ de 
Deos: Marns Domini 

i. cs. erat cúm illo. E ifto por- 
, que: Pela expeótaçaõ 

grande, que nelletinha 
opovo de Judca, quan- 

< do chegafle a fer homem: 
Quis putaspuer i(te eritl 
E fe íópela expedia çaÕ, 
que tinhaõ de f uturo os 
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povos de Judéa no Bau- 
tiíta , chegou o Evan- 
geliíla a dizer, e affir- 
mar , que o Bautifta, ou 
o leu coraçaõ eílava na 
maõ de Deos: Etemm 
rnanus Domini erateun 
illo; como naõ aflirma- 
remos nós, que muy 
particularmente eílava 
nas maõs Jc Deos o co¬ 
raçaõ do noílo Monar. 
cha defunto, vendo com 
noílos proprios olhos, 
naõo que feria de futu¬ 
ro, mas (im o que eíta-, 
va fendo de prefente; 
deíenganando-nos coma 
experiencia das luas 
boas obras, e virtudes 
a inclinaçaõ , que tinha 
para fa?er a vontade de 
Deos 3quelle coraçaõ: 
Cor Regis in manu Do- 
mini: quocumque volue- 
rit, inclmábit illud. Ver¬ 
dadeiramente , que tan¬ 
to 
o 

Bautifta , como o 
noflo Monarcha, 

cheyos de zelo , e pie¬ 
dade , feguindo cs ca« 

minhos 

( 
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omtiem T^egionemjorda* minhos de Deos , íoraõ 

por Deos dirigidos para 
os raayores empregos 
da vontade ; como os 
que tinhaõ o coraqaõ 
entregue nas mãos de 
Deos: Cor [Legis in ma- 
m Domini, obrando o 
que Deos queria, e in- 
chnando-le áfua vonta¬ 
de: Quocumque vohertt, 
inclinabit illud. No co- 
raqao do noíTo Monar- 
cha quantas vezes ar¬ 
dendo o amòr de Deos, 
fe enternecia pelos pec- 
cados do mundo , defe- 
jando que todos fefal- 
vaflem, guardando os 
Divinos preceitos, fa¬ 
zendo por eííe motivo o 
que Deos queria, e obra¬ 
va o Bautiíla. 

Lançay para 0 Jor- 
daÕ os olhos, e vereis 
alli ao Bautiíla pregan¬ 
do penitencia por toda 
aquella Regiaõ, levado 
do zelo ; e piedade, que 

Ljc lhe influia Deos de fal- 
jUC'5 yar as almas: Venit in 

nis pr<ed(cans Baptt/munt. 
pcsnitenh£ in remiffio- 
nempeccatorum. Olhay 
tambcm para o noíTo 
Portugal, e para todas 
as Regioens do leu Do- * 
minio, e vereis também 
fanoffo Monarcha pré- 

ando por meyodosleus 
Miflionarios penitencia 
incanfavelmente, íó mo¬ 
vido da piedade, e zelo 
da falvaqaõ das almas; 
e tante-jaa^is cx-J 
ceíío ao Bautiíla, quan¬ 
to vay de huroa Regiaõ: 
In omnan Regionem, ao 
Mundo quafi inteiro , 
aonde tem os feus Do¬ 
mínios: em Portugal, na 
Azia, África, e Ame, 
rica, fendo taõ repeti¬ 
das as MiflÕes por man¬ 
dado deíle piedofo Mo¬ 
narcha , que trazendo 
aélualmente eíla Pro¬ 
víncia dous Religiofos 
Miflionarios, aflim pelas 
partes da Bahia, cabe* 
qa deíle novo Mundo, 

comQ 

I 
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como pelas de Pernam 
buco ; com tudo, fendo 
fó treze os Conventos 
defta Província, acha- 
vaõ fe por repetidos an- 
nos vinte e feis Miífio- 
narios aótualmente def¬ 
ta Serafica Ordem , e 
Província , fahindo 
cada Convento dous 
Obreiros Evangélicos, 
que penetrando ornais 
recõdito deftes CcrtÕes, 
e atraveflando o mais 
lírag op.c - L s fu a s ^.-a- 
nias, e montanhas, hiaõ 
conquiftando para Deos 
outros tantos Mundos, 
quantos íe avaliaÕ pelo 
dilatado deftas terras ; e 
ifto íem fallarmos em 
outros MiíTionarios das 
demais Sagradas Reli- 
gioens, que íe achaõ 
nefte Pernambuco, que 
em todos, e em cada 
hum prégava o noflo 
defunto Monarcha pe¬ 
nitencia: Tr£dicansbap- 
ti\mum j)ceniten1i£. E 
defta piedade, e Cstho- 

lico aelo bem íe 'deixa 
inferir a devoqaõ , que 
rinha ao eftado Eccle. 
íiaftico, aquella vonta¬ 
de em tudo emula, e 
competidora do Grande 
Bautifta , fazendo , e 
edificando o que lhe pu¬ 
nha , e infpirava Deos 
no coraqaõ , para gloria 
domefmoDeos. Mas o 
que fazia? Vamos com 
o Bautifta, e veremos o 
que obrou. 

Lá vio S. Joaõno 
feu Apocalipfe íempre 
myfterioío ( e hoje mais 
que nunca ) abeita hu- 
ma porta no Ceo , eao 
ponto ouvio huma voz 
primeira , ou a primeira 
voz , a qual lhe dizia 
que fubiíle, porque lhe 
queria moftrar o que lhe 
convinha fazer , ou que 
fe fizefle: Ecce ofiium 
opertum in Calo, CT vox 
prima, quam audivi, di- 
cens: a/cendelmc, W of- 
tendam tibi, quaoportet 
fieri poíl hac\ e moftrou- 

lhe 
( 

t 
V 
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lhe primeiramente,o que? 
Huma Sé pofta no Ceo, 
e huma Períonagem col- 
locada lobre efla Sé: 

Ibid v Ecce Sedes poíita erat in 
3.‘ 'Casio, W jupra Sedem fe¬ 

dem. E por final , que 
efla Períonagem, que na 
Sé eílava collocada , e 
lentada, dava alguma fi. 
milhanqa á pedra Jafpe, 
e ao Sardio.também pe- 

ibid v.dra Preciofa : Qp fede’ 
3, bat fimilis erat afpeãui 

lapidis Jafpidis, CT Sar¬ 
dil. Vamos por par¬ 
tes decifrando a vizaõ. 
Que porta pois he aquel- 
la aberta no Ceo , e que 
voz primeira be aquel 
la, que ouvio o Evan- 
gelifta i Pela porta do 
Ceo fe entende a da 

sii»eif. Igreja : Ccdum eíl Ec- 

1C' clefia militam, diz, citan¬ 
do o parecer de outros, o 
Padre Silveira; e aquel- 
la voz primeira , diz o 
meímo Prdre, por ou¬ 
tros, que era o Bautifta: 

Hanc tamen primam xo 

« 19 
cem in Casio efie Joan• 

nem Baptiílam exi/limat. 
Bem eítá : 1 aibamos 
agora o que queria, que 
fe fizefle , o Bautiíla ? 
Já difíe que huma Sé; 
e qué Sé era efla , e que 
Períonagem fe íentava 
nella adornada daquel; 
las pedras ? Diz Aureo¬ 
lo, pelo meímo Silveira, 
que fignificava efla Sé 
huma nova Romana Sé, 
e quem nella lefentava, 
hum, novo JE^ptifice^ 
Dètòedes Ecclefía, in 
qua Jedet Vcntifex: t 

a pedra Jaípe huma das 
preciofas, de que fe 
adornava, fignificava a 
mifericordia, e poder 
de abfolver pecc^dos; 
e a outra, que he o 
Sardio, fignifica o po¬ 
der de reter, e punir 
efles peccados: ln hac All< 
eíl Japis xirens, vuta mi reoi. 

íencardia, pc tflis fcih- *P“d 
cet aHolvendi peccata, U híc. 
Sar dias rubevs , id (fi , 

pote (las ea retinendi , cr 
punieia- 
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pumenãi, diz, citando a 
Aureolo, hum Douto 
Expofiror, ífto leria em 
Roma. 

Voltayagoraacon- 
fideraqaõ para Portugal, 
e vede o como a íua 
primeira vóz , o noífo 
Rey defunto, tanto que 
vio aberta a Porta da 
Jgreja por meyodo Su- 
mo Pontífice Romano, 
Jogo determinou fazer 
huma nova Sé, e hum 

•'movo Pa^ifice. ^?ova 
Sé , a Santa Sé Patri- 
archal; o novo Pontífi¬ 
ce, o Emínentiflimo, e 
ReverendiíTimo Cardeal 
Patriarcha, á imitaqaÕ 
do Romano Pontífice , 
também com poder de 
abiolver, e reter os pec- 
cados , á imitaqaõ , e 

- com dependencia , da 
que difie oBautifta que 
fe fizefle. Vio íemayor 
conformidade! Vamos 
continuando, e decifran¬ 
do a vizaõ. E para iflò 

t pergunto: o que moílroij 

mais o Bautiílà , que fe 
havia de fazer; ou o que 
vio o Evangelitta mais 
neítafaélura, e obra do 
Bautifta ? Dizelle, que 
vira também o Arco 
íris em roda da Sé , co- 
mo fimilhanqa de elme- 
ralda: Et íris eratin 
circuitu Sedis fimilis vi- 
fioni fmaragdine. E que 
figmfica o Arco íris 
com aquella fimilhanqa? 
O Padre Ribeira com 
outros, que a)lega ore.: 
ferido Expofitor , diz 
que fignitíca a miferi- 
cordia: Denotan Dei A d 
mi/ericordiam. Equeíesilv. 
acha também na Santahic- 
Sé Patriarchal,mais que 
as mifericordias do Se¬ 
nhor para bem das noí- 
fas almas? 

Que mais fe divilou 
nsquella obra do Bau- 
tifta ? Naõ menos, que 
vinte e quatro Anciaõs, 
e vinte e quatro cadei¬ 
ras , em que le fenta- 
yaójveílidos de veftidu- 
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ras brancas , e com co¬ 
roas dc ouro na cabeça: 
Et in circuitu /edis fe¬ 
di ha viginti quatuor, CF 
fuper thronos viginti 
quatuor /eniores/edentes, 
circumamiãi veíiimèn- 
tis albis , CF in capitibus 
eorum coron£ aure£. E 
o que reprefentavaõ ef- 
tes Anciaõs neiles aí- 
léntos afíim adornados; 
Jáíedeixa ver, queem 
JRoma repreíentatá aos 
Eminentiííimos Senho¬ 
res Cardeaes, e Biípos: 
porém cm Portugal re- 
prefenta os Excellentiífi- 
mos Prmcipaes, ou Mi- 
niílros mayores da Santa 
Sé Patriarchal. Naõ pa¬ 
reça expoíiçaõ livre; 
porque pelos vinte e 
quatro Anciaõs nas fuas 
cadeiras , entende Hu¬ 
go os Maiores na Igre¬ 
ja. Maiores, /cilicet, 
in Eccleíia. E Nicolao 
de Lyra entende os 
Biípos : Sunt omnes 
Epifcopi. Pui cm o Pa¬ 

dre Silveira nos ad¬ 
verte, com Santo Agof- 
tinho , que cite nome: 
Seniores he o mefmo , 
ou derivado defla pala¬ 
vra , Senhor , a qual 
foy deduzida de outra 
Gótica: Sior, que na 
lingua Ertrangeira vai o 
mefmo que Mon/ieuri 
Htnc videtur, conclue 
o Padre, quod vox Híf- 
pamea, Senhor, dirive- 
tur à Gotico nomine 
Sior , quod dominam (i- ^ 
gni)Mr. E ciTTr. co¬ 
roas dc ouro na cabeça, 
fe reprefentaõ as ricas 
Mitras, com que íe 
adornaõ os Reveren¬ 
dos Monfiures , e a al¬ 
vura dos vertidos repre- 
íenta neiles a pureza da 
vida, de que he fymbo- 
loa candura. 

Que mortrou mais 
na fua Fabrica o Bau- 
tirta ? Diz o Evange- 
lifta que fe ouviraõ fa- 
hir daquelle Templo , 
ou Throno, humas vo- 

L zes 
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zes, relâmpagos, e tro- 
\oens, e lette lampadas 
ardentes , que íao os 
íette E.piritos de Deos: 
Et de throno procede- 
lant fulgura, tf* vocts , 
tf" tomtrua, tf* /crpto» 
lampades ardentes ante 
thronum , qui funt /ep- 
tem Spiritus Dei Por 
edas vozes, relâmpa¬ 
gos , e trovoens íe en¬ 
tendem as vozes dos 
Prégadores: Voces /unt 

■,'Pr£dicationis ; e pelas 
''íette hfmpadaS, ^"£(pi- 

ritos de Deos entende o 
Cardeal Dominicano os 
fette Dons do. Efpirito 
Santo : Id efl feptifor- 
mis gratia Spiritus San. 
ãi. Ido mefmo fe acha 
na fanta Fabricado nof- 
lo Monarcha defunto; 
porque achaõíe Prega¬ 
dores Sapientiífimos,q;ie 
com 0 brádo das luas 
vozes, e eíficacia da pa¬ 
lavra Divina deípedem 
rayos de ameaço con- 
tra oj peccados, ejua- 

tamente íe achaõ os 
Dons do Efpirito S into, 
com que fe enriquecem 
as almas, e íe evitaõ 
as culpas. E que mais 
modrou o Bautiíla na 
fua Obra/1 Hum mar co¬ 
mo de cryflal , e no 
meyo do aílento, eá ro¬ 
da do aííento fe acha- 
vaÕ quatro animaes 
cheyos de olhos. O 
primeiro leâõ , o íegun- 
do novilho , o terceiro 
homem , e o quarto 
aguia, ou cada hum 
delles com fimilhanças 
dedes animaes, In conf 
peãu felts tanquam 
tnare vitreumfimile cryf'■ 
talo , tf* in médio fedis 
tf* in circuiti /edis qua• 
tuor animalta plena ocu- 
lis ante , tf* retro , tf* 
primum animal fimile leo- 
ni, tf* fecundam animal 
fimtle vitu/o , tf* tertium 
animal habens faciem 
quafi hominis, tf* quar • 
tum animal fimile aqui- 
l* volanti. Pelo mar de 

vidro 

l 
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vidro fc entende cora- parte, e ficaõ fendo qua- 

Hug. 
hic. 

mumente a penitencia: 
Ver mare bapti/mus , 
(]ui purgai multitudinem 
peccatorum , e na Santa 
Sé Patriarchal naõ fe 
acha a todo o tempo efc 
te lcgundo bautifmorHe 
fcm duvida ; vejamos a 
fignitícaçaõ dos quatro 
animaes. 

Pelos quatro ani- 
maes fe entende no íen- 
tido de Joachim Abba- 
de a Jerarchia Ecclefi- 

Apud. aflica: In bis animalibus 
adumbran Ecclefiaílicam 
Húrarchiam : e que 
mais proprio fe póde 
achar, ou defeobrir, do 
que nerta Santa Sé Pa¬ 
triarchal do ncííoMo- 
narcha defunto ? Por¬ 
que tres faõ* as Jerar- 
chias dos Reverendos 
Conegos da mefma 
Jgrcja , e a fuperior Je¬ 
rarchia de todas he o 
Eminentiflimo Senhor 
Cardeal Patriarcha, que 
por fi íó faz Jerarchia á 

Siiv. 
hic. 

tro Jerarchias, correí- 
pondentes aos quatro 
animaes: 0 Texto o dá a 
entender aííiro ; porque 
diz, que no meyo da 
Sé, e á roda, he que íe 
achavaõ os animaes: 
In medio /edis, Win cir- 
cuitu (edis (juatuor ani- 
malta: logo leo do meyo 
da Sé com os demais 
fazem quatro, fendo o 
que fe fenta no meyo 
o Kn) incntjíli g?o Cardea l;<j 
PatrafPBaTeTteWtra no 
numero dos quatro; po¬ 
rém fempre no feu thro: 
no fazendo a mais lupe- 
rior Jerarchia : e por ií- 
lo le reprefenta no pri¬ 
meiro animal, que he o 
JeâÕ, 0 qual , como 
aqui diz Laureto, re- 
preíenta a Fortaleza da 
Igreja : Defgnat fortir 
tudinem Ecclefa. As 
primeiras duas Jerar¬ 
chias , depois do Emi- 
nentiflimo Cardeal Pa- 
trjarcha, fe reprefen- 

túÕ 

< 

O 

O 
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taõ buma no novilho, 
outra no homem , e a 
terceira , e ultima na 
aguia , que também he 
o ultimo animal. E com 
muita propriedade; por. 
que comohe proprio da 
aguia ir fubindo cada 
vez mais; também da ul 
tima das tres Jerarhcias 
he proprio ir fubindo 
de huma para outra Je- 
rarchia. E todos igual¬ 
mente cheyos de olhos, 

spor ferem eftes pJym- 
boloJda "vigiiancfr, e 
cuidado,de que faõ ador- 
nados. 

Que mais? Diz o 
Evangelifta , que nefla 
vifaõ , que lhe moftrou 
o Bautiíla , eílavaõ de¬ 
mais a mais eífss quatro 
animaes cheyos de olhos 
por dentro , e por fòra, 
e que as azas década 
hum eraõ íeis : Singula 
corum habebant alai fe¬ 
itas, W tn circuitu, 17 
bitus plena funt oculis. 
Os olhos já fe deixa ver 

que faõ fymbolo da vi¬ 
gilância ; mas o que íi- 
gmficarâõ eflasfeis azas? 
Hugo Cardeal diz que 
fe entendem por eflas 
feis azas de cada hum 
dos animaes as lciencias 
das Efcrituras: Alas le¬ 
nas , h<e funt fcienci£ 
Scripturarum. E cheyos 
de olhos, para que pela 
vigilância prevejaõ , e 
fe denote a cautela, que 
tem do inimigo: Ut 
pr£videant, 7 caveant 
infidias inimici , diz o 
mefmo Hugo. E naõ fe 
acha tudo , vigilância , 
e muita íciencia na Sé 
Patriarchal ? Ninguém 
o duvida. 

Teremos mais que 
ouvir da Fabricado noft 
fo Bautiíla? Diz o Evan¬ 
gelifta , e eraõ os lou- 
vorer, que davaõ effes 
Mitrados Príncipes, os 
quaes inceflantemente 
louvavaS a Deos, e di¬ 
ante delle depondo as 
corças, ou mitras , o 

aben- 
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abendiçoavaõ com en- 
carecidos louvores, glo- 
rificando-o com muitas 
honras , e repetidas gra¬ 
ças: Et requiem non ha- 
lehant dicentes, Sanãus, 
Sanãus* Sanãus., e con- 
cluiaÕ deíla íorte: Di- 
gnus es Dominus Deus 
no (ler accipere gloriam, 
W honor em , cr vir lu¬ 
tem, quia tu crei,(li cm- 
ma , íFpropter volunta- 
tem tuam erant, CT crea- 
ta funt. E naõ he tudo 
iílo o mefmo, que fe vê 
na Santa Sé Patriarchal, 
Fabrica do noílo defun¬ 
to Monarcha ! Tudo 
iílo he, porque tudo iílo 
fazem os Reverendos 
Gonegos, e Monfiures, 
a imitaçaÕ daquella,quc 
foy Fabrica do Bautil- 
ta : e para eíles louvo, 
res de Deos he que 
hum , e outro Joaõ , o 
Bautiíla, e o noílo Mo¬ 
narcha , quizeraõ, que 
íe fizeíle taõ portentofa 
Obra,para imitaqaõ da- 
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quella-, como aquelles, 
que por terem o cora- 
çaÕ na maÕ de Deos , 
o tinhaõ á íua vontade 
inclinados. Reparemos 
agora na ccnclufaõ dos 
louvores, que davaÕ < 
aqutllas mitradas Per- 
lonagcns : Sois digno, 
Senhor, e merecedor, 
de que vos dttr.es todas 
as graças, e louvores ; 
porque tudo, o que aqui 
eílá, he creaçaõ vofla , 
e nfirarmjyte 
vontaoeneque fcm os 
nòs creados , como fo¬ 
mes : Tu creafh omnia, 
cr propter voluntatem 
tuam erant, cr creata , 
funt. Bendito feja DecS, 
que confeflaõ todos a 
fua creaçaõ : e bendito 
Deos outra vez , que 
afíim podiaõ, depois de . 
lhe rtnder as graças, 
como fazem , rtnder 
t&mhcm as graças a 
quem foy o Author, ou 
Promotor da creaçaõ de 
tedos; pela lua vontade 

L \ he! 
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he que foraõ todos 
creados naquellas altií- 
(imas Dignidades : Vro- 
pter voluntatem tuam 
creata (iint. 

Aflim fe houve na- 
<■ quella famola Fahrica o 

noflo piedofo Monar- 
cha, paradefempenhoda 
Divina vontade , como 
quem fe dirigia porelh 
á imitaqaõ do Bautifla.- 

i Oíiendam tibi, que opor- 
tet feri poílhec: íe bem 

Sgtie nefK^irtí* r^r^em- 
plo ab noflo Monarcha 
com exceíTos ao Bautií- 
ao; porque íe o Biutifla 
eílavacheyo de piedade, 
ezelo deDeos, e dcfle 
zelo, e piedade lhe nal- 
cia a veneraqaõ da 
Igreja, naõ defcubro cu 
que o Biutifla traqafle 

— outro Templo, nem fe 
lhe ouviíle mais a voz 
para outra Fabrica: po. 

< rêm o noflo Monarcha 
defunto, álèm da Santa 
Sé Patriarchal , ainda 
lhe coube no coraqaõ 

outra igualmente mag¬ 
nifica, e fumptuofa, que 
naViliade Mafra con- 
fagrou aos filhos de 
Francilco meu Padre , 
ainda fe lhe pode ouvir 
a voz para executar os 
mandamentos,que Deos 
lhe inípirava.Ou fe naÕj 
digamos , que como já 
o Bautifla vivia entre os 
Serafins no Ceo: Joan- s Ber. 
nes (iat , quia amicus nard. 
íiat , quia ardens e(l, W ^vHer' 
Seraphim ílare dicuntur; p. 
qoiz também o noflo Scrm- 
Monarcha viver cá en¬ 
tre os Serafins da terra, 
para íe enfayar a aca¬ 
bar como Serafim. E 
certamente, que naquel- 
lc magnifico Convento 
pela continuada aífiilen. 
cia ; que nelle fazia ; 
chegou a ter hum cora- 
çaõ de Serafim. Sim: 
porque fe os Serafins íao 
incêndios no amor de 
Deos: Serafim plenitu- 
do amor is; alli íe en- 
cheo tanto do amor de 

Deos, 
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Deof,còmopómdeteUi- 2adcs filhes, 
munhar asacqoens, que 
alli obrava , e exercia, 
feguindo mais á iiíca, 
e com niayor diligencia 
os preceitos de Deos, 
exercitando-íe com mais 
véras na piedade , e ze¬ 
lo Chriftão , e tendo 
mais conta com a lau- 
de dos feus, e bem 
efpiritual dos demais , 
do que de fua própria 
vida, como fe vio na 
ultima enfermidade, aon¬ 
de refignado nas maos 
de Deos, como quem 
tinha poíto o coraçaõ 
nas luas maõs: Cor R.e- 
gis in manu Domini, 
exhortava a todos ao 
amor, que a Deos de¬ 
vemos, e a todas as vir¬ 
tudes , como nafeidas 
do coraqaó. Em fim,co¬ 
mo quem já tinha tanto 
de antes tomado liqao 
para aquella hora ulti¬ 
ma , abrazado no amor 
de Deos, defpedindo le 
dos fentidos, e penali- 
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tendo-fe 

de antes preparado com 
os Sacramentos Santifi 
fimos da Igreja , enco¬ 
mendou ao Príncipe 
Succeííor, e hoje Rey 
de Portugal, o Reyno, ( 
dando-lhe rquelles do¬ 
cumentes, que lhe da¬ 
ria hum Serafim do Cco, 
fendo entre todos hum 
delles a íujeiqaõ d Igre¬ 
ja Cathohcà Romana ; 
e com o conhecimento 
claro de que morria , 
ex ira fi ca li¬ 
do o Reyno trirte, e 
Juóluoío , osccraqoens 
taõ quebrados de dor, e 
a voz taõ embargada do 
íentimento , que naõ 
houve quem pudeílear¬ 
ticular palavra , trocan- 
do-fe a lingua em olhõs, 
e fazendo os olhos o of- 
ficio da lingua, 11a ccn- 
fideraqaõ de que aca¬ 
bava 0 mayor Monar- 
cha da terra, 0 mais 
fabio Principe do mun¬ 
do, e 0 magnanimo Rey 

V d0 
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do Univerfo. E com ra- 
zaõ;porque quando hum 
fujeito , quando hum 
Monarcha he de taõ 
raras prendas, nem o íen- 
timento póde deixar de 
ler menos , ainda que 
póde íubir a mais, fuf- 
pendendo-íe as melmas 
lagrimas igualmente cõ 
a voz , como devemos 
confiderar na Auguílil- 
fima Rainha, digniífi. 
ma Conlorte do Rey de¬ 
funto, e em toda a mais 

VCafskfc&í',va da 
dor nos demais Vafoi¬ 
tos; porque lendo neíles 
muy grande a pena, fi¬ 
ca fendo a outra muito 
mayor pelas duplicadas 
razoens: pela commúa, 
e pela particular do pa- 
rentefco. Vamos com 
o Bautiíla. 

Morto o Bautiíla,fo. 
raõ os Difcipulos entre¬ 
gar o íeu corpo á fepul- 
tura, e naõ diz o Texto 
que fallaraÕ, e nem que 
choraraõ também dtz: 

Accedentes difcipuli tu- Matth. 
lerunt cor pus eius ; po- <4 v- 
rcm eu tenho para mim, 
e julgo que as vozes íe 
lhes embargaraõ á vio¬ 
lência das lagrimas, que 
derramaraÕ: e a razaÕ 
he ; porque depois de 
íepultarem o corpo do 
Bautiíla , foraõ contar 
a Chriílo, e dar-lhe par¬ 
te da morte de leu Mel- 
tre: Et venicntes nuntia • 
verunt JESU; e diz 
aqui o Pontevel, que 
derraraaraõ muitas, e 
muy copioías lagrimas: 
Çuod non fine uberrimis 
lacrymis fecijfe creden- 
di funt\ logo [ agora in¬ 
firo eu ) íe os Difcipu- 
los do Bautiíla aufentes 
do corpo defunto le des. 
fazem em copioÍ3s la¬ 
grimas pelos olhos, mui¬ 
to mais o fariaÕ tendo-o 
á viíla , como incenti¬ 
vo da mais viva pena. 
Aífim he: reparo agora.’ 
Que chorem tanto os 
Diícipulos do Bautiíla 

na 
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na morte de feu Meílre, efia dor for mais forte , 
deforte que as lagrimas 
lhes embarguem, e iuí- 
pendaõ as vozes; e que 
Chriílo nem huma íó 
lagrima dcrramaíTe, nem 
hum fò fuípiro em final 
de dor proíerifle! Como 
póde fer ! Oh deixay , 

emayor, tanto mayor, 
e mais forte ha de fer o 
feu efleito na fuípeníaÕ 
das operaçoens fenfiti- 
vas: e como Chriílo 
íentio mais queosDif- 
cipulos amortedoBau- 
tiíla ; porque desfazem 

que cila falta de lagri- fe naqueller a dor em 
mas , e vozes em Chnf- lagrimas, lhes tapava a 
to,na morte do Bautiíla, boca para os fufpiros : 
naõ he falta de amor-, tó em Chriílo , nempe- 
antes he excefloda von- los olhos, nem pela bo- 
tade, acompanhada eíla ca fe, deMEogav^i dor.( 
de hua apertada obriga- Era o^aíítiuOqUellft 
çaõ, q faz o íangue nos 
corações. Efe naõ,dizei- 
me : qual he o motivo 
de tantas lagrimas nos 
olhos dos Difcipulos do 
Bautiíla? He a morte de 
feu Meílre. Equal he 
a cauía de que, cho¬ 
rando clles tanto , naõ 
tenhaÕ alentos para dar 
hum fó fufpiro , e pro. 
ferir huma voz i He a 
mefma dor, por fer mny 
grande , e muy forte. 
Bem eílá: logo em quam 

tocha luminoía , e ar¬ 
dente : Ilie erat lucerna 
ardem, vr lucem, coní- 
tituido por Sabio Rey 
entre todos osMonar- 
chas: Ecce conflitui te 
fuper B^èges, CT* Regna, 
com huma vontade taõ 
ampla para Deos, que 
fe dirigia pela fua von¬ 
tade. Eílas, e outras 
prendas , que viíles fi¬ 
nalizadas , para os dif- 
cipulos Vaflallos de taõ 
fabio Meílre , e fciente 

Mo- \ 
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Monarcha , e verda¬ 
deiro pay de todos; oh 
que he huma dor fem 
limite ! Mas lefobre ef- 
fas razoens todas accref- 
centares ao Bautifta a 

‘ razaÕ de Efpolo : Ami- 
cus Sponfi\ oh que dor 
muito mais lem termo, 
e muito mais fem limi¬ 
te, fe he que ainda fe 
póde dar limite aonde o 
naõ ha! Meus Portu- 
guezes, eu naÕ applico 

S-o lupr • fa- 
beis' que o nollo Mo¬ 
narcha foy aífimilhado 
ao Bautifta-, eaíTim, que 
o leu Reyno no delle fe 
figura. Só o que digo 
hc, que fe a morte ferio 
fem dor aos noíTos co* 
raçoens por nos levar 
ao mais fabio Monarcha 
da terra , magnanimo , 
e piedolo ; contra ella 
nos devemos queixar, 
por fer a nofta dor ex¬ 
cedi va. 

Contra ti, pois, 6 
dura Parca . deviaõ fer 

agora as minhas queixas, 
íe me deílem lugar as 
minhas magoas. Porque, 
tyranna, te quizera per¬ 
guntar : para que nos 
levaftes, e roubaftes dos 
olhos hum Monarcha , 
que era a inveja dos mais 
Reynos, pelas virtudes, 
de que o adornou a gra< 
qa, e dotou a natureza, 
ficando efte Reyno lem 
Rey, efte Hemisfério 
fem Sol, etodo o Orbe 
fem luz; porque eile 
era a luz, era o Sol, e 
era o Rey? Era o Rey 
de Portugil, era o Sol 
dosleus Eftados, e a luz 
de todo o Orbe : luz de 
todo o Orbe ; porque a 
fua luz a todos chega¬ 
va: era o Sol dos feus 
Eftados; porque com O 
calor defte Sol nunca le 
alliavaõ as fombras; e 
com o Regimento def¬ 
te Rey naõ havia quem 
competilíe, por fer taõ 
fabio, e entendido; por 
fer dotado de hum tal 

en- 
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entendimento, e huma 
tal vontade, que che¬ 
gou, e chegará com a 
fama a allombrar ao 
Univerlo , e he o feu 
nome igual a fua fama : 
Joannes eji nomen ejus ; 
Joannes , id e(l, gratia: 
divi/iones gratiarum. 
Mirati funt univerfi. 
Na falta pois delle , le. 
nhores , quem nos ha 
de reger? Quem nos ha 
deallumiar ? Quem nos 
ha de defender? Ah Par. 
ca ! E como outra vez 
es cruel 1 Quem ha de 
íubílituir o lugar do noí- 
ío defunto Monarcha? 
NaÕ fey quem pofla fer. 
He neceílario para en¬ 
cher o lugar de hum tal 
Monarcha , e de hum 
tal Rey , e Joaõ, mui¬ 
tos JoaÕs. 

Bailarão pois, fe- 
nhores, dous Joaõos ? 
Nada: he pouco. Epois 
baílarâõ cinco ? Naõ. 
Bailarão dez ? Também 

naõ. Baílarâõ vinte ? 

Ainda naõ. BaítaiâÕ 
trinta, quarenta, ou cin- 
coenta ? Naõ , que ain¬ 
da he pouco. Baílarâõ 
leflenta? Ainda naõ baf 
taõ. Efettenta baílarâõ? 
Ainda he pouco •, por- t 
que ainda faõ neceíía- 
rios mais alguns para 
fubílituirem o lugar de 
hum íó , que he o nof- 
fo JoaÕ Rey defunto. 
Delpeçamo-nos do Bam 
tiíla. Depois que mor- 
reo o Grande Bautiíla, 
forao > me-*" 
nos que fettenta e dous 
diícipulos, os quaes pe¬ 
lo Mundo evangelizai- 
fem , e prega fiem. E 
advertem os Expofito- 
res , que o Bautiíla ti¬ 
nha nefle tempo falleci- 
do: Deíignavit Dominus 
cr alios feptuaginta duos, Luc-!. 
CT mifit illos Unos ante'0' 
faciem fitam. Eu naõ 
reparo tanto nos Dilci- 
pulos ; como na ad' 
vertencia dos Interpre¬ 
tes , em dizerem que 

/ 
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cra fallecido nefle tem¬ 
po o Bautifta : Vro lioc 

Pon- tempore iam idem Joan- 
\ev- nes vitam cum morte 

commutaverat. Pois que 
tinha ler, ou naÕ íer 

( jà neíle tempo fallecido 
o Bautifta ? O que ? 
Muito: íoy para ad¬ 
vertir , que eflesletten- 
ta e dous eraõ para íup- 
prir a hum íó Joaõ. El- 
les íettenta e dousjoaos 
eraõ para fubftituir a 
hum JoaÕfó. Reparay 

^ queque" itao tffWFnaõ , 
lenaõ Joaõs. Vay a au- 
thoridade de Maldona- 

Apud. do : 171 omnes intellige- 
£°ntcv- rent ( conclue 0 Padre) 

pro uno Joanne de médio 
fublato, (eptuaginta duos 
Joannes [ reparay bem 
neíle /eptuaginta duos 
Joannes ] natos fuijjè. E 
íe para o Bautifta , fe 
para aquelle Joaõ, que 
foy o exemplar do noí- 
fo , foraó neceflarios 
para íubftitui-lo , naõ 
menos que íettenta e 

dousjoaos: Septuagín- 
ta duos Joannes; outros 
íettenta e dous Joãos 
nos íaõ necellarios hoje: 
Septuaginta duos Joan¬ 
nes, para íubftituirem aó 
noflo Rey D. Joaõ: pro 
uno Joanne. Aflim pa¬ 
rece havia de ler: mas 

Alviçaras, ó Por- 
tuguezes , que aquillo, 
que haviaÕ fubftituir, 
Íettenta e dous Joaõs, 
ha de fubftituir, e go¬ 
zar , como com effeito, 
goza , e íubftitue hum 
ló Jofeph, que por uni 
co he o primeiro. E 
com muita razaõ; por¬ 
que ló o leu nome eftá 
indicando a mefma fe¬ 
licidade: Jofeph, id e(i, 
augmentum. E parece 
que íó hum Joleph Pri¬ 
meiro havia de fubfti¬ 
tuir a hum Joaõ Quin¬ 
to. Naõ íey fc reparais 
em huma notável deter- 
minaqaõ da Igreja Ca- 
tholica, que allumiada 
pelo Elpirito Santo nun- 
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ca póde errar, a qual 
ha poucos tempos ( naõ 
íey , le com os olhos 
em o noíTo Portugal ) 
mandou que S. Jofeph 
nos Breviários da Igreja 
fe puzelle logo depois 
do Bautiíla. O ej íuppof. 
to;notay a equivocaqaõ 
fallando em ordem ás 
Pefloas. Primeiro que 
tudo íaÕ as tres Divinas 
Pefloas; MARIA San- 
tiflima he a quarta, que 

•fe íegue •, he Joaõ o 
Quinto-, que depois de 
MARIA fe conta; bem 
eftâ-í e depois de Joaõ, 
quem fe íegue ? Depois 
de Joaõ , he Jofeph o 
primeiro. He Jofeph o 
primeiro , que fe íegue 
depois de Joaõ, o quin¬ 
to depois de MARIA 
Santiflima , e da Beatif- 
fitiia Trindade. Aílim 
vemos em ordem ás Pef- 
foas.entre aqu-dle Joaõ, 
e aquelle Jofephre aííim 
vemos hoje no noílo 
Portugal era ordem aos 

nomes; depois de hum 
Joaõ,o Quinto no nome, 
hum Jofeph Primeiro 
do nome. Que bem pa¬ 
rece , que fó hum tal 
Monarcha vivo he que 
podia fubílituir o lugar, * 
que fó deviaõ íubílituir 
íettenta e dous Joaõs, 
pela morte de hum ió 
Joaõ, que hoje chora 
Portugal, que foy , e 
ferá de eterno nome , 
e fama eterna para a 

nomen emTmudí*funt 
univeríi. 

Oh, e como naõ 
menos ferá feliz Portu* 
gal com efte Jofeph ; 
do que foy com aquelle 
Joaõ ! pois vejo que 
lhe recahio a benqaõ , 
que já em outro tempo 
recahio a outro Jofeph: 
Deus Patris tui erit 
adiutor tms, dizia Ja- 
cob a Jofeph: oDeos 
de voflb Pay em tudo 
vos ha de favorecer, e 
0 Todo poderofo Senhor 

\ , vos 
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vos ha de encher de ben. 
çoens celeftes ; ha de 
vos abundar também 
com os dons da terra, e 
com todas as maisgra- 

Gcn ças , e dons: Ommpo- 
4S>.C tens benedicet tibi bem- 

dtãiombus Cceli de fu- 
per ; & beneditUonibus 
abyffifenediãionibus ub 
rum , UT vulva. F.ra ef- 
eíla a bençaõ dejacob 
para Joíeph , e elta fe- 
rá também a bençaódo 
noff<£.. TryjÕ Portuguez 
pard cfnolíò Jffieph de 
Portugal. Queira o Ceo 

que, aífim como fe en¬ 
cherão todas aquellas 
bençoens em Iirael, af- 
fira fe cumpraõ neíle 
Reyno. E aífim como 
Deos olhou, e p.ttendeo 
para aquelle Jacob, pa* 
ra o depoíitar em o Ceo, 
aífim confio , que tanv 
bem attendefie Deos 
para o noílo Monarcha, 
ejoaõ de Portugal, de« 
pofitando-o pdos íeus 
grandes merecimentos la 
na eterna Bemaventu; 
rança. Araen. 
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Regem , cui omnia vivunt, venite adore/mis; 
Ex EccI. 

Té agora cui¬ 
dava eu, que 
eílas canções 
rituaes, de que 

uza a Igreja nosOfficios, 
e Exéquias funeraes*, 
eraõ dirigidas a defper- 
tar em nós a memória 
para a compaixaõ , e 
íentimentos, e naõ a 
infundir alvoroço para a 
alegria , e applaufos : 
( Soberana , e Auguíia 
Mageflade, fc já de¬ 
funta , e morta para o 
Mundo, como funef- 
tamente reprefentaÕ as 
trifles fombras defia Ur¬ 
na ; íepjpre viva, e rm- 

mortal para os Ceos, 
onde piamente vcs con- 
fidero já col locado , e, 
gJOIiul^^TTTgrfWEo o 
prémio dasacçoens, que 
ncfle Mundo cbraftes, 
taõ fublimes, como vir- 
tuoías , taõ heroicas 
como meritórias; e por 
iílo agora com mayor 
razaõ adorado por tan¬ 
to mais Alto , e tarito 
mais Poderoío Rey , e 
Senhor noflo , quanto 
vay do Ceo á terra. ) 
Até agora cuidava eu, 
que tilas cançoens ri- 
luaes, de que ufa a 
Igreja nos Ónicios, e 

Exe- 
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Exéquias funeraes eraõ 
dirigidas a defpertar em 
nds a memória para a 
compaixaõ , e íenti- 
mentos, e nada infun¬ 
dir alvoroço para a ale- 

t gria, e applauíos: porém 
já eítou perlundido que 
errava no penfamento, 
pois queria medir, e re¬ 
gular as mortes de to¬ 
dos com a meíma igual¬ 
dade, fem attender que, 
aífim como ha muitas, 

^ que devem ler lamenta- 
\ias .-"Waí iánW?rm ha 
algumas, que pedem fer 
applaudidas, e feíteja- 
das. 

As mortes lamenta¬ 
das e fentidas faÕ da- 
quelles , de quemle ig¬ 
nora o prémio, ou, para 
dizer melhor, o caíligo, 
que lhes eftá deílinado 
em íatisfaçao das cul¬ 
pas, que nefhvidacÕ- 
metteraõ ; por cuja ra- 
zaõ a Igreja nofla May, 
taõ pia , como compa¬ 
decida, appliça muitos, 

e diverfos fuffragios para 
alli-vio das penas , que 
padecem as almas no 
Purgatório, para que as 
mefmasalmas alleviadas 
das penas paliem a go¬ 
zar a Vifaõ beatífica de 
Deos. As mortes , que 
fe devem applaudir, e 
feílejar, íaõ daquelles , 
cujas acçoens virtuolas, 
e meritórias nos daõ fun¬ 
damento provável , e 
motivo vehemente pa¬ 
ra piamente arguirmos,’ 
e conjeturarmos , que 
logo, ou pouco depois 
do feu tranfito, paflaraõ 
a gozar a melhor vida; 
que he a eterna ; aref- 
peitodas quaes diz 0 E(- 
pirito Santo,por boca de 
Salamaõ , que roais fe 
deve eílimar o dia da 
morte, que o dia do 
naíqimento: Melior efl 
dies mortis die nativi- EccL 
tatis. 

E aífim naõferá de ef. 
tranhar.- fallo com toda: 
mpderaçaõ, e refpeito 

de- 
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devido aos decretos Pon 
tificios; pois naõ he meu 
intento afleverar do nof- 
íò Soberano Monarcha 
defunto aílertiva , e de¬ 
finitivamente o cílado 
da Bemaventuranqa \ 
nem tranfeender os ter¬ 
mos da credulidade me¬ 
ramente humana; e nef. 
te íentido, e com eíle 
proteílo digo: quenao 
lerá de eílranhar que 
entre eu a convidar a 
todo eíle auditono taÕ 
grave, taci douto, e taõ 
diícreto, a que venha 
adorar o noflo Rey , e 
Senhor D.JoaÕ V.,nun¬ 
ca mais Auguílo , nem 
mais Soberar.o , do que 
quando eternamente vi¬ 
vo , e gloriofo: Regem, 
cuiomnia vivunt, vem te 
adore mus: porq ue fe a té- 
gora o adorámos na ter¬ 
ra como Rey, que nos 
governou com amor de 
Pay; daqui por diante o 
adoraremos no Ceo co¬ 
mo Patrono ? para nos 

proteger,e amparar com 
zelo, e fervor de Advo¬ 
gado. Eíla foy a confola* 
qaõ,em q prorompeo S. 
JoaÕ Capiílrano, quan¬ 
do teve a noticia da 
morte de ieu Meílre, e 
Prelado S. Bernardino 
de Sena : Magiftrum 
amifi, Yrotetlorem inve• ? 
m , coníolo-me, queíe 
perdi na terra hum Mef- 
tre, e Prelado, tenho 
agora no Ceo hu grande 
Pr o do,*a 

FenCTanta$*as ac- 
qoens heroicas, e me*, 
ritorias , que obrou o 
noíío Auguílo, e Sobe¬ 
rano Monarcha D.Joaõ 
V. neíia vida, pelas 
quaes íe póde arguir, e 
conje&urar a poíleílao 
da vida eterna , que le 
me faz impoííivel o nu- 
merá-las; e fó em fuma 
recopilarey,reduzindo-as 
a deus generos, ou claf- 
fes. Quando aquellc Fa- 
rizeo, prezumido de Sa- 
tiapa, e Doutor da Ley; 

per- 
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perguntou a Chriíto o q 
havia de fazer para poí. 
íuir a vida eterna: Ma. 
gifler, quid facundo, vi- 
tam £ternam pofjidebo : 
Refpondeo-lhe Chriíto 

f com outra pergunta! 
Que he o que manda a 
Ley: In lege quid (cri- 
ptum efl! Vendo-fe o 
Farizeo alcançado , e 
•rguido com efta per¬ 
gunta , confeffou pla¬ 
namente , que a Ley 
mancfo^nmara Deos 
com ido ó'córaçlo , e 
ao proximo como a fi 
melmo: Diliges Domi¬ 
nam Deum Unimex to- 
to cor de tuo, proxi- 
mum ficut teipfum. Pois 
iíTo mefmo , conclue o 
Divino Meílre , he o 
que deves fazer para vi. 
veres , c pofluires a vi¬ 
da eterna: Hocfac, er 
vives; porque da obfer- 
vancia deites dous pre¬ 
ceitos depende a poflel • 
íaÕ da vida eterna. 

Obíervou tanto á 

ri.ca efes dous precei¬ 
tos o noíío Sercmffimo 
Rey, e Senhor D. Joaõ 
o V., que naõ haverá 
quem com razaõ opofla 
duvidar. Vejamos o pri. 
meiro : todo o cuidado, 
e deívélo do nollo So¬ 
berano Mon&rcha, fun¬ 
dado no amor de Deos, 
foy folicitar o mayor 
culto, e gloria acci- 
dental do mefmo Deos; 
já na creaqaÕ da Mag¬ 
nifica , e fempre Vene¬ 
randa Igreja Patriarchal 
com tantas preminen- 
cias para o Eminentií- 
íimo , c Revercndiflimo 
Cardeal Patriarcha, e 
para os Excellentifli- 
mos, e ReverendiíGmos 
Principaes, emais Mi- 
mílros delia, que faz 
admirar o Univerfo, 
tanto pela fumptuofida- 
de da fabrica, como pela 
fumma, eexceffiva def- 
peza , que faz o Erário 
Real todos os annos com 
cada hum dos Preben¬ 

dados* 
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dados *, já na fundaqaó 
de tantos Morteiros Re- 
ligioíos ; já na edifica- 
qaÕ de tantos Templos, 
paramentando-os com 
alfayas muy ricas, e pre- 
cioías; já na creaqaõde 
tantos Bifpados na no(- 
fa America com rendas 
muy avantajadas para 
asfuasDignidades, Co- 
negos, e Capellaens; já 
finalmente noaccrefcen. 
tamento , aíTim de no¬ 
vas Prebendas para as 
Sés do Arcebifpado , e 
Bifpados já ereétos na 
meíma America, como 
de multiplicadas Vigai- 
rarias, ou Parochias, pa¬ 
ra melhor, e roais prom- 
pta adminirtraqaõ dos 
Sacramentos aos íeus 
Vartallos neftes paizes 
tao longínquos , e dila¬ 
tados , com difpendio 
muy confideravcl da fua 
Real Fazenda: tudo, pai 
ra mayor culto , e glo¬ 
ria accidental do meímo 
Deos. 

Em quanto ao amor 
do proximo, bem íe vio 
naquella epidemia geral 
dos vomitos negros no 
anno de ij , quando, 
fendo requerido dos Mé¬ 
dicos,c inrtado dos Gran* 
des do Reyno, parafe 
retirar da Corte, refpon- 
deo: que nao amava tao 
pouco aos leus Vaflal- 
los, que houvetfe de 
artegurar a própria vida, 
deixando asdosVafíal- 
los c'^^^^iriani> 
ferto perigo ; e aílim re- 
íolveo a ficar, e bufcar 
todos os meyos , íem 
omittir diligencia al¬ 
guma para livrar o leu 
povodaquclle ccntagioj; 
como de fa&o confe- 
guio. Paflados alguns 
annos, indo ás Caídas 
e vendo as faltas, e 
neceflidades , que nellas 
padeciaõ os enfermos, 
mandou fazer hum Hof.' 
pitai elpaqofo ,e provi¬ 
do de todo o neceflario; 
para que enfermos de 

M IV. qual- 



18 2 Gemi doí 
qualquer qualidade, ou 
doenqa, foflem tratados 
com todo aceyo , e 
aífiítidos com todo re. 
gálo, fem experimentar 
a menor falta para a 

' jrecuperaqao da faude. 
Sobretudo, para li¬ 

vrar osleus Vaílallos de 
todos os vexames, e 
damnos, que precifa- 
mente le leguem da 
guerra ; alEm em pre¬ 
juízo da faude temporal, 

v •cnmtv da Wniritm]. pôs 
todôo cuitfadoeft con- 
lervaroleu Reyno, e 
Conquiílas,em paz, naõ 
obftante tantas Embai¬ 
xadas, e inítancias, com 
que os Reys Eítrangei- 
ros o incitavaõ para a 
guerra, fatisfazendo a 
huns, e divertindo a ou¬ 
tros com vários pretex¬ 
tos, e muitas vezes com 
copiofas ÍÕmas de di- 
pheiro; (ó por confervar 
em pazosfeus Vaflallos. 
Parece que, defde o dia 
da fua Acclamaqaõ fo- 

lemne, que foy em o 
primeiro de Janeiro de 
1707, dia oitavo do 
Nalcimentodo Menino 
Deos, quando o Anjo 
deo aos Paítores aquelle 
taõ grande annuncio.de 
que era nafeido hum 
Rey , que fó havia de 
cuidar da Gloria de 
Deos > e da paz dos ho^ 
mens: Gloria in altiffi- 

,, Luc. c. 
mt Deo, CT in terra ,, 
pax hominibus , tomou 
o nodo Auguílo, e So¬ 
berano Monarcha D: 
Joaõ V. eíle annuncio 
Angélico por empreza, 
e brazaõ do feu Reina¬ 
do, 

Levado eu defte pen- 
íamento, quando a obe. 
d:encia me deílinou para 
Orador deflas Exéquias, 
elegi por thema da mi¬ 
nha Oraqaõ as íobredú 
tas palavras do Anjo, 
para fazer delias duas 
premidas em fôrma de 
argumento, deixando a 
confequencia ao arbí¬ 

trio, V 
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trio. e piedade dos ou¬ 
vintes^ contentando-me 
íómente, para elogio do 
nofio Auguílo , e So¬ 
berano Monarcha, com 
o que accreícentou a 
Igreja ás palavras do 
Anjo: Gloria inAltif- 

fimis Deo, cr in terra 
pax hominibuswlauãamus 
te, cr benedicimus te: iflo 
he , determinava eu 
louvar ao noílo Serenif- 
íimoRey, e Senhor D. 
Joaõ V. pela gloria , e 
culto ; que tributou a 
Deos: Gloria in Altih 
fim is Deo, huãamus te-, 
e dizer, ou rogai-lhe 
mil bens pela paz , em 
que nos confervou: Et 
in terra pax hominibus, 
benedicimus te. Masco* 
roo eíla minha idéa fe 
fez anticipadamente pu* 
blica , e notoria pela re- 
velaçaõ de hum ingrato, 
e infiel, a quem a com- 
rouniquey em íegredo ; 
me foy precifo retratar 
o penfaniento, edeziftir 

da idca premeditada : e 
cccorrendo-me vários 
Textos da Efcritura pa* 
ra thema, abracei aspa* 
lavras, com que a Igreja 
principia o Invitatcrio 
do cilicio funeral: R.e*. • 
gem, cui omnia vivunti 
venite adoremus , para 
com ellas ponderar hua 
virtude fingulardo noílo 
Serenifiimo Rey, e Se¬ 
nhor D. JoaÕ V.; a 
qual comprehendendo 
fimultai^yjõ|nt^ amo&% 
de Dro^^aoprmimo,- 
me dá fundamento effi« 
caz para plenamenre o 
fuppôr já gloriofo, ou 
glorificado; evemafer 
a piedade raifericordioía 
com as almas do Purgai 
torio. 

He eíla virtude taõ 
elevada , e relevante , 
q S. Joaõ Chryíoílomo 
a julgou pelo melhor a(- 
fumpto para panegyrico 
de hum Principe.* St quis 
Trineipem laudare velit, 
nihil ei ^adeò decorum 

adfcribetj 

\ 
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adfcribet, atque mijeri- 
cordiam: e o Profeta 
Rey, ponderando os at- 
tnbutosde Deos, dcoa 
primazia Cobre todos ao 

Pfaim. attributo da mifericor- 
' dia: Mi/erationes ejus 

fuper omnia opera ejus; 
cuja razaõ afligna Santo 
Hilário dizendo : Ideo 
pr£Íiat C£teris operibus 
mi/ericordia ; quia mag• 

f nifica ejus operatio virtu- 
tis fu a ejl, mi/ericordia 

«tiverà Jffus \n}ieXUÍ - Poc 
jfio *m Deos amiferi- 
cordia logra a primazia, 
porque os mais attribu- 
tos CaÕ créditos da lua 
grandeza, da lua íabe- 
doria, e do feu poder; 
mas o attnbuto da mi- 
fericordia he o remedio 
da nofla mizeria:e quem 

. poderá negar ler acqaÕ 
mais gloriofa remediar 
as mizerias alheyas , 
que ortentar os luftres 
da própria grandeza? 

Com eíta coníide- 

Príncipe Soberano, é 
Rey miíericordiolo, pa¬ 
ra omittir, e paliarem 
filencio as acçoens he¬ 
roicas da volla grande¬ 
za, e íq celebrar a ex- 
çellencia da volla pieda¬ 
de , e mifericordia; ad¬ 
mirem fe huns da gene- 
rofidade, comquecreaí- 
tes tantos Bilpados.fun- 
daíles tantos Morteiros,’ 
e erigirtes tantos Tem¬ 
plos para mryor culto 
e gloria de Deos; paf 
mem outros do zelo, e 
amor, com que atten- 
deftes á tranquillidade 
dos voflbs Reynos . e 
Conquiftas, conlervan- 
do em paz os voíTos 
Vaílallos; que fó a pie¬ 
dade, e mizericordia, 3 
uzaftes com as almas do 
Purgatório lerá hoje o 
unico emprego da mi¬ 
nha Oraqaõ , porque 
efta virtude, fendo diri 
gida pelo amor dos pro; 
ximos mais neceflitados, 

raqaõj dai-rae íicènqa, quaes faÕ as almas do 

Pur- 



Purgatório, fe termina 
ao amor de Deos,poishe 
certo,q as almas allevia- 
dasdas penas do Purga¬ 
tório palTaõ a gloriar-íe 
e regozija-fe no amor de 
Decs: Donde fundamen¬ 
tando-me eu nareípofla 
do Divino Meftre ao Fa- 
rizeo,que na obfervancia 
do amor de Deos, e do 
proximo confiília a poí- 
feflaõ da vida eterna: 
Hoc fac, CT vives-, ve¬ 
nho a inferir que, fe 
morto para o Mundo, 
para Deos eftais eterna¬ 
mente vivo. 

Efla he, Catholico; 
e difcreto auditório, a 
razaõ ; porque com 
grande jubilo , e alegria 
vos venho hoje convi¬ 
dar com o mefmo invi- 
tatorio da Igreja, que ha 
pòuco ouviftes entoar 
naquelle Coro , a que 
feftejemos, e rendamos 
a Deos as graças: Veni- 
te exultemus Domino, 
iubilejnus Deo \alutari 

noílro, pi‘£cccupemus fa¬ 
dem eius in confejjione, CT; 
vi p/almis jubílemus ei; 
porque nos deo hum 
Rey, que fazendo viver 
tantas almas para a eter¬ 
nidade, o adoramos ho¬ 
je eternamente vivo.Re- 
gem, cui omnia vivunt 
vemte adoremus. Eílá 
propoíla a matéria: para 
difcorrer com acerto, e 
clareza ", neceífito da 
Graça; ajudai-me to¬ 
dos 
Saudaçaõ Angélica. 

AVE MARIA 

A Virtude mais he¬ 
roica , e mérito-, 

ria , em que fe íingula- 
rizou o noíío Auguílo,' 
e Soberano Monarcha 
D. Joaõ V., foy o cor¬ 
dial affe&o, e devoção, 
que teve ás almas do 
Purgatório , mandando 
todcs-cs dias dizer qui¬ 
nhentas MiíTas, reparti¬ 
das pela*lgrejas de Lis; 

boa, 
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boa, de eímola de 240 
reis; para que, median¬ 
te eítes fuff.agios de taõ 
Sacrofanto Sacrifício, ti- 
veíletn as mefmas almas 
allivio nas penas, que 

* padecem no Purgatório, 
epudeílsm gozar a viJa 
eterna na clara vifaÕ de 
Deos. Em dias particula¬ 
res dejubileo dobrava o 
numero das MiíTas : e 
houve occafiaõ, em q fó 
de hfia vez mandou dizer 
fjes ~ Mif- 

fas, como foy em o an- 
no de 26., tendo noticia,. 
de que le queimara no 
mar a Náo Capitania 
daFróta da Bahia, com 
todos os homens, que 
levava ; outras tantas 
mandou dizer no anno 
de 37.tendo também no. 
ticia , de que íequeima- 
raa Náo da índia, che¬ 
gando ao porto defta 
Cidade, ainda queefca- 
paraÕ com vida muitas * 
pefloas da meímaNáo. 

Era eíte A ís&o do 

noíta Monarcha taõ cor¬ 
dial , q le duas veteS 
empenhou a fua autho- 
ridade , e íoberania com 
a Sé Apoílolica a favor 
das mefmas almas: a 
primeira, quando impe¬ 
trou o indulto de ceie- 
brarem todos os Sacer¬ 
dotes dos feus Reynos, 
e Conquiílas,tres Miflas 
em dia da Commeraora- 
çaõ geral dos defuntos, 
applicadas por luflra- 
gios ás mefmas almas: a 
fcgunda, quando al¬ 
cançou a graça , para 
que todos osíeusfubdi- 
tos, que tomaílem a 
Bulia da Cruzada, cha¬ 
mada dos vivos, pudef- 
íem tomar tantas Bulias 
de defuntos , quantas 
foflem as almas, a quem 
quizeíTem applicar as 
graças, e Indulgências 
na mehna Bulia conce¬ 
didas : e deite modo def- 
vaneceo a opinião vul¬ 
garmente recebida, que 
no raefmo anno nao pot 

dia 
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dia pefíòa alguma tomar tidade reinante de B- 
maisde duas Bulias de 
defuntos. Por eíta fó 
virtude taõ fru&uofa 
para as almas, ainda no 
calo , que naõ tivefTe 
outras taõ relevantes, 
que induftriofamente 
deixo de ponderar, pof- 
fo piamente arguir, e 
conjeturar, queonof- 
fo Seremífimo Rey , e 
Senhor D. JoaÕ V. eílá 
gozando a vida eterna 
em companhia daquel- 
las mefmas almas , que 
fez viver eternamente; 
fepor iflo com grande 
regozijo entrey a convi¬ 
dar a todo eíte auditorio, 
para o adorarmos vivo ; 
e 'gloriofamente reinam 
te: Regem, cui omnia vi- 
vunt, venite adoremus. 

Antes que eu entre 
a difcorrer, quero pri¬ 
meiro moílrar fundada a 
minha arguiçaõ, e con¬ 
jetura na authoridade 
do Supremo Oráculo da 
Igreja. Elcreveo a San- 

nediclo XIV. ao noflb 
Serenifiimo Rey , e Se? 
nhor D. Joaõ V., quan¬ 
do lhe mandou o indul¬ 
to das tres Miflas em dia 
da Commemoraçaõ ge¬ 
ral dos defuntos ; e de¬ 
pois de lhe expreííar o 
conceito , e apreço; 
que fazia das fuas Chrif- 
tianiífimas virtudes, con- 
clue dizendo-lhe: que ió 
por efta virtude miferi- 
cordioía.que ufava com 
as aitii/s uô rtffgftoriò; 
em fummo ; e fuperla- 
tivo gráo meritória , ef; 
perava de Deos, como 
verdadeiro remunera¬ 
dor , que depois da íua 
morte o havia livrar das 
penas do Purgatório , e 
collocar na Celeíte Pa* 
tria ; para viver eterna¬ 
mente em companhia 
das mefmas almas jà 
gloriofas. VaÕ as pala¬ 
vras do Santiflimo Pa- 
dre:U/ majeftati 1u£\: de 
major i hjfragio Chriãi 

^ 'fidehhus 
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Jidehbus in Purgatório 
detentis comparando be- 
neimrentij/ime, po(l mor • 
talis huius vit£ curfum 
è Purgatorii pxms ex% 
emptam ad xternxbea- 

• titudmis in CdcdiUa- 
tiomtranquillitatem per- 
ducat. Pois fe o Supre¬ 
mo Oráculo da Igreja, 
ainda vivo o nollo So- 
b.-rano Monarcha , fir¬ 
memente efperava que 
elle.pela virtude miíeri- 
cordiofa co^^s almas 
fuper nrfivanféEenfl£rito* 
ria, como denota aquel- 
le termo, Benemerentif'■ 

{mie, havia de fer livre 
das penas do Purgatório, 
e brevemente gozar a 
vida eterna; porque ra- 
zao depois da fua morte, 
confiando que morrera 
com tolos os Sacra¬ 
mentos , efinaes de pre- 
defiinado, naõ poderey 
eu conjeturar que ef- 
tá ja livre defias penas , 
e eternamente vivo ? 
Com razaõ logp entrey 

eu a convidar a-todos 
pira adorarmos a noflò 
Rey gloriofamente vi¬ 
vo, pelo beneficio dos 
fuffragios, com que fez 
viver a tantas almas 
eternamente : R.egem ; 
cuiomnia vivunt, venite 
adoremut. 

Comecemos agora a 
ponderar as circunftan- 
cias , que occorreraõ ,■ 

concorrerão , e fubfe- 
guiraõ a morte do noflo 
Sereniílimo R.ey , e Se¬ 
nhor D. Joaõ V-, para 
formar o diícurfo , que 
ferá mais académica, 
que conceituolo: e pri¬ 
meiro que tudo , pon¬ 
deremos o nome. O no¬ 
me de Joaõ, legundo a 
Biblia, interpreta-fe pio, 
e miíericordiofo : Joan• 
nes , id eíl, pius, ac mi- 
fericors; e adjunta a 
diviza do numero quin¬ 
to , que os antigoscon- 
fideravaõ favoravel aos 
defuntos, valendo-fe em 
todos os lacrificios fu. 

# neraes 
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nrrrcs co numero qu- 
mrio, como crr.ta o 
Poeta : Cceàit quinas de 

Ji-ndd. mre kiào.Us , tctque 
]. 5. fues, totidem rigr antes 

terga iuvenccs, vinaque 
fundelat p a ter is, a ri¬ 
mam que vccalat An- 
chi(£ magni, manefque 
Acheronte remi/fes-, hem 
íc vê , que com rr>) fie- 
rioía providencia foy 
impefio ao nofio Sobe¬ 
rano Monarcha o r.otrc 
dejoaõ V., psra deno¬ 
tar o affe&o mifericor- 
diofo , em que fe havra 
fwgularizar com as al- 
mrs do Purgatório, 

Com fimilhante al- 
luzaõ ao mefmo didtame 
dos antigos, t-fla minha 
Oiaqaõ, que, a reípeito 
das que tem havido nef. 
ta Cidade, he a quinta, 
trata da virtude espe¬ 
cial, em que feefmerou 
o nofio Soberano Mo¬ 
narcha a favor das al¬ 
mas ; pois certamente 
com eAa virtude fuper- 

* 

lativamente meritória 
acreditou o meimo 
Mcnaicha 0 nome de 
JgeÕ V., nao íó de 
Grande, mas de Máxi¬ 
mo, ccmo de Jofué ,diz 
o Texto Sagrado 
mis fecundam nomen , c ' 
maximus in falutemele- 
ãorun:-,e naõ tò Grande, 
e Máximo ntAe Mun¬ 
do, mas no outro, onde 
em companhia das al- 
mas ja beatifreadas o 
adorçnjm - 
vivo: Regem, cutOm¬ 
ni a vivunt, venite ado- 
remus ; deíorte que , 
anhelando neAa vidão 
nolfo Soberano Mo¬ 
narcha a falvaçaõ das 
almas do Puigatorio j 
íoube, fábia , e difereta- 
mente, aflègurar a fua 
própria falvaçaõ na vida 
eterna. 

Vejamos efie pen- 
lamento provado em 
doustextos de Salamaõ,' 
que,parecendo á primei¬ 
ra viAa er^ontradqs, fe 

uni; 

■r 
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unitormaõ cm abuno do eftavaõ retidas no Puf. 
ineimo psn(arn:mo. pal¬ 
ia Salamaõ no Gap. 9. 
dos Provérbios , e diz 
que o Sabio, e difcreto 
ha de tratar de fi, ou 

Pr 
verb. 
cap 9 
c. 11 

gatorio , que cuidar, e 
tratar de íi; porque a 
meltna Bemave.ituran- 
ça, e Vifaó beatífica,' 
que pelos Sacrifícios da 

para fí: Si fapiens fueris, MilTa foJicitava para as 
c tibimetipfi eàse no almas do Purgatório, 

Cap. 11 diz: quem tiver grangeou , eaílegurou 
cuidado da falvaçaõ das parafi: e por ido com 
almas, he Sabio : Qui fé pia, e conjsctura muy 
fufcipit animas, fapiens provável o adoramos ja 
e(l. Quem naÕ vê a glorioío: Regem, cui 
contradiçaõ, ou incò- omnia vivunt,vúuite ado- 
her^3jj|ás^jirs tex- remas. 
tos r Se Salamaõ diz Agora fe verá a ver- 
no Cap. 9. que o Sabio dadeira intelligencia da- 
íó ha de tratar de íi, ou quelle texto de S. Joaõ, 
para íi : Si fapiens fue- adaz diflicultofo de íe 
ris , tibimetipfi eris ; entender: Qui fcitfra- Epift. 
como affirma no Cap. trem (mm peccare , non 1! 
11. que o íer Sabio con- ad mortem, pelat, CíFda-íoann- 
íiíle em tratar da (alva- bitur ei vita, quem fou-c' 5‘ 
çaõ das almas? Oh que ber que leu irmão pec- 
bellamente íe confor- ca com o oeccado , que 
maõosdous Textos! E naõ induz morte, peça, 
íe naõ, vede : omeímo e alcançará vida. Al- 
foy ter o nodo Secenif- gus entendem eíle Tex- 
íimo Rey, e Senhor to do peccido venial ; 
D. Joaõ V. cuidado da o qual he culpa, que 
falyaçitõ das/Uaas, qu; naõ caufa morte, nem 

faz V 
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faz perder a vida elpi- 
pintual ; mas contra 
tila intelligcncia cila 0 
mefmo texto , que diz 
que peqa, e fe lhe dará 
vida: Petat , CT dabitur 
ei vita: logo íuppõem 
que a perdeo; c (c a 
naô perdeo , naÕ carece 
q íe lhe dê. Admiravel¬ 
mente Rufeníe, citado 
pelo DoutiíTimo Go- 
doy, o qual explica, o 
Texto das penas , que 
padecem as almas no 
Purgatório pelos pecca- 
dos neíta vida commet- 
tidos, e já perdoados ; 
porque ainda que ccm o 
perdaõ dos peccadcs re¬ 
ceberão as almas a vida 
efpiritual da gr3qa, fem- 
pre ficou o reato da pe¬ 
na., que fe padece no 
Purgatório, e impede ás 
almas 0 ver a Deos, e 
viver eternamente: e 
por iífo diz o Evange- 
iiíta Aguia , que quem 
orara Deos pelas almas, 
que padecem no Pur- 

t 

gatorio; e efiaõ como 
mortas , privadas de ve¬ 
rem a Dec„s, le lhe dará 
a vida eterna: Qid jcit 
fruírem frnrn peccare, 
nen ad mor tem, petat ^ 
dabitur ei vita. 

Bem eflá : mas á 
quem fe ha dedareíla 
vida ? aos defuntos, por 
quem fe pede, ou ao 
mefmo, que pede? Ref- 
pondo, que tanto ás 
almas do Purgatório, 
como. 
pelos Saccolantos Sàcri- 
ficios das Mifías asalle- 
via das penas , e lhes 
faz gozar a vida eterna: 
pois, aflim efte , como 
aquellas, participaõ da 
efficacia daquelle taõ 
Soberano, e falutifero 
Sacrifício: ea rrzaõhe; 
porque o Sacrifício da 
Miíla naô fó he íuffra- 
giopara as almas, por- 
quem feapplica, mas 
tambem para 0 mefmo, 
que applica: Sactificia 
JDeo oblatn^on anima bus 

. tan- 

, 
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tantàot Jufragia furt, taniade , já par ca ufa 
jed etiam ipfi ofsrenti; de peite, já por ca ufa de 
difle o Douto Ponta- guerra, mandava fazer 
yellenfe. muitos íuffragios, eSa~ 

Corrobora fe eíla mi- crificios pelas almas dos 
nharefpoítacomaquclla que morriaõ ; Tibi (a- 
propoiiqaõ aflertiva dc crifcabo hodiàm landis, 
David,cm que dizia,que id e(l , per Sacerdotes 
naõ havia de morrer , hodiam o/erentes , ex* 
mas viver fempre: Non põem o nollo Lyra : e 
moriar, jed vivam. He como conhecia a efiica- 

Paulad™^ 
Hebr. 

cia deites íuffragios, 
que tanto aproveitava 
ás almas, por quem íe 
applicava , como á fua 
própria, que applicava; 

c. y 

certo que DaviJ naõ 
faliava da morte tem¬ 
poral ; porque fabia 
miiy- hem y deita 
ninguém (è 'izenía; Sta- 
tutumed hominibus(emel por iflb anticipadamente 
mori : logo fallava da rendia a Deos as graças, 
eterna; e poriílo, hum3, naõ fó porque tinha li- 
e muitas vezes, dizia vrado a fua alma do In- 
queeíperavanaõ morrer ferno, mas porq a tiniu 
eternamente: In te, Do- (alvado das penas do 

,0“fc mine, fperavi; non com PurgatorioiExaltabo te, 
7°- fundar in etírnum. E Domine , quoniam edu- pr»i 

em que fundava DaviJ xi(ti àb inferno animam 
eíta lua eíperança? Di- meam\ falvaílimeà def- 
rey: era Divid taõ co n- cendentibus in heum. 
paflivo , e mifericordio- Eis-ahi era que fundava 
ío com as almas doj DaviJ a íu* efperanca, 
defuntos, que era todas de que nao havia de 
as occafuens-U* mor- morrer, raas iim viver 

_ ' eter- 

Pfalm. 
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AQ. 
Apoft. 
c. ij. 

'ãJlCOS. 
etertia mente : In te, 
Domine , Jperavi, non 
confimdar in <eternUm:n 
Non moriar, fed vivam. 

Naõ fe pode dar 
mais proprio , e ade¬ 
quado original do noflo 
Serenifíimo Rey , e Se¬ 
nhor D. Joa õ V.do que 
o Rey mais peifcito da 
Ley Efcrita, talhado 
pelo molde do coraqaÕ 
de Deos: Inveni virum 
fecunààm cor me um-, por¬ 
que íe David teve ef- 
peranqa fixa de fe (alvar, 
e viver eternamente, 
porque era cordialmenle 
compaííivo, e miferi- 
cordiofo com as almas,e 
por iílo convidava a to¬ 
dos a feftejar eíte dia, e 
render a Deos as graqas, 
com tanto jubilo , eap- 
plaufo : Venite exulte- 
mus Domino, iubilemut 
Deo falai ar i noflro-,pr£- 
occupemus faciem ejus in 
confecione , vr in p(al- 
mis jubilemus ei ; com 
igual razaõ devemos 

193 
adorar vivo; e glorio - 
famente gozando a vida 
eterna, o ncílo Augufto, 
e Soberano Monarcha 
D. Joaõ V- ; porque 
lendo tao compaííivo, e 
milericordiofo ccm as al¬ 
mas do Purgatório, as 
fez viver , e gozar a 
VizaÕ beatífica de Deos: 
Regem , cui omnia vi- 
vunt, venite adoremusi 
e por ifio com grande 
jubilo,e prazer vim hoje 
convidar a cíle tao Ca- 
tholicv,1 ?Ã>;gio.TauP 
ditorio a -fendei*» Deos 
as graças em neme do 
mcfmo Auguflo, e So¬ 
berano Monarcha: Ve¬ 
nite exultemus Domino, 
jubilemus Deo Jalutari 
noftro, pr£0ccupemusfa, 
ciem ejus in confefiònefSÀ 
in pjalmis jubilemus ei. 

Para que vejais com 
toda a clareza a razaõ 
do jubilo do meu con¬ 
vite , paílemos a pon¬ 
derar,aífim o dia em qué 
nafeeo, xomo o em que 

JnV fãllecep 
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falleceo o noflo Auguf- 
to ,- e Soberano Monar- 
cha: para cuja ponde- 
raqaõ he de fuppor, 
como publico , e noto- 
rio, o cordial afíeóto \ 
com que venerava a Re- 
Jigiaõ do meu Seráfico 
Padre S. Francifco, de- 
forte ; que vendo a 
qualquer Religiofo da 
fua Ordem, logo cora 
toda a reverencia lhe 
beijava a manga do ha¬ 
bito ; edeíle affeóto re- 
iul^.u aT:?r?s,aõ de 
querer fer a.uortalhado 
ió no habito de meu Pa¬ 
dre S. Francifco , nao 
permittindo outro al¬ 
gum , fenaõ 0 manto da 
Ordem de Chriílo , de 
que era Gam-Meílre. 
Áfingularidade deíla de. 
voqaõ parece lhe veyo 
ja do naíeimento , por 
nafcer no oitavario de 
S. Pedro deAlcantara, 
gloriofo filho, everda. 
deiro imitador de meu 
Padre S. Franqjíco: de 

hum , e outro, do Payj 
e do filho foy omeímo 
Rey, affira que com a 
idade teve o ulo da ra* 
zaõ , cordialiflimamen- 
te devoto, como mof- 
traraõ íempre as fre¬ 
quentes efmólas , as 
continuas, e quotidia¬ 
nas vizitas , que fazia 
aosícus Conventos, e 
efpecialmente aos da 
Província da Arrabida, 
que o mefmo S. Pedro 
de Alcantara fundou 
em Portugal. Baile pa-; 
ra credito deíla elpeci- 
alidade aquella maravi¬ 
lha , ou maravilhoío 
Convento de Mafra, 
que fez edificar para os 
Religiofos filhos defla 
Província, aonde, apu¬ 
rada a arte, fe vê com¬ 
petir a piedade com a 
magnificência, a devo¬ 
ção com a Mageílade. 

Nem carece de myf- 
terio, que naícendo o 
noflo Soberano Mo- 
narcha em 22 de Outui 

bro 
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bro, quarto dia do Oita- Outubro, Veípera de 
vario de S Pedro de Al- 
cantara , e tendo por 
Pay o Screniflimo Rey 
D. Pedro Il.,naõlhe 
foy impoflo o nome de 
Pedro, mas íim o de 
Joaõ, certamente nao 
fe póde attribuir efta 
impoíiqaõ, fenaõ adef- 
tino fuperior da Divina 
Providencia ; que aflim 
difpôs, para que o nof- 
lò Soberano Monarcha, 
como nome de Joaõ, cj 
íe interpreta pio, e mi- 
fericordiofo : Joannes , 
íd efi , pius , ac mi fe¬ 
ri cor!, e com a diviza 
de Quinto, numero fa¬ 
vorável aos defuntos, 
oftentafle a fua piedade, 
e miferiordia com as 
almas do Purgatório. 

'Accrefce outro myf* 
terio para a impoíiqaõ 
do nome de JoaÕ ao 
noflo Soberano Monar¬ 
cha , e vem a fer: naí- 
ceo o noflo Soberano 
Monarcha em zz de 

S. Joaõ Capiftrano j 
também glorioío luftre 
da Religião Serafica, 
que fe celebra em 23. 
do mefmo mez : parece 
que, com o nome, quiz 
tomar a S. Joaõ Capif- 
tranopor íeu exemplar, 
e Patrono, e na verdade 
aflim o verificou a expe¬ 
riência ; pois confeguio 
que a Igreja o honrafle 
com o melroo titulo„ 
com que he. condecora¬ 
do S. |óaõ~ Capiltrano 
nas fuas vèfperas. Na 
Antifona de Magnifi- 
cat, que canta a Igreja 
nas Vefperas a S. Joaõ 
Capiílrano, lhe dá o íin- 
guiar titulo de Fideliífi- 
mo í e Zelador de Fé:‘ 
O’ Zelator fidei, Joannes 
Fideliffime : com efte 
mefmo titulo de Fide- 
liflimo.e Zelador da Fé, 
honrou também a Igre¬ 
ja ao noflo Screniflimo 
Rey D. Joaõ V.: logo 
naõ íe neg^r que 

N loy 
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foy rayíteriòfa a impofi- 
çaõ do nome deJoaõ 
ao noílo Soberano Mo- 
narcha por nafcer na 
vefpera de S. Joaõ Ca- 
piftra no; quando a hum; 
e outro, e a ninguém 
mais, deo a Igreja o ti¬ 
tulo de FidelifTimo , e 
Zelador da Fé.O'Zela¬ 
dor fidá, Joarnes Fideli- 

Jfime. 
Nem obíta o que 

ja ouviíles em huma 
deitas funçoens fune- 
raesV que "o Carito do 
nome'/a quem o noílo 
Monarcha tinha por Pa¬ 
trono, era S. Joaõ Evan. 
geliíta ; era cujo dia 
todos os Grandes , e 
Prelados da Corte lhe 
beijavaõ a maõ em ob- 
íequio ao feu nome: naõ 
nego o fadto defla ce- 
remoniaj mas ouvi o 
fundamento, q naõdef- 
troe o jus do Patronato 
do noflb Santo. He cer¬ 
to , que o noflo Sobera¬ 
no Monarcha^naíceo 

em Outubro do anntí 
de 1689. •, e como nefle 
anno ainda naõ eftava 
folemnemente canoni¬ 
zado para toda a Igreja 
S. Joaõ Capiílrano, len¬ 
do que , por decreto 
de Leaõ X., e de Grc- 
gorio XIII., ja le reza¬ 
va delle em 0 Biípado 
de Capiílrano , e era 
todos Conventos da Or¬ 
dem Serafica; edahia 
hum anno jufto em Ou¬ 
tubro de 1690. foyfo- 
íolemnemente canoniza¬ 
do para toda a Igreja 
por Alexandre VIII.; 
por iflo no anno do naf- 
cimento do noíTo Mo- 
narcha elegerão o dia 
do Evangeliíla para ef- 
fa ceremonia do beija- 
maõ : mas como logo 
no feguinte anno foy 
univeríalroente celebra¬ 
da a canonizaqaõ de S. 
Joaõ Capiílrano , ad- 
quirio , ou ratifiou O 
Santo o jus do íeu Pa- 
tconato f e ficou fendo 

Patrpno 
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Patròno do ncíío Sobe. a do noíío Scberano 
rano Monarcha, por 
nafcer eítc nas yeíperas 
do feu dia ; e por iflo 
condecorados ambos 
com o fingular titulo de 
Fideliflimo , e Zelador 
da Fé: O’ Zelator fidei, 
Joannesfãelijjime. 

Até aqui o dia do 
inaícimento do noíío Au- 
guíto, c Soberano Mo¬ 
narcha D. Joaõ V.: va- 
mos agora ao dia da íua 
morte. Já íabeis que 
morreo em 31. do mez 
de Julho ; dia em que a 
Religião Serafica cele¬ 
bra o dia oitavo de S. 
Franciíco Solano , 
Apoftolo da America, 
e Padroeiro das índias 
Occidentaes: e como 0 
noíío Monarcha era no 
affeéto todo Francifca- 
no; permittio Deos 
que fallecefie em o dia 
oitavo de S. Francifco 
Solano , cuja vida foy 
a norma , por onde fe 
regulou ? e computou 

Monarcha-, e fenaÕ, ve¬ 
de. S. Francifco Solano 
tinha 17 annos, quando 
entrou na Religião; 
viveo,Religiofo quafi 44. 
annos, e falleceo de 
61 annos: aílim o diz 
hum Hiíloriador da fua 
vida. O noíío Sobe¬ 
rano Monarcha Unha 
17 annos, quando en¬ 
trou a reinar, reinou 
quaíi 44., e morreo de 
61. annor. Mas nergun- 
tará a^qfla curíc/ídade. 
porque razao naô per¬ 
mittio Dcos que falle- 
ceife o ncíTo Monarcha 
em o dia proprio da 
feíla de S. Francifco So¬ 
lano , e íó fim ro dia 
oitavo í Duas razoens 
me occorrem, (álèm de 
humaefpecia) , que ie- 
zervo , para quando 
porderar o dia da íema- 
najque confirmaõ 0 meu 
penfamenío, ou o moti¬ 
vo do meu convite com 
tantos^ilos dç alegria. 

N '] A pri- 
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A primeira funda-fe 

nas liçoens do anojar, 
no , que fe reza 5 na dia 
oitavo de S. Francifco 
Solano, as quaes pare¬ 
ce foraõ talhadas para 
efta função funeral , 
quecelebramospelamor- 
tedonoflo Augufto , e 
Soberano Monarcha D. 
Joaõ V. : principia a 
primeira liçaõ: G.vaiete 
in Domino, dilellifim, 
tjui inter continua fu£ 

, pietatg benefcia iniulfk 
hoininjfin mundocujus 
mu/ti ]aivarehtúr exem¬ 
plo |■ como fe diflera , 
fallando com os Portu- 
guezes: alegrai-vos Va- 
roens os mais mimolos, 
e amados de Deos, por¬ 
que o Senhor entre oS 
contínuos benefícios , 
que faz ao Reyno de 
Portugal, foydirhum 
Rey, com cujos fuffra- 
gios muitas al.mis (e li- 
vraraõ do Purgatório. 
Começa a íegunda liçaõ: 
11 £C dtes glorie mi- 

grationis jis, exulte mus, 
W Utemxr ia eat eíte he 
o dia, em que recorda¬ 
mos o íeu glorioío tran- 
fito , alegremo-nos , e 
íeílejeraos eíte dia. Fi- 
nalmente.conclue a ter¬ 
ceira liçaõ, como fal- 
lando com o noílo Mo* 
narcha defunto: Eia er¬ 
go, dulcis Patrone, Ad• 
vocate filelis , exurge 
in adjutoriun nobis, ut 

nos de noílra ereptions 
gaudeamus, V tu de ple¬ 
na viSloria glorieris; eia 
pois, íe folies atègora 
noflo Rey , e Senhor 
Soberano, fede, daqui 
por diante noílo Patro- 
no.e Advogado fiel, pa. 
ra que, feíhjmdoa vof* 
fadita, mereçamos ale- 
grar-nos comvofco nef- 
ía gloria. Parece vem 
de molde as liçoens do 
dia oitavo de S. Fran- 
ciíco Solano para eíta 
minha OraçaÕ, em que 
adorando ao noílo Rey 
gloriofamente vivo, por 

tec 



ter dado a tantasalmas 
avida de gloria : Re¬ 
gem, cuiomnia xivunt, 
venite adoremus , venho 
a convidar a efle audi¬ 
tório para íe alegrar, e 
render a Decs as graças 
pela vida gloriofa do 
mefmo Rey, : Venite 
exultemus Domino , iubi- 
lemus ‘De o falutari nof- 
tro ; pr^occupemus fa¬ 
dem ejus in confefjicne, 
cr in pfalmis jubilemus ei. 

A íegundarazaõ he; 
porque no dia oitavo , e 
naõ da fefla de S. Fran- 
cifco Solano concorrem 
as Velperas de S. Pedro 
ad vincula, quando en¬ 
tre cadêas, ou corren¬ 
tes, foy prezo o Principe 
das Apoftolos porman- 
dado deHerodes, cuja 
prizaõ celebra a Igreja 
no primeiro de Agofto. 
Ja (abeis, ou deveis fa- 
ber, que S. Pedro entre 
as cadêas , ou corren¬ 
tes daquelle tenebrozo 

cárcere fymbcliza a híía 
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alma entre as horrorozas 
ptizoens do PurgatoriD:* 
e aflim como para a fol- 
tura do Apoítolo íoy 
neceílario que hum 
A njo deícefle ao cárcere; 
aflim também para a íol* 
tura de qualquer alma 
retida no Purgatório he 
neceílario que algum 
Anjo deíqa a livrá-la: 
por iflò na tarde , em 
que falleceo o noflò So¬ 
berano Monarcha, foy 
coveniente concorjreflera 
as Ve fperás', cm 'grte ío- 
lemnizao as correntes da 
prizaõ de S. Pedro; pa¬ 
ra que elle, como Prin¬ 
cipe da Igreja, e Vigá¬ 
rio de Chrifto na terra; 
confortafle, e anima-le 
ao noflò Monarcha a 
fopportar a prizaõ do 
Purgatório, em quanto 
defcia algum Anjo, ao 
menos em figura , a li- 
vrá-lo deflas penas, co¬ 
mo logo moílrarey aí- 
fim fuccedera. 

^ccreícet demais 
ís 4 1 com 

Seráficos 
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com as Vefperas de S. 

'Pedro ad vincula a cõ- 
memoraqaõ dos Marty- 
res Machabeos. He cer¬ 
to, que eftes Santos 
Martyres morrerão an- 

c»tes da vinda dc Chriílo; 
e he também certo, que 
a Igreja íó folemniza os 
Martyres, que morre¬ 
rão em odio da Fé de 
Chriílo: pois como ce¬ 
lebra , e faz a Igreja 
cÒmemoraqaõ dos Ma- 

t„ chabgos, que padecera õ 
antes*de vir Chriíloao 
Mundo r Sc me naõ 
engano , delcubro a ra- 
zaõ : o primeiro, que 
introduzio darem-fe ef- 
tipendios , ou efmólas 
aos Sacerdotes para of- 
ferecerem facrificios por 
fuffragios ás almas dos 
defuntos, foy o famoíil- 
fimo Judas Machabeo: 

• Mac. Duodecim milha ilrach. 
"• mas argenti miíit Je. 

ro/olyma<n oftírri pro 
peccatis mortuorum fa- 
crificiumy cujo «3ílume 

< (' . 

vemos praticado na 
Igreja Cathoiica : e ab- 
íolutamente o unico 
Texto da Sagrada El- 
critura ; cora que fe 
prova haver Purgatório; 
onde as almas fe purifi- 
caõ das culpas, que nef- 
ta vida commetteraÕ,he 
do livro 2. dosMacha- 
beos: Sanila ergo W i.Mac; 
falubris efl cogitatio pro c- ,J- 
difundis exorare, ut a 
peccatisfolvantur: pois 
poriflò a Igreja, em at- 
tenqaõ a taõ grande be¬ 
neficio , celebra o mar- 
tyrio dos Machabfios, 
naõ obílante íer antes da 
vinda de Chriílo. E 
como o noffo Soberano 
Monarcha D. JoaÕ V.’ 
foy perfeito imitador de 
Judas Machabeo, dil- 
pendendo todos os dias 
copiofa quantidade de 
dinheiro para fe oífere- 
cer o Sicrofanto Sacri¬ 
fício da Mifía por luf- 
fragio ás almas do Pur¬ 
gatório , par iílo a fua 

paor. 
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morte foy no dia oitavo lagre , e beatificando o 
de S. Franciico Solano, ventre de MARIA SS* 
em cujas Veíperas con. por ter gerado a Chriílo 
correo a commemora. Author de taõ eítupen- 

m 

qaõ dos MartyresMa- 
chabeos; para que na- 
queile dia, e hora do 
feu tranfito íe olegrafle 
com aquella fanta ir* 
mandade, que tanto 
imitou ; e le coníolaíTe 
com os íuffragios dos 
roefmçs Machabeos, co¬ 
mo diz a Igreja na íua 

do prodígio : Beatus 
Venter, <]iu Uportavitr 
reípondeo o Divino 
Meítre beatificando aos 
que ouvem , eguardaÕ 
a palavra de Deos J 
Quinimo beati, qui au 
diunt verbum Dei, 
cuâodiunt illud. Agora 
o reparo: e que palavra 

S.Lucí 
cap.Ui 

Oi&qaõ:Fraterna Mar- de Deos he eíta, que faz 
tyrum corona hetificet, bemaventuiado aoyoe a 
cr rmdtiplici fufiragio 
conjoletur. 

Naõ pára aqui o 
myíterio do dia 31 do 
mez de Julho , ainda 

ouve, líÇtuííup Uuvijj 
e achareis confirmado p 
meu conceito. 

Tinha Chriílo ad¬ 
vertido aos leus Ditei- 

pafla a mais: nefie dia 3 r pulos, que fofíem pios, e 
de Julho, refereonoílo milericordioíos , como 
eruditiffimo Aílorga , era feu Eterno Padre : 
fuccedeo aquelle ceie- Dfiote ergo mi/ericcrdes, 
bre milagre , que obrou fiadd? ~Pater vefler mi- 
Chriílo do cego, e mu- feriem e(l ■, cuja ad- 
do i por cuja oceafiaõ vertencia Jhes intimou 

S."Luc: 
C* ib. 

levantando avozMar- 
cella,entre as turbas das 
que preíenciaraõ 0 mi- 

ao cepois com mayor 
efficacia nefias enfáti¬ 
cas, e^nyficriofas pa- 

^ lavrai? 

t 
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lavras: Facite vobis ami* 

’ cos 'de mammona iniqui* 
tatis, ut cum defeceritis, 
recipiant vos in aterna 
tabernacula; nas quaes, 
fegundo o Cardeal Bei- 
larmino, lhes recom- 
raendou que foíTem 
pios, emifericordioíos cõ 
as almas do Purgatório, 
applicando muitos íuf- 
fragios, e facrificios, pa¬ 
ra que ellas, depois de 
beatificadas , á ley de 
agradecidas, foflem noí- 
las ^Vogadas , e foli- 
fcitaíicííi d ndrta‘felicida¬ 
de em íua companhia : 
Ut cum defeceritis, reci¬ 
piant vos in £terna ta¬ 
bernacula. Pois eis-ahi a 
razaõ, porque affirmou 
Chrifto que era bema* 
venturado o que ouvia, 
e guardava a palavra de 
Deos: Beati qui audi- 
unt verbumDsi, Wcuf- 
toâiunt illud; porque na 
verdade quem ouvir, e 
obíervar a palavra de 
Deos ifto h^. a reco*. 

mendaqaõ,que faz Chrifr 
to (obre a piedade , e 
milcricordia com as ah 
mas do Purgatório, tem 
a certeza de fer bem- 
aventurado. E eíle he 
também o myfterio.com 
que o noflo Soberano 
Monarcha morreo nefte 
dia; para que, comofoy 
taõ pio, e milericor- 
diofo com as almas do 
Purgatório, applicando- 
lhes muitos facrificios, 
e fuffragios , fe conhe- 
cefle fer do numero dos 
bemaventurados: Beatij 
qui audiunt verbum Deit 
W* cuflodiunt illud. 

Agora entendo eu a 
razaõ , porque David, 
fiado nas cinco pedras 
do leu çurraõ, le pósem 
campanha com o Gi¬ 
gante Golias, teodo ef- 
peranqa fixa de o ven¬ 
cer. Diz o Author do 
enigma numérico, ci¬ 
tando a Guilherme On- 
ciaco, que David con- 

(eguira a vitoria no mez to. 
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de Julho, que he o íet- cecidit in faciem fuam ftC 
timo do anno, que prin- per terram 
cipia em Janeiro : Sep 
timo menfe à David occi• 
fus ejl Gohas; mas co¬ 
mo naÕ declara o dia , 
paflo avante a ponderar 
a vidoria. Diz o Tex¬ 
to fagrado , que accei- 
tando David o deíafio 
do Gigante , elcolhera 

Eítas cinco pedras 
tiradas do ribeiro da- 
quellevalle repreíentaõ* 
no lentir de S..Vicen¬ 
te Ferrejra, as almas j 
que deite valle de la^ 
grimas íahero limpas em 
graqa pela penitencia fi¬ 
nal : e porque levao 

de hum ribeiro , que fi- comíigo o reato da pena 
cava em hum valle vi- correi pondente ás cul- 
zinho, cinco pedras mui 
limpas, ou lizas , e as 
mettera no ícu qurraõ: 

i.Rcg. Elegit quinque lapides 
cap.17. litrpidifimos de torrente, 

lT mifit eos in peram ; 
e chegando á eílacada, 
metteo a maõ no çur- 
raõ, tirou huma pedra, 
pô-la na funda, e fa¬ 
zendo com duas voltas 

pas, que nefta vida co- 
metteraõ, ainda apeja 
perdoadas,., vaõ a pftifi- 
car-le no rulgatorio 
íymbolizado naquelle 
çuriaõde David, onde, 
como em hum calabou¬ 
ço efcuro, efiaõ ptiva; 
das de ver a Deos em 
quanto íe purificao: c 
como a pedra, que tirou 

tiro á cabeça do Gigan- David do çurraõ, he fi¬ 
te, o derrubou no chaõ: gura dc huma alma, que 
Mifit manum fuam in lahe do Purgatório; poE 
peram, tulitque unum la- íflo ella, como agradeci- 
pidem, OT funda jecit, OT da ao mel mo David, fez 
circumducens percufit o emprego na cabeça do 
Jdhiliílcewn in fronte, Gigantt^jm tanto acer. 

' ‘ - tPi 

t 

I 
* 
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to, .que 0 proftrou por 
tfcrra. Eis-ahi o q obraõ 
as almas do Purgatório 
pelos (eus devotos : e 
por iflo, fiado , e con¬ 
fiado nellas, David en 

« trou na peleja Tem fuf- 
to; nem temor; antes 
com efperanqa certa , e 
fixa de conleguir a vi- 
«Storia :• In te, Domine, 
/peravi,non confundar in 
aternum:: Nonmoriar. 
fed vivam. 

* JRfta pedra, com que 
Dav*d _conff.?uio taÕ 
grandTgloria, e vito¬ 
ria, ja ouviftes com tan¬ 
ta energia , e erudiqaõ 
applicada ao noíTo Au* 
gufto, e Soberano Mo- 
narcha D. Joaõ V.; mas 
como me naÕ contento 
com fer efta pedra do 
numero quinario , per- 
mitta-me taõ engenho- 
ío Orador dar mais hu¬ 
ma voltinha na funda 
do meu difcurfo , e 
moftrar que efta pedra 
fingulpmeatjjp por fer 

quinta,e fymbolizar bua 
alma fahindo do Purga, 
torio, compete ao nolTo 
Soberano Monarcha. 
A pedra,com que David 
confeguio a viótoria; 
ainda que era do nume¬ 
ro quinario das pedras, 
foy fingular no tiro; 
pois naô confta que 
David fizeíle outro tiro, 
nem que dcíie outra 
pedrada : e o íer do nu¬ 
mero quinario naõ a faz 
íer quinta ; porque do 
mefmo numero quinario 
era também a primeira, 
fegunda , terceira , e 
quarta pedra: logo por¬ 
que razaõ maisaquella; 
do que eftas.ha de com¬ 
petir ao nofloSereniífi- 
mo Rey , e Senhor D. 
Joaõ V.? Ouvi,e dai- 
me attenqaõ: as cinco 
pedras, que David ef- 
colheo no ribeiro , naõ 
foraõ colle&ivamente 
apanhadas,mas diviziva- 
mente huma por huma: 
éfcolkeo a primeira, 

metteo-a 
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metteo-a no çurraõ ; ei- mo, a dor do perdido, 
colheo a fegunda , e o pejo do commettid?V 
depois a terceira, quarta, o temor do caíligo , e 
e quinta, e huma por a efperanqa do gozo 
humafoy mettendono eterno: Quinquelapides 
qurraõ ; deíòrte que a funt: cognitio fui, dolor 
ultima , que na entrada aunfii, pudor commifii, » 
foy quinta,na fahida foy timor fupphcii, er /pes 
fingular, e reprefenta- £terni gaudii. Reparti 
va a huma alma iahindo eílas cinco coníidera- 
do Purgatório : e por qoens pelos cinco Reys 
iflo íingularmente com- de Portugal, que tive- 
pete ao noflb Serenifli- raÕ o nome de Joaõ; 
mo Rey, e Senhor D. e achareis que, compe- 
Joaõ V. tindo a cada hum^om , 

Para mayor intelli- propriedade ..genpya a 
gencia fdeíla minha ex- fua pedra , a quinta 
plicaqaÕ ouqamos ao pertence íingularmente 
Cardeal Hugo allego- ao ncílo Auguílo , e 
rizando as cinco pedras Soberano Monarcha D: 
de David, de cuja alie- JoaÕ V. , a quem hoje 
goria fe valeo 0 Grande adoramos glorioíamente 
Vieira nos íeus cinco vivo na pcfíe do gozo 
engenhofos dileuríos ; eterno, que fempre fi¬ 
que pregou na Curia xamente eíperou: ora 
Romana. Diz eíle Emi- vede. 
nentiflimo Expofitor; O Cognitio /ui da 
que nas cinco pedras ie primeira pedra íymboli- 
iymbolizaõ cinco confi- za o Sereniííimo Rey 
deraqcens, a iaber; 0 co- D. Joaõ I. , o qual, co¬ 
nhecimento de fi mgíi nhecen^g-íe illegitimo; 

f * e re- 

| . 
* 
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e reconhecendo a pre- 
férencia de leu Irmiõ 
do mefmo nome,(obre le. 
gitimo,mais velho,ainda 
que aufente , e prezo 
em Caftella, recuzava 
fubir aothrono, conten- 
tando-fe fómente com 
o titulo de Regente do 
Reyno, que Caílella 
pertendia ufurpar, e unir 
á fua Coroa ; íe os tres 
Edados do Reyno jun¬ 
tos no noflo Convento 
da ^dade de Coimbra 
o na^accLamafTem por 
Rey1™ETT-ãni o Cogni- 
tio /ui. O DoZor amifli da 
fegunda pedra compete 
ao Ssreniífimo Rey D. 
JoaÕ II. , o qual, pela 
morte do Príncipe D. 
Affonfo (eu unico filho, 
teve tal dor, e pena 
deflaperda , que paílou 
o redante da vida em 
huma profunda melan. 
colia: eis-ahi o L)olor 
amifi.O Pudor comúfi 
da terceira pedra per¬ 
tence „ao SgpaUfi no 

Rey D. Joaõ III. , o 
qual, achando o Reyno 
abadado de Conquiftas, 
re(olve-o ínconfiderada- 
mente largar as Praças 
de Arzila, Alcácer, C,a- 
fim, eAzamor, de cuja 
reloluçaó íe arrependeo 
ao depois, já íem reme- 
dio , e fe vio entaõ en¬ 
vergonhado de ter com- 
mectido fimilhante def- 
acerto : eis-ahi o Pudor 
commiffu 

O Timor (upplicii da 
quarta pedra (e appro- 
pria ao Sereniífimo Rey 
D.Joaõ IV-, o qual naõ 
duvidando do direito , 
que tinha á Coroa de 
Portugal, naõfereíol- 
viaacmprendd-la.a que 
por muitas vezes o e(- 
timulava a fidelidade, 
e valor dos Portugue- 
zes, por recear a con- 
clulaõ pelas grandes 
diííieuldades, que fe lhe 
reprefentavaõ no en • 
tendiraento , e temer 
coma vida pagar eda 

refoluçaõ; 
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refoluqaõ;que, a naõíer 
com tanta felicidade fi. 
nalizada, feria no juizo 
de Caílella julgada pela 
mayor traiqaõ , e con¬ 
denada ao mais rigo 

207 
omnia vivuut , vemte 
adoremus. - 

Temos viflo o dia 
do mez, em que falle- 
ceo o noflo Soberano 
Monarcha: paliemos a 

rofo caítigo ; íe a Sere- ponderar o dia da fema- 
niíDma Senhora Duque- na, em que^ com mais 
za, e depois Rainha, individuaqaõ veremos 
Dona Luiza Franciíca verificado o aílumpto da 
de Gulman o naõ ani minha Oraqaõ. He cer< 
maíle, dizendo quede to , que falleceo em 
qualquer forte corria íexta feira á tarde pelas 
perigo a fua vida ; e íe fette horas, quando o 
havia de morrer Duque Sol, dando fim arydia, 
de Braganqa , íe expu- fe IcpnltayanoOij5a(oi 
zefle a viver, ou morrer Se ford*feuiT"ilu noflo 
Rey de Portugal.: eis-a Monarcha aeleiqaõdo 
hi o Timor fupplicii. O dia para morrer, certa 

Spes £terni gaudii da 
quinta pedra íe verifica 
do nofio Auguílo, e 
Soberano Monarcha D. 

mente naõ eícolhera ou¬ 
tro, fenaõ o da fexta 
feira ', em cuja tarde 
morreo o melmo Deos 

JoaÕ V. taõ devoto das humanado , para refur- 
almas do Purgatório, gir 00 terceiro dia, que 
que com eíta devoqaÕ foy no Domingo, em 
aíTegurou , e firmou a que defcendo ao Lim- 
efperanqa* do gozo eter- bo trouxe em fua com- 
no ; em cuja poílepia- panhia as almas dos San- 
mente o confideramos tos Padres , que por elle 
ja glorioíò: Regem t cui eílavac^fperando ; c 
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paííindo pelo Purgato- 
FíSTivrou as almas to¬ 
das das penas, que nel- 
le padeciaõ ; fendo eile 
dia pira ellas de máxi¬ 
mo jubileo , e indul¬ 
gência plemífima, como 
diz Santo Agoftinho; e 
o Cardeal Bellarmino 
delias entende aquellas 
palavras do Profeta Za- 
charias : Emftjli vim 
ãos tuos de lacu , in 
quo non eíl aqua. 

Aqui neceíTariamen- 
te ffeg'hei de _ valer da 
noticilj^Sè crfrre vul¬ 
gar de huma revelaqaõ 
de certa Religiofa, que, 
mandada pelo feu Con- 
feílor, declarou , queef- 
tando em OraqaÕ lhe 
fora revelado , que o 
noílo Soberano Mo- 
narcha íe falvara ; eef- 
tivera tres dias no Pur¬ 
gatório : a eíta revela* 
qaõ naÕ podo deixar de 
dar pio aílenfo ; porque 
fe conforma .com o meu 
dilçurío conjetural ex 

vi da devoção , e affe- 
<do , que teve o noílo 
Monircha às almas do 
Purgitorio ; e com as 
noticias, que vieraÕ na 
relaçaõ imprefla íobre a 
morte do noílo Sobera¬ 
no. Diz a relaçaõ, que 
o corpo de Sua Mageí- 
tade veftido como ha¬ 
bito de meu Padre S. 
Francilco , e adornadq 
com o manto de Gram 
Medre das Ordens Mi¬ 
litares , edivera no] feu 
proprio leito recolhido 
em huma fala interior 
do Palacio athé padar 
o diade Domingo , em 
cuja noite fora conduzi¬ 
do para huma fala ex¬ 
terior do mefmo Pala¬ 
cio » para na fegunda 
feira fe fazer o officio 
folemne de corpo pre- 
íente , como com effei- 
to o celebrou o Emi- 
nentiífimo, e Reveren- 
diífimo Cardeal Patriar- 
cha com aífidencia dos 
ExcellétiíIimos,e Reve¬ 

ren- 
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réndiflimos Principaes,e neíta vida commettuías: 
»ais Mniílros da San- e aflim , fendo onoilo*'» 
ta Igreja Patriarchal. Auguílo , e Soberano 

Vamos conferindo a Monarcha D. JoaõV. 
noticiada relaqaõcom a filho profeflo de Fran- 
da revelaqaÕ: primeira- ciíco na \ eneravciOr- 
mente ja íabeis q no,Do- dcm 1 erceira da Peni- 
mingo,que era o terceiro tencia, e fobre iífo mui- 
dia da morte de Sua Ma- to feu elpecial devoto, 
geítade , cahio aquelie como inculca a eleiqaõ 
grande Jubileo da Por- do habito, com que íò 
ciuncula, q alcançou ím- quiz feramortalhado, he 
mediatamente de Chril- de crêr piamente, que 
to meu Padre S. Fran no tal Domingo, dia da 
ciíco, no qual ie con- Porciuncula , eterceiçp 
cede aos vivos remiílaõ de fua nwUí^foy^i- 
pleniífima de culpa, e vre das pclíTs íTTffTTga- 

pena; e por efpecial toiio , extiahido por 
indulto do Vigário de meu Padre S. írancifco 
Chriílo na terra parti- em companhia de mui- 
cipaõ as almas do Pur- tas almas, que com el>e 
gatorio a melmaindul- deíceiaõ aomcímo Pur- 
gencia. He também de gatorio a buícá-lo, para 

faber que affirmao gra 
.ves Authores, que no 
dia da Porciuncula def- 
ce meu S^nto Padre ao 
Purgatcrio , a livrar as 
almas dos feus filhos , e 

íe congratularem na 
Gloria, eVifaÕ beatí¬ 
fica de Deos. Note-fe 
aqui a razaõ efpecial i 
que atraz fiquei de dar,' 
porque o noflo Sobera- 

devotos, das penas que no Monarcha naõ mor; 
padecem pelas culpas reo no dii^rcprio de S. 

O Fían- 



z i o Gemidos 
Francifco Solano, mas 

‘lím no feu dia oitavo ; 
por ficar eíte dia mais 
proximo ao da Porciun- 
cula , e naÕ paílar o 
nofio Soberano Monar- 
cha de tres dias no Pur¬ 
gatório. 

Grande confirma¬ 
ção deíle difcurfo nos 
dá a VizaÕ , que teve 
S. JoaÕ no feu Apoca- 
lypíe : diz, que em 
hum Domingo fora le. 
y^o em efpirito aoCeo; 
e virá-g Dens ícn- 
tado no (eu mageftozo 
Throno ; e á roda do 
Throno vinte e quatro 
Anciãos (entados tam¬ 
bém em fuas cadeiras , 
com Coroas de ouro nas 
cabeças: Et viginti 
quatuor/etiiores fedentes, 
cr in capitibus eorurn co- 
rone auree : diz mais, 
que vira hum Anjo , 
que íubia com os finaes 
exprefíos de Deos vivo: 
Vidi alterum Angelum 
afce^denUrr‘% ortu (o- 

lis hàbenUm fignum Dei 
vivi, a quem acompa* 
nhavaõ cento quarenta 
e quatro mil efpiritos , 
aííinaladoí também com 
a mefma diviza : Et au- apoc- 
divi mmerum (ignato- c’V. 
rum centum quadragin- 
ta quatuor milhafignati-, 
e logo depois vio huma 
innumeraveí multidão 
de elpiritos, de todas 
as fortes de gente , que 
chegando á prefença de 
Deos faziaõ grande fef- 
tejo em acçaõ de gra¬ 
ças pela (alvaçaÕ , que 
tinhaõ con.'eguido:Pt.'/Z 
1i£C vidi turbam magna, 
quam dimtmerare nemo 
potcrat ,ex omnibus gen- 
tibus::: Et clamabant 
voce magnà dicentes: 
Salus Deo no firo. Paf- 
mado, e attonito o E« 
vangehfla com aVizaõ, 
hum dos Anciaõs co¬ 
roados lhe decifrou a 
caufa , emotivo do fe* 
ítejo. 

Antes que eu en- 
tre 
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tre a explanar a Vizaõ, ti-Chrifto ; que huns ,e 
he neceílario faber que 
eraó aquelles vinte e 
quatro Anciaõs coroa- 
dos.Saõ tantas,e taõ va¬ 
rias as interpretaqoer.s , 
que daõ os Expofitores 
a eíle lugar, que cada 
hum lhe dá o íeu íenti- 
do: Unu/quitque infuo 
fenfu abundat\mas todos 
(e reduzem a duas clafles: 
Huns tomaõ o numero 
de vinte e quatro por 
certo , e determinado; c 
aflim entendem pelos 
vinte e quatro Anciaõs 
ja os doze Patriarchas 
do Teflamento velho, e 
os doze Apoftolos do no¬ 
vo,cujo numero de doze 
duplicado faz o de vinte 
e quatro:ja os dozeA pol- 
tolos naturaesdejudea, 
difcipulos de Chrifto no 
feu primeiro advento , e 
os doze Apoftolos, que 
ha de eleger da Genti- 
lidade o melmo Chrifto 
no íeu íegundoadventoj 
para pregar contra 0 An- 

outres completaõ o 
n.ero de vinte e quatro. 
E hfí graviflimo Orador 
proximamente na Ca- 
thedral em a primeira 
deftas funqoês íuneraes 
com elevada elegância, 
e facudia aplicou os vin¬ 
te e quatro Anciaõs co¬ 
roados aos vinte e quatro 
Reys de Portugal,q tem 
havido defde ofeliciífi- 
mo D. Affonfo Henri¬ 
ques até 0 noílo Sobera* 
no Monarch^D^^aõ 
V. OuífÇs pêíWfmtra- 
rio tomaõ o numero de 
vinte e quatro por incer¬ 
to eindeterminadoje af 
fim pelos vinte e quatro 
Anciaõs entendem ja a 
Univerfidade dos Bif- 
pos nas luas Cathedraes; 
ja a dignidade Sacerdo¬ 
tal dos Presbyteros ; 
que pela madureza do 
juizo , e íòlidez da dou¬ 
trina , de que devem 
fer ornados, le dizem 

Ancitiõ*% 
O 2 # Ve- 
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Venero tod&s ef- 

*tás expofiçoens pela re¬ 
verencia, que merecem 
íeus Authores :masat- 
tendendo eu ao que diz 
o meímo Evangelifta 
no Cap-7.do feu Apo- 
calypfe , que todos os 
que eftavaÕ á roda do 
Throno de Deos , eraõ 
Anjos, como creaturas 
roais puras , e perfeitas: 
Et omnes Angeli (iabãt 
in circuitu throni, acco 
modomecom a opinião 
d^,'erudito A lapide ; o 
quat^i.^Sndrfo meímo 
lugar do Apocalypfe,al- 
lude os vinte e quatro 
Anciãos aos Anjos da 
primeira , e íuprema Je- 
rarchia : AJludit ai or- 
dinem Angeloram pri- 
me Hierarchia; e aífim, 
fundado nefta alluzaõ , 
digo, que os vinte e qua¬ 
tro Anciãos fymbolizaõ 
os Anjos da primeira Je- 
rarchh, deputados pa¬ 
ra Cudodios dos Rey- 
nos Catholicf»/, que re¬ 

conhecem a Chriílo por 
verdadeiro Deos , e Ho¬ 
mem , repreíentadona- 
quella Magefiade, que 
rezidia no Throno, co 
mo cõmumente enten¬ 
dem os Expofitores com 
Santo Ambrofio. Eíles 
Anjos efiaõ fentados , e 
coroados em razaõdos 
régios , e elevados mi- 
nifíerios; a que laô de 
putados-, e por diffe- 
renqa dos mais Anjos 
deputados para guarda 
particular dos homens : 
que por inferiores naÕ 
tem a mefma graduaqaõ 
e preminencia. Donde 
venho a entender, que 
o AnciaÕ coroado, que 
explicou a VizaÕ aoE- 
vangeliíta, foy o An¬ 
jo Cuftodio do Reyno 
de Portugal; e neíla in* 
telligencia entro a ex¬ 
plicar a Vizaõ. 

Aquelle Anjo ; 
que vio o EvangelifU 
íubir com o final expre- 
ío de Deos vivo , e os 

cen- 
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fcento quarenta e qua- Bem eítá : mas 
tro mil eípiritos, que o qual era a caufa , ou4 
acõpanhavaõ aífignala- motivo de tanto feftejo 

no Ceo, que occafio* 
nou ao Evangeliíta tan¬ 
tos palmos, e aíTom- 
bros ? Permitta-me a 
piedade Cathohca dos 
Portuguezes dizer, de¬ 
baixo do proteíto ja feb 
to no principio, que 
foi a fubidado nollo So¬ 
berano Monarcha D. 

dos também com a meí- 
ma diviza, dizem gra- 
viífimos Authores, com 
S. Boaventura, que era 
meu PadreS. Francifco 
com todos os filhos das 
luas tres Ordens; e 
aquella copiofa multi¬ 
dão de eípiritos, que 
le naõ podia numerar, 
eraõ as almas, que pu; Joaõ V.ao Ceo naquel- 
iihcadas no Purgatório, le Domingo,dia da J^pr- 
e alleviadas, ou lavadas ciuncul^ ^erçeiM da 
Com o langue do Cor- fua morte *^^por 1ÍT0 
deiro , reprefentado no interpreta o meu dií- 
Sacrofanto Sacrifício da curfo dizer o Anjo a S. 
Mifla, únhaõíubidoao Joaõ: Naõ vos admi- 
Ceo, como explicou o reis, Evangelííta A- 
mefrno Anjo Cuílodio guia ; todos eíles fefle- 
do Reyno de Portugal jos, que vedes , proce- 
ao Evangelifta,na intel- dem da íubida da alma 
Jigencia do Eminentiífi- de hum Rey de Portu- 
mo Hugó Cardeal: Hi gal, de cujo Reino fou- 
funt, qui venerunt de deputado .Cuítodio: ef- 
tribulatione magna , id te Rey, lendo filho da 
çll, in Purgatório ; CT Terceira Ordê de Fra- 
hverunt ílolas (nas in cifco, e muito efpseial 
fangumí Agni• devoto ^03 filhos da 

• “ * O) 'Pri- 
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Primeira,e Segunda Or- 

' "Gêm , e íobre iíTo cor¬ 
dialmente pio, e mife- 
ricordiolo com as almas 
do Purgatório , man¬ 
dando quotidianamente 
fazer-lhes muitos fuffra- 
gios, mereceo que 
neíle Domingo, dia do 
máximo Jubileo da Por- 
ciuncula, e terceiro da 
fua morte , o Seráfico 
Patriarcha acompanha¬ 
do de íeus filhos , e de 
inÇnitas almas ja glorio- 
fas ^agradecidas aos m- 
numéfaVèis' íuttragios 
deite Rey , deíceíTe ao 
Purgatório, donde trou¬ 
xe comligo a alma do 
mefmo Rey; e por iíTo 
todas eflas almas eftaõ 
clamando, como ren¬ 
dendo a Deos as graças 
pela falvaçao do mefmo 
Rey, leu bemfeitor, 

fegundo a expofiçaÕ de 
Santo Agoítinho: Ma¬ 
gna voce falutem decan- 
tant, qui magna gratia- 
rum aôíione ôecolunt , 

non lua fe virtute , fed, 
jpfo auxiliante, tribula- 
tionum juperaflè certa- 
mina ; ou, como trasla¬ 
da Menochio: Voei 
magna clamabattt, jem- 
per /alvus fit, vivat 
Rex. 

Parece eítá cabal¬ 
mente fundamentada a 
minha arguiçaõ, e con- 
jedtura , e juntamente 
corroborada a noticia 
da revelaçaÕ , que me 
moveo a convidar a ef. 
te auditório para ado¬ 
rar ao noílo Rey ja glo- 
riofo, ou gloriofamen- 
tevivo: Regem ; cui 
omnia vivunt, venite ai 
doremuti Porém , para 
que deponhais todo o 
efcrupu!o,e fiqueis to¬ 
talmente perfuadidos 
deite meu raciocínio , 
ou diícurío; quero-vos 
ponderar huma circun- 
ítancia , que fuccedeo 
na morte do noíío Au- 
gufto, e Soberano Mo- 
narcha D. Joao V.rque 

fen- 
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íendo publica , e noto* 
ria, quiçá naõ tereis 
refleólido nella ; e cer¬ 
tamente he hum argu¬ 
mento íorçoío, e con¬ 
vincente do meu aílum- 
pto ; e vem a ler , que 
fallecendo Sua Magc- 
ílade em Sexta feira , 
naõ fe lhe íez o Officio 
funeral de corpo preíéte 
fenaÕ depois de tres dias 
na Segunda ferra , que 
era 0 quarto do leu fal- 
lecimento , pelo Emi- 
nentiífimo e Reveren- 
diífimo Cardeal Patriar- 
cha, com os Excellentifi 
íimose Reverendiífimos 
Principaes, emaisMi- 
niftros da Igreja Patriar- 
chal : e naõ conlla 
que alguma Communi- 
dade,ainda de Religio- 
fos, o fizeíle antes; len¬ 
do que fe podia fazer no 
dia leguintedo falleci- 
mento , que foy Sab- 
bado. E qual feria a 
caufa dadilaçaÕdehum 
fuffragio taõ fju&upío 2 

e importante pera huraa 
alma , que fahe deltíA 
para o cutro mundo? 
Eu a digo. 

Naõ devo, nem 
quero attribuir eíla di. 
laçaõa defeuidode pef- 
íoas taõ elevadas, era 
quem naõ fe póde con- 
iiderar a mais leve inad¬ 
vertência ; mas fim a 
dcílino fuperior da Di¬ 
vina Providencia , que 
aífim difpôs , para que 
fe verificalíe no primei¬ 
ro Officio funera^om 
toda energií^Pflropri' 
dade a antifona , com 
que principia o invitato- 
rio do melmo Officio fu¬ 
neral : Regem , cui 
omitia vivunt, vemte 
adoremus ; porque no 
Domingo, dia da Por- 
ciuncula, fahiodo Pur¬ 
gatório a feliciffima al¬ 
ma do noflo Auguílo j 
e Soberano Monarcha 
a gozar a Vizaõ beatifi- 
ca deDeos;íó na Seguda 
feira pr^namete com- 

P 4 ' Petia 
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jjst5* á Igreja Lu fita na 
álegrar-íe , e render a 
Deos as graqas: Vem- 
tei exultemus Domino , 
jubilemus Deo (alutari 
tioíiro, preoccupemus 
faciem ejus in confef/ione, 

in pjalmis jubilemus 
ei; porque lhe dera hu 
Rey , que, cuidando 
tanto em lua vida da 
gloria , e íalvaqaõ das 
almas, mereceo ao ter* 
ceiro dia de íua morte 
a q^fma gloria ; e por 

morta! 
e glorioíamente' vivo: 
JLegem , cui omnia vi- 
vunt , venite adoremus. 

Quero por ultimo 
fatisfazer a hum reparo, 
que naõ íey fe vos tem 
occorrido ; e vem a ler: 
porque razaõ, fendo o 
roflo Auguflo e Sobe- 
TanoMonarcha D.Joaõ 
V. todo Franciícano , 
e taõ devoto da Reli¬ 
gião Serafica , que fó 
com o feu habito quiz 
íer amortalhKrq 2 naõ 

ordenou que íeu cor¬ 
po fofie depofitado em 
algum dos Conventos de 
meu Padre S. Francifco, 
havendo tantos na Cor¬ 
te , e Cidade de Lisboa, 
e alguns tanto da íua 
devoqaÕ, que nelles 
com os meímos Reli- 
gioíos afiiítia aos aólos 
do Coro , e ainda do 
refeitório ; e íó fim dif- 
pôs , que o leu corpo 
fofie depofitado em o 
Cõvento de S.Vicente ? 
Duas razoes mecccor. 
rem para eíta diípofiçaÕ: 
a primeira , porque co¬ 
mo no Convento de S, 
Vicente eflá fundada 
huir.a Freguezia com o 
Orago de S. Miguel 
com as almas , quiz o 
nofio Soberano Monar- 
cha , ainda depois de 
morto , moflrar-le de¬ 
voto , e freguez das ah 
mas , bulcando o de- 
pofito do feu corpo na 
Freguezia de S. Miguel 
com as almas, A fegun< 

da? 

i 
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'da, porque quiz o rol* 
ío Soberano Monarcha 
imitar a m.cu, c leu 
Padre S. Franciíco, cu¬ 
jo corpo foy primeiro 
depofitado fóra da Or¬ 
dem em a Igreja do glo- 
rioío Mattyi S. Jorge , 
para dahi fer trasladado 
para o magnifico Con¬ 
vento , que a liberali¬ 
dade , e devcqaõ de 
Gregorio IX. lhe edifi¬ 
cou , e confagrou : e 
por iflo quiz o m.efrro 
Monarcha que o feu 
corpo fofie também de- 
pofitado fóra da Ordem 
Serafica em 0 Conven¬ 
to do gloriofo Martyr 
S. Vicente, para dahi 
fer trasladado , como íe 
diz , para o magnifico 
Convento de Mafra, 
que a dcvoqaõ , e libe¬ 
ralidade do melmo Mo¬ 
narcha fez edificar para 
os melmos filhos do Se¬ 
ráfico Patriarcha S.Fia- 
cifco. 

De todo eíle dií- 

t 

curfo venho a concrçyjr^ 
que naõ nes devemos 
entrifiecer com a moite 
do noílo Augufto, e 
Soberano Monarcha D. 
Joaõ V., antes alegrar; 
e render a Deos asgra- « 
qas , por nos dar hum 
Éey, que ainda depois 
de morto o adoramos 
vivo : "Regem, cui 
cmrita vivunt, venite 
aâorerrus: e naõ íó vi* - 
vo , porque piamente o 
confideramos viveijter- '• 
namej^/^gjj^^vo, 
porque o vemos renaí- 
cido, ou repreíenrado 
na viva imagem de feu 
filho o Serenifii mo Rey 
e Senhor noíloD. Jozé, 
que Deos nos guarde: 
pois naõ le póde deixar 
de dizer, que ainda vive 
quem deixou SuccefTor 
naõ íó com asroefmas 
virtudes, e excellencias, 
mas com eípiritos do- 
brabos, comoinfinua o 
nome de Jozé: Fihus ac- 
crejeen# ojeph. E fe de 

1 So- 
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Soestes diz Seneca 
*qúe fez que feu pay So- 
froniíco nunca morreíTe, 
e fempre viveíle : So- 
fronifeum Soer ates expi- 
rare non patitur , dan¬ 
do por caula , que os fi¬ 
lhos , que herdaÕ as 
virtudes heroicas de feur 
pays, como foy Soera- 
tes, fazem que os meí- 
mos pays fempre vivao 
na memória dos vindou¬ 
ros: Et vivuntobmllam 
alia^caufam, quàtn quòl 
illos ^jheronm^.,çximia 
virtu^watudítpofleris-, 
com mayor razaõ pode¬ 
mos dizer, que com a 
íucceflaõ do noíío Sere- 
nidimo Rey , e Senhor 
D. Joleph, que Deos 
nos guarde, naõ mor* 
reo o nofío Auguflo, e 
Soberano Monarcha D. 
JoaõV., porque ainda 
vive o leu eípirito, e o 
leu zelo no meímo S:re- 
niífimo Rey Succeílor 
D.Joleph, oqualpóde 
diacr dc í»u Au&ulto t e 

Soberano Pay, o que 
lá diíle Chriílo de feu 
Eterno Padre: Quivi¬ 
de t me, videt W ‘Pa¬ 
irem meutn. 

Aífim o cr mos: af. 
fim eíperamos pelos me¬ 
recimentos , íupphca ; 
e intercefiaÕ do nofio 
Auguflo, e Soberano 
Monarcha D.JoaõV., 
o qual lá dos Ceos, on¬ 
de piamente o íuppomos 
vivendo , e gozando a 
ViíaÕ beatífica de Deos,' 
naõ ceflará de orar, e 
rogar ao mefmo Deos 
pela conlervaqaô ; e 
augmento de feu filho 
Sueceilor, e noíío Sere- 
niífimo Rey ; para que 
imitando as fuas virtu- 
des , e ftfguindo as fuas 
maximas, taõ diferetas, 
como Catholicas j nos 
governe em huma feliz 
tranquillidade , como 
do Imperador Theodo- 
fio dide Santo Arabrd- 
fio em fimilhante fun- 
qaõ dc Exéquias fune- 

raes 
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raes: Qjtis àubiUbit fr 
his Theodo/u maximum 
pr£Íidium fere apud 
Deum Em morte pois 
taõ feliz de hum Rty , 
a quem piamente con¬ 
jeturamos gloriofo, e 
immortal: Regem, cui 
omnia vivuut, venite 
adoremus ; fejaó as de- 
clamacoens feílejos , e 
applaufos: Venite, exul- 
temus Domino, iubilemus 
Deo (alutarinoflro,pr£> 
occupemus fadem eius in 

confefjione, inpfakqiSj 
iubilemus ei : digamos 
todos alegres, e gratu- 
labundos: Viva ElRey 
D. JoaÕ V.íemprevi’ 
vo , e iir mortal para 
Deos , fempre pio, e 
mifericordioíò para nós: 
porque entaõ certamen¬ 
te, fuffragados com afua 
interceflaõ, iremos go¬ 
zar em fua companhia 
a eterna Bemaventuran- 
qa. 

t 
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Rcx Ifraelmortuus eíl occidente Sole. 
*. Parai. 28. 34. 

Poderofoquanto vay 
do poder, com que fe 
reina na terra,ao poder,’ 
com que fe reina no 
C eo. ) Toda eí*3 má- * 
quina„uni'’j2rfal ia ter¬ 
ra , que Deos creou 
no cfpaqo de íeis dias,' 
torno a dizer , aca¬ 
ba , e desfaz a morte 
em hum ló infante : In 
iãu ocuh clauduntur om- 
nia. Em hum fó infan- 
te fcpulta a morte entre 
as negras forabras da 
noite aquellaluz, que 
no primeiro dia da crea- 
qaÕ doMundo fahio das 
maõs de Deos taõ be¬ 
néfica , como luzida. 
Também efrurece a 

“smorte 
(J * 

r- 

fv 

Oda efta má¬ 
quina univer- 
fal da terra , 
íj Deos creou 

110 eípaço de feis dias , 
acaba , e desfaz a morte 
em hum ló infante : 
In iãu oculi clauduntur 
cmnia. ( Muito Alto, 
Poderofo, e Fideliílimo 
Rey , e Senhor noflo, 
agora que vos lamenta 
a noíía dor nefle triíle, 
e fúnebre Maufoléo,co¬ 
mo defpojo da morte, 
vos coníidero eu por 
muito mais Alto, e por 
muito mais Poderofo 
Rey: por muito mais 
Alto,quantovaydo Ceo 
á terraj por muito mais 
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■norte era hum fò inf- 
tarâe aquelle firmamen¬ 
to, que no fegundo dia 
formou Deos lobre a 
terra. Também despoja 
a morte, em hum abrir, 

0 e fechar de olhos,a terra 
da verde pompa das fuas 
arvores * e plantas, da 
mimoza, e viftofa galla 
das flores, com que no 
terceiro dia enriqueceo 
Deos a mefma terra. 
Aquclla tocha do Uni- 

, verfo, aquelle Príncipe 
dos \flros , que Deos 
creou nó quarto dia, 
tambsm ecclipla , e ef- 
curece a morte- Naõ va¬ 
le ao Sol o fer dos Pla¬ 
netas o mayor Monar- 

^ cha : Lumiuare maius , 
para deixar de viver fu. 
jeito ás penfoens da 
morte , mas antes, por 
iflo mefmo que heRey, 
acaba, e morre no tneí- 
mo dia em que naice: 

Ecclef. Sol oritur , CT occid.lt. 
Eíle eílrago também 
fente a Lua , ^ue he 

Princeza]da noite; que 
le em hum tempo créfce 
para a nofla admiraçaõ, 
em outro mingua para 
a nofla laílima. Tam¬ 
bém cahem as eílrellas,4 
lem valer a algumas o 
íeremfix?s. Aquelle nu¬ 
mero íem numero de 
peixes , que no quinto 
dia mandou Deos que 
dominaflem o cryftalliiio 
das agoas; aquellas aves 
taõ variamente pinta¬ 
das , que no mefmo dia 
ordenou o Senhor que 
dominaflem a esfera do 
ar, também naõ vivem 
izentas da tyrannia da 
morte. Aquelle vulgo 
todo de féras,e animaes; 
taõ diverfos na condi¬ 
ção , como differentes 
na figura , a quem deo 
vida a terra no fexto 
dia i também acaba a 
morte em hum inílante. 
Aquelle primeiro ho¬ 
mem , que no mefmo 
di3 creou Deos á fua 
Imagem, efimilhança, 

a quem 
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a quem conílituio Rey 
de todo o Univerio, 
também pagou tributo 
á melma morte.Hm fim, 
tudo quanto Deos creou 
por fua Omnipotência 
no elpaço de feis dias, 
acaba, e desfaz a morte 
em hum íó inílante : In 

7.ach. iãu oculi clauduntur om• 
5- *• nia. Na Efcritura Sa¬ 

grada pinta*fe a morte 
com azas, e com huma 
fouce na maõ : Ecce 
falx volans; porque na 
fearado Mundo quanto 
Deos femêa com a fua 
maõ, tudo corta , e 
colhe voando a morte 
com a fua fouce. Oh 
Morte, quam univerfal, 
e tyranno he o teu do- 
minio! Tudo dominas, 
e tudo acabas em hum 
abrir, e fechar de olhos; 
ln iãu oculi claudun¬ 
tur omnia. 

Efta penfaÕ , e tri¬ 
buto , que inevitavel¬ 
mente pagaÕ todos os 
viventes, e todas as 

» 

creaturas a morte, tam- , 
bem pagou , a pezar de* 
hum Rey no todo,a mais 
Alta , e Soberana Ma- 
geítade da Monarchia 
Portugueza. Depois de 
hum dilatado combate, 
em que tantas vezes íe 
retirou a morte , como 
deíconfiada da vidoria: 
Ab/orta e!i mors m vi- 
ãoria ; rendeo-íe ao 
poderofo braqo da mef- 
ma morte o íémpre in- 
vidlo Monarcha de Por¬ 
tugal : em fim, em h^oma 
Sexta '$?ira-'ãu' por do 
Sol pagou o inevitável 
tributo de naíeido o 
muito Alto, Poderofo, 
e Fideliílimo Rey o Se¬ 
nhor D. Joaõ V. Aflioi 
o teflimunha eíle tao 
fúnebre, como magcíto- 
fo Mauíoléo: afiim ò 
dizem com mudas lín¬ 
guas aquellas tiemulas 
luzes : afiim o repreíen- 
ta aquelle Ceptro , e 
aquella Coroa cahida: 
Ccciditys corona. capitis 

P flti|W?f 
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tfioílri; e finalmente af 
Am o daõ a entender 
as palavras , que citey 

Sup: porthema: R.ex Ifrael 
verbu 1 n 
ifrael mortuus e(t , occidente 

Sole. Efla palavra Iírael 
0 na Efcritura Sagrada fe 

toma pelo povo, ou pelo 
Reyno de Iírael, como 
nota Bercho.io: toman- 
do-(e pelo povo,fignifica 
aquellepovo, e naqaõ, 
que vive conftante na 
fé, e obíervante no cul¬ 
to ^e honra de Deos: 

* IfrapJ fjffmficat populum, 
Coi. (jui /» ciutu Dei 
~S1‘ refulet, diz Lyra. To- 

mando-fe pelo Reyno, 
como nefte lugar, re- 
prefenta a hum Reyno, 
que Deos efcolheo para 
feu throno, como affir- 
ma em nome de Deos 
o Real Profeta : Qui 

25a" reS*5 I/rae? wtcnde : e 
a- o povo confiante na fé, 

e obfervante no culto 
Divino he o povo de 
Portugal: Volo in te, 
in femine tuo J/.nperium 

* 

mihi (labillre. Donde íe 
infere queeflaspalavras: 
R.ex Ifrael, reprefentad 
a hum Rey de Portu. 
gal: e o Rey de Portu¬ 
gal , que moireo ao pôr 
do Sol, he, como nin¬ 
guém ignora, o Senhor 
D. Joaõ V. 

O dia da morte na 
Efcritura Sagrada cba- 
ma-fe dia do Senhor: 
Veniet dies Domini; e 
naõ vi dia mais proprio *oP’ 
do Senhor, que o dia 
da morte do noíTo Rey. 
O dia da morte do nofío 
Rey foy em huma Si;x- 
ta feira ao pôr do S 1; 
em huma Sexta feira ao 
pôr do Sol morreo 
Chriílo Senhor nof- 
ío: Et obfcuratus efl Sol: 
Clamam JESUS voce ti 
magna., expiravit. Pois 
íe o dia da morte do nofío 
Rey foy o dia da Sexta 
feira ao pôr do Sol,bem 
dizia eu , que o dia da 
morte do nofío Rey 
foy o dia proprio do Se¬ 

nhor. 

) ( 
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nhor. Oh ditofaalma, a de Chrifto: Diem meum. , 
quem cahio o dia da 
norte no dia proprio do 
Senhor: Vemet dia Do- 
mini'. 

Príncipes houveraÕ, 
que, decretando íenten- 
ças capitaes, céraõ a ef- 
colhcr o genero da mor¬ 
te, como Nero a Se- 
neca. Se Deos, quando 
decreta a morte, déra a 
efcolher o dia, ea hora, 
todo o Mundo efcolhera 
para morrer o dia daSex- 
ta feira ao pôr do Sol; 
porque entre todos he 
efle o mais fauflo para 
commetter a perigofa 
jornada deita para o ou¬ 
tra vida. Afíim o deo a 
entender Chrifto neftas 
pelavras: Abraham Pa- 

8' ter vcíler exuhavit, ut 
videret diem meum. O 
vofio Pay Abraham,diz 
Chrifto, muito defejou 
ver o meu dia. Por eíte 
dia entendem Theophy- 
laõto , e S. Joaõ Chry- 
foflo.no o dia da morte 

id ejl, diem Crucu. Pois 
hum dia o mais lamen¬ 
tável , e o mais triíte , 
que vio 0 Mundo , he 
que Abraham muito de- 
íejava ver : Exultavit, 
ut videret diem meum, id 
e!l, Crucisí Sim; porque 
entre todos he o mais 
feliz para morrer, e en¬ 
trar noCeo. E aíTim foy 
para Abraham, porque 
tanto que chegou Abra- 
haõ a ver eíte dia tao 
feliz para todos: ^fàit\ 
logo lfilegrou: Êt ga> 
vifus eíl. F.fta felicidade 
grande , que confeguio 
Abraham, também mei 
receo alcançar o noflo 
Monarcha; porque em 
huma Sexta feira ao por 
do Sol , dia proprio do 
Senhor: Diem meum, id 
e(l, Crucis, pafloudefta 
vida para a eterna : Rex 
JIracl mortuus efi, occi- 
dente Sole. 

Mas fendo efle dia 
feliz , c profpero para 

p z .uurrerj 
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Xf morrer, e entrar no Ceo, 
foy o mais climatérico 
para o Reyno de Por¬ 
tugal ; porque nelle a 
cruel Parca, tal-vez que 
invejota das noílas ditas, 

0 coitou com a fu a fouce 
o fio da melhor vida do 
nofío Monarcha: R.ex 
mortuus eft. Hum fófoy 
o golpe, que ddcarre- 
gou a morte; mas tan¬ 
tos faõ os feridos, quan¬ 
tos faõ os Vadallos de 
taõ Alta, e Soberana 
Maggftade ; porque a 
todoT drenou o golpe, 
que deo a morte no noí- 
fo Rey. Os Vaílallos 
fe dividem em tres Eíta- 
dos, Eccleíiaflicos, No¬ 
bres, e Plebêos : a to- 
dos também fere a mor¬ 
te com a fouce , com 
que corta a vida de hum 
Rey. 

Tanto que Chriflo 
deo os últimos alentos 
da vida nos braços da 
Cruz, logo fe rafgou o 

véo do Templo; Velam. 

templifclfu eflxobrio-fe 
de luto o Sol: Et ob(- Matth 
curatus e(l Sol: quebra- 17-v- 
raõ-fe as pedras : Etpe- 5 5 
tr£ fcifa funt. E por¬ 
que razaõ ? Direy. Era 
Chriflo Rey: Kex: era 
o véo do Templo figu¬ 
ra dos Ecclefiaflicos ; o 
•Sol retrato dos Nobres; 
e as pedras fymbolos da 
plebe : e como a mor¬ 
te , que cortou o fio da 
vida ao Rey, ferio tam¬ 
bém a todos, por iíío 
íentiraõ todos, Ecclefi- 
aíticos, Nobres, e Pie- 
bêos. Por parte dos Ec- 
clefiaíticos rafgou-fe o 
véo do Templo: Velum 
templi fcitfum eãe ; por 
parte dos Nobres efeu- 
receo-fe o Sol: Et obf • 
curatus cíi Sol, e por 
parte da Plebe quebra- 
raÕ-fe as pedras: Etps- 
tr£ feifla funt. 

A efles tres Eflados 
ferio a morte com 
aquelle tyranno golpe; 
que delcarregou íobre o 

Au- 
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Author da vida:e aeítes 
meímos deixou magoa¬ 
dos o golpe , com que 
a meíma morte cortou 
o dourado fio da vida 
do noílo Monarcha.To¬ 
dos igualmente íentiraõ, 
Ecclefiaíhccs, Nobres, 
e Plebêos, porque a to. 
dos com igualdade traí- 
paílou a dor. Nem obl- 
ta o eílarem muitos lon¬ 
ge da viíta, como eí- 
taõ os moradores defla 
America , para deixar 
de fer em todos igual a 
dor, e o fentimento. Na 
morte de Chrifio che¬ 
gou a todos igualmente 
a pena: aos mais pró¬ 
ximos, como eraõ as 
pedras, queeítavaõ no 
Calvario , ondemorreo 
o noflo Redemptor: ao 
mais retirado, como era 
o Sol , que eítava no 
Ceo : ao mais diílante, 
como era o véo, que ef- 
tava no Tetrpío. Na 
morte do nofo Sobera¬ 
no , a todos igualmente 
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ferio a dor: acs mais 
proximos , como laõ os 
que eítaõ na Corte, on¬ 
de .felizmente acabou 
a vida o nofloRey:aos 
mais diílantes, como 
faõ os moradores deite 
Brazil, a quem o Princi. 
pe dos Oradores Evan- In 
geliccs chamou Ceo, ^ t 
ou Mundo novo : aos 
mais retirados, como 
fomos nós os Francifca* 
nos, que eílamos noSa» 
grado deite Convento, 
onde tcdos, àcí^t 0 ' ^ 
mayoAté o mendr,par¬ 
timos de dor em dous 
pedaços os roífoscora- 
çoens ; e afíim parti¬ 
dos os íacrificamos co¬ 
mo vidtimas do lenti- 
mento áquelle funefte 
JVJaufoléo , cnde le re- 
prefenta , ccmo defpojo 
da morte , a Magefiade 
mais alta de Portigal. 
Os Fgypcios pinta vaÕ 
nos tumulo? dos mortos 
os ccraço* n? dos vivos: 
e cnde poucn. eílar mais 

p 3 ^tem 
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tbem. íacrificados osco- 

raqoens dos Francifca- 
nos, como vi&imas do 
íentimenco ; que na. 
quelle raageítofo Turaifc 
Jo, onde fe reprefenta, 

# como defpojo da morte, 
hum Rey, que foy o 
thefouro da minha Re¬ 
ligião Serafica. Lá dito 
o Evangeliíta S. Lucas, 
que o coraqaÕ eftá, on¬ 
de eílá o íeu thefouro : 

CaP. JJbi enim thefaurus, ibi 
iz.v. çp CQr , eftancj0 naquel* 

leliimulo,como defpo¬ 
jo da^nVõrtSr, hum Rey, 
que foy o thelouro da 
Francilcana: The/aurus; 

com razaõ devem ahi 
eílar (acrificados os nol- 
íos coraqoens; como 
vi&imas do fentimento: 
Ibi cor. Eílalem pois 
de dor os noflos cora¬ 
qoens , fayaõ desfeitos 
em lagrimas pelos olhos, 
huma vez que morreo 
o noflo Rey: Kexmor* 

tmseft\ huma vez que 
jaz íepultado nos borro- 

1 í 

res de huma Urna hum 
Rey , que foy o noflo 
thefouro: Ubienimíhc~ 
faurus i ibi vr cor. 

Mas, ó coraqoens 
magoados,1 uípendey por 
hum pouco o voflopran* 
to , e os voílos gemi¬ 
dos, e fulpiros: naõ pe'r- 
tendo enxugar as votos 
lagrimas, nem extinguir 
a voto dor, e a volto 
migoa ; nem tudo ilto 
faria, ainda que pudeífe, 
porque de razaõ he 
que fintamos todos a 
morte de hum tal Rey: g 

Nonigitur pemcillo/er- br. in 
moais mei ve/lras ab/- ob.Vai. 

tergam lacrymas, neque 
id facere velem , fípof- 
fem; efi enim piis ajje- 
ãibus qiuedam et iam 
flendi voluptas. O que 
pertendo , he moílrar a 
caufa da noto dor, para 
faber o coraçaõ com ra¬ 
zaõ lentir. Deo-nos a 
natureza o entendimen¬ 
to , e 0 coraqaÕ: o em 
tendimento para conhe. 

ceí 

í 
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ccr, e 0 cora çeõ para 
íentir j enaõ pôde oco- 
raqaõ íentir, íem que o 
entendimento conheça a 
cauía. A cauía da noífa 
dor, e o motivo donof- 
1o fentimento naõ he a 
morte do muito Alto, 
Poderoío, e Fideliífimo 
Rey o Senhor D. Joaõ 
V.; porque eíla naõ íe 
deve lamentar , e cho¬ 
rar , mas fim feítejar-íe 
com júbilos de alegria ; 
porque vivendo , como 
viveo, muito ajuftado 
com as Leis Divinas , 
podemos piamente con¬ 
jeturar que eftá rei¬ 
nando com Deos no 
Ceo : o que choro , e 
devemos chorar todos, 
he a perda , e a falta de 
hum tal Rey: Nonplc- 
ro , ncque ille plorandus 

narcUn <lul VOCãtUS efl ãd 
obit. menfam divitis , ir.ihi 

bcrt?’ Potlus ademptum doleo. 
Todos fabem , que em 
huma Sexta feira,ao pôr 
do Sol, nos roubou a 

O 

morte ao noffo Rey: , 
Rex Tfrael mortuss ejl 
ouidenteSole ; mas nem 
todos fabem que Rey 
he eíle, que perdeo 
Portugal com a íua mor¬ 
te. Ião, que nem todos 
fabem , moflrará o dif- 
curfo,para faber com ra- 
zaõ íentir o noflo cora- 
çaõ. Dai-me attençaõ. 

Naquella grande ba¬ 
talha, que teve Achab; 
Rey de Ifrael , com o 
Rey da Síria , defpedio 
hum Soldado do Exer- 
cito do‘Rey da Siriaá 
fuaíetta com tal ventu¬ 
ra, que trafpafiou o Rey 
Achfib: aflim ferido , e 
traspafiado o Rey fere, 
tirou para o feu coche, 
onde ro pôr do Sol aca¬ 
bou a vida: RexIJrael 
mortuus efl occidente So¬ 
le. Na morte deite Mo- 
narcha perdeo o Reyno 
de Ifrael hum Rey feito 
por Deos. He Deos o 
Creador, e Fundador 
de todos os Rey nos , e 

P 4 
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.Impérios do Mundo : 
Ego adificator Règno- 
rum, cr Imperiorum 
lum; mas na creacaõ dos 
Reys, e Imperadores 
do Mundo ha huma no¬ 
tável differenqa , e he: 

Gemidos 

J-Reg 
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Rey feito por Deos.Foy 
Achab Rey de Ifrael: 
Ra Ifrael, e feito im- 
mediatamentepôr Deos: 
Non auferetur vir de 
genere tuo de folio Ifrael-. 
e íe na morte dos Reys 

que huns faõ de Deòs, feitos por Deos perde o 
e feitos immediatamente Reyno hum tal Rey ; 
pelos homens ; outros 
íaõ de Deos, e feitos 
iramediatamante por 
Deos: os Reys, que 
faõ de Deos, eimmedia- 
taroente feitos pelos ho- 

claramente fe moílra _ 
que quando ao pór do 
Sol morreo Achab Rey 
de Ifrael: Rex Ifrael 
mortuus eíl, occidente 
Sole; psrdeo efle Rey- 

mens., foraõ os Reys no hum Rey feito por 
fóra delfràel: òà Reys, Deos: Non auferetur 
que faõ de Deos, eim- vir de genere tuo de fo- 
mediatamente feitos por ho I/rael.Eílc he o Rey; 
Deos, foraõ cs Reys de que perdeo o Reyno de 
Ifrael : Non auferetur 
vir de genere tuo de fo¬ 
lio Ifrael. Na morte 
dos Reys , que laõ fei¬ 
tos immediatamente pe- 

Ifrael , quando ao por 
do Sol morreo Achab: 
Rex Ifrael mortuus efii 
occidente Sole : e tal co¬ 
mo efte he o Rey, que 

los homens, perde o íeu perdeo Portugal, figura 
Reyno hum Rey feito do no Reyno de Ifrael, 
pelos mefraos homens: quando ao pôr do Sol 
na morte dos Reys, que morreo o Senhor D. 
íaõ immediatamente por Joaõ V.Quando ao pôr 
Deos,perde 0 Reyoq hu do [Sol morreo Achab 

Rey 
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Rey de Iírael, perdeo o mais perdeo a Monar-; 
Keyno de Iírael hum chia Lufitana ; porque 
lley feiro por Deos. perdeo mais hum Rey 
Quando ao pór do Sol feito por Deos em quan- 
acabou a vida o Senhor to Trino. Todos os 
D. Joaõ V., perdeo a 
Monarchia Portugueza 
hu Rey feito por Deos. 
Na morte de Achab 
perdeo Ifrael hum Rey 
feito por Deos, porque 
todos os Reys de Ifrael 
faõ de Deos , e fei¬ 
tos immediatamete por 
Deos: Non auferetur 
vir de'genere tuo de folio 
Ifrael. Na morte do Se- 
nhor D. João V. perdeo 
a Monarchia Portugue¬ 
za hum Rey feito por 
Deos, porque todos os 
Reys de Portugal faõ 
de Deos , e feitos por 
Deos: Volo inte•, cT 
in femine tuo Imperium 
mihi fiabilire. Mas alte¬ 
ando mais de penfa- 
mento, digo que quan¬ 
do ao pôr do Sol nos 
roubem a morte ao Se¬ 
nhor D. Joaõ V. ainda 

Reys de Iírael, e todos 
os Reys de Portugal faõ 
de Deos , e feitos por 
Deos em quanto hum; 
que allim fe deduz def- 
tas palavras: Non au¬ 
feretur,e: Volo in te, po¬ 
rém o Senhor D. Joaõ 
V., Rey de Portugal; 
foy de Deos, e feito por 
Deos em quanto.Tríno.^' 
Ora KW 

Quando Deos obra 
fóra de fi mefmo, a que 
os Theologos chamaÕ 
operaqoens ad extra, he 
certo,com certeza de fé,- 
que para qualquer ef- 
feito, mayor, ou menor,' 
mais, ou menos perfei¬ 
to , naõ ló concorre 
Deos em quanto hum , 
fenaõ igual, e indiviía- 
mente a Trindade das 
Divinas Peíloas: Ope- 
rationes ad extra funt 

indi. 
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'ndivifim à tota Trini- 
tate. Com tudo ,naex- 
preflaõ deíle concurlo 
ha huma grande , e no¬ 
tável difterença , e he: 
que fe a obra, poílo que 
grande , naõ he a mais 
perfeita, fe attribue a 
Deos em quanto hum; 
mas fe he a mais perfei- 
ta de todas, fe refere ex- 
preflamentc a Deos, em 
quanto Trino. Na mais 
antiga obra temos a me¬ 
lhor prova. 

. nCreou Deos no 
principio do Mthído o 
Ceo, e a terra : In 
principio creavit Deus 
Ccelum, cr terram. A’ 
creaqaõ do Ceo , e da 
terra fe íeguio a crea- 
qao de todas as creatu- 
ras, deíde a infenfivel, 
que he a luz, athé a ra¬ 
cional , que foy o ho¬ 
mem. A creaqaõ do 
Ceo , e de todas as ou¬ 
tras creaturas iníenfi- 
veis, e fenfitivas, fe at- 
tubue expreífamente a 

.. . . , 
I / 

Deus hum.Creávit Deus 
Ccelum , cr terram.. di- Gen. 
xitque Deus jiat lux, WVt '• 
falia e(l lux, &c. Verba 
creavit,éxit, cr fecit,uni- 
tatem (igmficant; com- 
menta o Alapide. A 
creaqaõ do primeiro ho¬ 
mem, q foy Adaõ,fe re¬ 
fere cõ expreíTaõ a Deos 
em quanto Trino : Fa- 
ciamus hominem adima¬ 
ginem , CT fimilitudinem 10Jd' 
noltrã.. Verba faciamus, 
cr noíiram, Trinitatem 
Cignificant. He certo, co¬ 
mo já difle , que para 
todis as obras ad extra 
concorre naõ íó a Uni- 
dade de Deos, mas tam¬ 
bém a Trindade das Pef- 
foas ; porque em todas 
he huma fò potência 
productiva ad extra. 
Pois fe a primeira, e 
todaí as mais creaturas 
fe referem a Deos huroj 
porque razaõ a ultima, 
que foy o homem, fe 
attribue expreíTamente 
a Deos em quanto Tri* 

0° • 
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no ? A razaõ he; por¬ 
que todas as mais crea - 
turas , porto que gran¬ 
des , e admiráveis, naõ 
eraõ as mais perfeitas ; 
porém o homem, crea 
do para Rey do mun¬ 
do, era a mais exceden¬ 
te de todas : Opus per* 
feãijfimum; e por iílo 
fó erta fe attribue a 
Deos em quanto Tri¬ 
no : Faciamus hominem, 
adimaginem, cr fimihtu- 
dinem no firam .. Verba 
faciamus , nofiram, 
Trinitatem fignificant. 
Para a creaçaõ de to¬ 
das concorre a Unidade 
de Deos, e a Trinda¬ 
de das Divinas Pefloas-, 
porém as menos perfei¬ 
tas , como faõ as crea- 
turss infenfiveis, e fen- 
íltivas , fe attribuem a 
Deos hum : Creavit .; 
dixit.. Wfecit.. uni• 
tatem fígmfcant : a 
mais excedente , e a 
mais admiravel , como 

he o homem: Opus per: 

23í 
ftãifiimum , fe reterc a 
Deos Trino: Faciamus 
hominem ad imagem, 
W fimilitudinem nof • 
tram. . Faciamus , CT 
nofiram /L'rinitatem fig• 
nificant. Pois fe a crca- 
tura mais perfeita fe re¬ 
fere exprertamente a 
Deos Trino , eis-ahi a 
razaõ , porque fe póde 
dizer que o muito Al¬ 
to e Poderozo Rey , e 
Senhor D. Joaõ V. he 
de Deos , e feito ^por 
Deosj(Tnnov. Tquosos* 
Reys de Portugal fo- 
raõ admiráveis, excel- 
lentes , e perfeitos ; 
porém o mais perfeito, 
o mais excedente , e o 
mais admiravel foy, o 
Senhor D. Joaõ V. Os 
outros Reys, como 
perfeitos, admiráveis , 
e excedentes, faõ de 
Deos, e feitos pot 
Deos hum: Voloin teS? 
in Jemine tuo Imperium 
mihi flabihre ; o Se¬ 
nhor D. Joaõ V., que 
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'•nos roubou a morte ao 
pôr do Sol, como mais 
perfeito, como mais 
fuperior nas excellen- 
cias, he de Deos, e 
feito por DeosTrino: 

• * Faciamus hominem. 
Que o Senhor D. 

Joaõ V. feja entre to¬ 
dos os Reys 0 mais fu. 
perior nas perfeiqoens, 
e excellencias , aflim 0 
moftra 1 o fobrenome 
de Quinto. O numero 

- quieto he o que fignifi. 
ca a ooufa^mais perfei¬ 
ta de todas , como ]fe 
vê quando queremos 
explicar a mayor perfei¬ 
ção , dizemos: He a 
quinta effencia da per- 

v fe#çaõ. Sendo pois , 
como he , certo efle 
dizer, e vendo , e fa- 
bendo nós, que tem 0 
noííò Monarcha o fo¬ 
brenome de Quinto ; 
bem podemos dizer 
que hea quinta effencia 
dos Reys , e entre to¬ 
dos o mais exceilente. 

Mas como 0 fobrenome 
de Quinto tiveraõ outros 
R.eys, como o Se¬ 
nhor D. AfFonfo V., 
vamos á Efcritura a ver 
feacho prova mais fun¬ 
damental. 

Falia Chrifto por 
boca do Evangelifta S. 
Lucas do grande Bauti- 
íta , e diz aífim : Inter 9*^11 

natos mulierum non/ur, 
rexit maior Joanne; en¬ 
tre todos os naíeidos 
( depois da May de 
Deos) nenhum mais ex. 
cellente que JoaÕ. No¬ 
tável dizer por certo ! 
Onde eítaõ , Senhor, 
tantos Patriarchas , e 
taÕ grandes Profetas , 
que, lendo tochas bri¬ 
lhantes no mundo , ho¬ 
je faõ maripozas no 
Ceo ? Cnde eflá hum 
Elias, no zelo da gloria, 
e honra de Dcos taõ a- 
brazado ? Onde eflá hú 
Evangelifta, deívéio de 
voíTo cuidado , e em¬ 
prego de voílo amor ex- 

ceílivoí 
V 

*. 



ceflivo ? 
o Evangebíla ficcu no 
voflo peito encoflado : 

Joann. Sic eum voto manere ; e 
al v lC' Elias fe aufentou para o 
Rcg.4. 
2. I.II. 
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Eem fey que chas, e Profetas; e aí- 

fim o Senhor D.JoaÕ V 
entre todos os Reys de 
Portugal : S. Joaõ o 
mais perfeito de todos 

Paraizo : Ajcendtt Elias os Piofetas, e naícidos: 
per turbinem in Ccelum. Jnter natos rum furrexit 

Matth. 
11. 14 

maior-, entre todos os 
Rtys de Portugal o mais 
excellente o Senhor D. 
Joaõ V.: S.Joaõ en¬ 
tre os Patriarchas 0 ruais 
perfeito, porque foy 
tudo, Patriarcha, Pro¬ 
feta , e mais que Prpfe- 

ta : í.f!e eílÃjj$> ™ 
phetàm d:co, tfplufquam 

Pois fe eftes, e outros 
muitos Santos foraô Gi¬ 
gantes na perfeição ; 
como affirmais que o 
Bautiíla a todos excede 
nas excellencias : Non 
furrexit maior Joanne ? 
Porque o Bantiíla , ref- 
ponde Chiiíto , inclue 
em fi as perfeiqoens de 
todos : he Elias : Ip/e Prophetam ; entre os 

' efi Elias; he Profeta, Reys de Portugal o Sé. 
e mais que Profeta: Pro- nhor D. Joaõ V o mais 
phetam dico, cr plufquam excellente , porque re- 
Prophetam-, e como nel. copilou tro fi as exçfl- 
leíeachaõ as excellen- ’ 
cias de todos cs Patriar¬ 
chas , e Profetas , por 
iíTo entre todos he 0 ma- 
yorInter natos mulie- 
rum non furrexit maior 
Joanne. 

Aflim o Bautiíla 
entre todos osPatriar- 

lencias de todos: Qúin- 
que (unt omnia. Crtou 
Deos ao noflo Sobera- tra«a. 5, 
no Monarcha o Senhor 
D. Joaõ V. ,enel!e ci- 
lrou as perfeiqoens, 
que tinha communica- 
doa todosrsmaisReys: 
Houve fe Deos na crea. 

S»s 
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qaõ deíle Monarcha , 
como fe houve em to¬ 
jos os tempos: no tem¬ 
po da Ley natural, no 
tempo da Ley cfcrita, e 
nas obras da natureza, 

# Nas obras da natureza 
compendiou todas as 
creaturas em humaló; 
.porque 110 homem unio 
ofer, o crefcer, o fcn- 
tir , e o entender; ra- 
zaõ , porque diíle S. 

/jlp 7. Gregorio : Omnis crea• 

-i'^'h°mo- Ley 
natu^l gpmpendiou to¬ 
dos os preceitosvem hfí 
íó ; porque ao preceito 
do amor reduzio a ob- 
fervancia de todos , co¬ 
mo diz S. Paulo: Oui 

v dtiigit, lègem impkvit. 
Na ley efcrita cifrou to; 
dos os fabores em hum 
fo íabor; porque 110 
mannáunio todos os la¬ 
bores : O nine deleãame* 
tum in fe habinteni, diz 
Salamaõ. Aífim fe hou¬ 
ve Daos nas obras da 
natureza, na Ley natu¬ 

ral , e na Ley efcrita * 
reduzio a unidade o que 
tinha dividido em nu¬ 
meros ; e ailim parece 
que fc houve na crea- 
qao do Senhor D. Joaó 
V. As perfeiqoens, que 
tinha dividido pelos 
Reys, unio no Senhor 
D. Joaó V7.: Qutntjue 
funt omni a. Nu lie fe 
achou a virtude da fé , 
e em tal gráo , que Be- 
ncdiéto XIV. o honrou 
com o titulo de Fidelií- 
limo ; .nelle £e viooze¬ 
lo do Culto Divino 
com tal exceílo , que 
deile íe pode aftirmac 
fem encarecimento o 
que difle a liícritura de 
Ézequias Rey de Ifrael: + Rc<r 
Poíi eum non fuit (imitis 1 s. 5. ' 
ei de cunãis Kegibus ; 
te d nâjue in his, 'qui an¬ 
te eum fucrimt: nelle fe 
admirou 0 amor a leus 
Vaííallos, e taõ excel- 
íivo, que na epidemia 
geral dos vomitos ne¬ 
gros expôs a perigo a 

fu a 
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fua Tical vida,tópara af- 
frgurar a vida de feus 
Vaílallos : nelle íe de(- 
cobrio a conítanciacm 
talgráo, que nenhum 
dos Reys ertranhos po¬ 
de movê-lo a deixar os 
íyftemasdo feu pacifico 
governo: nelle admi¬ 
rou o Mundo a humil¬ 
dade de David, a íere- 
nidade de Salamaõ , e a 
benignidade de Jozias : 
em fim, quanto dividio 
Deos pelos mais Reys , 
cifrou no Senhor D. 
Joaõ V. : Quinque/unt 
omnia. E fe S. JõaÕ he 
entre todos os Patriar- 
cbas , Profetas , e os 
mais Santos o mais ex- 
cellente : Inter natos 
mulierum non furrexit 
maior Joanne; porque 
foy tudo , Patriarcha : 
Ipfe efl Elias, Profeta, 
e mais que Profeta : 
Vrophetam, CT plufquam 
Trophetam; podemos 
dizer, que o Senhor D. 
JoaÕ V. lie entre todos 

*39 
os Reys o mais peitei; 
to , porque he huma 
cifra das excellencias 
de tedos: Quinque funt 
omnia. Agora ao noflo 
ultimo intento: fe a 
obra mais perfeita de 
todas íeattribue expref- 
lamente a Decs Trino 4 
fendo entre todos os 
Reys de Portugal o 
mais admiravel , e o 
mais excellente o Se¬ 
nhor D. Joaõ V.: JVOrt 
furrexit maior Joaosíik 
bem fe.,póde que 
he de Deos ; e feito 
por Deos Trino: Fa¬ 
ria mus. 

Donde fe infere, 
queoMonarcha grande; 
que agora lamentamos 
morto ao pôr do Sol; 
Rex mortuus efl, OccU 
dente Sole , he Podero- 
fo , Sabio, e Amante. 
Todos os veríados na 
Efcritura Sagrada fa- 
hem que á Pefioa do 
Pay te appropría o po¬ 
der í Pater in mema- 

ens 
1 
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nem fucit opera \ á Peí- 
foa do Filha a Sabed j- 

ria : In tjuo (unt omaes 
thefauri fapientie , W 
fcienci£ ; á Peíloa do 
Etpirito Santo o amor: 
Charitas Dei difiafa e(l 
in cordibus noílris per 
Spiritun Sanfíuat: e 
íc eftas tres Divinas Pef- 
loas concorrerão para a 
creaçao do noíb Sobe¬ 
rano , a Peíloa do Pay 
lhe cõínunicou o poder, 

-jj^^.íloa do Filho a Sa- 
bedo-úa.^na PeíToa do 
Efpirito Santo ò amor. 
Elegeo Deos a M >y;fés 
para Cipitaõ General 
do pavo IfraeliticorCo/r- 
ftitui te Deu Pharaonis; 
ç .diz o Sagrado Texto, 
que a Peíloa do Pay co¬ 
municou a Moylés o 
poder repreíentado na 
vara: Tolle virgam.. 
hac virga fignificatur 
fumrna potefias accref- 
centa o Alapide. A 
Peíloa do Filho lhe co¬ 

municou a iabedoria ; 

Egj ero in ore tuo; e a 
Peiíoa do Efpirito San¬ 
to o amor: Vifitans vi- 
fitavi vos. E porque ra- 
zaõ í Porque Moylés 
foy conftotuido Vice- 
Dcos de Pharaó por 
Deos Trino : Deus Pa- 
trum veflrorum mifit me 
ad vos .. fgmficatur hic 
Myfierium Trinitatis, 
expõem o melmo Ala¬ 
pide citado neíle lugar. 
Aflim Moylés Capitaõ 
General do povo lírae- 
litico; eaíTim o Senhor 
D.Joaõ V.R-íy de Por¬ 
tugal. Moylés foy con- 
ílituido Vice-Deos do 
Egypto por Deos Tri¬ 
no : Deus Padum vel- 
trorum, Deus Abra- 
ham, Deus íjac , Deus 
Jacob mifit me ad vos . . 
fignificatur hic Myfie■ 

num Trinitatis: o Se¬ 
nhor D. Joaõ V. Rey 
de Portugal foy de 
Deos, e feito por Deos 
Trino : Fada mus ; a 
Moylés por ler eleito 

por 
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por Deos Trino , co¬ 
municou a Pefloa do 
Pay o poder: Tolle vir• 
gani. . hac virga Cigni- 
ficatur jumma potelias; 
a PeíTca do Filho a fa- 
bedoria : Fgo ero in ore 
tuo ; e a Pt fica do Ef- 
pirito Santo o amor : 
Vifitans vifitavi vos : 
ao Senhor D.Joaõ V., 
por ler de Decs, e fei¬ 
to por Deos Trino : 
Faciamus , bem fe pô¬ 
de dizer que a Pel- 
foa do Pay lhe comu¬ 
nicou o poder, o Filho 
a labedoria , e o Eípi- 
rito Santo o amor. 
Com o poder, comuni¬ 
cado pelo Pay, foy Rey 
poderofo ; com a fabe- 
doria, comunicada pelo 
Filho, foy Rey Sabio; 
com o amor, comuni¬ 
cado pelo Elpirito San¬ 
to, foy Rey amante. 
Ora vamos ponderan¬ 
do eílas tres excellen- 
em particular no noílo 
Rey, que ao pôr do 

241 

Sol nos roubou a mor¬ 
te : Rex I/racl mor- 
tuus eíl, occidente Sole* 

Foy o Ser.hor D. 
Joaõ V. Rey poderofo, 
e taõ poderofo , que o 
feu poder , e dominio 
fe extendeo a todo o 
Mundo. Ter peder, e 
dominio em todo o 
Mundo cuidou Auguí- 
to Cezar que o tinha 
ccníeguido : Ut deferi Luc.,; 
beretur univerfus orbis. 
Nabuco , e Affuero af* 
fim o prefumiracj. ,A.. 
xandre Magno oVfiten- 
tou com tal ancia , 
que fabendo que os 
dilcipulos de Anaxago- 
ras eníinavaõ que ha- 
viaõ mais Mundos, £ 
vendo o pouco , que 
tinha conquiflado , e 
0 muito , que faltava 
para o cumprimento de 
feu dezejo , comeqou 
a chorar , e dizer: An Roder 
videor mérito flere 
quia cum mundi Çintin- 
nmerabiles, nos noa•. 

in cjus 
’ vita.| 
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dum unius domini faãi 
fumus. Mas o quene- 
fles Monarchas do 
inundo haõ foy raais 
que intento , dezejo , 
e preíumpçaõ, no noflo 
Rey foy realidade. O 
Mundo fe divide em 
quatro partes principaes: 
Europa , Azia , Áfri¬ 
ca , e América. Euro¬ 
pa tem 900. legoas de 
comprido , e 800. de 
largo. Azia 2000. de 
comprido , e 1400. de 

"largo, ^frica 1600. de 
comp*rido , e 1400. de 
largo. América 3000. 
de comprido , e xjoo. 
de largo. Em todas ef- 
tas quatro partes do 
piundo teve poder, e 
dominio o nofiò Rey. 
Na Europa dominou o 
Reyno de Portugal, 
de que he cabeça a fem- 
pre illuílre , nobre, e 
famoza Cidade de Lis¬ 
boa , a qual vendo 
Gonçalo de Avila diíTe: 
Vidi Orbem in urbe, 

tendo ja dito de Roma: 
Vidi urbem in orbe. No 
Reyno de Portugal do1 
minou também cinco 
Provindas , a Provín¬ 
cia do Entre-Douro , e 
Minho v a Provincia 
do Alentejo, a Provin¬ 
cia da Extremadura , a 
Provincia da Beyra , a 
Provincia de Tras dos 
montes. Também do¬ 
minou o Reyno do Al¬ 
garve. Na África , e 
mar Atlântico os Rey- 
nos de Angola , Mon- 
çambique , Congo , e 
Paté, e outros vinte e 
cinco nas Cofias ; e 
Certaó. A Cidade de 
Loanda, os Senhorios 
de Guiné , e Mazagaõ: 
trinta e huma Ilhas 3 
tres Portos, dons Ca- 
ftellos, e cinco Forta¬ 
lezas. Na Azia e índia 
o Vice Reynado da ín¬ 
dia , o Reyno de Or- 
muz feu feudatario , 
fette Cidades, e mui¬ 
tas Praqas. Na Améri¬ 

ca 
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ca o V ice-Rey nado do Salomon 'Juper omnes Re* 
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I.V.2J. 
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pom. 
Cap' 9 
2 6. 

Brazil, nove Cidades, 
oito Capitanias, cujos 
nomes declara a Aca¬ 
demia univerfal, e fin- 
gular. Finalmente em 
todo o Mundo teve po¬ 
der o noílo Monarcha. 
Oh poder grande ! Oh 
Monarcha o mayor do 
Mundo! 

Depois que o Mun¬ 
do começou a dilatar-fe 
em Impérios , e Mo- 
narchias,o Rey mais po- 
deroío foy Salamaõ: 
Magnificatus eíl Rex 
Salomon juper omnes Re¬ 
ges ; e a razaõ que nos 
dá o Sagrado Texto he, 
porque Salamaõ teve 
poder, e dominio lobre 
todos os Reys da terra: 
Exercuit potefiatem fu- 
per cunãos Reges. So¬ 
bre todas as quatro par¬ 
tes do Mundoíeextcn- 
deo 0 dominio do noílo 
Soberano : e íe Salamaõ 
foy o mayor no poder: 

Magnificatus eíl •‘Rex 

ges; porque a todos os 
Rey nos da terra fe ex- 
tendeo 0 fcu dominio : 
Exercuit potefiatem fu- 
per cunãos Re ges \ cla¬ 
ro eftà , que o mayor 
Monarcha, e o Rey 
mais excelfo no poder 
he o Senhor D. Joaõ 
V., que ao pôr do Sol 
nos roubou a morte: 
Rex I/rael mortms e(lt 
occidenteSole. 

Sendo como foj 

exten^ o 
poder de Salamaõ Rey 
de Ifrael, ainda noto 
eu huraa vantagem, e 
excedo no poder do nof- 
fo Rey. Salamaõ teve 
poder, e dominio fol^e 
todos os Reys da ter¬ 
ra : Exercuit potefiatem 
juper cunãos Reges; 
mas naõ confla que 
em todos os Reynos , e 
partes do Mundo obraf* 
fe Salamaõ prodígios j 
porque explicando o 
grande Abulenle efle 

"L'7ex- 
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* Texto Sagrado : Exer- 
}>a' cuit pote (latem (upercun- 

ãos R.eges ; diz aflim : 
Hoc erat per (olutionem 
tributorum, V* per ra- 
ttonem akorum lervitio- 
rum, adjuvando Saio• 
mone/n in bellis , vel 
ulids, íi egeret eorum 
auxilio. Porém o noilo 
Monarcha obrou mara¬ 
vilhas em todas as qua¬ 
tro partes do Mundo. 
Na Europa fagrou a 
Santa Bazilica Patriar- 

^ctial * irraia dos Rey- 
nos elíranhos, gloria fia 
guiar de Portugal *' e 
por ifío digna de perpe¬ 
tua duraqaõ ; no pri¬ 
mor da arte , na rique¬ 
za , e preeiofiJade bem 
pode competir , fe 

. naÕ excede , ao ma¬ 
gnifico i e fumptuofo 
Templo de Sílamao. 

, Edificou o Real Con¬ 
vento de Mafra , que, 
entre as maravilhas do 
Mundo , bem fe póde 
contar por primeira.Edi¬ 

ficou , e reedificou mui¬ 
tas Igrejas, ornou, een- 
riqueceo muitos alra- 
res, e com (eu exemplo 
fez mais veneradas mui¬ 
tas Sagradas Im3gens, 
E como íe fora toda a 
Europa pequena esfera 
para taõ grande poder, 
paííou de Europa a Azia. 
Na Azia, ou Índias Ori- 
entaes fujeitou a feu Im¬ 
pério , e dominio a Ci¬ 
dade de Lorna , a For¬ 
taleza de Rolim , e a 
muitos Gentios. De Ce- 
far íe diz , que venceo 
tudo o que vio : Venitt 
vidit, <2* vicit; porém o 
noíTo Mona-xha ven¬ 
ceo , e fujeitou a feu 
Real Império ainda o 
que naõ vio; afiim co¬ 
mo o Sol, que, fem fahir 
da íua dilatada esfera, 
triunfa de feus inimigos. 
Paílando de Azia a Af- 
frica ; ahi renderaõ-fe 
ao feu poderolo braqo 
tres Reynos: o deCaj 
conda com todas as Pro< 

yin. 
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vincias, 0 Reyno de triunfal para credito de 
Olo, que confina com leu dilatado pcder. 
o rio Sena ; a valore la Depois de bum cur- 
Rainha Ginga, como fc continuo de viélorias, 
publica a fama. Para voltou David para a 
Corfu enviou huma taõ Ccrte, e querendocon- 
illuílre, como poderola fsgrar á immortalidade 
Armada , onde admi- huma memória de leu 
rou o Mundo todo naõ alentado csíorqo , fez 
íó a grande , e lempre hum arco triunfal: Fecit 2.Re5; 
firme fé dos Pcrtugue- David fibi nomen, cã re- * li- 
7.es, ítnaõ também o verteretur capta Syria.. 
íeu valor, e esforqo. arcum triumphalem ere- 
Na America, álèm de xit} commenuÕ os Sa- 
muitas Igrejas, que edi- grados Espofitores.Con-, 
ficou, engio novamente liava efle arcode 
tres Bifpados; hum no tro ftees, numf para a 
Pará, outro na Cidade parte do Occidente, ou. 

tra para o Oriente, ou¬ 
tra para o Septentriaõ,' 
outra para 0 Meyo dia. 
Na face Occidental def. 
te arco mandou Da^id * 
gravar aos Filiíleos ven¬ 
cidos, e humilhados aos 

feitos do grande poder pés do mefmo David 
do noflò Soberano ; e cem huma letra, que 
o Monarcha , que aflim dizia : Fercufit 7)avid‘b'u' "> 
ufa de feu poder, bem Fhihílnm, hurr.ili- *' 
merece que feconfagre á avit eos. Na face Orien- 
immortalidade hu.arco tal eítavaõ osdc.Moab 

Q y SftPrpí- ^ 

deS. Paulo, outro nas 
Minas, Cidade de Ma- 
rianna. Em fim em to¬ 
das as quatro partes do 
Mundo admiraõ todos, 
naõ íem efpanto, eaf- 
íomb:o,maravilholos ef- 

ít 
:\ 
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proítrados todos por ter¬ 
ra , e David com dous 
cordéis na mao, exten- 
detido hum delles aos 
que mandava paflar ao 

- - fiodaefpada, e cercan- 
9 do com outro aos que 

concedia liberalmente a 
Vida; dizia a letra: Per- 
cujfit Moab, W menfus 

■ ' N.i. eft eos fumculo coequam 
terr£. Na íaceScpten- 
trional Adarezer.e Adad 

■ l Reys da Syna vencidos, 
^ e maniatados com todo 

' t^ieu Exercito,feitos tri¬ 
butarias íbavid} com 

N 6 eíta Ittw.Faãa eíi Syria 
David (erviens fuo tri¬ 
buto. Na face Meridio¬ 
nal fe defcobriao os 
Idumeos, defcendentes 
d£ Efaú, rendidos, e taõ 
fujeitos, que David lhes 
punha o pé fobre a ca- 
beqi com o verfo do 

N _ Pfalmojp., que nefta 
occafiaô compôs: In 
Idumeam extendam cál- 
ceamentum mtum. Por 
remate deite arco pôs 

David hum Iyrio: Vin< 
centifuper hlium teflimo- 
nu David, o qual repre- 
íenta a Omito : Kgo 
lihum, dando-nos niíto 
como a entender , que 
fobre o poder de David 
Rey de Ifrael 16 havia 
o poder de Deos. 

Eíte he o arco, que 
mandou David fazer pa¬ 
ra oítentaqaõ do leu 
grande poder. Outro co • 
mo eíte formo eu, e 
devemos todos formar, 
para que ; admiran¬ 
do nelle o Mundo as 
grandes maravilhas do 
noflo Monarcha , aca¬ 
be de conhecer o im- 
menfo de fcu poder. 
Coníta o arco triunfal 
também de quatro fa¬ 
ces : a primeira para a 
parte da Europa ; a fe- 
gunda para a parte da 
Azia ; a terceira para a 
parte de África; a quar¬ 
ta para a parte da Ame¬ 
rica. Na primeira parte, 
que correfponde á Eu¬ 

ropa 
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fe admirará por Inter natosmuherum non ropa 

todas as obras a Santa 
Bazilica Fatriatchal com 

2 Rc<r eíla letra: Fecitque do- 
j. *.8 tnutn Sanãt Sunâàrum. 

Na iegunda face , que 
correfponde á Azia, e(. 
tará a Cidade de Lorna, 
que fujeitou a feu Im¬ 
pério o noflo Soberano: 

judith. diz a letra : Urbem mu- 

v! 6. * nitam (ubjugabis mihi. 
Na terceira face fe ve- 
raõ os tres Reys pre- 
2os , e maniatados com 
todos os leus Exércitos 

judith.com eíta letra: Subiu* 
• '• gavit multas gentes im- 

periofuo. Na quarta fa¬ 
ce , que correfponde á 
America, fe defcobriraó 
ricamente ornados os 
tres Bilpos, que elegeo 
o noflo Rey para rege- 
rem a Igreja Santa de 
Deos, diz a Jctra: Fofuit 
Epifcopos reger e Eccle- 
fiam Dei. Por remate 
de toda a fabrica eflará 
huma grande Magefta- 
de com eíle epigrafc: 

I. V. 

Aa. 
Ap. a 

furrexit maior Joanne. 
Entre todos os Reys da 
tetra nenhum maispo- 
derofo , que o Senhor 
D JoaÕ V.: Quisquts 
Joanne plus ell, non tan-,^ k"?b' 
tum horr.o, Jcd Deus eíl.iwá. 

Também foy Sabio 
0 noflo Rey, que ao 
pôr do Sol nos roubou 
a morte , talvez que in- 
vejola das grandes feli¬ 
cidades do noflo Reyno. 
Muitas laõ as virtudes: 
que deve ter hum W 
narcífo par? íl-r^grande 
no feu Império; mas 
entre todas a principal 
he a Sabedoria : as ou¬ 
tras virtudes conílituem 
a hum Rey grande , a 
Sabedoria o faz majror. 0 
Falia o Texto Sagrado 
de Salamaõ Rey de 
lírael, e diz que fe ex¬ 
altara fobre todos os. 
Rey da terra : Magni* 

ficatus ell Rex Salomon^fi 
fuper omnes Reges. E 
quem exaltou tanto a 

Q 4 t^Salu- 
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Salamaõ ? A Sabedoria: 
In Sapientia. As outras 
virtudes, como foraõ as 
riquezas, e o poder, 
conftituiraõ a Salamaõ 
grande na fua Monar- 
chia ; porém a Sabedo¬ 
ria 0 exaltou , e lubli- 
mou íobre todos osReys 
d2 terra : Magnificetus 
e(l Rex Salamon fuper 
omnes Reges in fapien- 
tia As outras virtudes 
íaõ grandes, e valem 
jm^ito; porém compara- 

' flls corria Sabedoria , 
aquellas valem míisque 
nada , e efta vai mais 

7-que todas: Venit inme 
(piritus (opientÍ£... CT 
prepofui illam regnis, CT 
CTjeâibus, C5" divitias 
nifiil efe duxi incompara- 
tione illius. Communi- 
cou meDeos, diz Sala¬ 
maõ , a Sabedoria, deo- 
me grande poder, e 
muitas riquezas: porém 
comparando eu a Sabe¬ 
doria , que tenho, com 
0 mais, que poíluo j 0 

mais que pofluo, he me¬ 
nos que nada na minha 
eftimaqaõ : Nihilc(fe du¬ 
xi in comparatwne illius, 
e a Sabedoria,que tenho, 
he mais que tudo : Et 
prapofui illam Regnis, 
CT Jedtbus. Que monta 
íerem muitas as rique¬ 
zas , fer grande , e ab- 
foluto 0 poder, íe naõ 
ha fabedoria para diípôr 
bem as riquezas, e ufar 
melhor do poder. A fa¬ 
bedoria he aqueenfma 
aos Reys a governar, e 
a diípôr com acerto as 
couías peitencentes ao 
bom regimcn: Per me 
Regi s regnant, per me 
Príncipes imperant; e 
naõ havendo íabedoria, 
de que íervem as muitas 
riquezas, e o grande pa< 
der ? Dc nada , ou de 
mais que nada: Divitias 
nihil c(fe duxi. Agora fe 
entenderá a razaõ, por¬ 
que dizendo Deos a Sa¬ 
lamaõ, quando o conf- 
tituio Rey de Iírael, 

que 

Prov.í 
15- 
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que pediííe por boca tu¬ 
do quanto quizefle para 
o bom acerto do feu 
governo, pedio Salamaõ 
a Deos ló a Sabedoria : 
Da mihi fapientiam, V 
intelligentiam. Pois por 
que naõ pede Salamaõ 
a Deos as riquezas, e 
a exteníaõ do íeu do¬ 
mínio? Porque eítas vir- 
tudes valem mais que 
nada , e a íabedoria vai 
mais que tudo: Nihileffe 
duxi in comparationc il- 
hus ; aquellas confti. 
tuem a hum Rey Gran¬ 
de no leu Impsrio, e 
dia exalta, eíublimaa 
hum Monarcha íobre 
todos os Monarchasdo 
Mundo : Magnificatus 
efi Kex Salomon fuper 
omnes Reges tn fapicn- 

tia. 
Defta virtude taÕ 

neceílaria para hum Rey 
íer Grande , foy dotado 
o noflo Soberano. Al¬ 
guns annos depois de 
naícido foyinílruido nas 

íciencias ; n as naõ íe 
conífunou em todas por 
cauía de hurr.a grave en¬ 
fermidade, que padeceo 
na primavera dos annos: 
moílrou fim logo o mui¬ 
to , que havii de Saber.' 
Foy afiim como 0 Sol. 
O Sol ainda nos braqos 
da Aurora moílra 0 mui¬ 
to , que ha de luzir no 
dia: Diem prefignat ab 
ortu. O Sol da Monar- 
chia Portugueza na pri¬ 
mavera dos annos .çjeo 
a conhecer o,muito,qmP 
havi? de reípíaíraecer no 
Mundo a luz da íua Sa¬ 
bedoria. Crefceo nos am 
nos, e crefceo tambrm 
na íabedoria: Trcjicie- 
bat £tate , W !apienúa\ 
e nella fe conlummou 
delorte, que mais pa¬ 
recia fciencia infuza,que 
adquirida. Na agudeza 
do entendimento foy 
fingular; na preíleza do 
difcurío fem igual; 11a 
madureza do juizo (em 
fegundo; na difcriçaõ, 

\\ e ele- 
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e elegancia das palavras 
hum aílombro. DigaÕ 
aquellcs , que chegan¬ 
do a ouvir íuas palavras, 
naõ fófijavaõ confola- 
dos, mas também admi¬ 
rados; podendo-íe delle 
dizer o que lá diíTeraõ 
de Chriílo no Templo 
os Doutores. A fabe- 
doria , como eníina 
Ariíloteles, he hum co¬ 
nhecimento de todas as 
coufas: Cognitio omnium 
rajuati todas as coufas 
côiineda ^ noflo Rey : 
as cautas, os effeitÒs , e 
os accidentes das coufas; 
e por ido na eleiçaõ 
dos meyos para confe- 
guir 0 fim defejado lem- 
pre acertou. Todos os 
ne^ocios, pormais diffi. 
cultofos q foliem,íempre 
rezolveo com acerto ; 
em todas as matérias, 
principalmente políticas, 
fallava com admiração 
dos que o ouvÍ3Õ; nel- 
las naó houve diíficul- 
dade, que naõ vencefi 

fe o feu entendimento; 
a todas dava taõ ade¬ 
quada , e genuina reí- 
pofla, que fazia pafmar 
aos mais doutos; po¬ 
dendo ie dizer com ver¬ 
dade ,0 que diz o Sa« 
grado Texto de Sala* 
maõ. De Salamaõ diz o 
Texto , que excedia na 
labedoria a] todos os 
Orientaes: Precedebat^ 
fapientia Saíomonis /api- 4- 34. 

entiam omnium Orienta- 
hum } porque em todas 
as matérias fallava, co¬ 
mo Salamaõ, que era. 
Em todas as íciencias falr 
lava o noílo Soberano, 
como le fora Salamaõ , 
e por iílo entre todos os 
Reys 0 roais Sabio , e 
entendido : Magnifica• 
tus efijuper omnes Reges 
in Japientia. 

E íe querem fabera 
efeóla, onde aprendeo o 
noílo Monarcha tantas 
letras, foy na oblervan- 
cia da Ley Divina. A 
obíervancia da Ley Di- 
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vina naõ fó be boa para 
alcançar a graça, e p?ra 
jr ao Ceo; mas também 
para ler mais labio que 
todos os doutos. Falia 
de fi o Real Profeta no 

2 y1 
por i fio íoy de Deos 

entre todos o mais Sá¬ 
bio. E fe a Sabedoria he 
a que exalta aos Reys 
fobre todos os Reys : 
Magnificatus e(i Rex fu* 

Plalmo 118.,e diz aíTmv, per omnes Reges in\«pi- 
Super omnes docentes me entia ; quem deixará de 
intellexi. Eu, dizDavid, confeííar, e dizer, que 
fuy mais labio que to- o Senhor D. Joaõ he 
dos os Doutores, e entre todos os Monar- 
Meftres. E onde apren; chas o mayor; porque 
deite, meu Santo Rey, entre todos he o mais 

Ibid. 

tantas letras! Na obfer- 
vancia dos Divinos pre^ 
ceitos : Quia tcflimoma 
tua meditai io me a efi. 

entendido: Super omnes 
docentes me intellexi 

Tamben) Joy Wf 
amante o Setihor D. 

Todo o meu efludo, diz Joaõ V. E de quem? 
David , foy na guarda De feus Vaflallos. Al- 
da Ley Divina ; Telli- 
monia tua meditatiomea 
eíl, e efla me fez mais 
fabio que todos: Super 
omnes docentes me intel 

fim o confeílaô, e de¬ 
vem conteflar todos, 
como taõ obrigadeg a 
feu amor. Mas entre to¬ 
dos foy a Religião Se- 

•í 

u 

lexi. Adim David Rey rafica a preferida no feu 
de Ifrael ; e aíTim o Se- amor. Apenas lahio á 
nhor D. Joaõ V. Rey luz eíle Sol abrazado* 
de Portugal: como toda logo começou a arder no 
a fua applicaçaõ , def- leu coraçaõ o fogo do 
velo , e efludo, foy em amor Seráfico. Com a 
cbfervar á rifea a Ley meímoler, querecebeo 

oVnoíTq 
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o nofío Soberano do Se¬ 
nhor D. Pedro II., e 
a da Senhora Dona Ma¬ 
ria Sophia, veyo acom¬ 
panhado o amor á mi¬ 
nha Rehgiaõ Sagrada. 
Aífim o deo a entender 
o mefrao Senhor, quan¬ 
do mandou chamar ao 
Prelado fuperior da San¬ 
ta Província de Portu¬ 
gal, para lhecommu- 
nicar a refoluqaó , que 
havia tomado de eíta- 

.-jheJ^er pelos Medres 
dã~rne^naJ?/-ovin<jia as 
eícólasno Real, e mag¬ 
nifico Convento de Ma* 
fra, introduzindo a pra* 
£ica com eílas pala¬ 
vras fempre de immor* 
taj honra, e gloria para 
minha Religião Seráfi¬ 
ca: Bem fabe o Padre 
Provincial, que eu fou 
Francifcano por pay, c 

mãy; como fe diííera : 
Aífim como de pay , e 
mãy recebi o fer, que 
tenho ; aífim também 
dellef participey o amor 

Religião Serafíca. 
Quando o Pay in Di- 
vinis gerou ao Filho, 
communicou-lhe o mef. 
mo fer, e o mefmo 
amor, com que ama as 
creaturas : com o fer , 
que communica o Eter¬ 
no Padre ao Filho na 
geraqaõ eterna , vem 
acompanhado, per iden- 
titulem,o amor ellencial, 
com que ama as creatu¬ 
ras. O Senhor D. Pe¬ 
dro II. , e a Senhora 
Dona Maria Sophia fo- 
raõ em extremo aman¬ 
tes da minha Religião 
Serafica: geraraõ ao Se¬ 
nhor D. Joaõ o V., e 
lhe comunicarão o fer; 

e parece que com eíle 
fer veyo acompanhado 
o affe&o, que tiveraÕ 
á Francifcana. Crcfceo 
nos annos o noílo Rey, 
e logo começou a ate- 
ar-fe no leu Real cora* 
çaõ o fogo do amor 
deforte , q_uc, naõ po¬ 

dendo occultar-fe na di¬ 
latada 

Gemidos 
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latada esfera de feu pei¬ 
to, começou a publicar- 
le no exterior. O mar 
trasborda , e inunda 
fóra, quando dentro de 
fua circunferência naõ 
póde conter as íuas 
agoas. Aífim oamor do 
noflo Rey. Naõ poden¬ 
do por grande occultar- 
fe na dilatada esfera de 
feu peito , começou a 
publicar os incêndios, 
em que íe abrazava o 
feu coraçaõ por amante 
daFrancifcana.O amor, 
ou fe manifefta pelas 
dadivas , ou fe conhece 
nas obras: Eíi amor in 

u^ll.dono, CT donuminamo- 
re manet. Pelas dadivas 
fe deo a conhecer o 
amor de Jonathas para 
com David : Expolia- 
vit fe Jonathas túnica 
fua, CT dedit eam Da¬ 
vid : pelas obras mani- 
feftou Jacob o excerto, 
com que amava a Ra- 

Gcn chel: Serviam tibi per 
a/nu, Rachel: no muito> que 

2n 
deo Jonathas a David ; 
moílrou o muito , que 
amava ; no muito, que 
obrou J acob por Rachel, 
figniticou o excerto,com 
que queria. Por hum, e 
outro principio manitef- 
tou o norto Rey o gran¬ 
de , e o excertivo amor, 
que teve á minha Reli¬ 
gião Sagrada. Principie¬ 
mos pelo dar. 

Na primavera dos 
annos, e antes de fer 
Rey, mandou 
Moflarcha.hv.nt?. Eílrel- 
la de ouro para os Lu¬ 
gares Santos da Palef- 
tina, huma das cinco 
excellencias grandes de 
minha Religiaõ Serafi» 
ca. Quando Chriílo$af~ 
ceo em Belem, appare- 
ceo no Ceo huma Ef- 
trella, que, íe naõ era de 
ouro, tinha dourados os 
raycs ; e íervindo de 
norte aos tres Reys do 
Oriente , também foy 
feliz pronóílico do mui¬ 
to,que haviaõdedar por 

Vimaa- 
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amantes: Vidimus Stel■ Sepuichro, fez a defpeza 
Iam ejus, er venimus 
cum muneribus aiorare 
"Dominam. Aquella Ef- 
tcella de ouro, que man¬ 
dou o noflo Soberano 
para a Paleílina , fer- 
vindo de luz para co¬ 
nhecermos o íeuamor, 
também foy pronoftico 
certo do muito, que 
havia de dar no tempo 
do feu teliciíTirao rey- 
nado- Neíle tempo man. 

■jdíJii -para a íuílentaçaÕ 
dos Rehgioíçvs, qpe af- 
íiftiaõ nos Santos Lu¬ 
gares, trinta e fette con¬ 
dutas taõcopiofas,que 
chegaraõ a fazer a íom- 
ma de hum conto tre¬ 
zentos e fettenta e fet¬ 
te mil cruzados. Man¬ 
dou mais muitas, e 
preciofas alfayas, que 
no primor, e valor ex 

icedêrao a quantas man- 
dáraõ os mais Reys da 
Europa: hum fó orna¬ 
mento, que mandou pa¬ 
ra cobrir o Santiífi/no 
«: sC' 

de vintee dons mil cru¬ 
zados. Voltando da Pa- 
leítina para Portugal , 
digaÕ os Convenros,que 
levantou das ultimas ruí¬ 
nas ; confeíTem os que 
novamente erigio com 
immenfas deípezas dos 
feus thefouros. Diga 
por todos,os que levan¬ 
tou das ultimas ruínas, 
o Convento de S. Fran- 
cifco da Cidade, para 
cuja reedificaqad deo 
por eímolacem mil cru¬ 
zados. Confefle por to¬ 
dos, os que novamente 
eregío , o Real Con¬ 
vento de Mafra, onde 
tantas laõ as pedras, 
quantos íaõ os efpelhos, 
em que eítá vendo , e 
conhecendo o Mundo o 
amor do noífo Monar- 
cha ; onde tantas laõ as 
columnas, quantos faõ 
os padroens, que confa- 
grou o feu poder á ira: 
mortalidade para credi¬ 
to do leu amor 

Vol- 



Voltando de Por¬ 
tugal para América •, 
publique , por todas as 
Províncias , efta de 
Santo Antonio do Bra- 
fil, da qual foy tam¬ 
bém Proteélor: razaõ , 
porque taõ empenhada 
le moílrou nas íuas 
Reaes Exéquias. Alèm 
de largas , e annuaes 
eímólas, qfezfuaMa- 
geílade a muitos Con- 
ventos deíla fanta Pro- 
vincia, mandou para 
o Convento da Cidade 
da Bahia hum todo de 
veludo preto : para o 
Convento da Cidade 
de Olinda outro todo 
de damafco branco j 
guarnecido de franjas 
de ouro fino : outro 
naÕ menos rico para o 
Convento da Vil Ia de 
Cairú : outro também 
igual na preciofidade , 
e riqueza para o Con¬ 
vento da Villa de Tgua- 
raflú : a todos em fim 

enriqucceo cora dadivas 

o feu amor. E íe o 
amor fe conhece pelas 
dadivas, como enfina 
Santo Agoílinho: A- 
mor jentitur in donis j 
vendo o muito , que 
nos deo o nofio Rey, 
quem deixará de con- 
íeflar o fino de feu a- 
mor. AíTim confeíTa- 
mos; Rey Fideliífimo, 
e Monarcha Soberano^ 
aflim confeflamos todos 
agradecidos: e para 
ter credito de fipj^g^ 
voíTo^amor,. b.afia con.' 
feíTarmos a vofla libe¬ 
ralidade. Déíles íem li¬ 
mite á minha Religião 
Serafica , e por iílo 
foyjem limite o voflo 
amor. No muito •, qjje 
deo Jonathas, lendo 
Príncipe , a David , 
mofirou o muito , que 
o amava : Jonathas di- i. 
ligebat David valdè : 15 
no muito , com que 
enriquecefies a minha 
Religião fagrada, défies 
a conhecer o çxceflb 

de 
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de voflo amor. 

Naõ fe contentou 
o amor do noílo Rey 
com o muito , que nos 
deo; ainda paílou a 
mais no que obrou. Pa¬ 
ra cuja intelligencia ex¬ 
cito huma queílaõ. Re- 
zolvendo-fc hum Rey 
a am3r a hum Vaflallo, 
em que moílra fer mais 
fino o feu amor; em 
dar , ou em receber do 
Vaflallo o fayal ? Nin- 
gijetn ignora, que a 

' legunda fineza he mais 
fubida; porque dando 
muito, ainda a iua 
Purpura Real, nunca 
fica o VaíTallo mayor 
que o Rey : mas to¬ 
nando o layal, fica o 
Rey menos, que o 
Vaflallo: e quem du¬ 
vida , que he mais fu- 
bido o amor, que faz 

. ao amante menos , 
que o amado , que o 
amor, que faz ao ama¬ 
do igual ao amante. 
Muito íe encarece na 

Eícritura Sagrada o a- 
mor de Jonathas para 
com David: porem, 
dando muito Jonathas 
a David, naõ coníla 
que recebcfle eíte Prín¬ 
cipe do Paítor a çaroar- 
ra. Pois íe Jonathas 
deo a David até a fua 
Real Purpura, porque 
razaõ naõ recebe de Da- 
vid o íayal ? Pode o 
amor obrigar a Jona¬ 
thas , que déíle a Da¬ 
vid , fendo Paítor , a 
fua Purpura ; e naõ 
pode acabar com Jona¬ 
thas, que, lendo Prín¬ 
cipe, receba de David i 
íendo Paítor, o fayal? 
Sim; porque dando o 
Príncipe a fua Purpura 
ao Paítor ficava o Pa¬ 
ítor igual ao Príncipe , 
e iíto póde fazer o a- 
mor, que he grande ; 
mas recebendo o Prín¬ 
cipe o layal do Paítor, 
ficava o Principe me¬ 
nos que o Paítor; e 
iíto naõ póde fazer nem 

hum 
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muito , 'qiie amava ; 
cm receber o pobre , e 

hum amor taõ encare¬ 
cido , como o de Jo- 
nathas para com Da- 
vid. 

Iílo íuppofto , ve¬ 
de agora o que obrou 
por amante da Francií- 
cana o noílo Rey. De* 
pois de dar muito , co¬ 
mo deo, tambcm re- 
cebeo da Rehgiaõ o 
pobre, ehumilde íayal. 
Tres Ordens fundou o 
meu Seráfico Patriar- 
cha S. Francifco. A 
Primeira dos Religio- 
fos Menores: a Segun- 
da de Freiras ; e a Ter: 
ceira da Penitencia : 

Inej. Tres Ordines hic ordi- 
off. r nat; pnmumque tra- 

trum nominat Mino- 
rum ; pauperumque ft 
Dominarum medius : 
led ‘Pamtentium tertius 
fexum capit utrumque. 
Nefta Terceira Ordem 
recebeo o noílo Mo* 
narcha o lanto habito. 
No muito , que deo á 
Religião 2 moílrou o 

humilde fayaljfignificou 
o exccíTo, com que 
queria. Muitas finezas 
obrou o amor de Deos 
pelos homens; porém 
na dadiva do Filho de 
Deos, diz S. Joaõ q moí* 
trara o meímo Deos o 
mais fino de feu amor: 
S/c Deus dilexit mun- 3-v.is-: 
dum , ut Filium fuum 
Unigenitum dciret. E 
porque mais neíta , que 
nas outras finezas, moff*r 
trou‘beos ò exEeflò de 
íeu amor ? Porque o 
Filho veílio o habito 
da noíTa humanidade : 
Habitu inventus ut ho• Pfai. >; 
mo , diz S- Paulo: e 7‘ 
quando Deos, depois^e 
dar muito , toma tam¬ 
bém o noíTo habito , 
entaõ moílra o fubido 
da fineza. Deforte que 
na Incarnaqaó do Filho 
de Deos houveraÕ duas 
finezas : huma no dar 
fe a fi : Unigenitum 

R > da- 
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daret; outra no rece¬ 
ber o habito da nofla 
humanidade; Habitu in• 
ventus ut hómo: no d ar¬ 
fe a fi moítrou fer gran. 
de o feu amor ; no re¬ 
ceber o habito da noífa 
humanidade fubio de 
ponto a fineza: Sic 
Deus dilexit mundum ; 
ut Filium fuum Unige- 
nitum daret.. habitu in- 
ventus ut homo. 

Oh fineza grade de 
Deos para com os ho- 

^íniiis! Oh amor tam¬ 
bém grande” para com a 
minha Religião Seráfi¬ 
ca ! Deos, depois de 
dar muito aos homens, 
também recebeo o ha¬ 
bito da nofla humanida- 
àJ ; onoflo Rey, depois 
de dar muito á Francif • 
cana,também recebeo o 
pobre ,e humilde fayal. 
No muito , que deo 
Deos aos homens, mof- 
trou o granie amor , 
que lhes tinha : o nofio 
Rey no 2 muito 2 com 

que enriqueeeo a minha 
Religião Serafica, figm- 
ficou o feu grande aife- 
ílo. Deos , quando fe 
veítio da mortalha da 
nofla humanidade, mof- 
trou o exceífo de feu 
amor :o nolfo Rey, em 
receber o pobre Sayal 
de Franciíco meu Pa¬ 
dre, moítrou os mayores 
quilates do feu amor. 
Ora notemos huma cir- 
cunftancia , que hou¬ 
ve na profiííaõ , que fez 
o noflb Rey , para me¬ 
lhor conhecermos to¬ 
dos o exccffo de feu a* 
mor. 

Aos 7, de Dezem¬ 
bro, vefpera do dia, em 
que folemniza a Igreja 
noíla May a lempre pu¬ 
ra , e Immaculada Con¬ 
ceição de Maria Santif- 
fima May de Deos, e 
Protc&ora de todo o 
Reyno de Portugal , 
fez o oo0o Monarcha a 
fua profiflaÕ de verda¬ 
deiro Filho de S.Fran- 

ciíco 
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cilconasmaõsdo Podre 
Commiflario dos Ter¬ 
ceiros com tal eípirito , 
e devoçaõ , e com tal 
ternura dcaffeõtos, que, 
ditas as palavras da pro- 
fifíaõ , começou a lan¬ 
çar pelos olhos duas 
correntes de cryftatS, 
Quem tal diflera ! Suí- 
pendei, meu amante 
Rey, as voílas lagrimas, 
que parece indecente o 
chorar a Soberania de 
hfíataõ altaMageílade. 
NegouPedro a Chrifto, 
epara chorar,diz o Tex¬ 
to lagrado que deixara o 

,i> Paço : Egreffus foràs 
flevit amarè. Pois por¬ 
que razaõ naÕ chora 
Pedro no Paço , onde 
negou a Chrifto ? De 
razaõ era que viflera 
a penitencia aquelles , 
que viraÕ a culpa ; pa¬ 
ra que fahe Pedro do 
Paço para chorar ? Di¬ 
rei : era Pedro Princi- 
pe : Princeps; e as la¬ 
grimas íaõ indecentes á 

Soberania de hií Princi; 
pe;ccmo fe diflcaPedro 
He conveniête á minha 
alma o chorar; he pro- 
prio á contrição o pran¬ 
to : mas como o pían- 
to he indecente á Ma- 
gcftade , naõ hei de 
chorar onde me vejaõ 
os homens, e para íflo 
tomei por acordo o fa- 
hir fóra do Paço : E- 
grefíiis foràs flevit amai 
rè. Pois fe as lagrimas 
em publico faõ 
centqg á Jidageftade j 
porque razaõ cíioraftes 
tantas lagrimas em pu¬ 
blico ? Para que,paran¬ 
do na Real face aquelles 
cryftaes derretidos, fe 
pudeíle delles formar 
hum cryftallino efpe- 
Iho , onde pudeíletn 
todcs ver os incêndios 
de (eu peito amante. 
A íTim foy , e aííim o 
devemos prefumir to¬ 
dos ; porque he o a- 
mor taõ ambiciozo de 
fe dar a conhecer com 

Ra * Q 
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o pranto , que naõ pô¬ 
de hum coraqaõ abra- 
zar-fe em finezas , íem 
que no cândido pa¬ 
pel do rofto as elcreva 
com caraôteres de la- 

, grimas. 
Quando Jacob fe 

aviltou a primeira vez 
com Raquel naquelle 
poço de agoa , em que 
bebeo tanto fogo o co¬ 
raqaõ do amante Paílor 
diz o Texto íagrado 

<jgn^ . oue chorara muito Ja- 
29' 'do 6 : Cwnaue eam vi- 

diffet i elevata vòce,Jle- 
vit. Eu naõ ley que 
razaõ teve Jacob para 
derramar tantas lagri¬ 
mas. Se eíta he a pri- 
ipeira vez , que Jacob 
vò a Raquel, porque 
chora i Porque amava 
muito a Raquel : Pne 
amor is magmtudine. O 
mefmo amor, que lhe 
ateou no coraqaõ o fo¬ 
go , derreteo nos olhos 
as lagrimas ; para que 
vendo Raquel o muito, 

que choravaÕ os olhos; 
conh-ceíTe também o 
muito fogo , em que le 
abrazava o feu coraqaõ 
por amante. Vio Ja¬ 
cob a Raquel, e pelos 
olhos fe intrôduzio no 
coraqaõ de Jacob o a- 
mor: e como o amor 
dezeja íer manifeíto , e 
as lagrimas laõ as me¬ 
lhores tcítimuohas do 
exceílo , cora que fe 
ama : Vis amoris per tsrftcrdnc' 
lacrymas manat; para Lac. 
que Raquel conheceíle 
do feu amor o exceílo , 
comeqou a chorar Ja¬ 
cob : Elevata vocejle• 

Agora fe deixa bem 
conhecer a caufa , por¬ 
que chegando Chriíto á 
fepultura de Lazaro 
derramou muitas lagri¬ 
mas : Lacrymatus c/2Jonn M 
JESUS. Porquecomo v 
os homens taõ fomente 
difeorrem pelo que vem: 
Homo videt ea , qu£ »• Rgg. 
parent, vendo nos o- ’6- 
lhos de Chriíto Rcy 

muitas 
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muitas lagrimas, pu- 
deflem conhecer o mui¬ 
to , que o amava: Ecce 
quomodo amabat eum. 
Era Chiiílo amante fi¬ 
no de Lazaro; levadas 
da vehemencia do amor 
fubiraõ aos olhos as la¬ 
grimas : Lacrymatus e(i 
JESUS, e como faõ 

Seráficos. 2 61 
va a minha Religião 
Serafica ? Eu pelo me¬ 
nos nenhuma duvida 
tenho , naõ fó pelo 
que diz o fagrado Tex¬ 
to de Jaccb a refpeito 
de Raquel , de Chiiílo 
a reipeito de Lazaro ; 
mas também porque 
fey , que muito mais 

as lagrimas os verdadei- obrava fó a fim de que> 
ros interpretes do que- rer dar-fe a conhecer 

rer, deraõ a conhecer 
o muito, que amava 
Chriílo a Lazaro: Ec¬ 
ce quomodo amabat eum. 

E íe as lagrimas,co- 
mo verdadeiros inter¬ 
pretes do querer, faõ 
as melhores teflimu- 
nhas do excedo , com 
que íe ama , quem naõ 
dirá , que derramarem qaõ adoptiva , 
os olhes do nofio Rey que lhe vinha pela Real 
tantas lagrimas cm pu- afeendencia. Aílim o 
Mico, quando profef- moílrava tedas as ve¬ 
iou o fer filho de Fran- zes , que fallava na mi* 
cilco , íoy empenho de nha Religião , porque 
querer por ellas dar a fempre a tratava pela 
conhecer ao mundo o nofia Religiaõ Serafica. 
exceíio , com que ama- Quando á fua Real pre- 

/> R3 •íenqa 

por amante fino da 
Francifcana. Ora va¬ 
mos defccbíindo as fi- 
nezas para fe conheJPí* 
inell&r o extremado do 
íeu amor. 

Feito 0 nodo Rey 
filho de feu , e meu Pa¬ 
dre S. Francifco , pre- 
zava-le roais dcíla filia- 

que aa 
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íença chegava algum 
Religiofo Menor, o 
recebia ncs braços ; 
beijava a manga do fan- 
to habito ; c muitas 
vezes a levava á Coro- 
defua Real cabeça,dan¬ 
do-nos niílo a entender, 
que mais eflimava o 
habito de S. Franciíco 
que a Coroa de fua Real 
cabeça, ou que a Coroa 
de íua Real cabeça era 
o Hahito de noíio Pa- 

j jflre S. Franciíco. A to¬ 
dos os Rejigiofos íeus 
IrmaÔs moftrava efpe- 
cial agrado , com to¬ 
dos faliava , e conver- 
fava com muita fami- 
liariadade. Grande fi- 
rçeza de amor na ver¬ 
dade , extremo eflra- 
nho de hum bem que¬ 
rer reíignado , pois naõ 
le póde dar amor com 
mayor exceíío , que 
chegar hum Rey a ter 
familiar converíaçaõ 
com hum VaílallotaÕ 

humilde! Notavelmea: 

te encarece a Efcritura 
Sagrada o amor de Jo- 
nathas para com David,' 
dizendo , que tanto lhe 
queria , que como a 
íua meíma alma o ama¬ 

va : Diligebat eumqua JsReg' 
fi animam \uam. Per¬ 
gunto agora : cm que 
defcobrio o Sagrado 
Texto efle amor taõ 
grande ? O grande A- 
bulenle delgadamente a 
noíio intento folia a 
duvida : David vene¬ 
rai in habitu padorali, 
hoc autem inhonedum 
erat , càm ajfimptus 
fviflat adfamiliaritatem 
Regis. Inda que eu 
compuzera as palavras, 
naõ as fizera mais pró¬ 
prias. Querem dizer : 
jonathas era hum Prín¬ 
cipe , David hum po¬ 
bre Paílor: travou pra- 
ótica Jonathas com Da¬ 
vid , e começaraõ am¬ 
bos a converfar com 
tanta familiaridade , 
como íe foraõ ambos v 

jguaesj 
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iguaes: confidcrnndo 
pois iílo rezolveo-íe o 
Sagrado Texto a dizer, 
que onde íe achava eí- 
ta acqaõ , hum valen¬ 
te amor 1c dtfcobria : 
Diligebat eum , quafi 
animam fuam. E íe iílo 
diz a Efcritura do amor 
de Jonathas para com 
David, que direy eu 
do amor do nofío Rey, 
vendo , e labendo , que 
com tanta tamiliaridade 
converíava com os po¬ 
bres , e humildes Fran- 
cifcanos ? Direy , co- 
mo digo, que foy taõ 
grande fineza , e taõ ef- 
tranho extremo de hum 
bem querer refinado , 
como foy o amor de 
Jonathas para com Da. 
vid: Diiigebat eum qua- 
íi animam fuam. 

Naó parou aqui o 
íeu amor , ainda paf- 
fou a mais. No Real 
Convento de Mafra 
íervio á Meia a todos 
os Religioíos, quenel- 

le moravaõ. Fez o nof¬ 
fo Rey poc amante dos 
Francifcanos, o que lá 
fez Chnílo por amor 
dos homens. Quando 
0 Amantiífimo Senhor 
vio que era chegada a 
hora de fe aufentar dos 
homens , a quem ama¬ 
va , diz o Evangeliíla 
S. Joaõ que fe cingi- 
ra, e apertara com hiía 
toalha : Linteo przcin-1 
xit fe t e que aflentara 
Com figo á Mela aos 
Difcipulcs : Hoc*W& 
mo (avit Tijcumbentium 
e que os fervira á Me¬ 
ia , e adminiítrara co¬ 
mo fervo, fer.do o 
mais S’obciano Senhor: 
Ego in rr.cdio vefir^ri 
(um , ficut qui mini' 
flrat. Iílo he o que 
obrou Chriílo por a- 
mante dos hcmens; e 
iílo he o que obrou o 
noílo Rey por amante 
dos Francifcanos : 
Chriílo por amantê fe 
cingio com hutna toa- 
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lha : ePr£Cinxit fe hn- 
teo; o noflo Rey por 
amante dos Francifca- 
nos le apertou com 
huma toalha. Chriílo 
aflentou á íua Meia os 
Difcipulos : Nemojci- 
vit difcumbentium; á 
Mela fez aíTentar aos 
Francifcanos o nofío 
Rey : Chriflo, lendo 
Rey ; e Senhor dos 
Senhores, fervioáMe- 
fa aos Difcipulos: J« 

veíirum fum, fu 
cut (jui minifrat: o Se¬ 
nhor D.JoaÔ V./lendo 
nofio Rey e Senhor, 
íervio á Mela aos Fran- 
cilcanos. Oh amor ) 
que a muito obrigas ; 
quando chegas a ler o 
maisrefinado, eornais 
íubido / Obrigas hum 
Deos a fervir aos ho¬ 
mens, e obrigas a hum 
Rey a fervir a huns po¬ 
bres , e humildes Vaf- 
íalios. 

Aqui vem nafcen- 
do huma queílaõ , e he 

qual deftas finezas foy 
a mayor: íe o eílimar 
a Religião Franciícana, 
fe o converfar familiar, 
mente com os íeus Re- 
ligiofos; ou le a eíles 
fervir á Mcfa ? Pare¬ 
ce-me , que ninguém 
duvida , que eíta ulti¬ 
ma fineza he entre to¬ 
das a de mayor realce. 
Todas íaÕ em extremo 
grandes, porém efla 
terceira he a maxima ; 
e a razaõ he : porque 
eftimando 0 nofío Rey 
a minha Religião , con- 
verlando familiarmente 
com os íeus Rdigiofos 
ficava a Religião exal¬ 
tada , e os humildes 
Reljgioíos fublimados ; 
porem lervindo lhes á 
Mefa ficava humilhada 
a Mageftade : e quem 
duvida , que mais in- 
tenfo he 0 amor , que 
humilha ao amante , 
que o amor, que exal¬ 
ta ao amado. 

Tres finezas obrou 

Chriíto 

t ( 
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Serafit 
Chriílo pelo amor dos 
homens : huma íoy a 
Incarnaçaõ; outra foy 
a inílituiqaõ do D<vi- 
niífimo Sacramento ; e 
outra (oy o Lavatorio. 
A primeira fineza foy 
grande , a feeunda ma- 
yor , ea terceira maxi. 
ma: aílim o diz S. 
Joaõ Chryfoílomo ; e 
aílim o deo a entender 
o Evangelifla Amado 
quando no Evangelho 
dos amores de Chriílo 
pôs em ultimo lugar , 
e como coroa de to¬ 
dos a fineza do Lava¬ 
torio : Vr£cinxit [e lin• 
teo .. ccepit lavare; e 
aílim o moítrou o Prín¬ 
cipe dos Apoílolos S. 
Pedro, quando olhan¬ 
do para Chriílo , e 
olhando para fi, repug¬ 
nou eíle exceílo do a- 
mor de Chriílo : Non 
Javabis mihi pedes. O 
que fuppoílo, pergunto 
agora: Qual íerá a ra- 
zaõ v porque a fineza 

cos. 2 6 j 
do Lavatorio ha de ex¬ 
ceder , e levar vanta* 
jem ás outras ? Na 
IncarnaqaÕ unio-íe 
Deos com os homens 
com aquella taó inti¬ 
ma , como indiílclu- 
vel uniaõ. No Sacramc- 
to fez Dcos aos hornes 
Deozes : Verè come- 
dens Deus eflicitur : no 
Lavatorio lavou Chri¬ 
ílo cs pés dos Difcipu- 
los ; Ccepit lavare; e 
o lavar Chriílo os pés 
dos DifcijJulos he**fftP- 
yor* fineza , que o fa¬ 
zer aos homens Deo¬ 
zes , e que unir fe Deos 
com os homens ? Sim ^ 
e a razaõ hc: porque 
naquella intima uniaõ 
de Deos com os ío- 

ficaraó os ho- 
exaltados 

S.Tho: 
ra, . 

\ 

X 

mens 
mens De- jS AJj . 
monflratum eíl homini, Trin.tj 

) 

quem lecum laberet in i 
rebus: no Sacramento 
ficaraõ fublimados , e- 
levadcs a roayor aítura; 
e iguaes, ou ouaíi 

• iguaes 

ft 
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iguaes com Deos: Deus 
ejficitur ; porém no la¬ 
vatório ricou humilha- 
da , e abatida a M t- 
geftade : Cccpit la vare-, 
ecomo he maia 600 o 
amor, que humilha , 
c abate o amante, que 
o amor, que exalta o 
amado ; por ido, ícndo 
aquellas finezas em ex¬ 
tremo grandes, he ef- 
ta entre todas a mais 
crcfcida. Na elcóla do 
amo;, ha dous modos 
oe obrar : ^exaltar a 
pedoa amada ; atater 
a pedoa amante. Se o 
amor he grande, exalta 
a pedoa amada; feoa- 
mor he refinado, paíla 
a mais: abate , e hu¬ 
milha a pedoa amante. 
Dous amores acho eu 
muito encarecidos na 
EfcrituraSagrada; hum 
o amor de Jonathas pi. 
ra com Duvid ; outro 
he o amor de Jacob pa¬ 
ra com Raquel; e íe 
pie perguntarem , qual 

delles he o mais excedi- 
vo ? Direi que he o a- 
mor de Jacob para com 
Raquel: Pr£ amor is 
m jgnitudim. E a razad 
he ; porque o amor de 
Jonathas exaltou a Da- 
vid : Expoliavit (e tu- 
nica lua , W dedit eam 
David ; porò n naõ a- 
bateo a Jonathas : e o 
amor de Jacob , alè n 
de fublimar a Raquel, 
humilhou a Jacob, por¬ 
que o fez íervir: Ser¬ 
viam tihi per R.aquel: 
e o am >r , que he fó 
grande , exalta ao a- 
mado , e naõ abate ao 
amante; porè m 0 amor, 
que he excedi /o, hu¬ 
milha ao amante depois 
de exaltar ao amado. 

Tudo obrou por a* 
mante o nodo Sobera¬ 
no ; exaltou-nos a nós, 
e humilhou.fsa fi : exal¬ 
tou-nos a nós,quando 
nos íeus braços nos re¬ 
cebia ; quando a íi nos 
unio 0 íeu amor; uuan- 

V ' do 
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do comncfco ccnvei la¬ 
va famiharmente ; e em 
tod3s eílas acqoensmo 
ílrava o grar.Ue amor, 
que nos tinha : humi¬ 
lhou fe a fi, quando no 
Convento de Mafra nos- 
fervio á mela , como Je 
fora fervo , fendo o 
mais alto , e Soberano 
Senhor, e nifto nos mo. 
flrou os maynres quila¬ 
tes , e os moyores real¬ 
ces da fineza. Que Ja- 
cob fitva a LabaÕ por 
Raquel , naó me ad¬ 
mira , que iílo he fervir 
hum paílor a outro ; 
mas que huma Magel- 
tade taõ alta , que hum 
Senhor taõ poderoíc íir- 
va a huns pobres , e 
humildes Fradinhos ; 
iflo he que admira ! 

Mas aífim havia de fer, 
para fer verdadeiro imi¬ 
tador de Chriílo , e 
extremadamerte aman¬ 
te da Francifcana. 

Com todas eflaS fi- 
nez^ , apn todos eí- 

7 

tes excefics naõ foce- 
gou ainda o coraqnõ a- 
mante do noílo Rey : 
porque em quem palpi¬ 
ta õ as cbammas doa- 
mor, nrõ pode íocegar 
nas finezas. Dizem que 
o amor.quando chega a 
fer o mais refinado che. 
ga até a morte : A mi- 
cus v/que dâ aras : e o 
amor, que teve o nefío 
Monarcha á minha Re. 
ligiaÕ Seiafica paílou 
alèm da morte; p^rcue 
qu^jdo iúvo ordenou 
que o feu corpo, depois 
de morto, foíTe amor¬ 
talhado no pobre , e 
e cinzento fayal de nof- 
ío Padre S. P'ranciíco. 
.Affim fc executou^ e ^ 
afíim devia fer para fe 
acreditar o feu amor de 
fette vezes mayor , 
e de íem fimiHiante r,a 
terra. Para exftnplar^ 
dos Reys na terra pôs 
Dcos ao Sol no Çeo : 
a cíle exemplar do Ceo 
imitou na terra o nof- 
fo Rey. Era 
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Em dous lugares fa¬ 

la o Sagrado Texto do 
Sol no dia do Juízo: no 
Capitulo 3. de líaias, e 
no Capitulo 6. do E- 
vangeliíta S. Joaõ. No 
Capitulo 6. do Apoca- 
lypfe diz S. Joaõ, que 
o Sol fe ha de veílir de 
cilicio: Sol fattus efl ni- 
ger tamquam /accus cili - 
cinus; e Ifaias 110 Capi¬ 
tulo ja citado diz, que 
o Sol ha de luzir fette 
vezes mais que nos ou¬ 
tros dias: i?rrf lux So • 
lis Cicul lux (epteni die- 
rum. Queni naõ vê a 
diverfidade deites Tex¬ 
tos ? Que 0 Sol le vif- 
ta de cilicio no dia de 
Jj’«zo , naõ me admira; 
porque he Príncipe , e 
he Rey: Luminar e ma- 
ius,e que no principio o 
levantou d Mageítade, 
no fim do mundo o 
condenou a penitencia, 
naõ por culpas próprias 
mas fim por culpas a- 
}hè&s -j que eíh he hua 

das obrigaçoens dos 
Reys, fazer penitencia 
ainda por culpas alhêas. 
Mas o que me elpanta 
he , que o Sol brilhe , 
e relplandeça lette ve¬ 
zes mais , a tempo que 
ha de apparecer a mor* 
talhado em hum pobre, 
e cinzento 1'ayal I O 
veíticfe o Sol de cilicio 
he amortalhar-fe : o a- 
mortalhar-fe o Sol, he 
deixar de luzir : o luzir 
fette vezes mais, naõ 
fò he luzir , lenaõ luzir 
muito. Pois como ha 
de o Sol luzir fette ve* 
zes mais, quando ha de 
apparecer amortalhado, 
e veílido de cilicio : Sol 
faãus efl niger tanquam 
/accus cilicinus : erit lux 
Sol is ficutluxJeptem die- 
ruml Por iflb meímo; 
que fe ha de amorta¬ 
lhar em hum cinzento 
layal, ha de luzir fetj 
te vezes mais. He o 
Sol Rey : Luminare 
maiusi he aluz,pelo que 

tem 
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ficut luxfeptem dieruml 
Km extremo grande foy 

tem de fogo, emblema 
do amor; e quando hum 
Rcy por amante íe 
amortalha com hum po¬ 
bre , e cinzento fayal, 
entaõ admira o mundo 
fctte vezes mayor o feu 
amor: SolUãus eíl vi¬ 
ger ta<quam /accus cihcu 
nus., erit lux Sohs, ficut 
lux feptem dierum. 

Efle he o exemplar 
doCeo, a quem imitou 
na lua morte o Sol da 
Monarchia Portugueza. 
Decretou efle Sol abra- 
zado, que no dia da fua 
morte, que também he 
diadejuizo, feamorta- 
lhafle o feu corpo no 
habito pobre , e hu¬ 
milde de S. Franciíco 
noflo Padre ; e o mef- 
mo foy amortalharfeíeu 
corpo , e veftir-íe de ci¬ 
licio efle luzido Sol: Sei 
faãus e(l niger, tan- 
qv.am fuccvs cilicinus\que 
conhecer o Mundo todo 
a feu amor por fette ve¬ 
zes mayor; Erit lux Solis 

o amor do noflo Rey i 
quando coro muitasda« 
divos enriqueceo a mi¬ 
nha Religião Serafica ; 
mais extremado, e mais 
de ponto fubido nas hon¬ 
ras , e eftimaçoens, que 
nos fez ; e como ja nao 
podia fubir mais, que 
tezí Decretou, que o feu 
corpo fofle, qual outro 
Sol, amortalhado no po¬ 
bre , e cinzento íayal 
de noflo Padre S. F*—. 
cifcot SoV~faãus e(l ni¬ 
ger , tanquam Iaccus cili- 
cims ; para que naquel- 
las pardas fombras aca-, 
bafle o Mundo de co¬ 
nhecer, que entre todos 
os feus Vafíalloso m*is 
preferido no amor, foy 
a minha Religião Será¬ 
fica : Erit lux Solis (i- 
cut lux feptem 'dÍQ-um. 

Efle he o Rey, que 
ao pôr do Sol nos rou¬ 
bou a morte: JLcxífsael 
mortuus efloccidJte folei 

. hum 

I 



•'V ( 

2 7 o Gemidos 
hum Rey , que foy de 
Deos, e feito pur Deos 
Trino; hum Rey, que, 
por fer obra de Deos 
Trino, foy Poderofo, 
Sabio , e Amante. Ve¬ 
ja õ agora fetem bartan- 
tes cauías toda a Mo- 
narchia Portugueza pa¬ 
ra íentir com razaõ, pa¬ 
ra lamentar com repe¬ 
tidos fufpiros, e gemi¬ 
dos a perda de hum tal 
Iley. E porto que a 
Piovidencia , e a bon- 

•tfcdtí Divina nos deixou 
para lenitivò da* noíla 
dor, e para allivio da 
nofla íaudade outro Rey 
em tudo fimilhante: Sts 
milem enim rehquit pofl 
fe ; com tudo,quem dei- 
x£; á de fentir , e chorar 
taõ grande perda ? Na 
morte de Chrirto .noíTo 
Redemptor lentiraõ to¬ 
dos, ccomo ja difle ; e a 
razaõ, quetiveraõ para 
taõ grande fentimento* 
foy o perderem hum 
Rey, que em quanto 

homem foy obra de Deos 
Trino: Fuciamus homi-ioani 
nem ; hum Rey Pod - ,J'’- 
rofo: Omnia mihitradita 
lunt à Futre meo-, hum 
Rey fabio:Sciens,e hum 
Rey taõ amante dos feus 
VaíTalios: Cum diltxif- 
fet fuos , in finem dilexit 
eos Pois fe na morte de 
Chrirto íentiraÕ todos 
huma taõ grande perda, 
de razaõ he que gema, 
finta, e chore toda a 
Monarchia Portugueza; 
huma vez que perdeo 
hum taõ grande Mo- 
narcha. Chore pois Por¬ 
tugal , gema toda Ame¬ 
rica, finta Azia, lamente 
África ; porque como 
em todas ertas quatro 
partes do Mundo teve 
poder, e dominio o Se¬ 
nhor D. Joaõ V., em 
todas he univerfal , e 
commua a perda; e 
quando he univerfal a 
perda , deve fer com- 
mum, e univerfal o íen- 
timento. 

\ Mas 

l < 
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Mas fuppofiocom- 

prehenda geralmcnte a 
tcdos taõ grande perda, 
a ninguem magoa mais, 
que a toda a Religião 
Serafica:porque fequem 
mais perde, deve mais 
Icntir ; na morte do Se* 
nhor D. Joaõ V. nin¬ 
guem perdeo mais, que 
toda a Francilcana. Perr 
deo a Francifcana, co¬ 
mo perderão todos os 
Portuguezes, hum Rey, 
que foy de Deos, e fei¬ 
to por DeosTrino; hum 
lley Poderoío , Sabio , 
e Amante;e perdeo mais 
que todos , porque per¬ 
deo hum Rey mais 
amante feu, hum Rey, 
que era o feuthefouro, 
feu Pay , e juntamente 
Filho (eu: em fim hum 
Rey, que era 0 feu tu¬ 
do : e quem tanto per¬ 
de , deve fentir, e cho¬ 
rar mais que todos. 
Quando deo Chriílo os 
últimos alentos da vida 

nos braqos da Cruz, fen- 

\ / f 

ti.aõ, echordraõ todas 
as creaturas-,porêmador 
que trafpaflou 0 coraqao 
da Virgem May , toy 
mais aguda , e mais in- 
tenla , que a dor de to¬ 
das as creaturas: Vir- 
ginit dolor erat maior , 
diz S. Bernardo. E por¬ 
que razaõ ? A razaõ he 
tao clara , como na¬ 
tural- Porque na morte 
de Chriílo perdeo a Se¬ 
nhora mais que todas 
as creaturas. Todas as 
creaturas perderão na 
morte* de Cnrifto Rey, 
que por fer em quanto 
homem obr3 de Deos 
Trino , foy Poderoío, 
Sabio , e Amante: a Se¬ 
nhora perdeo mais, por¬ 
que , álèm de perder tí£ 
do ifto , perdeo mais 
hum Rey mais amante 
feu , que de todos: Di- 
leãus meus mihi *, hum 
Rey, que era o feu the- 
fouro : Iltredem uni- 
verforum, hum Rey, 
que era feu Pay:fTu 

>% mihi 

\ 
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mihi Pater, ejuntamen- 
te Filho íeu: Tu mihi 
Pilcus ;cm fim,hum Rey, 
que em quanto homem 
era todo feu, e emquan- 
Deos era 0 íeu tudo : 
'Deus meus omnia: e 
como quem mais perde, 
deve mais fentir-, por iffo 
chegando a todas as 
creaturas a dor na mor¬ 
te de Chriíto, o cora- 
qaÕ da Senhora foy o 
traspafiado de huma dor 
mais aguda, e mais in- 
tenfa : Virginis dolor 
erat mayor. n 

Eíla foy a dor, que 
padeceo a Senhora na 
morte de Chriíto, Rcy 
doUniverío; e tal co¬ 
mo eíla parece fer, co- 
r$o deve, o fentimento 
de toda a Religião Se- 
rafica na morte do Se¬ 
nhor O. Joaõ V. Rey 
de Portugal. Na morte 
de Chriílo perdeo a Se¬ 
nhora igualmente com 
todas as creaturas hum 
Rey j que em quanto 

homem foy de Deos , 
e feito por Deos Trino; 
na morte do Senhor D. 
JoaÕ V. perdeo a Re- 
ligiaó Serafica , etoda 
a Monarchia Portuguer 
za hum Rey de Deos; 
e feito por Deos Trino. 
Na morte de Chriílo 
perdeo a Senhora mais 
que todas as creaturas, 
hum Rey, q em quanto 
homõ era todo feu, e em 
quanto Deos era o feu 
tudo; na morte do Se-1 
nhor D. Joaõ V. per¬ 
deo a Religião Serafica 
hum Rey , que por 
amante era todo íeu. Na 
morte de Chriílo perdeo 
a ,Senhora hum Rey, 
que era feu Pay, e jun¬ 
tamente Filho íeu ; na 
morte do Senhor D. 
Joaõ V. perdeo a Re¬ 
ligião Serafica hG Rey, 
que era feu Pay, e jun. 
tamente feu Filho: a 
Senhora , porque tudo 
perdeo na morte de 
Chriíto., padcceohuma 

- dor 
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dor mais intenfa, que as aquella profundidade de 
dores, que padecerad fentimento , que pe- 
todas as creaturas: Vir- dia taõ grande , e taÕ 
ginis dolor erat maior; 
o fentimento de toda a 
Franciícana he, e deve 
fer mayor que o íen- 
timento de todos? por¬ 
que quando roubou a 
morte ao Senhor D. 
Joaõ V. ao pôr do Sol, 
p&rdeo tudo : Omrúa íi- 
mui in te uno. Chore 
pois, finta, gema, e íuf- 
pire toda a ReligiaÕ 
Serafica, huma vez que 
perdeo tudo: R.ex Ifrael 
mortuus eíl occidente Sole. 
Dileãus meus. Tumihi 
Vater. Tu mihi Filius. 
Omnia fimul in te uno. 

Eílas íaõ as caufas, 
eeíles faó os motivos, 
que tem os noílos cora- 
qoens para com razaõ 
fentir, e os noflos olhos 
para chorar, porto que 
naÕ ponderadas com 
aquella efficacia de pa¬ 
lavras , com aquella 

notável perda. Agora 
quizera eu , que nef* 
te theatio íe mudafie 
afeena: quecslutosfe 
convertcílem em ricas 
gallas , que as caveiras 
ie reveíliílem de vida , 
que cs Cypeítres fe re- 
produziílem em palmas, 
que os epitáfios íe con- 
verteflem em panegyri- 
cos, que as luzes da- 
queli^ trirte Urna, e fu* 
nebre Maufoléo fe mu* 
daílem em luminárias 
de alegria ; porque , o 
que atè aqui lamenta- 
mos, como defpojo da 
morte: R.ex mortuus 
agora o contemplo eu 
como triunfante no Ceo. 
Triunfou da morte, e 
falvou feo muifo Alto, 
Poderofo, eFideíiflimo 
Rey 0 Senhor D. Joaõ 
V. Fallo com aqi^lla 
tnodificaqaõ , quj or- 
denaõ os Suramos Pon- 

S ' tifi- 

1 
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tifices da Igreja nofla 
May. Eíla conje&ura, 
e efperanqa nos daõ as 
muitas virtudes de nof- 
ío Rey defunto.Equan¬ 
do naõ houveflem algu¬ 
mas , bailava, para af. 
fim o conjeóturar.o cor¬ 
dial affeóto, que teve 
em fua vida o noflo Rey 
ao noíTo Seráfico Patri* 
archa, e a toda a lua 
Religião Sagrada. 

Falia o Mellifluo 
Doutor S. Bernardo de 
S. Joaõ Bautiíla ,re diz 
aífim: Joannesftat, quia 
arnicas, cr quia ardens 
erat, íicut Seraphim Jlti¬ 
re dicuntur. S. Joaõ , 
diz o Santo Doutor, ef- 
tr.no Reyno da Gloria, 
porque foy amante, af- 
fim como eílao os Se¬ 
rafins no Ceo. NaÕ re¬ 
paro, /Cm que diga o 
Santo Doutor: que S. 
Joaõ eílá no Ceo, por- 
qu? para o Ceo foy 
cre./Jo ; no que reparo, 
fie na caufal: Qiiia ami• 

Gemidos 
cus, cr quia ardens erat\ 
porque foy amante , e 

amigo dos Serafins do 
Ceo. Pois naõ teve o 
Grande Bautiíla outras 
muitas virtudes ’ Sim 
teve. Naõ foy taõ Po- 
derofo, que Deos o ele¬ 
vou, e exaltou lobre 
todos os Reys da terra? Jcrctn, 
Sim , que aífim o pro- c. i.v 
fetizou Jeremias : Ecce 10- 
confhtui te fuper gentes, 
CT fuper R.egna. NaÕ 
foy taõíabio , que me* 
receo fer a voz , pela 
qual explicou o Eter¬ 
no Padre o leu Divino 
Verbo ? Sim , que al- 
lim o difle Santo Agof Scrm. 
tinho: Beatum Joannem , \6- 
quafi vocem , per quam 
ad nos verbum fum pro- 
ferret ajjumpfit. Pois 
porque razaÕ naõ diz o 
Mellifluo Doutor, que 
S. Joaõ eítá reinando 
no Ceo , porque foy 
Poderofo, porque foy 
Sabio , mas fim porque 
foy Amap+e: Qyia ami• 

cus 
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cus, & quia ar deus eratí lo àaer: JoannesJlat quia 
Porque fó eíla virtude, amicus, CT quia ardem 
e fó elle extremado baí- erat; o Senhor D.Joaõ 
ta para levaraoCeohu V.eftánoCeo, porque 
Jufto. Todas as virtu- foy amante do coraçao 
des faõ degráos, por on- do Serafim de Afiis, e 
de fe íóbe ao Ceo; po- de toda a fua ReligiaÕ? 
rêm como o amor aos Ainda quando íey que 
Serafins da Gloria he efla he huma das excel- 
entre todas a principal, 
por iílo fó efta excel- 
lencia allega o Santo 
Doutor , quando diz 

Jencias, e favores que 
Chrifto Senhor NoíTo 
concedeo ao nofio Se¬ 
ráfico Patriarcha. Hunt 

que eílá no Ceo 0 Se- dos feus privilégios , e 
nhor S. Joaõ: Joannes favores, queChriíloSe- 
(lat, quia amicus , quia nhor^NolIo concedeo a 
ardem , ficut Seraphitn 
ílare dicuntur. 

Em extremo grande 
fny o cordial affecto , 
que teve o nofio Rey á que amafie de coraçaõ a 
aquelle Serafim Chaga- leus Religiofos, ( ppr 
do, e a toda a lua Re- mayor peccador que foi- 

meu^adre S. Francif- 
co, e a toda alua Sagra¬ 
da Rehgiaõ he eíle; “ 
Que qualquer peííoa, 

ligiaÕ Sagrada: e fe S. 
Bernardo diz que S. 
JoaÕeflá noCeo , por¬ 
que foy amante dos Se¬ 
rafins do Ceo: Joannes 
Jlat, quia amicus , er 
quia ardem erat-, porque 
nap ditfy.damodo q pof- 

l 

fe ) alcançaria mríeri- 
cordia de Deos Nofio 
Senhor, rr Poisas, elle 
he 0 favor, que Cnrnío 
concedeo a meu Padre 
S Francifco, e fe o 
fo Rey foy 
amante de meu 

S 2 S. Fran- 
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S. Franciíco,' e de to¬ 
dos íeus Religiofos, co¬ 
mo fica provado,e todos 
nos confeflamos taõ 
obrigados, como agra¬ 
decidos a feu amor; por¬ 
que naÕ poderey dizer 
com S. Bernaado: Joan- 
nes Jiat, quiaamicus, CT" 
quia ardem erat; O Se¬ 
nhor D. Joaõ V. eftá, 
como piamente pode¬ 
mos crer, no Ceo , por¬ 
que.foy cordial aman. 
te dos Serafins da ter¬ 
ra» 

Aífim piameníe cre¬ 
mos todos, muito Alto, 
Poderofo, e Fideliffirao 
Rey , e Senhor noílo: 
aífim como vos obsde- 
C7,mos, e fervimos to* 
dos na terra t aífim vos 
veneramos com a roef- 
ma piedade no C:o. Go- 
zay2 #vzay para fempre, 
naô a Coroa, que deixaf- 
tesna terra , mas fim a 
q\J,e mere;eíles alcançar 
no\yeo pelo cordial af- 
ftffo x com que vene- 

raftes fempre a noflaRe- 
ligiaõ Serafica. E le 
he proprio dos Vaflal- 
Jos o pedir mercês a 
feu Soberno , por mer¬ 
cê vos pedimos todos, 
que vos lembreis do 
voílo Reyno , alcan¬ 
çando de Deos pa¬ 
ra elle, e para todos 
nós a coníervaçaõ da 
paz , em que tanto vos 
empenhaíles na terra. 
Lembrai-vos também de 
todos os volíos taõ leaes 
Vaílallos, que íe tanto 
merecerão a volla me¬ 
mória na. terra , juílo 
he que mereçaõ a vof- 
la lembrança no Ceo, 
Lembrai-vos de toda a 
Religião Serafica, que 
le aennqu?celhs na ter- 
ra com dadivas , e hon¬ 
ras , fazey com Deus, 
que a enriqueça de mui¬ 
tas virtudes, e graças. 
Lembrai-vos em fira def- 
ta Santa Província do 
Brazil , da qual íe fof*. 
tes elpeçia^ .Prots&qr na 

terra 
V 
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terra, íedetan bem nof- e agradecidos a voflo 
fo Amparo, noílo Ad- amor, á vofia protecçao; 
vogado, e Proiedlor lá e amparo, vos cantamos 
no Ceo, que todos nós, hoje para fempre: R.e- 
como Uõ cbngados, quiejcatinpace. 

FINIS 
LAUS T>EO. 
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